Presidentes  de  associações  de  moradores  comprovam  adesão  ao  boicote 
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»  NÃO  PAGAMOSI  -  0  prefeito  desafiou  o  boicote  ao  IPTU.  Líderes  do  Leblon,  Botafogo,  Humaitá,  Vila  Isabel,  Grajaú,  Engenhão  e  Méier  respondem,  cidade  Aio 


»  Empate  heraço  do  Flu 


e  campeao 


Com  6  mil  notificações,  situação  na 
cidade  é  pior  do  que  no  resto  do  país 


O  ministro  da  Saúde,  José  Go- 
rries  Temporão,  e  o  ^vemador 
Sérgio  Caora]  pretendem  anun¬ 
ciar  amaniiã  medidas  de  emer¬ 
gência,  para  combate  à  dengue. 
Apresentarão  um  levantamento 
segundo  o  qual  os  índices  de 
contaminação  na  cidade  do  Rio 
superam  os  do  resto  do  país,  por 


cuJpa  do  descaso  da  prefeitura. 
Quatorze  bairros  do  Rio  já  apre¬ 
sentam  surto  da  doença,  cujo 
índice  de  contaminados,  ontem, 
ultrapassou  a  barreira-  das  6  mil 
notificações.  Sanitaristas  apontam 
a  desordem  urbana  como  uma  das 
causas  da  proliferação  do  Âedes 
aegypti.  Ck^e  A13 


Universidades  são  alvo 
da  CPI  das  ONGs 

Fundações  de  pesquisa  sob  suspeita 


JOGO  PEGADO  -  Leandro  Amaral  se  esforçou,  mas  esbarrou  na  forte  marcação  da  LDU,  ontem,  em  Quito.  0 
tricolor  estreou  na  Taça  Libertadores  com  um  0  a  0  e  o  destaque  do  time  foi  o  goleiro  Férnando  Henrique 


Indústria  fluminense 
cresce  e  se  diversifica 


Um  brasileiro 
sob  acusação 
de  terrorismo 

CT  pediatri  linisilein.)  Mt  )hai  nad 
Kavicn  Oniais  foi  prcsti  cm  Bci- 
mtc,  sc.xti-fcira,  acusado  do  ter¬ 
rorismo.  Ele  c-suiv;!  com  a  mulher, 
a  timbéin  médica  Gisele  do  C!oiito 
Oliveini.  que  tbi  liberada.  O  côasiJ 
bnisiltirt)  RxrLnnu  da  liilti  de  acesso 
a  Moli;un,id.  Internacional  A23 


Solução  para 
Cuba  é  Brasil, 
apostam  EUA 

O  perfil  tle  cscjueixli  pnigmáticr 
do  IJnisil  é  apontado  por  auto¬ 
ridades  amenc.uias  à  .irticulLsta 
Anya  Litidni  French.  do  jom.iI 
[Vii<hiiif>hvi  Rvt,  como  a  niiúor 
fbrçn  p.ir.i  que  o  pús  se  consolide 
como  o  gnuide  .ali.ido  de  Culxi  sem 
Fide!  C^vstro.  Internacional  A21 


As  e.vportiçôes  cii  indústria  do 
Estado  do  Kio  cresceram  1H,5%. 
em  janeiro,  em  relação  a  igu.il  pe- 
ríoefo  do  .mo  passiido,  alcançatido  o 
v.ilor  de  US$  bilhão.  O  re- 
sultido,  segundo  a  Fetleraçào  lits 
Indú.strí.is  do  Estido  do  Rio  de 
jancini  (Finan),  revela  que  novos 
,setoa*s  ganharam  peso  n.is  expor¬ 


tações,  .ilém  do  petróleo.  O  eco- 
nomisti  Fatrick  Carwilho  considera 
que  o  Estado  ca'sce  de  fonna  ho¬ 
mogênea.  sem  um  pólo  especifico. 
Industiii  automobilística.  mec.âni- 
ca.  m.íquin.is  c  equip.imentos.  quí¬ 
mica.  Ixirracha  e  nuteríal  de  trans¬ 
porte  dt.^tacam-.se  entre  os  segmen¬ 
tos  de  exportiçâo.  Economia  A20 


Reencontros 
na  decisão 
de  domingo 

V.íriosjogjidoms  do  Flaineiijgo 
e  Botafogo,  qiiV  esuv.un  na  de¬ 
cisão  do  titulo  estadual  de  2007, 
\ão  sé  reencontr.ir  domingo,  na 
luti  pela  Taça  Guanabara.  Con- 
tini  o  que  aprenderam  naquela 
final  e  o  que  pode  se  repetir  agtira. 
Esportes  D4  e  D5 


Pardal  fantasma 
ainda  funciona 

O  pmfeito  C'esar  NLiLi  nundou 
o  sccTetírio  de  T nuis|H>rtes.  An  >lde 
de  Oliveini,  .iverigiuir  se  é  jxissível 
que  os  raiiires  san  .dérição.  n.*- 
veLulos  peloJB .  contiiiuein  nml- 
tuido  inotoristis  ilc^dniente. 
Arokle  tfcse  tjue  não,  mas,  segundo 
o  Ipem-RJ,  pek>  menos  ikns  pu'- 
liiis  dl  Avenidi  Vieira  Souto  onidj 
tiiiKionain.  Cidade  AU. 


BOlivia 

r" 

cantora  a 
poderosa 
executiva 
à  frente 
da  música 
brasileira 

Página  BI 


Eike  Batista  quer 
gás  da  Bolívia 

O  empRNÍn».)  Eike  Batista.  di 
MMX.  quer  e.xplorar  o  meaado 
de  jçis  dl  Í3olí\n.i.  Cogit,i  uni  acor- 
«.kj  coin  a  esp-mlKiLi  Rej>sol  YPF, 
que  p>ssin  c.uiip>s  inlpl^tult^.^d^> 
insunio  no  p.iís.  No  Bmsil.  neg^xii 
pucetiis  com  inuldn.idon.iis  pir.i 
a  e.\pIonição  de  .ín.-.vs  do  iciLio  da 
Agência  Nadonal  de  Petróleo. 
Economia  A17 


Dados  secretos 
eram  de  Júpiter 

O  JB  anteiajHiu  terça-feira  e  a 
Polícia  Ftxier.il  conlinnou  ontem 
que  os  didos  sigilosos  di  Pe- 
tmbras.  tiirtados  de  um  contêiner. 
releri.uii-se.io  niegacanipo  de  ex- 
tniç.io  de  petnóleo  de  Júpiter,  tu 
ILicii  de  S.iiitos.  A  reserva  foi 
cLisMficadi  como  capaz  de  tomar 
o  Brasil  auto-sufideiite  em  gás 
natural.  Ecorximia  AlB 
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Debate 

Frente  Parlamentar 
defende  criação  da 
CPI  do  aborto 


Cerimônia 

Edson  Santos 
assume  a  Secretaria 
de  Igualdade  Racial 

Pã^na  A6 


Amazônia 

PF  fará  operação 
duradoura  contra 
madeireiras 


Coisas  da  Política 


Mauro  Santayana 

maurosantayana@jb.com. br 

A  dialética  de 
uma  utopia 

FIDEL  CASTRO  EICA  UM  JOVEM  comum,  que  participava  do 
movimento  estudantil  cubano  e  esrivera  em  Bogotá,  onde  participou 
de  manifestações  contra  a  OEA.  Não  era  comimista.  Com  alguma 
liderança  entre  seus  companheiros,  candidatou-se  a  deputado,  nas 
eleições  parlamentares  convocadas  para  1952,  por  um  partido  de 
centro-díeita.  Antes  da  data  das  eleições,  Fulgêncio  Batista  dermbou 
o  governo  de  Carlos  Prio  Socarris  e  reinstituiu  a  ditadura  -  que  ele 
mesmo  exercera  entre  1933  e  1944. 

Ao  espírito  rebelde  dc  Castro  somou-se  a  fiustração  política  pessoal.  As 
duas  razões  o  Icvaiam  ao  assalto  ao  Quartel  Moncada,  em  Santiago  de  Cuba. 
As  tropas  de  Batista  liquidaram  o  grupo  insurgente,  e  Fidcl  foi  prero,  junto 
com  muitos  dos  que  o  acomparinanam  durante  os  55  anos  seguinte. 

Os  comunistas  cubanos  iniciaram  campanlia  popular  de  anistia  em 
favor  dos  rebeldes.  Em  liberdade,  eles  partiram  para  o  exflio  no  México, 
onde  encontraram,  no  argentino  Guevara,  o  fermento  ideológico  que 
lhes  feltava,  com  a  grande  utopia  do  homem  novo.  Guevara  era 
intelectual,  o  que  o  diferenciava  dos  exilados  cubanos,  quase  todos 
jovens  advogaaos.  Não  se  movia  pelas  razões  pessoais  de  Fidel,  mas  por 
inspirações  mais  poderosas,  posto  que  fundadas  na  solidariedade  em  si 
mesma,  na  revolução  social  por  si  me.sma.  Sua  viaipm  pela  América 
Latina,  magistralmente  reconstruída  por  Walter  Salles  Jr.,  dera-lhc  o 
lastro  intemacionalista  que  o  levaria  a  morte. 

O  grupo  se  articulou  no  México  e  obteve  ajuda  internacional  -  mais 
substancií  entre  simpatizantes  norte-americanos  -  para  a  derrubada  de 
Batista.  A  illia  era  segunda  e  mais  afroiLxada  Miami,  com  seas  cassinos,  seus 
bordéis  de  luxo  e  seus  cabarés  para  o  desèute  dos  turistas  americanos,  todos 
controlados  por  gân^teres  de  Chicago  e  Nova  Y ork.  Nas  primeiras  horas 
de  1959,  o  ditador  Fulgêncio  Batista,  com  os  guer^eiios  em  .seus 
calcanhares,  saiu  com  a  femília,  de  riquíssima  festa  de  réveillon,  diretamente 
para  o  aeroporto,  rumo  à  República  Dominicana. 

Ao  assumir  o  governo,  os  grandes  problemas  começaram  para  os 
vencedores.  Cuba  não  tinha  classe  operaria  relevante,  na  qual  pudessem 
apoiar-se.  O  movimento  não  era  coeso.  Para  combater  Bausta,  Fidel 
SC  aliara  ao  Diretório  Estudantil  Revolucionário,  nitid^iente  de  direita, 
e  ao  Partido  Socialista  Popular,  comunista.  A  depuração,  tanto  à  direita 
quanto  ã  esquerda,  forcueceu  o  grupo,  mas  debilitou  a  Revolução. 
Nesse  momento,  já  acossado  pelos  americanos,  Fidel  decide  na¬ 
cionalizar  as  refinarias  de  petróleo 
da.Esso,  Texaco  e  Shell.  O  go- 
Ficl6l  foi  COmpGlídO  vemo  norte-americano  respon- 
o  deu  com  o  bloqueio,  e  Fidcl  foi 

a  UUoCai  aliai  compelido  a  buscar  aliança  com  a 

com  a  entào  União  União  Soviética. 

Qnx/iótina  Estados  Unidos  tenam, 

oOV  I  ©I I C  a  com  grande  alegria,  apoiado  Fidcl 

Castro,  se  ele  dvesse  sido  simples 
delegado  do  poder  imperial,  como  Batista  -  ou  igual  a  Gerixlo 


INVESTIGAÇÃO 


dc  Washington  livrar-se  de  um  ditaaor  quando  ele  se  tomava  incômodo 
ou  muito  caro.  Com  o  bloqueio,  iniciou-se  o  jogo  de  pressões 
norte-americanas,  de  sabotagem  dos  contra-revoluaonários,  com  base 
cm  Miami  -c  de  resistência  dos  cubanos —que  teve  seu  auge  na  invasão 
malograda  da  Baía  dos  Porcos. 

Centenas  dc  leitores  do  New  York  Times  comentaram  ontem  a 
notícia  de  que  Fidcl  deixara  o  poder  cm  Cuba.  Impressiona  o 
número  dos  que  o  defendem  e  elogiam.  Os  que  .saúdam  sua  retirada, 
cm  sua  maioria,  têm  nomes  hispânicos,  o  que  os  identifica  como 
exilados  pela  Revolução.  Um  dos  leitores  americanos  resuniui  bem 
o  problema:  durante  57  anos.  os  Estados  Unidos  patrocinaram  c 
incentivaram  governos  corruptos  e  .LSs.xssmos  em  Cuba.  Quem  tez 
bem  c  quem  fez  mal  ao  povo  cubano? 

O  leitor  do  Times,  no  curto  te.xto  de  sua  men.s.igcm.  não  \'ai  .ilém  des.sa 
oliservação.  O  fato  é  que.  desde  Estrada  !*alm.i.  eleito  em  1902.  com  o 
pais  ocupado  pelos  nurines.  e  Fulgêncio  Bausta,  demibado  por  Fidel  em 
19.59,  a  illu  foi  pemunente  anm>  de  corrupção.  Nenhum  dt>s  go- 
%  em.uues.  eleitos  ou  ditatorum.  governou  sem  ennquecer-se  e  enriquecer 
seus  áulicos  naquele  longo  perítxlo.  Não  obstante  as  costuineiras 
acasaçòes  v.mis.  ninguém  provou,  até  hoje,  o  cnnquecmiento  de  Cistro 
e  dc  sciLs  companheiros.  São  5  /  anos  de  podridão  ditatorial  e  49  anos  de 
igu.alitansmo  autontãno.  Se  os  Estados  Unidos  aão  houvessem  prq- 
liiosido  a  comipção  na  ilha,  durante  a  pniiieira  metide  do  sêailo.  c  não 
a  houvcvNem  siuado  com  o  blíx^ucio  cconômu  o  c  ameaça  mibtar.  talvez 
a  deniocraaa  reptesenuns-a  uvesse  sido  posável. 

autorKari.“'mo  de  C.ir-*rví  e  instrunieiito  de  detesa  coneta 
'  imn  r.  ^  qtu  -  ■  apodenni  áj  ilh.i  luni  .■  f  ;cil  vitóri-  ontr. 


CPI  mira  em  fundações 
ligadas  a  universidades 

Entidade  de  apoio  à  UFRJ  está  entre  as  suspeitas 


Rooscwe»  Pinheifo/Agcncia  Senado 


Márcio  Falcão 

BRAStÜA _ ; _ 

As  fundações  de  apoio  a  uni¬ 
versidades  públicas  são  os  novos 
alvos  da  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito  (CPI)  das  Oiranizações 
Não-Govemamentais  (ÕNGs)  no 
Senado,  que  investiga  o  repasse  de 
verbas  fcaerais  para  entidades  sem 
fins  lucrativos.  Integrantes  da  co- 
mi.ssão  querem  analisar  indícios  de 
irregularidades  encontrados  por 
técnicos  da  comissão  em  25  fun¬ 
dações  universitárias,  que  recebe¬ 
ram  do  governo  fecleral,  desde 
1 999,  R$  2,7  bilhões  para  aplicarem 
em  pesquisa.  Duas  destas  institui¬ 
ções  são  ugadas  à  Universidade  Fe¬ 
deral  do  ILio  de  Janeiro  (UI^J). 

O  primeiro  pedido  de  inves¬ 
tigação  das  fundações  seria  votado 
ontem  pela  comissão,  mas  por  causa 
da  morte  do  senador  Jonas  Pinheiro 
(DEM-MT),  o  requerimento  que 
pede  a  abertura  dos  gastos  de  oito 
hmdações  de  apoio,  ligadas  a  al¬ 
gumas  das  principais  escolas  de  en¬ 
sino  superior  do  país,  será  analisado 
jelo  colcgiado  no  dia  28.  O  ob- 
etivo  é  vasculhar  se  houve  a  uti- 
ização  de  recursos  da  fundação  para 
pagamentos  de  contratos  que  fiijam 
a  sua  finalidade  e  ao  seu  estatuto  de 
criação.  A  expectativa  é  de  que  o 
pedido  seja  acatado. 

Estão  sob  suspeita  fundações 
com  vínculos  na  Universidade  dc 
São  Paulo  (USP),  Universidade  dc 
Minas  Gerais  (UFMG),  Univer¬ 
sidade  Federal  do  Rio  Grande  do 
Sul  (UFRGS),  Universidade  Fe¬ 
deral  dc  Pernambuco  (UFPE)  c  na 
Universidade  Federal  ac  Santa  Ca¬ 
tarina  (UFSC).  Segundo  dados  do 
Ministério  da  Fazenda,  elas  con¬ 
figuram  na  Usta  das  50  organizações 
não-gpvemamcntais  que  mais  re¬ 
ceberam  recursos  do  govcnio  iios 
últimos  sete  anos. 

O  montante  movimentado  pela 
instituição  foi  o  fator  dedsivo  para 
que  a  fundação  fizesse  parte  da  lista 
de  ações  que  merecem  atenção  da 
CPI.  No  entendimento  dos  sena¬ 
dores.  não  há  sinais  de  traasparência 

Gira  o  emprego  dc  recursos  pú- 
icos,  sem  divulgação  pública  dos 
dcnioii-strativos  contábeis.  Entre  as 
principais  transações,  estão  os  rc- 
aiRos  recebidos  pela  Fundação  de 
Apoio  da  URl.Gb.  que  está  entre  xs 
20  entidades  que  o  gpvcmo  federal 
aplicou  mais  recursos,  destinando, 
entre  IW  c  2IK)6.  RS  HW.õ  nü- 
lliòes.  A  verba  da  Fundação  Uni¬ 
versitária  José  Bonitãeio.  ligadi  à 
UFRJ.  de  RS  S3.8  milliòes  também 
toi  coiisiderad.1  cunosa. 

Terceirização  suspeita 

Para  os  analistas  que  aaxiliam  os 
i  senadute  nas  investigações,  .ilguns 
convênios  finmdos  pela  fundaçõs-s 
I  tâtojastificim  o  pedido  dc  abs.‘rtur.i 
das  contas.  Foram  encontrados  caNOs 
de  fiindaçòi-s  de  apoio  taccirizaiiiii.' 
vcíMços.  como  consultoria,  extenu- 
por  i'xeii:;c  v  ixmi  emprisas  /on v-r.  - 

PeiiTN  ..  .çv:;;-'-  da-»  priip” 


PARA  PESQUISA  -  Fundações  receberam  R$  2,7  bilhões  do  governo 


»  Quem  terá  a  prestação  de  contas  pedida 


Fundação  Universitária  José 
Bonifácio  (FUJB)  -  UFRJ 

Fundação  Coordenação  de 

Projetos  e  Pesquisa  e  Estudos 
Tecnológicos  (COPPTEC)  - 

Fundação  de  Apoio  a 

Universidade  de  São  Paulo 
{FUSP)-USP 

Fundação  de  Amparo  à 

Pesquisa  e  Extenção 
Universitária  (FAPEU)  -  UFSC 


fiuidaçõcs  ou  pessoas  ligadas  a  eles, 
como  professores  universitários. 

Apesar  das  suspeitas,  segundo  o 
presioente  da  CPI  das  ONGs,  se¬ 
nador  Raimundo  Colombo 
PEM-SC) ,  aão  há  comprovação  dc 
má  aplicação  de  verbas  públicas  pelas 
fiuidaçõcs,  ni.-is  é  preciso  investiga. 

-  Não  podemos  negar  que  os 
recursos  são  expressivos  e  que  boa 
parte  acaba  aplicado  cm  serviços  de 
coasultoria  que  dlspeasam  concor¬ 
rência,  licitação.  Portanto,  é  fun¬ 
damental  analisarmos  a  destinação 
real  deste  dinheiro  e  os  resultados 
destas  consultorias  -  avalia. 

O  presidente  da  CPI  diz  que. 
caso  a  análise  sobre  .as  fiindaçôes  se 
desenrole,  dependo  do  material  en¬ 
contrado,  o  segimdo  passo  será  o 
pedido  d.1  quebra  do  sigilo  bancário 


Os  recursos  são 
expressivos  e  boa 
parte  acaba  aplicado 
em  serviços  de 
consultoria  que 
dispensam 

concorrência,  licitação 

R2:n.jndo  Colombo. 


Fundação  de  Desenvolvimento 

da  Pesquisa  (FUNDEP)  -  UFMG 

Fundação  de  Apoio  da 

Universidade  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul  (FAURGS) 

Fundação  Artur  Bernardes 
(FUNARBE)  -UFRGS 

Fundação  de  Apoio  ao 

Desenvolvimento  da 
Universidade  Federal  de 
Pernambuco  (FADE)  -  UFPE 


e  fiscal  das  instituições: 

-  As  quebras  dos  simlos  são  is 
provas  necessárias  para  indicannos  ao 
Ministério  Publico  o  rombo  e  os  os 
culpados,  se  realmentc  existirem. 

O  senador  Sibá  Machado 
(PT-AC),  integrante  da  CPI,  diz 
que  coda  suspeiu  tem  que  ser  ana¬ 
lisada  para  que  não  reste  dúvida  da 
idoneidade  das  fundações. 

-  Defendo  que  todo  indício  seja 
verificado,  nias  é  preciso  cautela  ao 
tomar  público  estas  questões  para 
não  prejudicar  os  trabalhos  das  eii- 
tidacfes  -  disse  o  petlsta. 

A  ofensiva  da  comissão  sobre  as 
fundações  foi  motivada  pela  crise 
que  se  instalou  na  Funtliçâo  de 
Empreendimentos  Cientíncos  e 
Tecnológicos  (Finatec)  cLi  Univer¬ 
sidade  dè  Brasília  (UnB),  que  teria 
asado  recursos  de  pesquisa  na  com¬ 
pra  de  móveis  de  laxo  para  o  apar¬ 
tamento  do  reitor  da  UnB,  Ti- 
motliy  Mulholland.  1  )epois  das  de¬ 
núncias.  a  Jastiça  determinou  o 
afãsuiiiento  dos  cinco  diretores  e  a 
intervenção  di  Finatec. 

CT  JB  procurou_  as  fundações 
José  Boiiilaao  (FUJB)  e  Coc>r- 
denação  dc  Ihi^jetos  e  l*esquLS3  e 
Btudos  Tecnológicos  (CCPP- 
TEC^)  da  UFRJ.  e  a  Fundição  dv 
.^iio  a  Univcrsidide  dc  São  PauK = 
(F^SP).  da  USP.  p.ira  Cí>mi'nar  i- 
pedj-Jti  .1;  CPI.  instiniK-.''- 
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SENADO 

Mais  um  suplente  problemático 


Substituto  de  Jonas,  Goellner  tem  pendências  judiciais  em  contratos  com  o  governo 


Vasconcelo  .puadros 

BBASÍLIA-  .  .  •  .  _ ■ 


Empresário  mral  e  grande  pro¬ 
dutor  de  grãos  no  Mato  Grosso,  o 
homem  que  vai  ocupar  a  vara  dei¬ 
xada  pelo  senador  Jonas  Pinheiro  - 
enterrado  ontem  em  Santo  Antônio 
do  Leverger— Gilberto  Flávio  Goell¬ 
ner  tem  pendências  com  a  jusdça, 
mas  seu  principal  problema  está  ai 
parceria  com  o  governo  federal  na 
area  de  pesquisa  de  algpdão. 

Ex-presidente  da  I^ndação  Ma¬ 
to  Grosso,  entidade  criada  em  Ron- 
donópolis  pelos  líderes  do  agro- 
negócio,  Goellner  chegou  aseracu- 
saoo  pela  Polícia  Federal,  cm  2000, 
pelo  desvio  de  sementes  geneti¬ 
camente  modificadas  através  de  pes¬ 
quisas  desenvolvidas  em  parceria 
com  a  Empresa  Brasileira  de  Pes¬ 
quisa  Agropecuária  (Embrapa).  O 


escândalo  envolvia  comp  principal 
personagem  o  governador  do  Mato 
Grosso,  Blairo  Maggi,  dono  das 
íàzendas  onde  as  sementes  haviam 
sido  desviadas  à  época.  Os  dois 
integravam  a  ftindaçao  que,  à  época, 
era  presidida  pelo  mturo  senador. 

Transgênico 

As  variedades  de  sementes  tians- 
gênicas  de  algodão  eram  resultado  de 
vários  anos  oe  pesquisa  bancada  pelo 
governo  c  desenvolvidas  pela  Fun¬ 
dação  Mato  Grosso  e  Embrapa. 
Funcionários  das  fezendas  confir¬ 
maram  à  polícia  o  desvio  e  o  plantio 
às  pressas,  para  consumar  o  que  a 
poucia  investigou  como  roubo,  e  o 
escândalo  acaMu  resultando  num 
acordo  envolvendo  os  dirirentes  da 
Fundação  Mato  Grosso  e  a  Embrapa. 
Eles  pagaran  à  estatal  RJ$  2,5  milhões 
de  indenização  pelo  desvio  e  o  as¬ 


sunto  foi  encerrado  na  esfera  ad¬ 
ministrativa.  O  inquérito  da  Polícia 
Federal  foi  encaminhado  à  Justiça, 
ainda  sem  decisão. 

No  início  de  2007,  esse  mesmo 
escândalo  ajudou  a  derrubar  a  in¬ 
dicação  do  deputado  Odílio  Bal- 
tinotti  (PMDB-PR)  para  o  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura.  Balbinotti 
também  integrou  a  diretoria  da 
Fundação  Mato  Grosso. 

-  Foi  tudo  um  mal  entendido  e 
já  está  resolvido.  Eu  era  presidente 
da  Fundação  Mato  Grosso  e  fi¬ 
zemos  o  transgênico  para  a  Em¬ 
brapa  para  plantar  no  Estado,  mas 
houve  uma  confusão.  Depois  pa¬ 
gamos  os  royalties  para  não  ncar 
desconfiança  e  a  coisa  foi  resolvida 
-  explicou,  ontem,  Goellner. 

Na  página  do  Superior  Tribunal 
de  Jasdça,  o  fiituro  senador  aparece 
também  como  parte  em  três  pro¬ 


cessos  que  estão  cm  andamento  na 
área  cível:  dois  deles  são  sobre  dívidas 
contraídas  como  um  empresário  e 
uma  empresa  de  importado,  con¬ 
vertidos  em  títulos  ae  crédito  co¬ 
brados  na  justiça,  e  no  terceiro,  que 
envolve  o  &lido  Banco  de  Santos,  ele 
é  vítima.  O  empresário  garante  que 
“foi  logrado”  pelo  banco,  mas  diz  aue 
as  outras  pendências  estão  resolvidas, 
embora  continuem  tramitando. 

—  São  coisas  sem  importância  e 
que  ainda  estão  pendentes  por  causa 
oa  morosidade  da  justiça  no  jul¬ 
gamento.  Não  fiz  nada  errado.  Te¬ 
nho  uma  vida  ilibada  —  garante. 

Posse  em  30  dias 

Gaúcho  de  Não-Me-Toque,  6 1 
anos  de  idade,  engenheiro  agrô¬ 
nomo,  o  fiituro  senador  devera  to¬ 
mar  posse  dentro  dos  próximos  30 
dias.  Embora  o  presidente  do  Con¬ 


gresso,  Garibaldi  Alves,  tenha  se 
encontrado  com  ele  ontem  durante 
o  velório  dejonas  Pinheiro,  nada  foi 
conversado  sobre  a  convocação. 
Um  dos  mais  clássicos  exemplares 
da  bancada  ruralista  e  situado  entre 
os  maiores  produtores  de  grãos  do 
país,  o  futuro  paiiamentar  é  amiro  e 
aliado  político  do  governador  Blai¬ 
ro  Maggi,  Goellner  integra  também 
o  grupo  de  produtores  que  mais  tem 
dado  dor  de  cabeça  ao  Ministério  do 
Meio  Ambiente  em  decorrência  das 
queimadas  e  derrubadas  de  matas 

Kara  plantio  extensivo  de  soja  no 
lato.  Grosso. 

-Epreciso  verificar  a  origem 
das  queimadas.  O  Ibama  e  o 
Incra  não  têm  estrutura  para 
fiscalizar-  diz  o  empresário,  um 
crítico  da  “ideologização”  dos 
debates  envolvendo  meio  am¬ 
biente  c  segurança  alimentar. 


Geraldo  Maflola  ■  Agètrcia  Senado 


LUTO -Sessão  de  ontem  no  Senado  teve  um  minuto  de  silêncio  em  memória  do  senador  Jonas  Pinheiro  (DEM-MT),  enterrado  em  Santo  Antônio  do  Leverger 


Destaques  da 
MPdaTV_ 
pública  serão 
votados  hoje 

BRASlUA 


Com  o  adi;intento  de  tixiis  xs 
sessões  do  t^ongresso,  ficou  para 
hoje  a  votação  dos  1 2  destaques  lü 
Ml*  39S,  que  criou  a  T\'  publica. 

A  MP  foi  aprovada  iio  plenário 
dl  Qunara  na  noite  de  terça-feira. 
Foram  336  votos  a  favor  e  103 
contra,  .iléni  de  três  abstenções  que 
toLilizarain  442  votantes. 

A  oposição  aindi  teiiLiní  der¬ 
rubar  trechos  da  MP  quando  a 
votação  for  rcimrcada.  G  rebtório 
do  deputado  Walter  Pinheiro 
(IT-BA)  foi  enricado  pelo  DEM  e 
pelo  I*SDB,  e  até  pelo  1’TB.  que  é 
da  base  aliada  do  governo. 

DEM  e  l*SDB  acusaram  o  go- 
wmo  de  criar  um  no\T>  ripo  de 
imposto  coni  a  Contribuição  para 
Fomento  da  Radiodifusão  Pública 
e  prometeram  re»  orrer  ao  STF 


Govemistas  analisam  ceder  liderança  da  CPI  dos  Cartões 


A  morte  do  senador  Jonas  Pi¬ 
nheiro  provocou  o  adiamento  di 
in.st;ilaçao  da  CPI  mista  dos  Cartões 
Corporativos  para  hoje.  Mas  as 
negociações  continuaram  ontem. 
O  PMDB  deve  pagar  a  conta  pela 
resistência  do  PT  cm  ceder  um 
espaço  para  a  oposição  no  co¬ 
mando  cu  CPI  Mista  dos  Cartõe^s. 
O  líder  do  governo  no  Senado, 
Romerojucá  (PMDB-RR).  que 
participou  de  uma  reunião  no  Pa- 
íiicio  do  Planalto  para  discutir  cis 
ninios  da  comissão,  procurou  lí¬ 
deres  peeniedebistis  p.ini  propor  a 
saídi  do  p.irrido  dl  prc-siclêiida  di 
CPI  -  o  senador  Ncuto  de  C'oiito 
(PMI  )B-SC)  é  o  nome  di  legendi 
para  o  posto.  A  intenção  é  deixar  o 
c.irgo  para  um  indicado  oposi¬ 
cionista  c  com  ISSO  evitar  a  ins¬ 
talação  de  uma  C1*I  exclusiva  do 
Senado. 

Resposta  hoje 

Caciques  peemedcblstas  relu¬ 
tam  em  aceitar  a  proposu  dos 
pctisus,  mas  sinalizam:  vão  pen¬ 
sar.  A  resposta  deve  ser  traus- 
mirida  hoje.  durante  a  reunião  do 


conselho  político,  que  reúne  os 
presidentes  c  líderes  dos  partidos 
que  apoiam  o  governo  Lula. 

Em  uma  aniniâo  intenia,  o  IT, 
que  vive  um  eterno  embate  com  o- 
PMDB  por  espaço  no  governo, 
a\'aliou  que,  se  a  CPI  cKorrer  só  no 
Sen.ido,  o  l’MDB  pode  se  for¬ 
talecer.  uma  vez  cjue  por  lá  tem  a 
maior  bancadi  c  ate  traasita  na  opo¬ 
sição.  Com  uma  comissão  niLsti. 
como  propõe  o  rec]uerimeiito  do 
deputido  Curlos  Saniprio 
{1*SDB^SP),  o  I^T  garante  seu  es¬ 
paço,  uma  vez  que  e  maior  banca. 

Também  ontem,  o  Tribunal  de 
ContLs  da  União  ÇTCU)  começou 
o  trabalho  de  auditoria  nos  cartões 
corporativos  do  govenio  federal.  O 
ministro  Valmir  Cmípclo,  relator 
da  auditoria,  marcou  7  de  março 
como  data-limite  para  apresentação 
do  pIancj.uiiento  da  auditoria. 

De  acordo  com  o  TCU,  esse 
progr.ima  v.ii  nortear  a  execução 
dos  trabalhos  da  equipe  técnica. 

(bmpelo  já  sc  reuniu  prelimi- 
nannente  com  a  equipe  técnica  do 
TCU  encarregada  da  fiscalização.  E 
lembrou  os  analistas  de  controle 


O  líder  do  governo 
no  Senado  articula 
a  saída  de  Neuto 
da  presidência 
da  comissão 

e.xtenio  que  o  TCU  tem  como 
missão  .iponcir  caminhos  para  aper- 
feiço.ir  os  procedimentos  cia  ad¬ 
ministração  pública  federal,  sem  ter 
como  foco  princip.ll  a  preocup.ição 
excessiva  em  punir  quem  tenha 
cometido  algum  cxcc'sso. 

O  rcLitor  disse  ainda  que  a  au- 
ditona  dos  cartões  corporativos  é 
um  grande  desafio  p.ita  o  TCU. 
pois  envolve  gastos  dc  toda  a  ad¬ 
ministração  direta  e  indireta  e  dos 
três  poderes  da  República. 

Enquanto  Isso,  o  presidente  do 
Senado,  Garibaldi  Alves 
(TM  DB-RN),  convocou  para  hoje 
o  rcquenmcnto  de  instaJaç^ão  da 
comissão.  Na  prática,  a  CPI  só  vai 
dar  iníao  às  investigações  ru  se¬ 
mana  que  vem,  quando  os  líderes 


partidírios  pretendem  indicar  os 
membros  di  CPI. 

O  regimento  do  Congresso  não 
estipula  prazo  para  xs  indicações  dos 
iiitegnintw  di  comissão,  mas  Ga- 
nhaldi  aaediu  que  na  semana  que 
vem  a  CPI  nusLi  sení,  de  fato. 
instaladi.  O  peemedebista  fez  um 
apelo  pani  que  governo  e  oposição 
clieguein  a  um  acordo  capaz  de 
evnuir  a  iiisulação  de  du.xs  comissões 
no  Congresso. 

-  Aiiidi  creio  11.XS  negociações. 
Ter  dius  CPls  n.ão  vai  .ijudir  nas 
investigações,  pelo  menos  na  minha 
visão,  fesci  fãluiido  bom  senso.  O 
melhor  para  o  Congresso  é  uma 
CI’I  iiilsLi  -  defendeu. 

O  presidente  do  Senado  illsse 
que,  se  não  houver  acordo  p.ira  que 
apeius  a  comlvsão  mista  sija  criada, 
pretende  fizer  a  leitura  do  reque¬ 
rimento  dc  iiistabçâo  di  CPI  do 
Senado  lu  terça-feira. 

Para  o  líder  do  govenio  lu  Cã- 
m.ira,  Hciinque  Ftmtana  0*T-RS). 
a  oposição  deflagrou  uma  luta  po¬ 
lítica  em  tomo  dos  cargos  porque 
não  está  interessada  nas  investiga¬ 
ções  (Com  Folhapress) 


A41JB 
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O  16°  suplente. 

E  o  show  não  pára 

QUASE  DOIS  TIMES  DE  FUTEBOL.  O  Senado  vai  ganhai"  na.s 
próximas  semanas  mais  dois  suplentes — um  deles  sanguessuga.  Fato 
inédito  na  História  da  República:  sem  nenhum  voto,  serão  16  os 
substitutos  dos  titulares  nesta  53*  Legislatura.  Muitos  deles  não 
conseguiriam  eleger-se  vereador.  Com  a  morte  de  Jonas  Pinheiro, 
o  DEM  mantém  a  vaga  com  o  empresário  agropecuarista  Gilberto 
Goellner,  sobre  quem  pesa  suspeita  de  negócios  mal  explicados. 

Agora,  vem  esta  da  Paraíba:  o  senador  Cícero  Lucena  (PSDB) 
vai  anunciar  licença  de  1 20  dias.  Alega  motivos  de  saúde,  mas  quer 
mesmo  é  candidatar-se  à  prefeitura  de  João  Pes.soa.  O  prefeito, 
Ricardo  Courinho  (PSB),  bem  avaliado,  está  tomando  seu 
•  eleitorado.  Lucena  correu  para  lá  a  fim  de  derrubá-lo. 

Correu  .sem  olhar  para  trás.  Esqueceu  que  deixa  em  Brasília  um 
pepino.  Seu  suplente  é  o  ex-deputado  federal  Carlos  Dunga, 
envolvido  no  esquema  dos  sanguessugas  e  investigado  pelo  STF. 
Dunga  é  do  PTB.  O  PSDB  perde  um  senador,  mas  livra-se  do  que 
vem  por  aí.  Em  tempos  de  derrubadas  de  MPs  e  PECs,  o  governo 
ganha  o  voto  de  um  parlamentar  aliado.  Os  eleitores?  As  Éivas. 


O  literato 

Com  possível  licença  do  Se¬ 
nado,  José  Samey  (PMDB-AP) 
já  avisou  aos  colegas  da  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Letras  que 
pretende  fi^eqücntar  o  chá  das 
17h,  às  quintas,  no  l\io. 

O  quebra-sigilos 

o  presidente  da  CPI  das 
ONGs,  ILaimundo  Colombo 
(DEM-SC),  vai  pedir  a  quebra 
do  sigilo  de  886  contas  bancárias 
de  diversas  entidades. 

Dia  D 

Depois  da  via-sacra  atrás  de 
governadores  para  apresentar  a 
propostxi  de  reforma  tributária 
do  governo  e  con.seguir  um 
consenso,  o  ministro  di  Fa- 
zendi,  Guido  Mantcga,  fàz 
uma  exposição  para  o  presi¬ 
dente  Lula,  empresários  e  sin¬ 
dicalistas.  Será  terça-feii-a,  no 
Palácio  do  Planalto. 

Miro  sai 

o  deputado  Vieira  da  Cu¬ 
nha  (RS)  foi  escolhido  ontem  à 
noite  novo  líder  do  PDT  na 
Câmani.  Por  coasenso.  Vai 
substiniir  Miro  Teixeira  (RJ). 

Efeito  cascata 

Em  solidariedide  à  s.iída  do 
procurador-geral  di  União, 
Luiz  Martias,  alguas  colegas  en- 
tmgaram  ontem  os  cargos  de 
confiança.  Tudo  coascqüênda 
da  recente  greve  di  categoria, 
destacada  nesta  coluna.  A  de¬ 
cisão  do  aÉLstamento  dc  Martins 
foi  do  advogado-geral  da  União, 
José  Antonio  Toffoli. 

Prevenção 

o  vicc-govemador  do  ILio, 
Luiz  Fenundo  Pezão,  assiai  ho¬ 
je  com  a  Petrobras  e  o  Instituto 
dos  Arquitetos  do  Brasil  temio 
de  compromisso  para  a*alização 
de  concurso  nacionaL  l^retcnde 
selecionar  projetos  de  urbanis- 
nK>  para  a  rc^jão  de  influência  do 
Complexo  Petroquímico  em 
Itaboraí  —  que  terá  obras  de 
R$  8  bilhões.  O  Estado  quer 
evitar  a  fiivelizaçâo  da  área 


NO  AR  -  Luizianne  levou  vaia 


Vôo  da  revolta 

Os  passageiros  de  um  vôo 
Fortaleza-São  Paulo  pela  Varig, 
terça-feira  de  manhã,  ficaram 
revoltados.  O  embarquejá  liavia 
sido  encerrado,  mas  o  coman¬ 
dante,  avisado  do  atraso  de  uma 
passageira,  teve  de  c*sperá-la  por 
quase  meia  hora.  Era  a  prefeita 
da  capital,  Luiziaime  Lias  (PT), 
que  levou  uma  vaia  quando 
apareceu  na  porta.  Bem  feito. 

VÔO  da  revolta  2 

Dia  1 1 ,  no  vôo  1 974  d»  Gol 
ILio-Brasília:  no  desembarque, 
uma  mulher,  lá  do  fiindo,  co¬ 
meçou  a  maldizer  o  governo 
“que  fhz  muita  publicidade  dc 
obras  e  não  execuui  nada”.  Não 
s;íbui  que  na  terceira  fila  estava  o 
ministro  dis  Cidades,  Márcio 
Fortes.  Que  não  ouviu  o  pro¬ 
testo.  Fortes  anda  com  uma 
listinlia  de  todas  as  obras  do 
PAC.  O  embate  mnderia. 

Rio  petista 

o  PT  fluminense  baLxou 
ontem  no  Planalto  para  a  posse 
de  Edson  Santos,  novo  ministro 
da  Igualdade  ICacial.  O  depu¬ 
tado  estadual  Rodrigo  Neves 
(in'-RJ)  reforçou  que  o  partido 
deve  ter  candidato  em  Niterói, 
“prindpabnentc  agora,  com  o 
apoio  dc  Lula  e  do  governador 
Sérgio  Cabral  (PMDB)”. 

Também  quero 

No  Rio,  é  o  deputado  Ales- 
sandro  Mollon  quem  luta  pela 
indicação  do  PT  para  disputar  a 
prefeitura.  “Não  existe  essa  his¬ 
tória  dc  ser  vice  em  chapa”. 


AMAZÔNIA 

Operação  da  PF  contra 
madeireiras  será  longa 

Policiais  formarão  uma  vanguarda  do  governo  na  região 


Vasconcelo  Quadros 

BRASÍLIA _ 

Apesar  da  reação  dc  madeireiros 
contra  a  fiscalização  às  serrarias  em 
Tailândia,  no  Sul  do  Pará  —  onde 
funcionários  do  Ibama  foram  cer¬ 
cados,  duas  estradas  bloqueadas  e 
quatro  manifestantes  presos  ontem 
—  a  Polícia  Federal  vai  manter  a 
Operação  ArcO  de  Fc^  e  deflagrará 
em  breve  a  maior  ofensiva  do  go¬ 
verno  para  combater  os  crimes  eco¬ 
lógicos  na  região  amazônica.  Pre¬ 
vista  para  ontem,  a  operação  foi 
reestruturada  para  evitar  cnoques 
com  manifestantes,  mas  manterá  o 
sigilo  com  que  vem  sendo  planejada 
desde  o  final  do  ano  passado. 

-  Será  uma  ocupação  de  per¬ 
manência  -  disse  o  oiretor-geral  da 
PF,  Luiz  Fernando  Corrêa. 

Segundo  ele,  ao  contrário  de  ou¬ 
tras  ações  do  gênero,  os  polidais 
destacados  ficarão  por  muito  tempo 
na  região  e  formarão  uma  espécie  de 
vanguarda  institucional  do  governo 
na  ocupação  de  espaços  na  região. 

A  Operação  Arco  de  Fogo  tem  a 
finalidade  de  fechar  todas  as  passa^ns 
por  rio  ou  terra  para  ja  saída  ilegd  de 
madeira  e  de  outros  produtos  de 
estados  que  integram  a  Amazônia 
Legal.  Três  órgãos  federais  —  Ibama, 
Polícia  Rodoviária  Federal  e  PF  — 
empregarão  cerca  de  8(X)  homens 
para  consrituir  uma  força-tarefii  en¬ 
carregada  de  estrangular  os  pontos 
mais  utilizados  pelos  criminosos  no 


transporte  da  madeira  cortada  ile- 
galmcnte  de  reservas  indígenas  ou  de 
areas  de  preservação  ambiental.  Se¬ 
gundo  Corrêa,  a  ação  havia  sido 
programada  antes  da  divulgação  dos 
dados  de  desmatamento  do  histituto 
Nacional  de  Pesquisas  Emadais  (In- 
pe),  emjaneiro,  apontando  um  gran¬ 
de  avanço  do  desmatamento  da  Flo¬ 
resta  Amazônica,  mas  gjnhou  relevo 
por  causa  do  impacto  causado  pelo 
tamanho  da  área  devastada:  cerca  de 
7  mil  lan^  entre  outubro  e  de¬ 
zembro  de  2007. 

0  foco  será  evitar 
0  desmatamento 
ilegal,  feito  em 
áreas  indígenas 
e  de  preservação 

o  governo  deverá  gastar  na  ope¬ 
ração  algo  em  tomo  de  R$  200 
milhões,  a  maior  parte  já  à  disposição 
dos  órgãos  envolvidos.  A  demora, 
segundo  os  federais,  envolve  apenas 
estratégia  dc  inteligência  policial  e 
adequação  das  ações.  O  foco  da 
polícia  será  evitar  o  desmatamento 
ilegal,  patrocinado  por  grandes  giu- 
pos  econômicos  e  que  invadem  areas 
uidígenas  e  de  preservação.  O  go¬ 
verno  aaedita  que  o  desmantela¬ 
mento  destes  gnipos  já  representará 
uma  significativa  reefução  no  pro¬ 


cesso  de  devastação  há  anos  em  cur¬ 
so.  Ao  combater  o  corte  c  transporte 
ilegal  de  madeira,  a  polícia  acha  que 
atacará  também  outros  crimes  que 
ocorrem  na  região,  como  a  bio- 
pirataria,  o  contrabando  de  minério 
precioso,  a  compra  ile^  dc  grandes 
areas  de  terra  por  estrangeiros,  in¬ 
vasões  em  áreas  indígenas,  grilagem 
e,  ao  mesmo  tempo,  passa  a  exercer 
controle  da  região. 

Manifestações 

Segundo  a  PF,  as  manifestações 
que  vem  ocorrendo  na  região  já  são 
sintomas  da  reação  dos  gqjpos  oue 
podem  ser  alcançados.  Alem  de  blo- 

auear  rodovias  e  demibar  uma  torre 
e  telefonia  celular  que  servia  a  uma 
grande  área  do  Sul  ao  Pará,  os  cerca 
de  15  mil  manifestantes  ameaçam 
por  fogo  em  prédios  públicos  de 
TailânSa.  Emoora  o  pretexto  das 
manifestações  seja  a  possibilidade  de 
desemprego  com  o  aperto  que  já 
vem  sendo  dado  pelo  Ibama,  a  po¬ 
lida  sabe  que  o  movimento  é  or¬ 
ganizado  por  donos  de  serrarias  e 
proprietános  de  áreas  que  estão  sen¬ 
do  derrubadas  ilegalmente.  A  de¬ 
cisão  do  Ibama  em  retirar  seus  fiscais 
da  área,  fbi  uma  medida  dc  se^rança 
e  não  um  recuo  da  meta  pliicjada 
pela  Polícia  Federal  e  aprovada  pelos 
ministros  Tarso  Genro,  dajusoça,  e 
Marina  Silva,  do  Meio  Ambiente. 

-  O  que  havia  sido  planejado 
será  cumprido  —  garantiu  o  diretor 
do  DPF. 


Paulo  Santos/  Reuters 


EXEMPLO  -  Bloqueio  de  estradas  em  Tailândia,  no  Pará.  mostrou  ontem  a  resistência  que  a  PF  enfrentará 


ONGs  estrangeiras  também  serão  coibidas 


A  operação  coordenada  pela  PF 
não  ami  data  ainda  para  ser  deflagrada, 
mas  será  a  primeira  ação  de  vulto  do 
governo  para  combater  uma  série  de 
crimes  e  o  nuaxi  do  processo  dc 
oaipção  insdtudonal  da  região  anu- 
zônica  p^  aâstar  as  ameaças  dc  so¬ 
berania  já  denunciadas  pelas  Forças 
Armadas.  A  Arco  dc  Fc^  mira  quem 
explora  flcg^icnte  a  madeira,  mas 
vai  aceitar  também  tus  ONGs  es- 
crairgeiras  que  há  décadas  atuam  na 
mgião  tenoo  como  pretexto  a  pre¬ 
servação  do  mck)  aniriente,  dos  po¬ 
vos  indígCTUs  c  a  evangdização.  No 
mesmo  periodo  da  operação,  unu 
íbiça^careB  criada  por  portaria  dq 
ministro  Tarso  Genro,  dajustka,  dará 
itikio  à  fiscalização  de  ciúidaacs  sus¬ 


peitas  de  ptaricar  a  biopirataria,  es¬ 
pionar  as  áreas  dc  minério  estratégico, 
interferir  na  cultura  indigena  o  fiicUitar 
o  comércio  suspeito  de  terias  na 
rcgjâo.  O  governo  chega  à  Amazônia 
com  décadas  do  atraso,  mas  é  a  pri- 
meiia  vez  que  toma  a  inidatha  de 
reocupar  espaços  cedidos  sein  con¬ 
trole  ao  chamado  terceiro  setor. 

Nos  próximos  dias,  a  PF  dc\'e 
entiegiar  a  Tarso  Genro  o  rdatório 
com  a  hsta  das  DiiiKÍpais  ONGs  a 
serem  ins-esdgaaas  por  supostas  ir¬ 
regularidades.  Não  se  sabe  ainda  que 
tamanho  tem  a  hsta,  mas  é  maior  que 
a  elaborada  pda  Agênda  Brasileira  de 
Intdigéncia  (Ab^  e  eixaminhada 
pelo  Gabinete  de  Segurança  Insd- 
tuckinal  da  Presidência  da  Rep^abca. 


No  grupo  há  enridades  acusadas  de 
deturpar  a  cultura  indígena  ao  in¬ 
troduzir  rituais  rdiposos  estranhos  às 
etnias  e  outras  suspeitas  de  espionar  c 
e.\plorar  recursos  naturais  para  con- 
tiamndear  remédios  produzidos  a 
partir  dc  plantas  medidnais  da  re^uo. 
A  orientação  do  ^'cmo,  scaino)  o 
.sctTCtário  nacioná  dejusdça,  Romeu 
Tuma  Júnior,  é  6zer  uma  triagem 
para  separar  as  entidades  que  prestam 
serviço  social  das  que  são  pk^tas  c 
depeás  agir  cm  cirru  dc  inidicios  en¬ 
volvendo  cnmc.  Entidades  cstian- 
gôias  que  fbrem  flanadas  agindo 
uegalmcnte  terão  os  registios  ceados 
e  seus  dirigentes,  além  de  responder 
judiciaimente  por  eventuais  ukitcis, 
soão  expuks  do  pak  (V.Q.) 
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IGUALDADE  RACIAL 


JUSTIÇA 


Edson  Santos  leva  o  PT 


do  Rio  para  perto  de  Lula 


diz  presidente.  Secretaria  vai  virar  ministério 


Matilde  não  cometeu  crime 


AntAfiio  Criu/ABr 


BRASlUA 


O  PT  do  Rio  chegou  ao  Palácio 
do  Planalto  por  meio  da  nomeação 
do  deputado  federal  Edson  Santos 
como  secretário  da  pasta  de  Políticas 
da  Igualdade  Racial,  substituindo 
Matíde  Ribeiro,  que  caiu  por  ir¬ 
regularidades  no  uso  dos  cartões 
corporativos.  Mais  que  um  bom 
quadro  do  PT  para  o  cargo,  a  . no¬ 
meação  de  Santos  foi  um  sinal  do 
presidente  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
de  que  está  bem  com  o  diretório 
regional  do  partido  no  l\io. 

Santos  foi  indicado  pelo  ex-mi¬ 
nistro  da  Casa  Civil  José  Dirceu^ 
conforme  adiantou  o  Infonne  JB.  E 
a  primeira  vez  que  a  ala  carioca  do 
partido  chega  ao  Planalto,  tradi¬ 
cionalmente  dominado  por  minis¬ 
tros  do  PT  paulista.  A  cerimônia, 
que  atrasou  duas  horas,  reuniu  de¬ 
putados  federais  e  estaduais  do  ILio 
-  alguns  deles  pré-candidatos  às 


Segundo  Santos, 
Seppir  colocou  a 
superação  da 
desigualdade  racial 
como  prioridade 


GESTÃO  -  Santos  prometeu  manter  política  de  cotas,  estatuto  da  igualdade  racial  e  agenda  social  quilombola 


prefeituras  da  capital  e  de  Niterói, 
além  do  prefeito  de  Nova  Iguaçu, 
Lindberg  Farias,  Gindidato  à  re¬ 
eleição.  O  governador  Sérao  Ca¬ 
bral  (PMDB)  baixou  no  Planalto 
também  e  chegou  a  se  reunir  com 
o  presidente  Lula  por  20  minutos. 

Recado  de  Lula 

Entreouvidos  na  cerimônia,  a 
nomeação  de  Santos  foi  um  recado 
de  Lula  para  o  PT  do  Rio:  que  o 
partido  não  está  abandonado.  O 
partido  gmha  também  na  Câmara. 
O  primeiro  suplente  de  Santos,  o 
ex-deputado  federal  Antonio  Car¬ 
los  Biscaia  (PT)  -  hoje  secretário 
nacional  de  Segurança  Pública  - 
deve  assumir  o  mandato. 

Para  oficializar  Santos  na  pasta,  o 
presidente  Lula  teve  de  editar  uma 
medida  provisória  transformando  a 
secretaria  cm  ministério,  para  que 
ele,  contrariando  a  lei,  não  perdesse 
o  mandato. 

Na  cerimônia  de  posse,  Edson 


Santos  prometeu  que  dará  con¬ 
tinuidade  ao  trabalho  desenvolvido 
pela  ex-ministra  Matilde  Ribeiro. 
Antes,  durante  seu  discurso,  o  pre¬ 
sidente  Lula  defendeu  Matilde  e 
disse  que  ela  “não  cometeu  ne¬ 
nhum  crime". 

Se^indo  Santos,  medidas  como 
a  política  de  cotas,  o  estamto  da 
igualdade  racial  e  a  agenda  social 
quilombola  serão  mantidas  e  apro¬ 
fundadas  durante  sua  gestão  -  um 
pedido  de  Lula. 

Ele  lembrou  que,  embora  le¬ 
galmente  libertos,  os  negros  do  Bra¬ 
sil  não  receberam  da  sociedade  ou 
do  Estado  os  instrumentos  neces¬ 
sários  para  a  sua  emancipação. 

-  Privados  do  acesso  à  educação, 
à  saúde  pública,  aos  bens  materiais  e 
preteridos  no  mercado  de  trabalho, 
aos  negros  restaram  os  guetos,  as 
favelas  e  os  subempregos  -  pro¬ 
testou  o  ministro. 

Santos  destacou  os  avanços  con¬ 
quistados  pelos  negros,  mas  disse 


que  ainda  são  numerosos  os  direitos 
que  faltam  ser  adquiridos. 

-  Embora  não‘tenham  partido 
a  espinha  dorsal  do  racismo  e  da 
desigualdade,  conseguiram  mui¬ 
tos  avanços,  suados  e  sofridos. 
Mas  ainda  resta  muito  a  con¬ 
quistar-  declarou  o  ministro,  an¬ 
tes  de  lembrar  que  os  negros  com¬ 
põem  a  maior  parte  da  base  da 
pirâmide  social  no  Brasil. 

Segundo  Santos  ,  a  criação  da 
Seppir  colocou  a  superação  da  de¬ 
sigualdade  racial  como  uma  das 
prioridades  da  agenda  social. 

Antecessora 

O  trabalho  realizado  por  Ma¬ 
tilde  ILibeiro  também  foi  citado  por 
Edson  Santos. 

-  Durante  cinco  anos,  ela  lu¬ 
tou  arduamente  cm  parceria 
constante  com  os  movimentos 
organizados  para  criar  os  alicerces 
da  política  nacional  da  igualdade 
racial  -  avaliou. 


é  6 

Preteridos  no 
mercado  de  trabalho, 
aos  negros  restaram 
guetos,  favelas  e 
subempregos 

Edson  Santos 
ministro  da  igualdade  Racial 

Matilde  sai  do 
governo  sem  ter 
cometido  nenhum 
crime.  Teve  falhas 
administrativas 

Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
presidente  da  República 


Deputado  vira 
réu  em  ação 
criminal  no 
Supremo 

Luiz  Orlando  Carneiro 

BRASiUA _ 

Mais  um  parlamentar  passou  a 
responder  a  processo  criminaL  na 
condição  de  reu,  no  foro  privilegiado 
do  Supremo  Tribunal  Federal  Foi 
acolhida  ontem  por  unanimidade, 
no  plenário,  denúncia  do  Ministério 
Público  Federal,  de  2004,  por  crime 
de  lesão  corporal  grave,  contra  o 
deputado  federal  Canos  Alberto  Le- 
réia  (PSDB-GO),  no  exerrído  do 
segundo  mandato. 

Leréia,  que  era  radialista  e  de¬ 
putado  estadual  em  2000,  atirou 
um  copo  de  cerveja  na  cabeça  do 
então  secretário  de  Indústria  e 
Comércio,  Erivan  Bueno  de  Mo¬ 
raes,  num  bar  de  Goiânia.  A  ví¬ 
tima  ücou  mais  de  um  mês  sem 
condições  de  trabalhar  e,  pelo 
artigo  129  do  Código  Penal,  a 
pena  para  o  agressor  nesse  caso  — 
se  condenado  -  é  de  um  a  cinco 
anos  de  reclusão. 

Legítima  defesa 

O  deputado  federal  alegou  que 
agiu  em  legítima  defesa,  mas  o 
ministro-relator  do  inquérito  no 
STF,  Ayres  Britto  -  com  base  no 

fiarecer  do  ex-procurador-geral  da 
República  Cláudio  Fonteles-con- 
venceu-sc  de  que  se  tratou  de  uma 
“agressão  deliberada,  com  o  ânimo 
de  revidar  a  uma  ofensa  anterior¬ 
mente  .sofrida”. 

Ao  votar  pelo  recebimento 
da  denúncia  -  acompanhado 
pelos  demais  ministros  -  Britto 
re.ssaltou  que  “a  ação  penal  a  ser 
instaurada  no  âmbito  do  STF 
possibilitará  ao  parlamentar 
pleno  conhecimento  da  denún¬ 
cia  e  o  exercício  de  seus  direitos 
constitucionais  da  ampla  defesa 
e  do  contraditório”. 

O  deputado  Carlos  Aberto  Lc- 
réia,  procurado  em  seu  mbincte, 
não  quis  comentar  o  acolhimento 
da  denúncia  pelo  STF. 

Ao  tomar  conhecimento  da 
decisão  do  STF,  Leréia  distri¬ 
buiu  uma  nota,  na  qual  -  depois 
de  dizer  que  “me  utilizarei  dos 
meios  em  direito  permitidos 
para  realizar  junto  àquele  foro  a 
minha  defesa”  -  aproveita  a 
oportunidade  para  ‘expor  mi¬ 
nha  posição  favorável  a  que 
ocorrências  como  esta,  que  nào 
têm  nenhuma  ligação  com  o 
exercício  do  mandato  parla¬ 
mentar,  sejam  de  plano,  jul¬ 
gadas  pela  Justiça  comum”. 


»  Hoje  na  história 


Acervo  CPDoc  JB 


21  DE  FEVEREIRO  DE  1965 

O  assassinato 
de  Malcolm  X 


tudo  o  que  os 
brancos  lhe  ha¬ 
viam  feito.  Alis¬ 
tou-se  na  seita  de 
Elijah  Muham- 
mad,  de  quem 

E assou  a  ser  mi- 
tante  cm  Nova 
York.  Mxs  o  ódio 
que  nutria  pelos 
brancos  era  imen¬ 
so,  c  isso  o  levou  a 
lUTU  crescente  di¬ 
vergência  entre 
ele  e  o  seu  men¬ 
tor.  sua  ex-  -JORNAL  DO  BRASIL:  23  de  fevereiro  de  1965 
pulsão  da  seita. 

A  história  de  Malcolm  X  sus-  cífica- postura  qiic  a  partir  de  entã< 

cÍQva  .  sentimentos  contraditórios  adotou  c  dcfrmdeu  até  seu  últinv 
junto  à  opinião  púbUca.  Depois  de  discurso  no  Hailcm. 
uma  siagem  a  Meca,  cidade  sagr^ _ 


do  ódio  c  das  violências 


De  como  fazíT  uni  Udrr  negro 


Contrastes 
com  Martin 
Luther  King 

Enquanto  Luther  King  apostava 
na  resistência  não  violenta  como 
arma  para  cnfiTrntaro  racismo,  Mal¬ 
colm  X  defendia  a  separação  das 
raça.s,  a  independência  cconomica  c 
a  criação  de  um  Estado  autónomo 
para  os  nL'gros.  Viajou  pelos  Estados 
norte-americanos  para  pregar  as 
suas  idéias  com  grande  repercussão, 
inclusiw  no  e.\tcrior.  Um  ano  antes 
dc  siu  morte,  mudou  o  seu  nome 
pata  AI  Hajj  Malik  Al-Habazz. 
Com  a  morte,  ocorrida  no  esc^o 
frnal  da  luQ  pelos  direitos  civis,  a 
influencia  dc  Malcom  X  caiu  ra¬ 
pidamente.  Ficou  a  lembrança  da 
sua  figura  e^tula  como  um  dos 
Ícones  dos  aiKss  60. 


»PeloBiasil 


Jomal  do  Brasil 
Quintafeira,  21  de  fevereiro  de  2008 
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DEBATE 


Professoies  da  UnB 
rejeitam  saída  do  rettior 

Em  assembléia,  ontem, 
professores  da  Universidade  de 
Brasília  rejeitaram  a  proposta  de 
afastamento  do  reitor  da 
universidade,  Timothy  Mulholiand 
-  acusado  de  uso  irregular  de 
recursos  públicos.  Durante  o 
encontro,  a  Associação  dos 
Docentes  da  Universidade  de 
Brasília  chegou  a  retirar  de  pauta 
a  proposta  de  afastamento  do 
reitor.  Mas  o  assunto  foi 
recolocado  nas  discussões  por 
aliados  de  Mulholiand,  que 
estavam  em  maioria  para 
derrubar  o  pedido  de 
afastamento.  O  reitor  não 
compareceu  à  assembléia. 

Rotam  flca  proibida 
de  circular  à  noite 

0  comando  da  Polícia  Militar  de 
Goiás  decidiu  proibir  a  Rotcim, 
unidade  de  repressão  e 
patrulhamento  equivalente  à 
Rota  de  São  Paulo,  de  fazer 
policiamento  de  noite  e  de 
madrugada.  A  Justificativa  oficial 
é  de  que  há  uma  mudança  no 
perfil  do  policiamento  ostensivo 
na  região  de  Goiânia.  A  medida 
ocorre  dias  depois  de  uma 
denúncia  de  tortura  a  cinco 
jovens  em  Goiânia  durante  a 
noite.  Um  deles  está 
desaparecido.  Onze  PMs  da 
Rotam  fbram  afastados  depois  do 
caso.  A  Polícia  Militar  também 
trocou  0  comando  da  Rotam. 


a  nascer  na  Câmara 


Grupo  quer  investigar  denúncia  de  Temporão  sobre  comércio  de  abortivos 


Divulgação 


Marsflea  Gombata 


clínicas  ilegais  de  aborto  —  explica  It 
Bassuma.-Outropontocentralserá  v 
apurar  a  denúncia  reita  pelo  ministro  ^ 
da  Saúde,  José  Gomes  Temporão,  ? 
sobre  o  comércio  clandestino  de  llr 
drogas  abortívas  dentro  do  país.  Cl 

Para  o  deputado,  hoje  a  maior 
violência  que  se  pratica  no  mundo  m 
é  o  aborto.  Segundo  ele,  são  “50  bl 
milhões  todos  os  anos”. 

-Não  foi  legalizado  até  hoje  e  não  pc 
quercmosqueseja.Aceitaréircontra  ei 
o  artigo  5  da  Constituição  sobre  o  pt 
direito  inviolável  da  vida  -  analisa.  -  tai 
A  meta  é  acabar  com  o  aborto  ce 
clandestino.  No  ano  passado,  íbiam  er 
200  mil  internações  por  compli-  cr 
cações  decorrentes  do  aborto. 

lít 

Políticas  as: 

Bassuma  explica  que  a  Frente  cc 
Parlamentar  em  Defesa  da  Vida  pj 
luta  não  apenas  contra  o  aborto  L 
mas  também  contra  a  CTavidez  dí 
inde.sejada.  Ficou  acordado  entre 
os  prefeitos  presentes  a  imple-  ag 


propõe  a  revogação  do  artigo  124 

T  rês  proj  et  os  de  .  código  Penaí,  que  preve  a  de- 

,  .  L  i_  X  tenção  de  tres  anos  para  a  gestante 

lei  sobre  aborto  que  abortar.  O  de  autoria  do  dc- 

aguardam  votação  putadoJoséGenoíno(I^-SP),visa 

°  ^  ^  permiür  o  aborto  por  üvre  opção 

na  üamara  dos  até  o  terceiro  mês  de  gravidez,  além 

De  pUt  adOS  dejjermitir ^ue  este  seja  realizado  na 

Na  segunda-feira,  Bassuma  se 
Seguridade  Social  e  Família  da  Câ-  reunirá  com  ministros  do  Supremo 

mara  dos  Deputados.  Um  deles,  de  Tribunal  Federal  para  debater  a 
autoria  de  Bassuma,  61a  sobre  o  questão  das  células-tronco  e  avan- 
Estatuto  do  Nascituro,  que  reco-  ços  sobre  manipulação  com  células 
nhece  o  “o  ser  humano  concebido,  adultas.  A  consbtucionalidade  da  lei 
mas  ainda  não  nascido”  e  busca  que  pemúte  o  uso  de  células-tronco 

dificultar  a  legalização  do  aborto.  embrionárias  para  pesquLsa  e  terapia 

O  projeto  dos  então  deputados  será  debatida  pelo  Supremo  no  dia 
Eduardo  Jorge  e  Sandra  otarling,  5  de  março. 


Agentes  penitenciários 
protestam  por  reajuste 

Agentes  penitenciários  de 
Alagoas  realizaram  um  protesto 
ná  manhã  de  ontem,  em  que 
reivindicam  armamentos,  carros, 
adicional  noturno  e  aumento 
salarial.  Segundo  o  sindicato  da 
categoria,  cerca  de  1.200 
agentes  das  maiores  unidades 
prisionais  do  Estado  cruzaram  os 
braços  das  7h  às  13h.  0 
Sindicato  dos  Agentes 
Penitenciários  de  Alagoas  diz  que 
as  atividades  nas  Casa  de 
Detenção  de  Maceió,  Cirydião 
Durval,  Baldomero  Cavalcanti  e 
Santa  Luzia  foram  interrompidas. 

Causa  da  morte  de 
Jap^  será  investigada 

A  Comissão  de  Cidadania  e 
Direitos  Humanos  da  Assembléia 
Legislativa  do  Rio  Grande  do  Sul 
aprovou  o  requerimento  do 
deputado  Adroaldo  Loureiro  (PDT) 
para  a  formação  de  uma 
subcomissão  para  investigar  a 
morte  do  ex-presidente  da 
República,  João  Goulart,  o  Jango 
(1918-1976).  Os  parlamentares 
terão  120  dias  para  realizar  o 
trabalho,  com  a  Polícia  Federal, 
senadores  e  deputados,  que 
estão  retomando  investigações. 
Segundo  ex-espião  uruguaio 
Mario  Barreiro,  Jango  teria  sido 
foi  morto  por  envenenamento  a 
pedido  do  governo  brasileiro. 

Criadouro  de  'Aedes 
aegypti'  vira  denúncia 

Os  moradores  que  forem  relapsos 
e  mantiverem  possíveis 
críadouros  propícios  à 
proliferação  do  tTX)squito  Aedes 
aegypti  em  suas  casas  serão 
denufKiados  ao  Ministério 
Público  em  Nova  Mutum,  no 
Mato  Grosso.  A  Secretaria 
Municipal  de  Saúde  aumentou  o 
rigor  em  relação  ao  combate  a  ^ 
dengue  e  vai  intensificar  as 
fiscalizações  em  casas,  prédios  e 
terrenos.  Autoridades  consideram 
que  *a  população  ainda  não  está 
consciente  da  necessidade  de 
limpeza  e  o  maior  problema  é  o 
acúmuk)  de  lixo  e  água. 


FEBRE  AMARELA 


TRAFICO 

Polícia 
faz  a  maior 
apreensão  c 
crack  de  SP 


Casal  fugiu  da  Colômbia  por  medo  de  ataque  das  Farc 


vereiro  deste  ano. 

A  viagem,  dis.se  o  casal,  foi  feita 
a  pé  c  cm  caronas  cm  cabines  e 
carroccrias  de  caminhões.  Eles  fi¬ 
caram  por  mais  de  oito  meses  na 
Venezuela,  aproximadamente 
dois  meses  em  Manaus  e  cerca  de 
15  dias  na  selva  amazônica.  O 
último  trecho,  de  Porto  Velho  a 
Goiânia,  teria  durado  cinco  dias. 
Eles  pretendiam  ficar  cm  Ara- 
guari  (MG),  mas,  por  orientação 
de  um  caminhoneiro,  desembar¬ 
caram  em  Goiânia  para  procurar 
ajuda  médica. 

Por  temer  possíveis  represálias 
das  Farc,  Ospina  desga  manter  a 
6mnia  no  Biasü.  Quer  se  mudar 
para  São  Paulo  ou  pata  o  Rio. 

Acionada,  a  emoaixada  da  Co¬ 
lômbia,  cm  BrasiHa,  disse  estar  se 
inteiiando  da  sitiuç^  dos  colom¬ 
bianos  e  não  decioiu  ainda  o  que 
6zer  sobre  o  caso.  Ontem  houve 
um  encontro  entie  entre  o  cônsul 
da  embaixada  da  Colômbia,  Sérgio 
Diaz,  e  os  padentes. 


goiAnia 


Pai  e  màe  estão  em 
estado  grave,  mas 
filho  de  dois  anos 
não  apresenta 
sintomas 


que  podem  ser  contraídas  na  mata 
devem  ter  resultado  hoje. 

A  mulher  está  em  estado  mais 
crave  do  que  o  marido,  que  tam- 
TCm  passa  por  tratamento.  O  filho 
de  2  anos.  que  fii^u  com  eles  para 
o  Brasil,  não  está  com  os  mesmos 
sintomas.  Por  isso,  foi  deixado  em 
um  abrigo  cm  Goiânia. 

Ao  chegarem  ao  hospital,  os 
estrangeiros  contaram  aos  médi¬ 
cos  que  saíram  de  Pereira,  cidade 
onde  moravam,  no  Departamen¬ 
to  ^tado)  de  Risaraloa,  no  fim 
de  2006.  St^ndo  a  Secretaria  de 
Saúde  de  uoiás,  a  família  teria 
chegado  a  Goiârua  em  4  de  fc- 
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Paulo  Caruso 


PREFEITOS 

Um  novo  modelo 
de  administrar 


um  programa  de  metas  na  administraçao  oa  maior  aoaue  ua  ruucuta 
Laüm.  A  prestação  de  contas  tera  de  ser  apresentada  a  cada  seis  meses.  Se 
levado  a  sério,  é  um  avanço  exponencial  na  forma  de  gerir  e  conduzir  os 
negócios  públicos  e  na  maneira  de  6zer  poUtica  no  Brasil. 

O  texto  aprovado  por  ampla  maioria  de  votos  exige  que  o  prefeito 
eleito  ou  reeleito  apresente,  em  até  90  dias  após  a  posse,  o  programa  de 
metas.  Mais:  a  bíblia  da  gestão  terá  de  ser  compatível  com  o  que 
apresentou  na  campanha  eleitoral.  Acabaram-se  as  promessas  vãs.  O 
jurado  no  pabnque  precisará  tiansformar-se  em  prática. 

O  mais  interessante  no  processo  é  que  a  proposta  partiu  da  sociedade. 
Surgiu  de  um  advogado  e  foi  encampada  pelo  Movimento  Nossa  São 
Paulo,  que  reúne  cerca  de  400  entidades.  Cresceu  com  a  adesão  do 
Instituto  Ethos  e  de oiganizações  nâo-govemamentais,  como  a  Adetas pela 
Cidadania.  No  plenário  da  Câmara  paulistana,  acompanhando  a  votação 
dos  vereadores,  estavam  os  ex-jog?dores  Raí,  Hortêneda  e  Ana  Moser. 

Posto  em  execução,  São  Paulo  terá  a  base  para  repetir  a  experiência 

Bogotá-lá  os  prefeitos 
I  em  campanha  sob 
dirigentes  paulistanos 
cobrados  a  seguir  não 
Deixou,  por 
exemplo,  de  prever  sanções  em 
caso  de  desobediência.  Não  in¬ 
valida,  contudo,  que  acabe  réu  cm 
processo  por  improbidade  admi¬ 
nistrativa.  Isso  sem  falar  no  desgaste 
polídeo  ao  longo  do  mandato. 

Uma  das  entidades  que  adotou 
a  caasa  teve  o  cuidado  de  re¬ 
dores  .sociais.  Os  eleitos  poderão 
ar  as  polídeas  públicas  e  as  metas  da 
administração.  Diretor  executivo  do  Instituto  Etltos,  o  empresário 
Oded  Grajew  sugere  que  a  prestação  de  contas  seja  feita  cm  audiências 
públicas  c  pela  internet.  O  cx-jogador  Raí  coasidera  o  projeto  “um 
instrumento  que  força  à  eficiência  e  à  responsabilidade". 

São  Paulo  deu  um  passo  importante  para  a  modernização  da  gesLão 
pública.  E  o  abandono  de  práticas  políticas  ultrapas.sadas.  A  idéia  tem 
tudo  para  se  di.s.scminar  pelo  Brasil.  Basta  que  os  eleitores  a  adotem  e 
cobrem  sua  execução  dos  candidatos  que  este  ano  transbordarão 
promessas.  Sem  nenhuma  intenção  dc  cumpri-las. 


de  modernização  da  administração  regjstrada  em 
são  obrigados  a  cumprir  à  risca  o  que  prometeram 
o  risco  de  perda  do  mandato.  O  projeto  que  os  ( 

se  verão 
■  checou  a  tanto, 


São  Paulo  aprova 
lei  para  obrigar 
prefeitos  a 
cumprirem  metas 
de  gestão  pública 


Cinema  Copacabana 

Depois  de  Cincitia,  aspiriua  c  »n<-  Copacabana, 

bus,  Cetitmldo  Brasil e  Cidade  de  Deus,  aquela  princesinh; 
rnaLs  uma  excelente  obra,  Tru/w  de  cheia  de  luz.  A 
elite,  ganhou  o  prêmio  dc  melhor  fonnou  teus  enc; 
filme  do  Festival  de  Berlim.  Es.se  dadeiracasadamãi 
pessoal  do  cinema  nacional  resgatou  alta  tensão  se  esp; 
nossa  I  ’  ^  . . 

Falta  ao  Biusil  um  homem  com  maior 
a  coragem  dc  Fidcl.  Precisamos  dc 
um  sistema  dc  saúde  que  foncione, 
principalniente  para  os  idosos.  Com 
certeza,  Fidel  tem  a  fómiula. 

Leõnldas  Marques,  Volta  Redonda  (RJ) 

Só  mesmo  o  tempo  para  derrubar 
um  gjgmte  que  ennentou  e  resistiu 
com  wavuta  a  advcisidade  finan¬ 
ceira,  política  e  militar,  sustentada 
pelo  império  americano  e  defendida 
por  seus  pclegos  dc  plantão. 

H«hih  SiCUtah  Noto,  Marataizes  (ES) 

Colunistas 

Parabéns  ao  advogado  Feman-  putadoi 
do  Orotavo  Neto  (JB,  dia  13,  p%.  •  - 

A9)  que  transcreveu  o  poema  dq 
grande  Maiakowsky,  ligando-o  à 
nossa  situação  de  aciudos,  cidadãos 
amedrontados  pelos  fiteínoras  ar¬ 
mados  até  os  dentes.  Sou  uma  oc¬ 
togenária,  tive  sete  filhos,  acom¬ 
panho  nossa  política  desde  Getúlio 
Vargas.  Votei  três  vezes  em  Lula, 
esperançosa.  Hoje,  me  arrependo. 

Hâena  Quental,  Rio 

Foi  um  lenitivo  para  meu  espírito 
a  crítica  ao  filme  Aíni  riottie  iião  c 
joluviy.  Aplaudo  a  coragem  c  a  coe¬ 
rência  de  Luciano  c  Jorge 

Oliveira  (JB,  dia  17,  pág.  134).  Já 
sobre  a  opinüo  da  desemDaqçtdora 
Maria  Berenice  Dia.s,  acerea  tia 
C^iipanha  da  Fraternidade  (pág. 

A 14),  d^  que  as  iiisdtuiçòcs.  por 
serem  dirigjaas  por  seres  humanos, 
erram,  como  tixlos  nós  crranKis. 

Esquece-se  pcwém,  a  nobre  nu- 
gisoada,  que  “o  nada  com  Deus  é 
tudo.  e  o  tudo  sem  IXms  é  nada". 

CofBuelo  Pimenta  BrasM  Do  Rüppo, 

Barbacena  (MG) 


Com  a  retirada  do  ditador  do 
campo  político.  Cuba  voltará  a  ser 
prostíbulo  de  americanos  ricos.  E 
ca.so  abra  a  guarda  para  o  niundo 
capitalista,  será  o  novo  Haid. 

Hllton  Leal,  Rio 


auto-estíma.  O  mérito  ainda  é  para  iluminar  os  palco.s  noturnos 
quando  sabemos  que  6zer  o  onde  os  oportuni.stas  lázcin  for- 
bom  cinema  é  um  enomie  desaho  tunas.  Tuas  areias  amanhecem  to- 
por  aqui.  Ao  pcs.soal  do  filme  ven-  madas  pelo  cheiro  de  urina  e  cer- 
cedor  do  Urso  de  Ouro  nosso  muito  veja,  enquanto  aquele  beijo  per- 
obrigado.  Vocês  ajudam  a  equilibrar  dido  de  amor  é  .substituído  pelo 
o  jogo  contra  a  mediocridade  e  o  rancor  de  quem  nunca  se  esquece 
oportunismo  imediato.  das  manhãs  em  que  eras  a  vick  a 

Rubem  Paes,  Niterói  (RJ)  cantar.  Se  Elis  Regina  fosse  viva, 

.  estaria  hoje  sorrindo  c  cantando: 

R6C6Ítâ  “Copacabana  velha  de  gueira,  nós 

A  Receita  Federal  quer,  este  ano,  estamos  por  aí  sem  niedo,  nós,  sem 
que  infonnemos  o  numero  do  re-  medo,  estamos  por  aí”. 
nKorlf*pntTf*tn  da  declaração  do  ano  WBton  Gonlon  Pantet;  Friburgo  (RJ) 

Nós,  moradores  de  Copacaban^ 
já  estamos  acostumados  com  o  ré- 
veUIon,  mas  eventos  como  os  me- 
g^shows  não  podem  virar  todna  no 
fciiTo.  São  realizados  à  revelia  da 
comunidade.  A  prefeitura  poderia 
ter  colhido  sugestões  junto  aos  mo¬ 
radores,  para  subsidiar  suas  ações, 
mas  não  o  fez.  Vejo  neste  tipo  de 
evento  aberto,  na  praia,  um  convite 
à  confiisão.  Gera  unt  enomie  trans¬ 
torno  para  os  moradores,  poucos 
conseguem  ter  uma  visão  a^adável 
do  show  e  há  proliferação  de  pe¬ 
quenos  fiirtos.  bem  contar  que  a  lei 
do  rilêncio  sempre  c  desrespeitada. 
Ricardo  Machado,  Rio 


Cana  e  canavial  do  PDT 


O  ministro  do  Trabalho,  Carlos  Lupi,  conãdera-sc  vítima  de  per¬ 
seguição  piolitíca  por  parte  dos  integrantes  da  Comissão  de  Ética  Pública 
da  Presidência  da  República.  Presidente  do  órgão,  o  ex-ministro  Maicflio 
Marques  Moreira  encaminhou  ao  presidente  Lula  recomendação  para 
dispensar  o  ministro  do  cargo.  Lupi  também  dirige  o  PDT  e  a  comissão 
entende  que  há  conflito  de  interesses  no  acúmulo  dc  cargps. 

Na  quarta-feira,  a  Fvlha  de  S.  Paulo  publicou  reportagem  que  reforça 
a  desconfiança  dos  conselheiros  éticos  do  presidente  Lula.  Informa  que 
o  Ministério  do  Trabalho  aprovou  repasse  de  R$  50  milhões  para 
treinamento  de  joveas  a  12  entidades  ligadas  ao  PDT.  Alguns  dos 
dirigentes  das  tais  a-ssociações  são  p.-irentes,  doadores  dc  campanha  ou 
amigos  dc  políticos  ligidos  ao  PDT  de  Lupi. 

Em  nota.  a  a.ssessoria  do  ministério  assegura  que  não  houve 
apadnnhamento  político  ms  liberações.  Afinm  que  os  repasses  são  legais 
c  a  exigência  dc  liatação  foi  cumprida  à  risca.  Os  bcneficiános,  na  quase 
totalidade,  negaram  a  proteção  do  PDT  e  alegaram  que  os  projetos 
venceram  porque  eram  muiU)  boas. 

O  ministro,  que  não  fafou  sobre  os  dados  levantados  na  a^ptitt^nn. 
insiste  cm  se  dizer  ritiim  dc  perseguição  c  aprimora  as  frases  para  garantir 
que  não  abnrá  mão  dc  nenhum  ck»  cargos  por  sontade  própria.  “Sou  cam 
de  caiurial.  Nem  facão  nem  queinuda  acabam  com  a  minha  raiz". 

Exageros  à  parte,  já  passou  da  hora  dc  o  presidente  Luh  resolver  a 
pendenga.  Ou  bem  fica  ao  lado  da  comissão  que  o  asses-sora,  ou  dispensa 
os  sersúços  do  ministro,  ou  recomenda  que  elc  se  licencio  da 
presidência  do  PDT.  Chega  de  tergiversar. 


O  horário  de  verão  mda  mais  é 
do  que  o  apelido  eufcmico  daquilo 

aue  deveria  ser  chamado  de  horário 
a  cscraridão  econômica.  Dc  fato, 
transgride  as  nomias  sensatas  c  sábias 
do  horário  clássico  de  despertar, 
pela  manhã,  para  o  trabalho,  coin¬ 
cidindo  com  o  mscer  do  sol  -  c 
encerrando  ajomada  ao  entardecer. 
Qualquer  modificação,  com  qual¬ 
quer  desculpa  cconomica.  ou  mes¬ 
mo  social,  c  separar  o  homem  da 
mtureza  c,  portanto,  de  Deus.  Por 
Isso  é  que  alguém  chamou  a  eco¬ 
nomia  dc  ciencu  do  demónio! 
Sacado  Lamir  DavM.  Juiz  de  Fora  (MG) 


Nonnas:  As  cartas  deverão  conter 
assinatura,  nome  completo  e 
telefone.  Não  serão  permitidas 
referérKias  insultuosas  r>em 
informações  incorretas.  As  cartas 
poderão  ser  editadas. 

Endereço:  Av.  Pauk)  de  Frootin.  568  - 
Fundos  -  Rk)  Comprido 
CEP  20261-243  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 
Telefone:  (21)  2101-4000 
Fax:  (21)  2101-4428 
E-mail:  cartas©jb.com.br 


ORÇAMENTO 


Controle  social  não  é  hipocrisia 

_ «•  •.  ^  J— .  ^T*in 


José 

Dirceu 

EX-MINISTRO 
CHEFE  DA  CASA 
,  CIVIL 


Essa  fiscalização  necessária  e  mite,  um  terço  do  teto  do  cartão, 

^  1  ^  -  _  j_  _ i:j^« _ n/-rwmrio_  n  trnvpmo  federal  desembolsou 


justa,  contudo,  não  pode  se  medidas  saudaveis  ja  acompa- 
transformar  em  denuncismo  in-  nhadas  por  outros  poderes, 
conseqüente,  em  leitura  apres-  Mais  correto,  contudo,  sena 
sada  de  dados  relativos  a  gastos  mesrno  a  eliminação  dos  saques 
acompanhada  de  interpretações  em  dinheiro,  que,  embora  jus- 

•  ^  j-- _ _ T^rkr  nr\faQ  ne  Hesnesus^ 


o  governo  federal  desembolsou 
R$  178  milhões  para  pagamento 
de  pequenas  despesas,  inclusive 
com  cartões  corporativos,  gastos 
que,  em  sua  mmor  parte,  en- 


O  controle  social  da  exe¬ 
cução  orçamentária  e 
dos  gastos  públicos  dos 
governos  é  um  cios  mais  im¬ 
portantes  exercícios  da  cida¬ 
dania.  Graças  à  massificação  da 
internet,  hoje  os  cidadãos  p^o- 
dem  ter  acesso  às  informações 
do  governo  federal;  em  menor 
medida  dos  Estados  e,  mais  ra¬ 
ramente,  dos  municípios. 

Em  2005,  o  governo  Lula 
criou  o  Portal  da  Transpa¬ 
rência.  Na  avaliação  de  es¬ 
pecialistas,  os  daaos  dispo¬ 
níveis  na  internet  já  permi¬ 
tem  acompanhar  bem  o  or¬ 
çamento  da  União.  Lá,  é  pos¬ 
sível  verificar  todos  os  gastos 
realizados,  inclusive  por 
meio  dos  cartões  corporati¬ 
vos,  desde  que  não  compro¬ 
metam  a  segurança  do  go¬ 
vernante  e  do  país. 


cmta  na  mídia  de  fimeionarios  são  o  meçamsmo  mais  sujeito  a  t^hados  no 

-  •  •  •  «p  1  í* _ 1 T?  0\  I  I  &o\7í*mo  flo  CU I 


tuita  na  nucua  ae  mnaonanos  u  uicy^iiiauiv/ penR^m 
responsáveis  pela  autorização  de  fraudes.  E  com  isso  que  a  nndia  renaa  0 ^ 
de.£esas.  Ou  seja,  não  pode  se  devena  se  preocupar  no  lugar  Sao  Paulo  desembolsou  S 

txansfoTTuar  nisso  que  estainos  da  banalização  das  denuncias _ _ _ _ 

vendo  -  a  felsa  crise  dos  cartões  para  inflar  uma  crise  fabneada  r^rv^cinõn  infla 
corporativos,  criada  artificial-  pela  oposição.  A  OpOSIÇeJU  llllla 

mente  pela  oposição,  que  está  Isso  não  significa,  como  que-  g  falsa  CfiSe  (jOS 
desaguando  em  uma  CPI.  remalguiis.acabarcomousodos  .t.~  _  tontanHn 

Sou  hoje  como  no  passado,  cartões  eletrônicos  corporativos,  CaiLOCS  IcllLoilUU 
quando  era  oposição,  a  favor  de  introduzidos  na  adniinistração  ofjr|rfjr  o  nrjvaciclade 
qualquer  tipo  de  fiscalização  e  federal  em  2001,  pois  represen- 

esclarecimento.  Se  há  desvios  no  tain  urn  enomie  avanço  no  con-  QQ  preSIOenLc 

uso  do  cartão  corporativo,  eles  trole  dos  pequenos  gastos  jiu-  - - - 

devem  ser  combatidos.  E,  p.ira  blicos.  O  cartão,  onde  cada  des-  _ 

isso,  existem  a  Controlacforia  pesa  é  discriminada  no  extrato 
Geral  da  União  e  o  Tribunal  de  mensal,  e  um  meçamsmo  se-  com 

Contis  da  União,  aos  quais  cabe  guro,  transp.irente  c  eticaz.  ,Fem 

mão  apenas  fiscalizar,*  e  punir  Mais  do  que  quaisquer  outras  Uniao,  nao  sao  dct^hada.s  iKin 

qiando  foí^o  caso,  como  sugerir  formas  de*fazer  e  pagar  as  des-  aberta.s  a  So  ha 

Siedidas  para  o  aperfeiçoamento  pcs.is  dos  que  opemm  a  ma- 

do  controle  dos^ gastos.  O  go-  quina  do  governo.  de  Sao  I  aulo  mandou  colocar  na 

vemo  federal  já  liniitou  o  saque  O  que  a  mídia  vem  chamando  internet  díbíto^MS 

em  dinheiro  iria  c.irtões  a  alguns  diariamente  de  “a  flirra  do  çíirtao  sobre  os  cartões  de  debito.  Mas 

ór^o  e  eVpibeleceu.  como  li-  corpontivo  federal"  está  .longe  eliminou  o  nome  do  senador 


atingir  a  privacidade 
do  presidente _ 

108,3  milhões  no  mesmo  ano 
com  cartões  de  débito.  Despesas 
que,  ao  contrário  das  feitas  pela 
União,  não  são  detalhadas  nem 
abertas  à  consulta  pública.  Só  há 


responsável  pela  despesa. 

O  Poder  Judiciário  também 
tem  o  seu  quinhão  de  colabo¬ 
ração  a  dar  nesse  proce.sso  de 
passar  tudo  a  limpo.  Autoridades 
judiciárias  vêm  oitando  regras  ao 
Executivo  sobre  o  uso  dos  car¬ 
tões  corporativos.  Mas,  no  Poder 
Judiciário  Federal  e  no  Minis¬ 
tério  Público,  dos  R$  2,1  mi¬ 
lhões  gastos  por  seus  900  fiin- 
cionános  detentores  de  cartão 
corporativo,  RS  1,288  niilhão 
foram  em  .saques— dinheiro  vivo, 
uma  das  fornias  mais  difíceis  de  se 
controlar  a  posteriori,  porque  o 
detalhamento  do  uso  não  apa¬ 
rece  na  fatura. 

Portanto,  não  podemos  com¬ 
pactuar  com  o  fhnsaísmo  da  opo¬ 
sição,  que  esconde  seus  dados, 
que  deveriam  ser  públicos,  para 
pregar  responsabilidade  e  trans¬ 
parência,  mas  só  em  casa  alheia. 
Também  sabemos  aonde  a 
oposição  quer  chegar  ao  so¬ 
licitar  ao  bTF  a  abertura  dos 
gastos  sigilo.sos,  que  envolvem 
segurança  pública.  Quer  atin¬ 
gir  a  privacidade  do  presidente 
Hn  Ii.f*nnhHca. 


política 


o  futuro  da  direita 


Olavo  de 
Carvalho 

FILÓSOFO 


A  revista  Playboy  deste 
mês  publica  uma  entre¬ 
vista  reveladora  com  al¬ 
guns  líderes  emergentes  do 
chamado  “hberahsmo”  bra¬ 
sileiro,  filhos  de  velhos  ca¬ 
ciques  regionais  falecidos, 
aposentados  ou  desativados. 
Reveladora,  digo  eu,  porque 
ilustra  com  clareza  didática 
algumas  obviedades  que  te¬ 
nho  publicado  nesta  coluna, 
mas  que  os  bem-pensantes 
insistem  em  não  querer  ad¬ 
mitir,  como  outrora  se  re¬ 
cusavam  a  admitir  a  existên¬ 
cia  do  Foro  de  São  Paulo. 

A  mais  flagrante  delas  é  que 
não  existe  direita  politica¬ 
mente  relevante  no  Brasil.  Os 
entrevistados  não  só  rejeitam 
a  denominação  de  direitistas 
-  o  que  já  é  bastante  sig¬ 
nificativo,  tendo  em  vista  o 


orgulho  com  que  os  esquer¬ 
distas  se  assumem  como  tais  — 
mas  subscrevem  no  fim  das 
contas  todo  o  programa  so- 
ciocultural  da  esquerda,  com 
a  única  diferença  de  que  de¬ 
sejariam  realizá-lo  pelo  livre 
mercado  em  vez  da  ação  es¬ 
tatal  direta. 

Que  isso  constitua  mesmo 
uma  diferença,  é  altamente 
duvidoso.  Do  ponto  de  vista 
econômico,  a  disputa  entre 
liberais  e  socialistas  no  mun¬ 
do  vai-se  tornando  cada  vez 
mais  adjetiva:  nenhum  po¬ 
lítico  é  louco  o  bastante  para 
advogar  em  público  a  supres¬ 
são  do  Estado  previdenciá- 
rio,  nem  idiota  o  suficiente 
para  continuar  acreditando 
na  eliminação  total  da  pro¬ 
priedade  privada.  A  guerra 
entre  os  sistemas  tornou-se 
uma  tênue  oscilação  para  lá  e 
para  cá  de  um  confortável 
meio-termo.  A  direita  quer  o 
capitalismo  sob  a  proteção  do 
governo-babá,  a  esquerda 
quer  o  socialismo  vitaminado 
pela  força  do  livre  mercado. 


0  império  universal 
da  burocracia  que 
vivemos  matou 
0  socialismo  e  o 
liberalismo  ideais 

É  a  tese  de  Paul  Edward  Gott- 
fried  em  Aftcr  Libcralism: 
Mass  democracy  in  the  Mana- 
gerial  State  (Princeton  Uni- 
versity  Press,  20011:  junto 
com  o  socialismo  real  morreu 
também  o  liberalismo  ideal. 
A  vitória  da  “revolução  dos 
gerentes”  matou  os  dois, 
inaugurando  a  era  da  demo¬ 
cracia  de  massas,  o  que  é  o 
mesmo  que  dizer;  o  império 
universal  da  burocracia, 
Comisso,  o  foco  da  disputa 
efetiva  transferiu-se  para  um 
domínio  mais  sutil  —  e  in¬ 
finitamente  mais  decisivo  pa¬ 
ra  o  futuro  da  humanidade:  o 
sonho  do  espírito  revolucio¬ 
nário  já  não  é  o  controle  es¬ 
tatal  da  economia,  mas  o  con¬ 


trole  estatal  da  vida  privada, 
da  mentalidade  popular,  dos 
usos  e  costumes,  da  imagi¬ 
nação  e  dos  sentimentos.  E 
promover  a  ruptura  total  com 
as  tradições  históricas  e  ope¬ 
rar  enfim  a  longamente  am¬ 
bicionada  mutação  radical  da 
natureza  humana.  Décadas 
atrás  os  melhores  cérebros  da 
esquerda  —  Lukács,  Gramsci, 
os  frankfurtianos  —  já  haviam 
concluído  que  nesse  campo, 
e  não  na  economia,  seria  tra¬ 
vada  a  batalha  decisiva.  Mas  a 
idéia  era  prematura  quando  a 
lançaram.  O  advento  da  “de¬ 
mocracia  de  massas”  vem 
dar-lhe  uma  atualidade  ex¬ 
plosiva,  preparando  o  terre¬ 
no  para  a  revolução  cultural 
globalizada. 

No  novo  contexto,  o  de¬ 
ver  máximo  ou  único  de  uma 
direita  historicamente  cons¬ 
ciente  é  defender  os  princí¬ 
pios  e  valores  civilizacionais 
milenares,  resistindo  à  am¬ 
bição  insana  de  planejadores 
sociais  para  os  quais  a  espécie 
humana  não  passa  de  maté¬ 


ria-prima  para  experimentos 
que  variam  entre  o  irrespon¬ 
sável  e  o  macabro. 

Mas  muito  provavelmente 
essa  resistência  será  cm  breve 
criminalizada  como  extre¬ 
mismo  de  direita,  e,  se  não 
lutar  como  um  exército  de 
leões,  desaparecerá  do  cená¬ 
rio  político  decente.  Só  so¬ 
brará  lugar  para  a  “  direita  bos¬ 
sa  nova ’,  como  a  chama  a 
Playboy  -  a  direita  que  cede 
tudo  em  troca  de  um  pouco 
de  capitalismo. 

A  economia  de  mercado  de¬ 
ve,  sim,  ser  defendida,  porque  só 
nela  os  princípios  e  valores  hoje 
ameaçados  podem  subsistir.  Mas 
abdicar  deles  em  troca  da  eco¬ 
nomia  de  mercado  pura  e  .sim¬ 
ples,  fazendo  dela  a  única  fi¬ 
nalidade  em  vez  de  um  meio 
entre  outros,  é  servir  duplamente 
ao  esquerdismo,  entre^ido-lhe 
de  mão-beijada  o  que  ele  mais 
almeja  conquistar  e  ainda  criado 
uma  camuflagem  “capitafista” 
para  dar  aparência  inofensiva  à 
mais  temível  mutação  revolu¬ 
cionária  de  todos  os  tempos. 


oplnlao@Jb.com.br 
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Voz  dos  leitores 


A  renúncia  de  Fidel 
muda  alguma  coisa 
em  Cuba? 

Não 

Momentaneamente,  não.  M:p  com 
o  piLssar  dos  anos.  a  tendenaa  é  a  ilha 
\nr  a  ser  gradativamente  mais  glo¬ 
balizada. 

Solange  Cavalcante  de  Avellai;  Rio 

Não 

Muda  de  Fidel  p.ira  Raúl... 
Regiane  Barroa.  Paulo 

Não 

Não  a  curto  prazo.  Frinieiro  é  ne- 
cevório  a  existência  de  Uderes  opo- 
siciomsus! 

Sebastião  WaMIr  da  SRva.  Cuiabá 


E  o  começo  do  fim  de  um  sistema 
já  testado  c  falido  em  outras  nações- 


menos  para  os  saudosistas  obtusos 
que  sonham  com  um  regime  que 
somente  é  bom  para  quem  está  no 

Kxler. 

Icbel  Chaib  bezarra.  Fortaleza 

Sim 

Torço  para  que  o  regime  opn.*ssivo 
de  tenor  comece  a  ser  extirpado  de 
Cuba. 

Gustavo  Henrique  Sales-VBar,  Brasília 

Resultado 
Não  63% 

Sim  37% 

Amostragem  de  opiniões  recebidas 

0  Brasil  precisa  de  duas  CPIs 
sobre  cartões  corporativos? 

Responda  para  o  JB  Online 
www.Jb.com.br 


JB  ONLINE  I  www.jb.com, br 
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DESTAQUE 


Equipe  do  Madureira 
mantém  técnico  e  contrata 
reforços  para  a  Taça  Rio 


Apesar  de  ter  acumulado 
bons  resultados  na  Taça 
Guanabara  -  tendo  vencido  o 
Botafogo  no  Engenhão.  por  2 
a  1  -  0  tricolor  do  subúrbio 
não  se  classificou  para  as 


finais  do  primeiro  turno.  A 
equipe  do  técnico  Ricardo 
Tozzi  agora  se  prepara  para 
os  jogos  da  Taça  Rio  e  da 
Copa  do  Brasil. 

www.Jb.com.br/esportes 


Livro  ajuda  na  Conforme  prometido, 

tradução  de  receitas  confira  o  resultado 
e  tudo  o  mais  ligado  do  teste  com  o 
à  gastronomia 

JW^.com.br/gastronomla.php  www4b»og.coin.br7niob«daoe.ptip 


Envie  Economia 
para  50015  e 
receba  notícias 
dos  principais 
mercados  no 
seu  celular 
01  •  CTBC  -  riM  BR 
•  TELECOM 
RSO.lOpof 
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Tudo  normal 

Comiurb  retoma 
a  rotina  e  recolhe 
micrófitas  na  Lagoa 


Dengue 

Doença  cresce 
desenfreada  no 
município  do  Rio 
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Surpresa  ruim 

Queda  de  energia 
assusta  e  dá 
prejuízo  no  Centro 
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Evandio  Telxoiia 


UNIÃO  -  Líderes  de.associações  do  Lebton,  Vila  Isabel,  Grajaú,  Botafogo.  Méier,  Humaitá  e  do  entorno  do  Engenhão  mostram  os  carnês  que  comprovam  o  boicote  ao  IPTU 


Resposta  mais  do  que  imediata 

Maia  insinua  que  líderes  de  boicote  pagaram  o  imposto  e  provoca  reação  em  cadeia 


Gabriela  Lapagesse 


Desta  vez  a  Jogada  não  foi  de 
mestre.  Numa  adtude  tão  ousada 
quanto  arriscada,  o  prefeito  Cesar 
Maia  assumiu  a  guerra  contra  o 
movimento  que  prega  o  boicote  ao 
IPTU  e  desanou  seus  líderes  a  mos¬ 
trarem  seus  camês.  No  seu  ex-blog 
de  ontem.  Maia  foi  cnfitico  ao 

Í)edir  que  os  ditos  'líderes  e  de- 
ênsores’  da  campanha  fiçam  uma 
demonstração  publica  a  seas  'li¬ 
derados’.  de  coerência,  mostrando 
os  camês  do  IIHU  de  suas  re¬ 
sidências  não  pagps,  nem  parcelado, 
nem  em  cota  unica.  Em  resposta, 
presidentes  das  associações  do  Le- 
olon,  Botafogo,  Humaitá,  Vila  Lsa- 
bel,  Grajaú,  do  entorno  do  En¬ 
genhão  e  Méier  se  reuniram  noJB 
e  apresentaram  seas  camês  com 
muito  orgulho. 

-  Ele  está  morrendo  de  medo  - 
fusQga  Augusto  Boisson.  presidente 
da  .Assocução  dos  Propnetários  de 
f’equenos  Imóveis  do  Leblon. 

A  prostxação  de  Cesar  causou 
alsoroso  rw  grupo,  cspeciilmente 
quando,  no  trevmo  6nal,  que  diz 


"pedir  para  não  pagar  e...  pagar,  não 
fica  bem”.  A  região  que  engjoba  a 
área  de  atuação  destas  associações 
reúne  130  mil  imóveis,  segundo 
dados  da  própria  prefeitura. 

Na  avaliado  de  Au^to  Bois¬ 
son,  o  ataque  de  Cesar  foi,  na  ver¬ 
dade,  uma  defesa  e  uma  demons¬ 
tração  de  que  o  prefeito  reconhece 
o  poder  que  o  movimento  de  boi¬ 
cote  ajlquiriu. 

-  E  gritante  isso.  Se  não  ti¬ 
véssemos  incomodado  tanto, 
ele  teria  ficado  quieto,  na  dele, 

Korque  seríamos  desprezíveis. 

las  não  é  o  caso.  E  se  ele  tem 
dúvidas,  está  ‘aqui  o  meu  carnê. 
Não  paguei  e  não  pago. 

Bois.son  ainda  conipletuu; 

-  Ele  fica  jogando  faaóides  para 
nos  dcscstmtutar,  mas  não  vai  con¬ 
seguir.  Dei.xa  ele  escrever  no 
e,\-blog.  afinal,  já  é  quase  ex-pre¬ 
feito  mesmo. 

O  presidente  di  Associação  de 
Moraaores  do  Méier,  Jorge  Barata, 
tem  a  inesnu  a\'aliaçâo  que  a  de  seu 
colega. 

-  Essa  c  a  ptxsva  de  que  con¬ 
seguimos  orar  o  sono  dele.  Ele  se 


demonstra  desesperado.  Estamos 
lutando  e  vamos  continuar,  ainda 
mais  agora  que  está  tão  preocupado 
conosco. 

A  bordo  do  prolcsíomóvcl,  o 
presidente  da  Associação  de 
Moradores  do  Entorno  do  En¬ 
genhão,  Aníbal  Antunes,  disse 
que  Maia  deveria  prestar  mais 
atenção  na  cidade: 

-  Estamos  boicotando,  porque 
não  vemos  o  dinheiro  ser  apli¬ 
cado.  Não  paguei  o  meu  imposto. 
A  cidade  continua  uma  ba^nça. 
Ainda  mais  depois  do  <feca.so 
com  o  show  que  aconteceu  no 
último  fim  de  semana,  em  Co¬ 
pacabana.  T udo  sem  planejamen¬ 
to,  a  Zona  Sul  ficou  um  caos.  Ele 
deveria  concentrar  os  esforços  em 
melhorar  o  Rio. 

Atitude  não  surpreende 

Nada  suipreendida  com  a  ati¬ 
tude.  a  presidente  da  Associação  de 
Moradores  de  Botafogo,  Regina 
Chiarádia.  contou  que  estava  es- 

Eerando  a  hora  de  Maia  tentar  so- 
ressair-se  ao  movunento. 

-  Não  me  espanta  em  tuda.  Era 


óbvio  que  ele  iria  6zer  isso  apenas 
para  tentar  sair  por  cima  de  um 
processo  nunca  antes  visto  na  ci¬ 
dade.  O  boicote  uniu  os  cariocas, 

?ue  estão  cansados  desse  descaso. 

oliricamente,  foi  horrivel  para  ele. 
A  tentativa  saiu  pela  culatra. 

Mais  radical,  o  presidente  da 
Associação  de  Moradores  do  Hu¬ 
maitá,  Paulo  Giffoni,  respondeu  ao 
prefeito  na  mesma  moeda. 

-  Não  pago  o  meu  IPTU  há 
muito  tempo.  Não  acredito  que 
esse  dinheiro  seja  bem  investido. 
Ele  está  tão  preocupado  com  a 
gente,  mas  será  que  pagou  o  dele? 
Será  que  todos  os  que  o  cercam 
também  pagaram?  Secretários  e 
famihares? 

Entre  a  discussão  sobre  os  novos 
mmos  do  morimento,  como  uma 
reunião  que  acontecerá  no  sábado,  is 
14  horas,  no  Leme.  os  líderes  foram 
surpreendidos  com  a  adesão  de  ou¬ 
tro  bairro.  Moradores  do  Centm 
lãzem  hoje  um  plebtsato  para  de¬ 
cidir  como  entrarão  no  boicote.  Os 
presidaites  ddas  a.ssociaçõe5  de  La¬ 
goa  e  Santa  Ternsa  infonnaram  que 
também  não  p^^puam  o  imposto. 


é  4 

Bem  que  os  'líderes 
e  defensores’  do 
boicote  ao  IPTU, 
poderiam  fazer  uma 
demonstração 
de  coerência, 
mostrando  os  seus 
carnês  não  pagos 

Cesar  Maia 
prefeito  do  Rio 

4  4 

Essa  é  a  prova  de 
que  conseguimos 
tirar  o  sono  dele. 

Ele  se  demonstra 
desesperado 

Jorge  Barata 

presidente  da  Associaç  üo  Moradores 

do  V. 
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Folos  de  Renatlo  Thiolo 


Vieira  Souto  para  ser  aferido  pelo  Ipem 


Prefeito  admite 
anular  multas 
de  seus  pardais 
fantasmas 


Equipamentos  de  fiscalizaçao 


funcionavam  sem 

Duilo  VIctor _ 

O  prefeito  do  1^0,  César  Maia, 
mandou  o  secretário  municipal  de 
Transportes,  Arolde  de  Oliveira, 
averiguar  se  é  possível  tiue  radares 
de  transito  sem  garantia  cio  lasrituto 
de  Pesos  e  Medidas  do  Estado 
(Ipem-iy)  estejam  multando  mo¬ 
toristas  ilêgalmente  por  excesso  de 
velocidade  e  se  há  possibilidade  de 
devolução  dos  valores  pagos  ou 
anulação  das  multas  aplicadas.  A 
ordem  veio  por  e-mail  ontem  à 
tarde,  depois  que  oJB  perguntou  ao 
prefeitò'sobre  o  bincionamento  de 
três  pardais  eletrônicos  e  uma  lom¬ 
bada  instalados  sem  aferição  técnica 
cm  dia.  Arolde  respondeu  que,  caso 
haja  alguma  autuação  fora  da  lei,  a 
notificação  será  anulada. 

-Arolde;  há  es.sa  possibilidade?- 
perguntou  Cesar  a  Arolde  sobre  os 
radares  fantasmas. 

Apesar  da  negativa  da  Secretaria 
Muiucipal  de  Transportes  (SMTR) 
-  a  qual  o  secretário  demonstrou 
confiança  ontem  —  a  presidente  do 
Ipem-RJ,  Soraya  Santos,  disse  que 
pelo  menos  dois  pardais  da  Aveinda 
Vieira  Souto  estavam  fiuicionando. 

A  presidente  deu  a  declaração 
depois  de  ouvir,  na  terça-feira,  um 
representante  da  empresa  que  man¬ 
tem  os  pardais  no  oairro.  O  fun¬ 
cionário  teria  informado,  segundo 
Soraya,  que  os  equipamentos  ven¬ 
cidos  ficaram  ligados  porque  tam¬ 
bém  notificam  casos  de  avanço  de 
sinal  vcmielho. 


aferição  do  Ipem 

-  Vou  confiar  no  ciuc  a  minha 
secTetaria  infomiou  -  disse  Arolde. 

—  Mas,  se  houver  este  caso,  a  au¬ 
tuação  será  suspensa.  O  cjue  que¬ 
remos  é  salvar  vidas  no  trairsitcí. 

Vistoria  está  marcada 

O  Ipeni-R)  confimiou  ontem  os 
pedidos  com  urgência  para  vistoria 
nos  três  p.ardais  eletrônicos  que  estão 
com  girantia  vencicia  desde  o  dia  14 

-  o  terceiro  está  na  Pnüa  de  Botafogo, 
alaira  da  Praça  Marinha  do  Brasil.  De 
acordo  com  o  Ipem-RJ,  a  vistoria 
poderia  ser  realizada  na  noite  de 
ontem,  caso  a  empresa  que  tàz  a 
manutenção  dos  pardais  oferecesse  as 
condições  para  o  exame.  Feita  no  fim 
da  noite  para  não  prejudicar  o  trân¬ 
sito,  a  afèrição  consiste  em  medir 
com  um  radar  independente,  do 
Ipem,  a  velocidade  de  um  veíaiío  ao 
passar  pelo  pardal. 

Todas  as  lombadas  eletrônicas 
(radares  afixados  em  uma  placa, 
geralmente  com  velocidade  má¬ 
xima  pennirida  entre  30  kin/h  e 
4Ükm/h)  e  pardais  (mais  discretos, 
como  nas  rotos  ao  lado,  e  com 
velocidades  permitidas  maiores) 
devem  .ser  aferidos  uma  vez  por  ano 
pelo  Ipem-Rj.  O  instituto  é  uma 
enddadc  credenciada  pelo  Inmctro 
e  tem  autoridade  para  emitir  o  selo 
do  órgão  de  nonnas  técnicas.  No 
Rio,  existem  55  pardais  e  84  |om- 
badas  eletrônicas.  Ontem,  no  site  da 
SMTR,  os  pardais  e  a  lombada 
vencidos  ainda  constavam  como 
em  foncionamento. 


♦ 


Prazo  de  apelação  não  pode  ser  considerado 


O  presidente  da  Comissão  de 
Acompanhamento  do  Códiiro  de 
Trânsito  Brasileiro  da  OAU-RJ, 
Armando  de  Souza,  informou  que 
motoristas  multados  por  radares  ile¬ 
gais  podem  ter  o  dinheiro  dc  volta 
mesmo  se  já  estiver  esgotado  o 
prazo  de  apebção  na  Junta  Ad¬ 
ministrativa  dc  Recurso  de  Infra¬ 
ções  Qari). 

Annarrdo  explica  que  a  jusQça 
comum  deve  ser  o  caminho  para 
reaver  o  dinheiro  rresses  casos,  não 
importa  a  época  que  a  rnulta  ronha 
sido  paga: 

-  Sc  o  condutor  descobrir  que 
foi  multado  e  o  radar  estiver  com  a 
aferição  atra.sada  no  dia  da  infração, 
a  multa  deve  ser  anulada.  Neste 
ca.so,  nãodápararecorrcraojuizado 
Especial  Civil  porque  o  réu  é  o 
poder  público.  Mas.  sc  quisemros 
um  Esüdo  dc  direito  pleno,  tenros 
que  lutar  por  causa  de  qu.ilqucr 
\’alor  -  incentiva  o  ad\’Ogado. 

Para  saber  se  o  radar  que  flagrou 
o  motorista  em  excesso  de  ve¬ 
locidade  está  cm  dia  com  a  sistoru 
do  Ipcm-RJ,  basta  consultar  o  site 
do  instituto  -w\vw.ipcnr.ti.^n'.br. 
No  ícone  “consultar  radar  ’  o  con¬ 
dutor  deve  ditptar  o  número  do 
certifreado  de  :üenção  que  está  im¬ 
presso  no  comprovante  de  .rutvu- 
ção  entregue  pelo  correio  Caso 


VÁLIDO  -  Radares  fora  de  validade  podem  ser  checados  na  internet 


estiver  com  a  vistoria  vencida,  o 
motorisu  deve  imprimir  a  página  e 
apresentá-b  como  prosM  ao  orgâo 
que  fez  a  autuação. 

Decreto  anularia  multas 

O  presidente  do  Conselho  Es¬ 
tadual  dc  Trânsito.  Sérpo  Dam.»- 
ceno.  explica  que  o  motonsu  não 
de\’C  esperar  terminar  o  prazo  da 
defesa  présia  da  autuação  para  con¬ 
ferir  a  aferição  do  radir  no  srte  do 
Ipem-RJ.  Caso  a  ptos-a  seja  enviada 


a  tempo,  a  segunda  notificação- cm 
que  consta  a  cobrança  da  multa  — 
sequer  c  envbda. 

Ainda  de  acordo  coin  Damas- 
ceno,  caso  a  prefeitura  tenha  mul¬ 
tado  injustaniente  com  radares  ile¬ 
gais.  o  prefeito  pode  corrigir  o 
problema  scin  que  a  justiça  sqa 
acionada  pelos  motoristas. 

—  Um  simples  decreto  do  pre¬ 
feito  pode  anular  as  multas  con¬ 
cedidas.  caso  os  radares  realnienie 
estas^un  ligados. 


Deputado  quer  a  relação  de 
radares  com  aferição  ein  dia 


Os  três  pardais  e  a  lombada  ele¬ 
trônica  sem  garantia  auc  foram  de¬ 
nunciados  ontem  peloJB  podem 
ter  emitido  cerca  de  800  inulpLS  por 
excesso  de  velocidade.  O  número 
considera  a  snspeita  de  que  os  equi¬ 
pamentos  estavam  ligados  desde  o 
dia  que  se  tomaram  ilegais  até  on¬ 
tem.  A  estimativa  foi  feita  a  partir  da 
médb  dc  autuações  feitas  por  cada 
radar  carioca  no  ano  passado.  O 
deputado  estadual  Jorge  Babu  (PT) 
quer  estender  o  levantamento  pu¬ 
blicado  ontem  no  JB  c  solidtou  ao 
Insdtuto  dc  Pesos  c  Medidas  do 
Estado  (Ipem-RJ)  a  rebçâo  de  to¬ 
dos  os  pardais  c  lombadas  conr 
aferição  em  dia  cm  todo  o  território 
fluminense. 

Contratos  serão  pedl^ 

O  parbmentir.  que  foi  rebtor  da 
CPI  tírs  Multas,  re^izada  em  2006 
na  Cânura  Municipal,  quersaberda 
Secretaria  Munici^  de  Traiaspor- 
tes  quais  os  critérios  adotados  para  a 
realização  da  licitação  que  escoUreu 
a  empresa  responsável  para  a  iirs- 
tabção  dos  cqurp.anrentos  de  fis¬ 
calização  dc  velocidade.  Babu  tam¬ 
bém  questiona  se  o  n^iasse  para  a 
empresa  é  feito  conr  bise  lu  quan¬ 
tidade  dc  multas  aplicadas. 


As  perguntas  que  o  deputado 
enviara  à  secretaria  já  foram  feitas 
pelo  JB  há  sete  dias,  nias  até  ontem 
não  foram  respondidas.  Apesar  da 
dificuldade  em  levantar  o  nome  das 
empresas  e  como  .são  remuneradas 
pelo  serviço,  a  Secretaria  Municipal 
de  Transporte  levou  maiS  dc  duas 
horas,  na  terça-feira,  para  garantir 
uc  os  radares  contratados  estavam 
esligados  c  com  vistorb  marcada - 
atribuição  feita  diretamente  pelas 
empresas. 

O  deputado  também  requereu  à 
refbitura  do  Rio  informações  so- 
re  o  total  arrecadado  com  multas  c 
sobre  o  nso  do  dinheiro. 

Dc  acordo  com  o  relatório  final 
dr  CPI  das  Multas,  o  valor  ar¬ 
recadado  conr  as  infrações  entre 
2001  c  2(K)6  foi  gasto,  em  sua 
maiorb.  para  quitar  a  folha  de  pa¬ 
gamento  de  tundonários  da  Se¬ 
cretaria  Munidpal  dc  Transportes  c 
da  Guarda  Munidpal.  O  Código 
Brasileiro  de  Trân.sito.  no  entanto, 
estabelece  que  o  dinhdro  das  mul¬ 
tas  dc\’e  ser  usado  para  atiddades  de 
educação  no  trânsito,  mas  a  pre¬ 
feitura  do  Rio  destinou  apenas 
0,45%  da  fonte  de  recursos  para 
campanhas  educativas,  ik>  exerddo 
de  20145. 
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SUSTO 


Fernando  Souza 


Energia  oscila  e  causa 
prejuízo  no  Centro 

Equipamentos  de  lojistas  queimaram  na  Buenos  Aires 


Carolina  Bellel 

Os  comerciantes  da  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  no  Centro,  levaram  um 
siLsto  na  abertura  de  seus  estabe¬ 
lecimentos  ontem  de  manliã.  O 
cheiro  de  queimado  que  vinha  do 
lado  de  fora  tomava  conta  do  am¬ 
biente.  As  quedas  e  oscilações  no 
fornecimento  de  eneraa  nas  lojas, 
além  de  queimarem  águns  equi¬ 
pamentos  eletro-eletrônicos,  pro¬ 
vocaram  curtos-circuitos. 

Os  problemas  assustaram  oá  co¬ 
merciantes,  que  imediatamente 
acionaram  a  Light.  Por  volta  das 
9h30,  a  companhia  chegou  ao  local 
e  iniciou  o  reparo  na  rede  elétrica. 
O  lado  esquerdo  da  rua  foi  o  mais 
adngido.  As  lojas  dos  números  159 
ao  181  ficaram  sem  energia  e  parte 
da  calçada  foi  interditada.  Em  fren¬ 
te,  alguns  estabelecimentos  tam¬ 
bém  sofreram  com  a  falta  de  luz,  mas 
fimeionaram  mesmo  às  escuras. 

—  Pouco  depois  que  a  Light 
chegou,  os  fimdonános  avisaram 
que  era  bom  se  afrstar  da  calçada  - 
contou  Arthur  Cunha,  balconista 
de  uma  loja  de  ferragem,  em  fiiente 
ao  bueiro  que  dá  acesso  à  fiação  e 
por  onde  foi  feito  o  conserto. 

A  Light  infomiou,  em  nota,  que 
“precisou  interromper,  às  10h30, 
parte  da  rede  de  baixa  tensão  que 
supre  a  área.  Com  isso,  dez  clientes 
ficaram  sem  energia”.  Segundo  a 


Tivemos  dois 
princípios  de  incêndio 
com  o  curto-circuito 
de  dois  reatores. 
Além  disso, 
seis  computadores 
queimaram 

Hugo  Picoli 

gerente  da  drogaria  na  Buenos  Aires 


companhia,  as  reclamações  rece¬ 
bidas  eram  sobre  oscilação  de  tensão 
e  feita  de  fase. 

Apenas  à  tarde,  por  volta  das 
15h25,  a  ener^  foi  restabelecida 
com  auxílio  de  um  gerador.  A 
companhia  ainda  afimiou  que 
“continua  no  local  para  a  conclmâo 
dos  reparos,  visto  tratar-se  de  rede 
subterrânea,  menos  sujeita  a  de¬ 
feitos,  mas  que.jastamente  por  isso, 
requer  maior  tempo  de  reparo". 

Comércio  perdeu  clientes 

Para  fezer  o  conserto  foi  ne¬ 
cessário  quebrar  o  asfeltamento  da 
cdçada,  o  que  ajudou  a  os 
clientes.  Os  comerciantes  locais  re¬ 
clamaram  dos  prejuízos. 

-  Aqui  tivemos  dois  princípios 
de  incêndio  com  o  curto-circuito 


de  dois  reatores.  Além  disso,  várias 
lâmpadas,  seis  computadores  e  o 
servidor  queimaram  —  reclamou 
Hugp  Picoli,  gerente  da  drogam 
que  funciona  na  rua,  uma  das  lojas 
mais  prejudicadas. 

Para  Adriana  Carvalho,  pro- 

Íirietária  de  uma  loja  de  cosméticos 
émininos,  os  prejuízos  vão  além 
dos  equipamentos  danificados. 

-  Hoje  tive  uma  queda  de 
cerca  de  60%  nas  vendas,  relativo 
aos  pagamentos  com  cartões  de 
créaito  —  estima  Adriana.  -  Além 
disso,  precisei  gastar  mais  de 
R$  200  para  comprar  um  trans- 
fomiador  novo  e  consertara  fonte 
de  suprimento  de  energia  do 
computador.  Com  certeza,  ama¬ 
nhã,  terei  outros  gastos. 

Por  causa  das  despesas  extras  e 
inesperadas,  Adriana  pensa  em  en¬ 
trar  na  jastiça  contra  a  companhia 
fornecedora  de  energia.  Ela  espei:a 
contar  com  o  apoio  dos  outros 
comerciantes  da  area  que  também 
foram  prejudicados. 

Na  semana  passada,  a  Rua  Se¬ 
nhor  dos  Passos,  no  Centro,  tam¬ 
bém  enfrentou  um  problema  pa¬ 
recido  e  a  energia  foi  interrompida 
por  algum  tempo.  A  Li^t  infor¬ 
mou  que  o  inciaente  de  ontem  não 
teve  qualquer  relação  com  o  ocor¬ 
rido  na  rua  próxima  e  que  o  for¬ 
necimento  ae  energia  na  Senhor 
dos  Passos  já  foi  normalizado. 
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REPAROS  -  Calçadas  ficaram  obstruídas  e  luz  só  voltou  com  gerador 


» tempo 


PREDOMÍNIO  DE  SOL  E  CALOR 

0  Rio  de  Janeiro  tem  predomínio  de  sol 
e  calor  nesta  quinta-feira.  O  oéu  fica 
sempre  com  algumas  nuvens,  que  ficam 
mais  carregadas  ao  longo  do  dia  por 
causa  do  tempo  aba^,  e  há  previsão 
de  pancadas  de  chuva  a  partir  do  meio 
da  tarde.  Ontem,  a  mínima  foi  de  19,6 
graus  no  Alto  da  Boa  Vista  e  a  máxima, 
de  33,3  graus  na  Praça  Mauá  (Inmet). 
Amanhã  a  nebulosidade  aumenta  por 
conta  de  uma  nova  frente  fria. 


Parclalmente  ' 

miMado 

Sol  com  pancadas 
Trppif  de  chuva  ^ 

^N.bi«io' 

NuMado  de  Páduá. 
/*rrr  com  chuva  19/31 
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MARÉS 

Porto  do  Rio  de  Janeiro 

■RJ 

Hoie 

Amanhã 

Alta 

02:54  1,2 

03:19  1,3 

Baixa 

09:41  0,4 

10:09  0,4 

Alta 

14:45  1,4 

15:15  1.41 

Baixa 

22:00  0.1 

22:36  0.2 

ONDAS 

Estão 
previstas 
variações  em 
tomo  de  0.5 
metro,  com 
ondulação 
de  sul. 


NASCAPRAIS _ 

Aracaju . 24”  32” 

Belo  Horizonte.  19”  31” 

Brasflia . 19”  28” 

Boa  Vista . 24”  33” 

Belém . 23”  30” 

Campo  Grande.  20”  31® 

Cuiabá . 24”  34" 

Curitiba . 17”  27” 

Rorianópolis....  22”  31” 

Fortaleza . 25”  31” 

Goiânia . 22”  32" 

João  Pessoa . 24”  31® 

Macapá . 24”  31” 

Maceió . 23»  31” 

Manaus . 23”  31” 

Natal . 25”  31” 

Palmas . 23”  32” 

Porto  Alegre . 20®  32” 

Porto  Velho . 23”  30” 

Recife . 24”  31” 

Rio  Branco . 22"  32" 

Salvador. . 24”  31" 

São  Luís . 24”  31” 

São  Paulo . 18”  28” 

Teresina . 23”  35® 

Vitória . 23”  34” 
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Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Sol 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Sol 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Sol 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 

Pc.Chuva 


Leasing 


veículos  novos 
a  partir  de 

24  prestações 


BJkÊUCO 


R.  GonçoJves  Dkxs,  Ó5/Ó7  -  Centro 
(21)  2221-5512/  2509-501 1  -  f=ax.:  (21)  2232-1985 
Escritório  em  Sõo  Pioulo;  (11)  3323-0444 

www.barKOcecluia.com.br  ^ 

4  anáise  e  aprovação  de  cnécAto 


Lease  Back 


Transforme  seu  imóvel 
em  capital  de  giro 
e  pague  em  até 

48  prestações 


JUKN  \1  IH)  HR\<n 


ASSMAURVXirNDMBnD  «0 ISTOR 

(21)  2323-1000 

CLASSnCADOS 

(21)  2122-1010 

OERALCnSMÇÃO 

(21)  2101^W)00 


laBrasileira 
^mDIVI  DMultimidia 


wvvw.jb.com.br 


Roa  P,iulo  de  Frontin.  568  -  Rio  Comprido.  CEP  20261  243  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 

(21)  21014(XX)Fax  (21)  2101-4428/  4407 
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nCVBTAS 
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21014047/21014168 
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UUKXMCABANA 

AstesaSadeCopocjtmA 
978  kaa  102  CBpacjtiira 
RJ  te  121)2613080826130439 
RBasseraiNics  coanKws 
São  PaLio  (11]  35686800 
Brada  (61)  33135888 
AniteJr  71]  32314359 
a8em(91}32S93U9 
B(SoHaUDrte(31)  3347-2223 
CUtta  (41130238238 


Espnio  santa  (27)  32291986 
Ffanartpote  (48)  2267720 
Pato  Akere  (61J  33887712 
Rec*  (81)  32238360 
Saradtar|71l  32314369 
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□onsTcrte  <te  10  (ki  ISt 
IBL  21221010/21014673 
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A  inércia  da  prefeitura,  que  des¬ 
cuidou  da  dengue  e  transformou  a 
cidade  numa  das  poucas  em  que 
cresce  o  índice  de  contaminação, 
transferiu  a  crise  da  saúde  do  Rio 
para  Brasília.  A  situação  é  tão  crítica 
que,  ontem,  o  ministro  da  Saúde, 
José  Gomes  Temporão,  externou 
sua  preocupação  ao  presidente  Lu¬ 
la.  Temporão,  que  estará  na  cidade 
amanhã,  decidiu  por  uma  espécie 
de  intervenção  branca.  Ao  lado  do 
governador  Sérgio  Cabral,  ele 
anunciará  medida  de  emergência 
para  ocupar  o  vácuo  aberto  pelo 
munidpio.  Também  amanhã  o  mi¬ 
nistério  anuncia  que  os  números  da 
doença  estão  em  queda  cm  todo  o 
‘  país— com exceção<^região Norte, 
onde  ainda  se  reg^sha  crescimento, 
só  que  abaixo  dos  índices  cariocas. 
Ontem,  o  número  de  casos  ul¬ 
trapassou  a  marca  das  6  mil  no¬ 
tificações  na  cidadiT  " 

A  explicação  para  que  o  Rio 
tenha  se  tomado  um  cnadouro  do 
Aedes  áegypH,  segundo  sanitaristas  e 
autoridades,  não  se  resume  ao  clima 
tropical  e  à  geografia  peculiar  da 
cidade.  Na  verdade,  a  desordem  ur¬ 
bana  e  a  precariedade  das  habitações 
são  dois  ntores  que  aceleram  o  pro¬ 
cesso.  Quatorze  bairros  do  Rjo  jí 
^resentam  surto  da  doença  e  nu¬ 
mero  de  sejs  mil  casos  assusta  os 
moradores.  As  vésperas  da  disputa  do 
do  Pan,  o  Governo  Federal  doou  40 
mil  tampas  de  caixa  d‘água,  mas  o 
munic^io  usou  apenas  sete  miL 

Além  da  recontaminação  do  ti¬ 
po  2  da  doença  e  do  clima  quente, 
a  desordem  urbana  é  um  dos  prin¬ 
cipais  motivadores  do  surto  de 
acordo  com  o  sanitarista  Eraldo 
Bulhões,  especialista  em  den^e. 

—  Tem  de  haver  um  trabalho 
contínuo  -  argumenta.  -  Não  é  só 
a  recontaminação  do  dpo  2.  A 
degradação  do  espaço  urbano,  mo- 
ramas  inacabacm  e  logradouros 
abandonados  contribuem  para  a 
proliferação  da  doença. 

O  superintendente  estadual  de 
vigilância  em  Saúde,  Victor  Berbara, 
üsta  uma  série  de  6tos  como  fetores 
climáticos  e  a  geografia  da  cidade. 

-Temos  uma  realidade  diferente 
do  país,  além  dc  uma  geografia  to¬ 
talmente  peculiar  -  ponderou  Ber¬ 
bara.  -  Combatemos  um  mosquito 
urbano,  que  se  adapta  à  realidade  e 
tem  uma  grande  procriação.  Mas, 
trata-se  basicamente  da  dinâmica 
natural  da  endemia  e  da  recon¬ 
taminação  do  tipo  2  do  vírus. 

Surto  em  14  bairros 

Segundo  os  critérios  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde -que  entende  por 
surto  300  casos  ã  cada  KK)  mil 
habitantes  -  14  bairros  do  ILio 
preocupam.  A  situação  da  dengue 
no  Rio  só  não  foi  considerada  ainda 
uma  epidemia  justamente  porque 
os  índjces  estão  concentrados  em 
dctcmiirrados  bairros. 

Em  2002,  quando  o  Rio  reve 
uma  das  piores  epidenrias  da  doença, 
com  nms  de  1 0  mil  casos  cm  janeiro, 
a  pior  região  era  a  do  Complexo  da 
Maré,  com  321  notificaçòcs.  Hoje  é 
o  baim-»  dc  Curicica,  em  Jacarc- 
paguá.  que  já  registrou  659  con- 
tamituçòes  dc  janeiro  até  ontem. 
Ckbde  dc  Deus,  Gardênia  Azul  c 
Anil.  na  Zona  Oeste,  e  Boasucesso. 
.  na  Tmu  Norte,  também  despertam 
preocupa^,  além  de  Nos-a  Igua^, 
na  BaLxadb  Ruminense,  Itaboraí  e 
Angra  dos  Reis. 

A  Secretaria  Estadual  de  Saúde 
informa  que  criou  centros  de  aten¬ 
dimento  para  dengue  nos  Iwspitais 
da  rcÃr.  No  HGV  foram  colocados 
ontem  36  Idtos  exclusivxK  para  aten¬ 
der  pacientes  com  a  doença. 


DESCASO  -  0  galpão  na  Zona  Portuária,  que  foi  denunciado  em  novembro  pelo  JB,  tem  piscinas  em  que  a  água  das  chuvas  se  acumula 


MEMÓRIA  JB 
SURTO  PREVISTO 

0  surto  de  dengue  não  pegou 
ninguém  de  surpresa.  Em  16 
de  novembro,  o  Jornal  do 
Brasil  publicou  que  uma  nova 
epidemia  já  era  esperada  por 
autoridades  e  sanitaristas. 

0  próprio  superintendente  de 
vigilância  em  Saúde,  Victor 
Berbara,  anunciara  que  uma 
nova  epidemia  poderia 
acontecer  neste  verão. 

“Se  não  vier  neste,  será  no 
decorrer  do  ano  ou  no 
próximo",  avisou.  A  situação 
ainda  não  chegou  a  uma 
epidemia,  mas  tudo  leva  a 
crer  que,  se  nada  for  feito. 

0  Rio  será  novamente 
mergulhado  numa  crise 
sem  fim. 

0  auge  da  doença  aconteceu  em 

2001  e  2002  -  o  período 
continua  sendo  o  principal 
parâmetro  para  os  índices  de 
dengue  na  cidade.  Em  jaieiro  de 

2002  foram  registrados  10.406 
casos  da  doença  -  o  dobro  deste 
ano.  O  número  superava  a  soma 
de  todos  os  meses  de  janeiro  de 
1992  a  2001,  que  chegava  a 
8.390  casos. 

Novamente  foram  os  locais  mais 
pobres  os  de  maior  incidência, 
que  na  ocasião  correspondia  ao 
Complexo  do  Maré.  com  321 
casos.  A  Baixada  Ruminense. 
outra  área  com  poucos  recursos, 
vinha  logo  atrás  da  capital. 
Duque  de  Caixias  ocupou  o 
s^undo  lugar  com  1.410 
registros  e  Nova  Iguaçu,  o 
terceiro,  com  1.344  doentes.. 


CAMPO  FÉRTIL  -  Telhas  permanecem  abandonadas  na  laje  do  galpão.  Moradores  nunca  viram  agentes 


Cnadouro  no  Centro  à  disposição  dos  mosquitos 


Enquanto  os  índices  crescem  e  a 
no\’a  epidemia  de  dengue  é  imi¬ 
nente,  um  velho  cnadouro  dc  mos¬ 
quitos  -  revebdo  pelo  JB  em  1 6  de 
novembro  -  é  mantido  na  Zoiu 
Portuária.  Depois  do  calor  dos  úl¬ 
timos  dias,  o  frigorífico  abandonado 
lu  Rua  Rodrigues  Alves,  433,  na 
Saúde,  está  apcna.s  à  espera  das  chu¬ 
vas  -  provTstas  p.aTa  cheçurm  hoje 
à  noite,  sc^noo  o  CJinuTempo. 

Segunoõ  o  médico  Enldo  bu¬ 
lhões,  c:^xialista  cm  dengue,  o  vírus 
se  mantem  até  dnco  dias  em  lugares 
secos.  IXtxjís  das  chuvas,  os  ovos  do 
Aeda  ao^pti  precisam  de  apenas  30 
minutos  para  cdodirem.  Trinta  por 


cento  deles  conseguem  manter  o 
vírus  pronto  para  ser  transmitido. 

O  galpão  da  Saúde  está  sendo 
trausferido  pelo  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  á  prefeitura  que,  por  sua  vez, 
nada  fèz  com  o  espaço.  Procurada, 
a  Secretaria  Municipal  dc  Saúde 
(SMS)  não  responoeu  até  o  fe¬ 
chamento  desta  edição.  Em  16  de 
novembro,  a  SMS  informou  que 
uma  equipe  visita  quinzenalmente 
os  imóvTis  da  Zona  Portuária.  A 
SMS  vai  contratar  585  novos  agen¬ 
tes  c  a  prova  do  concurso  está 
prevista  para  30  de  março.  A  se¬ 
cretaria  csdnu  que  cerca  de  80%  dos 
criadouros  estão  dentro  das  casas. 


Funcionário  público  e  sub-sín- 
dico  do  condomínio  Moradas  da 
Saúde  -  que  fica  ao  lado  do  galpão 
-  Benedito  Santos  conu  que  já 
ligou  p^  a  Câmara  Muniapal  e 
paraoTele-Dengue,  mas  nunca  snu 
agentes  de  saúde  no  local.  A  Zotu 
Portuária  já  possui  97  notificações, 
a  maior  delas  cm  Santo  Cristo  -  ao 
lado  da  Saúde  -  com  58  casos. 

-  Estamos  abandonados,  já 
fizemos  protestos,  penduramos 
faixas  e  nunca  vimos  agentes  de 
saúde  —  reclama.  —  Quando 
chove,  todos  ficam  apreensi¬ 
vos.  Uma  vizinha  já  até  morreu 
por  conta  da  doença. 


Felipe  Sáles 


cldadedJb.com.br 
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Dengue  ultrapassa  barreira  dos  6  mil 

Enquanto  notificações  caem  no  país,  aumento  de  casos  no  Rio  preocupa  Ministério  da  Saúde 


Folos  de  Aline  Massuca 


Anna  Ramalho 


Sala  de  reunião 

Enquanto  move  ações  contra  os 
principais  veículos  de  comunicação 
do  pais,  o  bispo  Edir  Macedo,  da 
Igrda  Univeisal,  flerta  com  a  pos- 
siDiudade  de  ter  um  jornal  no  Rio 
de  Janeiro. 

Mais  precisamente  O  Dia. 

Ontem  à  tarde  ele  esteve  em 
reunião  com  a  presidente  do  jornal, 
Gigi  Carvalho. 

Odorico  redivivo 

Imitando  o  exemplo  dos  po¬ 
derosos  de  Brasília,  o  prefeito  de 
Ilhéus,  Valdeiico  Reis,  criou  um 
mensalinho  para  tomar  algum  da 
Câmara  dos  Vereadores  da  cidade. 
Deu  chabu;  o  esquema  foi  des¬ 
coberto,  denunciado  pelo  vereador 
Zerinaldo  Sena,  e  Reis  —  eleito  por 
uma  coligação  PMDB-PTB  -  teve 
seu  mandato  cas.sado  por  unani- 
madade  pela  Câmara. 

Em  tempo 

Na  miséria  o  ex-alcaidc  não  fica: 
ele  é  proprietário  de  uma  rádio 
^claro,  claro)  e  de  uma  empresa  dc 
ônibus  em  Ilhéus. 

Só  falta  ser  dono  do  cemitério. 

Falando  em  Bahia... 

Aquela  embaixatriz  que  üuito  su¬ 
cesso  fez  no  Brasil  e  no  circuito 
Helena  Rubinstein  à  época  da,  di¬ 
gamos,  Primeira  República,  anda  se 
queixando  de  feita  de  dhidiiu.  Os 
tempos  mudaram  e  o  fok  gr<u  anda 
mesmo  pela  hora  da  morte,  né  não? 
O  negpcio  é  espetar  pela  herança  que 
um  dos  filhos  talvez  receba  —  se  n.ão 
relutar  canto  em  aceitar  o  acordo 
proposto  pelos  advogados  do  bi- 
uaroário  espólio. 

Big  Mac 

o  ministro  da  Saúde,  José  Gomes 
Temporão,  vai  ao  McDonald’s  ama¬ 
nhã.  Big  Mac?  Nem  pensar. 

Lança  a  campanha  2008  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  contra  a  dengue, 
que  tem  a  adesão  das  553  filiais  do 
restaurante. 


Valter  Caldas 


BELO  GESTO  -  A  více-primeira-dama  do  Estado,  Maria  Lúcia  Pezão,  entre  Mário  Kròeff  Filho  e  o  médico 
Hiram  Lucas,  diretor  do  Hospital  Mário  Krõef,  no  lançamento  da  pedra  fundamentdl  do  primeiro 
hospital  para  crianças  com  câncer  do  Rio  de  Janeiro 


Notório  saber 

o  senador  Jonas  Pinheiro 
(DEM-MT),  que  morreu  ontem, 
vai  deixar  um  bando  de  órfãos  dos. 
seus  conselhos.  Por  sua  ligação 
com  questões  agrícolas,  era  co¬ 
mum  senadores  dublês  de  fazen¬ 
deiros  procurarem  suas  dicas  para 
sanar  dúvidas  sobre  tecnologias  e, 
sobretudo,  criação  de  gado. 

Fim  de  festa 

Com  a  notícia,  '[.jj 
quem  não  desgrudou 
ao  celular  foi  o  se- 
nador  Adelmir  San-  '' 

tana  (DEM-DR.  ^  p'  ■m 
Uma  reunião  de 
confiatemização 
entre  os  democratas 
estava  marcada  para 
a  noite  de  ontem  cm 
sua  residência. 


ES71LOSO- 

Carlinhos 
Brown  saúda 
João 

Magalhães, 
autor  de 
‘Estética 
(fundamentos)', 
na  Letras  e 
Expressões 


Arena  dividida 

Com  a  morte  dejonas,  e  antes  da 
revoada  de  24  parlamentares  para 
Mato  Grosso,  o  plenário  do  Senado 
ficou  dividido.  De  um  lado,  po- 
liricos  lamentando  a  perda  do  co¬ 
lega.  De  outro,  alguns  nomes  da 
oposição  também  lamentavam...  o 
cancelamento  da  leitura  da  CPI  dos 
Cartões  Corporativos. 

'Dandng  days' 

o  governador  Sérgio  Cabral 
cumpre  a  promessa  de  abrir  o  Pa¬ 
lácio  Laranjeiras  à  população.  Com 
o  apoio  da  Secretaria  de  Cultura, 
sera  lançado,  domingo,  o  projeto 
Jardim  Mu-sical  com  aula  dc  dança 
aberta  ao  público  e,  às  18h30,  baile 
ao  som  da  Orquestra  Tabajara. 

Inclusão  sodal 

Bem  sutc«i\.b  consultora  de  in¬ 
vestimentos,  Verónica  Nicckelc 
Ramos  bolou  uma  maneira  di¬ 
ferente  de  ajudar  ao  pró.ximo:  ho- 
menageada^:':;’!!  jantar  que  Edgar 
Moura  Brasil  c  Gilberto  Braga  ofe¬ 
recem,  dia  l”,  no  Arpoador,  em  vez 
dos  manjados  gêneros  alimentícios, 
pede  doação  através  de  cheque  no¬ 
minal  para  o  Instituto  de  Tecno¬ 
logia  ao  ILio  de  Janeiro,  que  for¬ 
nece  bolsas  dc  estudos  para  alunos 
carentes.  Boa  idéia. 

Belo  saque 

A  campeã  de  vôlei  J^ackie  Silva 
associou-se  à  UniverCidade  para 
promover  um  torneio  de  duplas 
na  Praia  de  Ipanema,  de  amanhã 
a  domingo.  A  inscrição  é  uma  lata 
de  leite  em  pó,  cm  benefício  de 
um  projeto  social  carioca.  O  ine- 
ditismo  fica  por  conta  do  prémio 
para  o  primeiro  lugar:  bolsas  dc 
estudo  em  qualquer  curso  da  Uni¬ 
verCidade. 

-  O  objetivo  é  dar  opoitunidade 
8  ao  jovem  com  bom  aesempenho 
|>  esportivo  de  ingressar  no  ensino 
I  superior- defende jackie. 

Si 

c 

o  ■ 

s  Com  Christovam  de  Chevaller 
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cidacie@Jb.com.br 


Anna  Ramalho 

aramalho@Jb.com.br 


PROF"  MARIA  AMEUA  PONTES 
VIEIRA  ALCOFRA 


(PROP*  AMEUNHA) 

_r^  Paulino  Marques  Alcofra  e  Ignez  Maria  de  Pontes 
S  r  Vieira  têm  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  faleci- 
U  mento  de  sua  amada  esposa  e  irmã  ocorrido  em 
16/021/2008  e  convidam  para  Missa  de  7“  Dia  a  realizar-se  dia 
22  do  corrente,  às  11  horas  na  Paróquia  de  São  José  da 
Lagoa,  situada  na  Av.  Borges  de  Medeiros,  0*^  2735. 


DRA.  MARIA  APPARECIDA  T. 
DE  O.  VENTURINI 

JV  Seus  netos,  parentes  e  amigos, 
enlutados,  cominicam  a  sua  morte  e 
^  convidam  para  a  Missa  de  Sétimo 
Dia,  na  Igreja  N.  Sra.  de  Copacabana 
(capela  do  Santíssimo),  à  Rua  Hilário  de 
Gouveia,  n-  36.  às  18h.  no  dia  22  (6®-feira). 


JB 
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Paulo  Jaros  24/08/02 


POUCO  TEMPO  -  Passageiros  não  conseguem  fazer  integração 


» 


TRANSPORTE 

Alerj  questiona  prazo 
de  integração  do  metrô 

Período  de  duas  horas  é  considerado  insuficiente 


DA  REDAÇÃO _ 

o  tempo  máximo  de  duas  horas 
para  que  o  passageiro  faça  a  in¬ 
tegração  ônibus-metrô  nos  trajetos 
Siqueira  Campos/Gávea,  Botafq- 
go/Gávea,  Metrô  Barra  e  Superyia 
está  sendo  questionado  na  Justíça 
pela  Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado  do  Rio  dejaneiro  (Aleij).  Uma 
a  ação,  proposta  pela  Comissão  de 
Defesa  do  Consumidor  da  casa, 
quer  que  a  concessionária  cancele 
esta  limitação  para  os  usuários,  ou 
que.  ao  menos,  estenda  o  tempo  de 
tolerância  para  cinco  horas. 

Na  avaliação  da  deputada  es¬ 
tadual  e  presidente  da  comis¬ 
são,  Cidmha  Campos,^  q  pe¬ 
ríodo  dc  duas  horas  c  insu¬ 
ficiente  para  o  passageiro  fazer 
uso  da  integração. 

-  Caso  o  prazo  limite  para  a 
conexão  seja  extrapolado,  o 
consumidor  será  oorigado  a 
comprar  outro  bilhete,  acar¬ 
retando  um  gasto  extra.  Isso  é 
um  absurdo  —  reclama  Cidi- 
nha. 

A  vendedora  dc  roupas 
Cláudia  Ramos,  de  28  anos, 
também  acha  o  prazo  curto. 
Moradora  da  Barra  da  Tijuca, 


Ação  proposta 
quer  que 
concessionária 
estenda  o  intervalo 
para  cinco  horas 

ela  reclama  que,  por  causa  dos 
engarrafamentos,  nem  sempre 
consegiie  percorrer  a  distância 
até  o  Centro  em  duas  horas. 

-  Precisei  comprar  outro  bi¬ 
lhete  algumas  vezes  simples¬ 
mente  porque  o  trânsito  estava 
ruim  ou  porque  parei  para  co¬ 
mer  alguma  coisa,  mc  senti  le¬ 
sada  -  desabafa  a  vendedora.  - 
Tentei  argumentar  com  um 
funcionário  do  Metrô  Rio, 
mas  não  adiantou.  Queria  eco¬ 
nomizar  e  fugir  dos  engarra¬ 
famentos,  mas  vou  acabar  usan¬ 
do  o  carro  novamente. 

Prejuízo  financeiro 

Na  ação,  que  tramita  na  2“  Vara 
Empresarial,  a  deputada  alega  que  o 
fato  de  o  pa.ssageiro  utilizar  a  in¬ 
tegração  em  duas  horas  ou  mais  não 
causa  prejuízo  algum  para  a  con¬ 


cessionária,  apenas  para  o  usuário. 
Outro  ponto  levantado  por  Ci- 
dinha  Campos  é  o  que  ela  considera 
como  uma  má  divulgação  da  mu¬ 
dança  aos  passageiros,  o  que  estaria 
causando  longas  filas  nos  fiches  das 
estações  nas  noras  de  maior  mo¬ 
vimento.  . 

-  A  atitude  do  metrô  fere  os 
princípios  da  boa-fé,  transpa¬ 
rência  e  da  ampla  inforrnação, 
o  que  é  vedado  pelo  Código  de 
Defesa  do  Consumidor  -  res¬ 
salta  Cidinha. 

Em  sua  defesa,  a  concessio¬ 
nária  Metrô  Rio  informou  que 
está  tomando  conhecimento 
da  ação  proposta  pela  Alerj  e 
que  o  procedimento  adotado 
para  a  viagem  continuada  é 
idêntico  ao  utilizado  no  caso 
do  vale  transporte  eletrônico. 
A  concessionária  acredita  que 
o  tempo  máximo  dc  duas  horas 
adotado  para  uso  do  bilhete  de 
integração  é  o  dobro  do  tempo 
necessário  para  acessar  todas  as 
integrações  com  o  metrô.  A 
empresa  também  argumenta 
ter  espalhado  cartazes  com  as 
informações  sobre  a  mudança 
em  todas  as  estações  desde  o  dia 
2  dejaneiro. 


Detran  vai  recolher 
3123  habüitações 

Motoristas  têm  prazo  de  48h  para 
entregar  documento  no  órgão 


DA  redaçAo _ 

O  Detnin-RJ  divulgou  ontem  a 
relação  dos  3.123  motoristqs  que 
estão  com  o  direito  de  dirigir  sas- 
peaso  por  um  prazo  que  varia  dc 
um  a  quatro  meses.  Segundo  o 
órgão,  todos  os  motoristas  incluídos 
na  relação  tiveram  todas  as  pos- 
sibiÜdaacs  de  defesa  esgotadas,  e 
vêm  recebendo,  desde  janeiro,  no¬ 
tificação  dc  apreensão  da  habili¬ 
tação.  Eles  fazem  parte  de  um  grupo 
dc  7.521  notificados  ao  longo  do 
ano  passado,  e  têm  um  prazo  dc  48 
horas,  a  contar  da  data  de  rece¬ 
bimento  da  correspondência,  para 
entregar  o  documento  ao  Detran. 
O  período  de  punição  do  usuário  só 
começa  a  ser  contado  depois  da 
entrega  da  carteira.  Até  ontem,  ape¬ 
nas  353  documentos  haviam  sido 
entregues  ao  departamento. 

0  período  de 
punição  só  começa 
a  ser  contado 
após  a  entrega 
da  carteira _ 

-  o  Detran  vem,  desde  maio  do 
ano  passado,  cumprindo  o  seu  papel 
de  combater  a  impunidade  no  tran¬ 
sito,  30  notificar  e  punir  com  a 
suspensão  do  direito  dc  dirigir  os 
motoastis  infratores  -  diz  o  pm- 
sidente  do  IXtçan.  Antonio  Fran¬ 
cisco  Neto.  -  E  uma  medida  que 
complemenu  a  poÜtica  educaa\*a 
que  o  departamento  uitentificou  no 
ultinK)  ano. 


O  Detran  explica  que  estes 
motoristas  cometeram  infra¬ 
ções  cuja  pena  prevista  nq  Có¬ 
digo  dc  Trânsito  Brasileiro 
(CTB)  é  a  suspensão  do  direito 
de  dirigir  ou  acumularam  pelo 
menos  20  pontos  na  CNFÍ.  As 
consultas  a  pontuação  e  sus¬ 
pensão  da  habilitação  podem 
ser  realizadas  via  internet,  no 

WWW. detran. ij-gov. br. 

Curso  de  reciclagem 

Para  garantir  que,  após  o 
cumprimento  da  punição,  eles 
possam  voltar  a  airigir,  o  De¬ 
tran  passará  a  oferecer,  gratui¬ 
tamente,  o  curso  obrigatório 
dc  reciclagem  para  condutores 
infratores.  A  medida  propor¬ 
cionará  aos  usuários  uma  eco¬ 
nomia  de  R$  400,  valor  médio 
cobrado  pelas  mesmas  aulas  em 
um  Centro  de  Formação  de 
Condutores  (CFC). 

A  primeira  turma  comeca  no  dia 
25,  segunda-feira,  e  as  aulas  terão 
duração  de  duas  semanas,  sempre  dc 
segunda  a  scxta-fciia.  das  18h  is 
21  li.  As  inscrições  estão  aberus  e 
devem  .ser  realizadas  no  Centro  de 
Capacitação  do  Detran,  localizado 
na  sede  do  departamento— Avenida 
Pa^sidente  VM:ga.s,  817,  14“  andar. 
Centro  do  Rio. 

Em  janeiro,  a  insituição  co¬ 
meçou  a  enviar  notificação  de 
autuação  a  outros  9.140  mo¬ 
toristas  que  também  podem  ter 
o  direito  de  dirigir  suspenso 
or  até  um  ano.  Somado  .is 
.521  notificações  enviadas  no 
ano  passado,  o  Detran  atinge  a 
marca  de  16.661  processoN  ins¬ 
taurados. 


Daniel  Ramalho 


DIFERENÇA-  O  tapete  verde  que  cobria  o  espelho  d'água  ontem  praticamente  desapareceu 


MEIO  AMBIENTE 

Comlurb  faz  limpeza  da  Lagoa 

Equipe  retira  quatro  toneladas  de  plantas  mortas 


Monique  Cardoso _ 

Como  enxugar  gejo.  É  assim 
que  a  Comlurb  vê  o  incansável 
trabalho  de  retirada  das  macró- 
fitas  da  superfície  da  Lagoa  Ro¬ 
drigo  de  Freitas.  Um  dia  depois 
de  o  JB  noticiar  a  grande  pro¬ 
liferação  das  plantas  aquáticas 
nas  margens  onde  estão  as  raias 
dc  remo,  próximo  à  subida  do 
Túnel  Rcoouças,  a  ponto  dc 
um  tapete  verde  cobrir  o  es¬ 
pelho  d’água.  3  empresa  de  lim¬ 
peza  urbana  intensificou  sua 
ação.  Ontem,  dois  catamarãs  e 
2í)  funcionários  levaram  o  dia 
inteiro  dia  inteiro  c  tiraram 
quatro  toneladas  de  plantas 
mortas. 

-  Temos  dc  tirar  o  máximo 
posávcl  de  macrófitas  hoje  po^ 
anunhã  outras,  que  estão  nc  h>1- 


tando  do  fiindo,  vão  subir  -  in- 
fomiou  o  gerente  do  departamento 
de  operaçoes  náuticas  da  Comlurb, 
Ricardo  Lemos,  apontando  a  água 
turva. 

A  tare&  e?dge  força  e  paciência. 
Os  agentes  da  Comlurb  nao  podem 
asar  o  motor  dos  barcos  poLs  os 
filamentos  das  nucrófitas  agarram 
nas  hélices.  As  plantas  são  rctiraclLS 
com  ancinhos  ou  literalmente  pes¬ 
cadas  cm  cestos. 

Trabalho  Intensificado 

O  gerente  c.\plicou  que  o  tra- 
b.iIlio  e  feito  em  sirios  pontos  da 
lagoa,  e  que  sempre  precisa  ser 
intcasificaTO  no  verão,  desido  ao 
calor  e  aos  dl»  mais  longos  -  com 
mab  horas  de  luminosidade,  as  ma- 
CTÓfitas  fazem  m.ãs  fotosántesc  e  se 
reproduzem  mais.  O  asson.’amaito 
na  lagoa,  ao  longo  dos  anos,  c  um 


dos  fatores  que  mais  atrapalha  este 
tipo  de  manutenção.  Por  causa  dos 
bancos  de  areia,  ná  muitos  lugares 
em  que  o  barco  não  chega.  Para 
retirar  algas  e  macrófitas  acumubdas 
no  centro  do  espelho  d’água  antes 
que  o  vento  leve  as  plantas  para  as 
margens,  a  Comlurb  asa  o  chanudo 
barco  ceiÊdor,  que_  corta  as  plantas 
a  um  metro  de  proftindidade,  antes 
que  elas  fluniem. 

A  quantidade  de  macrófitas 
retiradas  formaram  grandes 
moitas  à  beira  da  Lagoa.  O  ma¬ 
terial  foi  levado  por  caminhões 
da  Comlurb.  A  e.xpectativa  é  de 
extrair,  em  todo  o  mês  de  fe¬ 
vereiro,  mais  de  50  toneladas 
de  plantas. 

-  Como  .linda  está  muito  quen¬ 
te,  estamos  trabalhando  com  equi¬ 
pes  de  cmenynda.  para  ilar  conr.i 
da  qainudade  de  pliiiUb 


Al  fi  IH  PI  HA  HF  JomalctoBrasil 
^  w  fiJD  V/IU/AL/L.  Quintafeira,  21  de  fevereiro  de  2008 
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Guilherme  Gonçalves  -  3/07/2007 


NOVO  REFORÇO  -  Durante  os  Jogos  Pan-Americanos,  o  efetivo  foi  de  4.500  homens,  aumentando  a  sensação  de  segurança  da  popuiação 

PAG 


Agentes  da  Força  Nacional 
sem  data  para  desembarcar 


Habeas  corpus 
negado  para  policiais 

0  juiz  federai  Aiuísio  Gonçaives 
de  Castro  Mendes,  da  1*  Turma 
Especializada  do  TRF-2*  Região, 
negou,  na  segunda-feira,  o  pedido 
de  habeas  corpus  apresentado 
pelos  policiais  da  Coordenadoria 
de  Operações  e  Recursos 
Especiais  (Core),  do  Rio  de 
Janeiro,  que  prenderam  o  juiz 
federal  Roberto  Dantes  Schuman 
de  Paula  na  segunda-feira  de 
carnaval. 

Três  policiais  civis  foram 
denunciados  pelo  Ministério 
Público  Federal  pelos  crimes  de 
abuso  de  autoridade,  violência 
arbitrária,  desacato  e  abuso  de 
autoridade. 

Mãe  e  filho 
assassinados 

Homens  fortemente  armados 
invadiram,  na  madrugada  de 
ontem,  uma  casa  na  Estrada  de 
Paciência,  na  Zona  Oeste,  e 
executaram  a  tiros  Wladimir 
Rodrigues  Prado  Santana,  22 
anos,  e  a  mãe  dele,  Mairle 
Rodrigues  da  Silva,  53  anos. 

Os  motivos  do  assassinato  de 
Wladimir  não  foram  esclarecidos. 
Segundo  testemunhas,  Mairle,  na 
tentativa  de  defender  o  filho, 
entrou  na  frente  dos  tiros  e 
também  acabou  morta. 

Os  criminosos  fugiram  em 
carro  não  identificado.  0 
caso  foi  registrado  na  36“  DP 
(Santa  Cruz). 

üdio  Toledo  Filho 
deixa  CTI 


Governo  federal  confirma  reforço,  mas  enfrenta  resistência  dos  Estados 


Renato  Grandelle 


Procuram-se  600  agentes  da  For¬ 
ça  Nacional  de  Segurança.  O  anún¬ 
cio  é  do  governo  federal,  que  pre¬ 
tende  aumentar  as  tropas  da  cor¬ 
poração  a  serviço  no  Pio.  O  reforço, 
embora  anunciado,  ainda  não  tem 
data  para  chegar,  a  Secretaria  Na¬ 
cional  de  Segurança  Pública  (Senasp) 
terá  de,  mais  uma  vez,  persuadir  os 
Estados  a  liberarem  efetivo  para  a 
missão.  A  última  convocação  en- 
fientou  mais  resistências  do  que  era 
e^erado.  Para  os  Jogos  Pan-Ame¬ 
ricanos,  a  Senasp  tentou  garantir  6 
mil  boinas-vermelhas,  que  seriam 
enviados  até  o  início  de  junlio.  O 
quadro  foi  completado  em  cima  da 
hora,  com  apenas  4.5ÍX)  soldados. 

Ontem,  o  governo  estadual 
anunciou  que,  com  a  nova  remessa, 
a  tropa  terá  1 .200  agentes  no  Rio.  A 
Senasp  é  menos  precisa,  e  infonna 
que  o  efetivo  fluminease  ficará  entre 
mil  c  1.200  soldados. 

De  acordo  com  a  União,  a  tropa 


federal  atuará  de  acordo  com  os 
planos  da  Secretaria  Estadual  de  Se- 
gu^ça.  O  Palácio  Guanabara 
adiantou  que  os  boinas-vennelhas 
reforçarão  o  policiamento  nos  aces¬ 
sos  ao  Complexo  do  Alemão,  palco 
mais  polêmico  das  obras  do  Pro¬ 
grama  de  Aceleração  do  Cresci¬ 
mento  (PAC).  A  previsão  do  go¬ 
verno  é  a  de  gue  os  soldados  che¬ 
guem  “nos  proximos  dias”. 

CrédRo  milionário 

Além  da  vinda  de  novos  agentes, 
o  secretário  estadual  de  Segurança, 
José  Mariano  Beltrame,  também  pe¬ 
diu,  em  lista  encaminliada  à  Bramia 
no  dia  25  de  janeiro,  eauipanientos 
como  coietes  à  prova  ae  oalas,  ca¬ 
pacetes,  rádios  de  comunicação  e 
escudos  de  proteção  balística.  A  Se¬ 
na^  deve  abrir  um  crédito  de  RS  55 
miliiõcs  junto  ao  Ministério  da  Jus¬ 
tiça  para  atender  pardalmcnte  is  .so¬ 
licitações. 

Ao  enviir  apenas  uma  fração  dos 
equipamentos  ao  lUo,  a  Senasp  re¬ 


pete  as  atitudes  tomadas  depois  dos 
Jogos  Pan-Americanos.  Em  maio,  a 
.secretaria  nacional  anunciou  que  in¬ 
vestiria  R4  562  milhões  na  segurança 
da  competição,  e  que  deixaria  cerca 
de  R$  421  milhões  -  75%  do  total  - 
como  legado  para  o  Estado.  Em 
novembro,  porém,  a  herança  con¬ 
firmada  foi  bem  menor,  apenas  R$ 
132  milliões  em  amiamentos,  via¬ 
turas  e  outros  materiais  pemiane- 
ceram  sob  os  cuidados  do  governo 
fluminense.  O  ministro  da  Justiça, 
Tarso  Genro,  reconheceu  que  “a 
expectativa  foi  ajustada  para  atender 
a  outros  Estados”. 

Cobertor  curto 

O  Rio  não  será  o  único  Estado 
contemplado  com  novas  tropas  da 
Senasp.  A  corporação  vai  mandar 
150  soldados  para  os  arredores  do 
Distrito  Federal,  onde  já  mantém 
outros  1 50  agentes.  A  demanda  pela 
tropa,  que  também  atua  com  140 
homeus  no  Maranhão,  preonipa 
Genro.  Ontem,  elc  cobrou  de  sua 


equipe  uma  proposta  de  regulamen¬ 
tação  para  o  uso  da  Força  Nacional, 
detemiinando  em  quais  casos  os  ro- 
vemadores  poderiam  pedir  o  au^âio 
dos  soldados. 

-  A  FNS  é  uma  forca  auxiliar,  e 
não  substitutiva  —  ressalta.  -  Que¬ 
remos  regulamentar  seu  uso,  pois 
não  foi  criada  para  substituir  as  po¬ 
lícias  da  região  em  que  atua. 

Anteontem,  Genro  negou  o  pe¬ 
dido  de  tropas  feito  pelo  governo  de 
Alagoas.  A  Pohaa  Civil  do  Etado 
está  em  greve  liá  sete  meses.  Desde 
aneiro  do  ano  passado,  a  taxa  de 
lomiddios  de  Maceió  cresceu  65%. 
^ara  compensar  a  falta  das  tropas 
federais,  o  Ministério  anunciou  que 
devolverá  os  40  boinas-vemielnas 
cedidos  pelo  Etado  à  Força.  Hoje 
eles  atuam  no  Rio. 

A  FNS  é  foipiada  por  7.700 
polidais  militares.  A  e-\ce^o  dos  que 
servem  em  missões  especiús  no  Bjo, 
Distrito  Federal  e  Maranhão,  todos 
trab.ilham  atualmente  para  a  PM  de 
seus  respectivos  Estados. 


IV1UDANÇA 

Max  Lopes  deixa  a  Mangueira 

Ele  será  substituído  pelo  carnavalesco  Roberto  Szanieck,  da  Grande  Rio 


DA  redacao 


A  presidente  da  Estação  Pri¬ 
meira  de  Mangueira.  Eli  Gon¬ 
çalves.  a  Chininha.  anunciou 
ontem  a  contratação  do  car¬ 
navalesco  Roberto  Szanieck 
para  substituir  Max  Lopes.  De 
acordo  com  uma  nota  divul¬ 
gada  pela  escola,  Max  saiu  de 
torma  amigável,  após  oito  anos 
à  frente  da  agremiação. 

O  enredo  de  21509  ainda  não 
foi  definido  c  o  conselho  de 
-amaval  esta  analisando  as  pro- 
piistn  ípre'entJ!das.  Conside¬ 


rado  ousado,  Szanieck,  que  es¬ 
te  ano  conquistou  a  terceira 
colocação  com  o  desfile  da 
Grande  Rio  e  foi  vice-cam- 
peão  em  2006  e  2007.  diz  estar 
pronto  para  conseguir  o  título 
do  carnaval  em  2ü0*). 

-  T rabalhar  na  Mangueira  é 
uma  grande  honra  para  qual¬ 
quer  carnas*aIesi.o.  Não  pode- 
na  ter  recebido  presente  me¬ 
lhor  para  celebrar  os  meus  30 
anos  de  carnaval. 

O  carnavalevco  está  em  ne¬ 
gociações  para  levar  alguns  au¬ 
xiliares  que  o  ajudaram  no  car¬ 


naval  da  Grande  Rio. 

-  As  cores  verde  e  njsa  têm 
vanaiites  marasnlhoías  -  acrediti  . 
Szanieck. 

Conhecido  psir  abus.u-  da  tec¬ 
nologia,  ele  acredita  que  não  en¬ 
frentará  problemas  para  se  adequar 
ao  estilo  (.la  Mangueira. 

-  Quem  disse  uue  vou  seguir 
o  mesmo  estilo?  T udo  vai  de¬ 
pender  do  enredo  aprovado 
pelo  Conselho  de  Cjrnas’al  A 
única  coisa  que  posso  garantir, 
sem  qualquer  restrição,  é  que  a 
Mangueira  vai  scr  uma  grande 
surpresa  na  x.ipucaí  em  20i*9 


PortíKbandelra  flea 

Ainda  ontem  a  porta-ban¬ 
deira  Lucinha  Nobre,  que  fi¬ 
cou  cinco  dias  afastada  da  Es¬ 
cola  de  Samba  Unidos,  da  Ti- 
juca,  disse  que  voltará  a  desfilar 
pela  agrennação  ao  lado  do 
mestre-sala  Rogerinho.  com 
quemjáatuoupor  Irianos.  Este 
ano.  depois  de  perder  4  dé¬ 
cimos  dançando.  Lucinha 
anunciou  que  estava  de  ^aída  da 
escola,  mas  voltou  atrás  na  de¬ 
cisão  depois  de  conversar  com 
o  presidente  da  escola.  Fer¬ 
nando  Horta 


0  ortopedista  Lídio  Toledo  Filho, 
baleado  em  uma  tentativa  de 
assalto  no  Alto  da  Boa  Vista  há 
mais  de  um  mês,  foi  transferido, 
na  tarde  de  ontem,  para  a 
Unidade  Intermediária  do  Hospitai 
Samaritano,  em  Botafogo,  na 
Zona  Sul  da  cidade. 

De  acordo  com  o  hospital,  o 
paciente  será  submetido  a  uma 
cirurgia  no  braço  esquerdo  nesta 
sexta-feira.  Lídio  Toledo  Filho 
pode  ficar  sentado  a  maior  parte 
tempo  e  já  respira  sem  auxílio  de 
aparelhos.  Segundo  os  médicos, 
seu  quadro  é  estável. 

Dois  bandidos  mortos 
em  operação 

Em  uma  operação  da  Polícia 
Militar  na  tarde  de  ontem,  no 
Morro  do  Borel,  Tijuca,  dois 
bandidos  foram  mortos.  Houve 
intenso  confronto  e  os  dois  > 
traficantes,  ainda  não 
identificados,  foram  baleados 
e  levados  para  o  Hospital  do 
Andaraf,  mas  não  resistiram 
aos  ferimentos.  Segundo 
informações  da  PM,  um  dos 
mortos  teria  envolvimento  no 
arrastão  que  levou  pertences 
de  oito  vítimas  na  Avenida 
Maracanã,  no  dia  14.  A  polícia 
apreendeu  ainda  um  fuzil,  uma 
granada,  drogas  e  recuperou 
um  veículo  roubado. 

Inscritas  mais  de 
13  mil  para  obras 

Em  cinco  dias  de  cadastramento 
para  as  obras  do  Programa  de 
Aceleração  de  Crescimento 
(PAC).  a  Secretaria  de  Estado  de 
Trabalho  e  Renda  já  realizou  mais 
de  13  mil  inscrições.  Ontem,  em 
Manguinhos,  foram  1.792 
trabalhadores  cadastrados.  Já  no 
Complexo  do  Alemão  e  na 
Rocinha,  forwn  618  e  492 
inscrições,  respectivamente. 
Finalizada  as  inscrições,  a 
Rocinha  teve  3.387 
trabalhadores  cadastrados.  O 
atefKíimento  em  Manguinhos 
será.  nesta  quintafeira.  na  CCPL, 
na  Avenida  Dom  Hélder  Câmara. 
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Petrobras 

Polícia  Federal  confirma  que 
dados  roubados  eram  de  sonda 
que  descobriu  campo  de  Júpiter 

P^nalB 


Crescimento 

Indústrias  do  Rio  diversificam 
e  exportam  18,5%  a  mais  em 
relação  ao  ano  passado 

Pí^20 


ENTREVISTAI  EIKE  BATISTA 


"Não  tenho  medo  de  investir" 


Empresário  diversifica  negócios  e  multiplica  lucros  com  mineração,  petróleo,  gás  e  até  hotelaria 


Sabrina  Loreml  e  Rita  Karan 

Dono  de  um  patrimônio  au- 
todeclarado  de  US$  16  bilhões,  Eike 
Badsta,  51  anos,  planeja  multiplicar  o 
os  bens  com  atividades  em  petróleo, 
log^ca  e  energia.  Depois  de  vender 
parte  da  operaçao  de  minério  de  ferro 
para  a  Anglo  American,  diz  que 
continuará  na  mineração,  setor  que 
mais  o  ajudou  a  acumular  fortuna, 
mas  debca  claro  que  o  ponto  forte  na 
área  é  avaliar  jazidas  e  criar  valor,  não 
ficar  para  sempre  com  elas.  Nos 
planos,  estão  a  volta  de  investimentos 
na  Bolívia,  em  siderur^^  e  ainda  em 
exploração  de  gás.  Õ  empresário 
cogita  um  acordo  com  a  espanhola 
Repsol  YPF,  que  possui  campos 
importantes  do  insumo  no  país.  Ba¬ 
tista  defende  as  ações  do  presidente 
Evo  Morales  na  região. 

Eike  também  negocia  com  mul¬ 
tinacionais  para  formar  parcerias  na 
exploração  de  áreas  arrematadas  no 
leiBo  da  Agência  Nacional  de  Pe¬ 
tróleo  (ANP) .  Os  investimentos  pla¬ 
nejados  pela  EBX,  a  holding  de 
Badsta,  para  os  próximos  anos,  so¬ 
mam  pelo  menos  US$  5,4  bilhões.  A 
maior  parte  para  energia  e  logjsdca, 
disse  o  empresário  em  entrevista  na 
sede  da  empresa,  na  Praia  do  Fla¬ 
mengo.  Sede  que,  aliás,  pode  mudar 
de  endereço.  Eike  negocia  a  compra 
do  Hotel  Glória,  âinoso  pelo  estilo 
clássico,  no  qual  planeja  se  instalar. 

Com  o  sucesso  da  negocia¬ 
ção  com  a  Anglo  American, 
qual  é  agora  o  carro-chefe? 

O  petróleo.  Tem  escak  gigan¬ 
tesca,  umas  J50  vezes  maior  que  a 
mineração.  E  um  biisíness  diferente. 

O  senhor  gosta  de  risco.  Um 
exemplo  foram  os  altos  lances 
no  leilão  de  petróleo. 

-  Não  nos  importamos  em  g^tar 
US$  50  mi4iõcs  para  pesquisar  al- 
gimta  coisa.  E  óbvio  que  temos  uma 
leitura  do  eventual  potencial,  mas  só 
tem  resultado  depois  de  arriscar. 

A  cobrança  de  royaltíes  na 
mineração  no  Brasil  é  consi¬ 
derada  mais  barata  que  em  ou¬ 
tros  países.  Isso  atrai  investi¬ 
mentos? 

-  O  problema  é  que  é  o  royalty 
c  mais  o  imposto  de  renda.  A  carga 
final  é  o  que  interessa.  A  busca  do 
Brasil  é  pelo  6to  de  ter  o  melhor 
minério  de  ferro  do  mundo. 

Os  preços  estão  em  alta,  qual 
a  tendenaa? 

-  Os  preços  não  vão  recuar  por¬ 
que  os  minérios  acabam.  Os  de  alp 
quabdade  não  existem  mais.  O  chi¬ 
nês  lavra  o  minério  de  10%  de  teor. 
Eles  raspam  o  tacho.  Não  e.\istc  mais 
hoje  o  granulado.  A  maior  jazida  dk* 
granulado  que  sobrou  é  da  PJo 
Tinto,  em  Corumbá.  Então,  cui¬ 
dado,  SC  US$  10  era  o  custo,  pode 
começar  a  oOiar  para  US$  20. 

Quem  serão  os  sócios  para 
tocar  os  21  blocos  arrematados 
no  leilão  da  ANP? 

-  .Até  agora,  Maersk  e  PereiKO. 


Quais  os  planos  para  a 
OGX? 

—Queremos  abrir  capital  a^  há 
um  valor  de  provavelmente  12 

bilhões  antes  da  captação  e  que¬ 
remos  captar  uns  US$  2  bilhões. 


Há  fôlego  para  participar  do 
próximo  leilão? 

-  kso  temos  sempre. 


O  grupo  também  constrói 
ho^ital  para  empresas  paràcu- 
lares,  negocia  o  Hotel  Glória... 

—  Estamos  negociando  o  Hotel 
Glória.  Queremos  reformá-lo  para 
voltar  a  ser  o  que  era  em  1920. 


Quais  os  projetos  sociais  da 
companhia? 

—  Temos  alguns,  um  deles  o 
projeto  de  despoluição  da  Lagoa. 
Construção  de  nospitais.  Esses  pro¬ 
jetos  vão  aumentar.  Mas  vamos 
fazer  as  coisas  orgànizadamente. 


A  ousadia  íbi  característica 
fundamental  para  erguer  o  pa¬ 
trimônio  de  US$  16  bilhõe^ 

-  Não  tenho  medo  dc  investir. 
Venho  da  área  de  ouro,  onde  a  taxa 
de  acerto  é  de  17  miljpara  um,  se  me 
apresentam  um  negocio  com  30%, 
50%  de  ta.\a  de  acerto,  é  ótimo. 


Como  pretende  multiplicar 
esse  patrimônio? 

-  Com  invesdinentos  em  pe¬ 
tróleo,  logí.stica,  energia.  Mineração 
tem  menor  participação,  porque  as 
reservas  são  limitadas. 

E  os  parceiros  na  área  dc 
petróleo? 

-  Tem  uns  chineses  gigantes, 
indianos  gigantes.  Emergentes. 


£  a  SheU? 

-  Bons  sócios  (risos). 


£  a  ExxonMobü? 
—  Gente  boa  (risos) 


£  investimentos  no  exterior. 
Na  Bolívia,  por  exemplo? 

-  A  Bolívia  nos  interessa  porque 
tem  muita  energia.  O  Evo  fêz  o  que 
rinha  de  6zer.  Quis  quebrar  um 
centenário  de  exploração  desenfrea¬ 
da  do  País  dele.  Ac^o  era  uma 
espoliação  e  alguém  tinha  que  en¬ 
tornar  o  caldo^  o  bom  é  que  é  um 
cara  honesto,  que  quer  o  bem  mes¬ 
mo.  Pensamos  em  investir  lá  em 
encigja  e  siderurgia.  Gerar  energia 
térmica  paia  o  Brasil.  Nos  interessa 
entrar  na  exploração  de  gis. 


Qual  a  visão  do  cenário  ma¬ 
croeconômico  do  Brasil? 

Espetacular.  Se  cu  estou  vendo 
a  possibili^de  de  dobrar  o  volume 
de  produção  agrícola  cm  sete  anos, 
teremos  um  crescimento  sem  parar 
aí.  mais  uma  economia  muito  pou¬ 
co  alavancada.  O  lüú,  por  exem¬ 
plo,  só  tan  12%  da  carteira  ab- 
s-ancada  cm  imóveis.  Imagiiu  o  que 
tern  para  crescer. 

£  um  PIB  de  quanto? 

-  O  problema  dc  crescer  demais 
são  os  gargJos.  Na  corcsmição  civil, 
há  um  problema  dc  falta  dc  energia- 
Falta  amento. 


RINDO  A  TOA  -  Bke  Batista,  na  sede  da  empresa  no  Flamengo.  Empresário  negocia  a  compra  do  Hotel  Glória 


Não  nos  Importamos 
em  gastar  US$  50 
milhões  para 
pesquisar 
alguma  coisa 

í  4 

Os  preços  não  vão 
recuar  porque  os 
minérios  acabam. 

Os  de  aita  qualidade 
não  existem  mais 

A  Bolívia  nos  interessa 
porque  tem  muita 
energia.  O  Evo  fez  o 
que  tinha  de  fazer 


Empresário  compensa  os 
acionistas  e  doa  US$  240  mi 


Os  analistas  classificaram  de 
prática  de  boa  governança  e  ele, 
de  doação:  Eike  informou  ao 
mercado,  por  meio  de  fato  re¬ 
levante,  que  transferiu  sua  par¬ 
ticipação  em  térmicas  da  MPX, 
braço  de  energia  do  grupo,  para 
os  investidores  desta  mesma 
empresa,  para  compensá-los  de 
perdas  que  tiveram  com  a  des¬ 
valorização  dos  papéis. 

-  Quando  fui  ao  mercado 
captar  1,2  bilhão,  os  investi¬ 
dores  gencrosamcnic  investi¬ 
ram  comigo  c  de  lá  pra  cá  houve 
uma  recalibragcm  dc  ativos  no 
mundo  e  eu  como  um  cara 
realista  devolvi  o  que  eles  per¬ 
deram  —  disse  ele,  antecipando 
3  operação  que  detalhará  hoje  à 
imprensa. 

A  empresa  captou  RS  1 .2  bilhão 
no  fim  íK)  ano  passado.  O  prejuízo 
dc  2(y/o  foi  compensado  com  os 
cerca  de  RS 240 milhões  que  Batisa 


repassou  da  sua  paiuapação  nos 
projetos  de  térmicas  no  porto  do 
Açu  e  no  Çhile:  “Eu  cultivo  meus 
parceiros.  E  a  primeira  vez  que  vqo 
um  negócio  desse  no  mundo”. 

Há  também  entre  os  negtóosde 
Badsta  empreendimentos  imobi¬ 
liários,  como  a  constmção  dc  um 
hospiól  e  edifícios  rradcnciais,  e,  a 
meniru  dos  olhos,  dois  grandes  por¬ 
tos:  o  Porto  do  Açu,  no  Norte 
Ruminensc  c  o  Porto  Bra.sil  (Pc- 
míbel,  no  litoral  paulista.  Um  outro 
granac  porto  no  Chile  também  está 
nos  planos  do  empresário. 

Na  OGX,  subsidiária  rv- 
ccm-criada  para  descobrir  petróleo. 
Batista  já  prepara  a  abertura  dc  ca¬ 
pital,  presTsta  para  meadas  deste 
ano.  iTvsidida  pelo  c.x-presidcntc 
da  Petrobras  mncisco  Gros,  a 
OGX  negocia  com  as  gigantes 
mundiais  ^  Oriente  c  do  OcíÃmte 
para  dcsbra\’ar  as  21  áreas  do  leilão 
dc  cotKcssõcs  da  ANP. 
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PETROBRAS 

Dados  eram  do  campo  de  Júpiter 

PF  confirma  que  informações  desaparecidas  foram  geradas  pela  sonda  que  descobriu  reserva 


A  Polícia  Federal  (PF)  infor¬ 
mou  ontem  que  os  dados  da  Pe- 
trobras  furtados  de  um  contêiner 
vinham  de  uma  sonda  de  per¬ 
furação  responsável  pela  desco¬ 
berta  do  megacampo  de  Júpiter, 
localizado  na  Bacia  de  Santos 
(SP) ,  conforme  o  JB  antecipou  na 
edição  de  terça-ieira.  A  reserva, 
anunciada  no  início  deste  ano,  foi 
classificada  como  capaz  de  tomar 
o  Brasil  auto-suficiente  em  gás 
natural. 

A  sonda  NS-21,  conhecida 
também  como  Ocean  Clipper, 
pertence  à  companhia  americana 
Diamond,  representada  no  Brasil 
pela  filial  Brasdrill.  De  acordo 
com  a  empresa,  é  uma  das  duas 
unidades  contratadas  pela  Petro- 
bras  com  capacidade  para  perfurar 
a  cajnada  pré-sal. 

É  na  camada  pré-sal,  situada 
em  águas  ultraprofundas,  a 
mais  de  5  mil  metros  de  pro¬ 
fundidade,  que  estão  as  reser¬ 
vas  de  Tupi  e  Júpiter.  A  pri¬ 
meira,  segundo  estimada  da 
Petrobras,  tem  capacidade  en¬ 
tre  5  bilhões  e  8  bilhões  de  boe 


(barris  de  óleo  equivalente). Já 
Júpiter  tem  grande  potencial 
de  produção  de  gás  natural. 

A  área  onde  estão  as  reservas 
de  Júpiter  fica  a  290  quilôme¬ 
tros  da  costa  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  e  a  37  quilômetros  a 
leste  da  área  de  Tupi. 

A  área  do  pré-sal  estende-se  do 
Espírito  Santo  a  Santa  Catarina,  e 
engloba  três  bacias  sedimentares 
(Espírito  Santo,  Campos  e  San¬ 
tos),  numa  extensão  aproximada 
de  800  quilômetros. 

Na  semana  passada,  a  PF  já 
havia  confirmaao  que  os  dados 
vinham  da  Bacia  de  Santos,  mas 
agora  sabe-se  exatamente  sobre  o 
que  as  informações  se  referiam. 

O  contêiner  do  qual  as  in¬ 
formações  foram  furtadas  es¬ 
tava  em  um  navio  que  partiu  do 
porto  de  Santos  (oP,  na  Bacia 
de  Santos)  no  dia  18  de  janeiro 
(dia  em  que  a  sonda  encerrou 
pesquisas  no  bloco  BM-S-24) 
em  direção  a  Macaé,  município 
situado  no  Norte  Fluminense, 
onde  a  Petrobras  tem  sua  base 
de  operações  na  Bacia  de  Cam¬ 


pos.  O  contêiner  chegou  12 
dias  depois  -  foi  quando  se¬ 
guranças  perceberam  que  o  ca¬ 
deado  tinha  sido  violadci. 

Além  de  avisar  a  polícia,  a 
Petrobras  realizou  investiga¬ 
ções  internas.  Ainda  não  se  sa- 
oe,  porém,  em  que  trecho  do 
trajeto  teria  ocorrido  o  furto 
dos  quatro  laptops  e  dos  discos 
rígidos  com  os  aados. 

Depoimentos 

A  delemda  da  Polícia  Federal 
em  MacaC^Carla  Dolinski,  ouviu 
ontem  três  funcionários  do  setor  de 
scpjuiança  da  Petrobras.  Funcio- 
nmos  da  Halliburton  (dona  do 
contêiner)  e  Transmagno  (empresa 
que  fèz  o  transporte  por  tetra).  Até 
^ra,  17  pessoas  foram  ouvidas. 

Na  terça,  o  superintendente  da 
Polícia  Federal  no  Rio  dejaneiro, 
delegado  Valdinho  Jacinto  Cae¬ 
tano,  descartou  a  hipótese  de  cri¬ 
me  comum  e  criticou  a  segprança 
do  sistema  de  transporte  oe  dados 
importantes  da  estatal  petrolífera. 
Na  opinião  de  Caetano,  ele  é 
“falho”. 


COMBUSTÍVEIS 

Gasolina  vai  subir 


Ao  contrário  da  posição  da 
Petrobras,  que  garantiu 
oficialmente  a  manutenção  dos 
dos  derivados 

independentemente  do  valor 
do  barril  de  petróleo  no 
mercado  intemadorial  -  que, 
na  terça-feira,  ultrapassou  a 
marca  dos  US$  100  - 
especialistas  aaeditam  que  esse 
panorama  mundial  provocará 
um  reajuste  no  custo  dos 
produtos. 

Para  Giuseppe  Bacoccoli, 

Erofessor  do  Instituto  Alberto 
uiz  Coimbra  de 
Pós-Graduação  e  Pesquisa  em 
Engenharia  da  UFRJ 
(COPPE),  o  Brasil  está  em 
uma  posição  confortável. 
Porém,  não  há  como  igporar  a 
flutuação  das  commodities  no 


mercado  externo.  O  professor 
lembrou  que,  a  cada  novo 
recorde,  o  custo  da  extração  do 
óleo  aumenta,  e  influencia  o 
valor  dos  produtos. 

Maria  Goretti,  professora  da 
Fundação  Getulio  Vargas 
(FGV),  porém,  disse  que  o 
consumidor  não  vai  sentir  o 
efeito  agora.  Com  o  preco  de 
venda  maior,  as  compannias 
petrolíferas  aumentam  o  lucro, 
e  conseguem  segurar  o  reajuste 
por  um  tempo. 

A  Petrobras  reafirmou  ontem 
que  não  há  perspectiva  de 
aumento  dos  preços.  Segundo 
a  estatal,  a  valorização  do  real 
compensa  o  prejuízo  da  alta. 
Entretanto,  a  companhia  não 
descartou  uma  an£ise  futura 
para  reajustar  ou  reduzir  preços. 


MERCADOS 

Bolsas  sobem,  apesar  de  minuta  do  Fed 

Banco  Central  americano  prevê  crescimento  menor  e  inflação  maior,  mas  anima  investidores 


A  Bolsa  de  Valores  de  Sào 
Paulo  (Bovespa)  quase  anulou  as 
perdas  acumuladi  em  2008  no 
pregão  de  ontem.  Neste  ano,  a 
Bolsa,  que  chegou  a  perder  1 5% 
durante  o  pior  momento  das  tur¬ 
bulências  dejaneiro,  reristra  re¬ 
tração  de  somente  0,22%. 

O  mercado  financeiro  teve  uma 
clara  inversão  de  tendência  após  o 
Federal  Reserve  (banco  centralame- 
ricano)  sinalizar  que  espera  uma  in¬ 
flação  moderada  para  os  próximos 
meses,  o  que  abre  perspectivas  de 
uma  nova  queda  dos  luros  no  mês  de 
março,  quando  volta  a  debater  a 
pohtica  monetária  dos  EUA. 

O  Ibovespa,  principal  índice  de 
ações,  avançou  2,33%  no  fecha¬ 
mento,  aos  63.747  pontos.  O  vo¬ 
lume  financeiro  foi  de  R$  5,98 
bilhões.  O  índice  DowJones,  das  30 
ações  americanas  mais  negociadas, 
.subiu  0,73%.  A  Nasdaq  teve  ele¬ 
vação  de  0,91%. 

—  A  ata  do  Fed  acabou  agra¬ 
dando  ao  mercado.  A  expectativa 
de  inflação  no  paLs  sofixu  uma  pe¬ 
quena  alta,  mas  o  nível  de  atividade 
econômica  continua  desaceleran¬ 
do.  Isso  nos  leva  a  crer  em  uma 
continuidade  na  queda  dos  juros 
nos  EUA— disse  André  Femandez, 
analista  da  Global  Equity. 

Projeções  para  a  economia 

Na  minuta  do  Fed,  com  a  ex¬ 
posição  das  razões  que  levaram  a 
autoridade  monetária  a  reduzir  os 
juros  americanos  p^  3%  ao  ano, 
estão  as  projeções  mais  recentes  sobre 


MEGA- Possível  fusão  entre  Bovespa  e  BM&F  agita  o  mercado 


a  economia  amcncana,  o  que  teve 
mais  impacto  nas  bolsas. 

A  autoridade  monetária  revisou 
para  baixo  a  projeção  de  cresci¬ 
mento  e  elevou  as  estimativas  de 
inflação,  mas  sem  assastar  o  mer¬ 
cado  financeiro. 

A  minuta  contrastou  com  o  es¬ 
tresse  de  investidores  e  analistas  logo 
pela  manhã,  com  o  resultado  do  CH 
-  o  segundo  índice  de  inflação  mais 
influente  do  país-  que  teve  variação 
acima  do  esperado  por  analistas  c 


assombrou  os  negódos  na  primeira 
metade  do  dia. 

A  posrivel  filão  entre  a  Bovespa 
e  a  BM&F  (Bolsa  de  Mercadorias  & 
Futuros),  confirmada  em  feto  re- 
lavante  publicado  ontem,  deve  criar 
a  segunda  mrior  Bolsa  de  Valores  do 
continente  americano,  segundo  le¬ 
vantamento  da  consultoru  Econo- 
mádea,  atrás  apenas  da  Chicam 
Metcandle,  nos  EUA  com  valor  de 
mercado  de  US$27,68 bilhões,  com 
valores  atualizados  até  ontem. 


Dólar  tem  a  menor  cotação 
desde  31  de  maio  de  1999 


O  dólar  comercial  foi  negociado 
ontem  a  R$  1,725  para  venda,  em 
declínio  de  0,4ó%.  Trata-se  da  me¬ 
nor  cotação  desde  31  de  maio  de 
1999.  Nas  casas  de  câmbio,  o  dólar 
turismo  foi  cotado  a  R$  1,860 
(venda),  em  alta  de  0,54%. 

Logo  pela  manhã,  o  mer¬ 
cado  ficou  tenso  com  os  nú¬ 
meros  do  CPI,  o  índice  de  pre¬ 
ços  ao  consumidor  dos  EUA, 
acima  das  expectativas  dos  ana¬ 
listas  do  setor  financeiro.  Uma 
inflação  alta  afeta  o  espaço  de 
“manobra"  do  Federal  Reser¬ 
ve,  o  banco  central  americano, 
para  voltar  a  reduzir  os  juros 
americanos,  medida  que  evi¬ 
taria  uma  possível  recessão  no 
país  mais  rico  do  planeta. 

A  taxa  de  c^bio,  no  entanto, 
retomou  a  tendência  predominante 
de  queda  nas  últimas  horas.  Pro¬ 
fissionais  de  mercado  relataram  uma 
forte  entrada  de  recursos,  da  ordem 
de  US$  1,5  bilhão,  supostamente 
como  parte  da  aquisiçao  de  uma 
grande  mineradora  brasileira  para 
uma  multinacional. 

—  Eu  vgo  que  aquela  tenão  do 
mercado  desanuviou  um  pouco  c 
muita  gente  já  espera  que  os  cortes 
de  juros  (do  Fed)  Bçam  algum 
efeito  no  segundo  semestre,  t  em 
nosso  mercado  de  câmbio,  a  ten¬ 


dência  das  taxas  é  predominante  de 
queda.  O  fluxo  de  recursos  con¬ 
tinua  muito  positivo  e  praticamente 
só  o  Banco  Central  tem  comprado 
— confirma  Mário  Paiva,  analista  da 
corretora  Liquidez. 

O  Banco  Central  aceitou 
ofertas  dos  dealers  por^  R$ 
1 ,729 1  (taxa  de  corte) .  Até  on- 
tem^  o  nível  das  reservas  era 
US$  188,423  bilhões. 

As  taxas  projetadas  para  2009  e 
2010  cederam  no  mercado  futuro 
de  juros  —  que  baliza  as  tesourarias 
dos  bancos  —  na  Bolsa  de  Mer¬ 
cadorias  &  Futuros  (BM&F). 


Taxa  projetada 

Entre  os  contratos  mais  nego¬ 
ciados,  a  taxa  projetada  para  abrilde 
2008  foi  manti^  em  11,13%  ao 
ano,  pelo  segundo  dia.  No  contrato 
dejaneiro  de  2009,  a  taxa  projetada 
recuou  de  1 1,75%  para  1 
contrato  dejaneiro  de  20 
^ro^ctada  passou  de  12,' 

A  segunda  prévia  do  IGP-M 
índice  utilizado  para  reajuste 
"os  aluguéis)  de  fevereiro  ficou 
em  0,46%.  O  consenso  dos  ana¬ 
listas  do  setor  financeiro  apon¬ 
tava  uma  projeção  de  0,45%. 
Em  janeiro,  o  IGP-M  teve  va- 
riaçao  de  1 ,09%. 


irojcta 
,71%  no 
0,  a  taxa 
'9%  para 


» Indicadores  do  mercado 


Juros 

Smp  Ml 

Salc 

pré  62  das - 

.1140/1130%  a.a 

(meta/etelíva  %  a.a) _ 

-1135%/11.18%aj 

SsipMi 

COBprí 

pr490das 

.11,15/1135%  a.a 

33  das _ 

_ 7.76/1140 

UzaMMlda 

COBpõs 

120das 

_ 930/1030*tr 

Para  19/02/2008 _ 

_ 11,02%  aj 

nOvwtBamída - 

lU0e%aa 

Poupança 

Bift— 

1 

21/02/2008 _ 

03833% 

SeapOli 

TR(%) 

pr«33da5 - 

_4106/ll-15%aa 

19/02/2008  a  19/03/2006 

03855% 

TBF(%) 

19/02/2008  a  19/03/2008- 

tjlp(%a-a.) 


.0,8562% 


De  lVOl/2008  a  31/03/2008 - - — 6,25 

Ouro 

0W)(ÜBM6F _ R$52.00 

Ouro  (onça  tn»if')Nf - US$934,600 

*1  onça  troys  31403  g 

Bolsas 

Bovespa  •  imfce _ 63.747.40 

Bovespa(va.%) . 233% 


Nasdaq  •  indfce - - 2327,10 

Nasdaq  (va.  %) - 031% 

NovaVM-irake _ 1242736 

NovaVorti(va.%) _ 0.73% 

CAmbio/Dólar  (R$/US$*) 

Ptn** _ t7343/U351 

PaaMo _ 138000/1,98000 

Círio  (BC) _ 1,7030/1.7430 

Turismo 

SãoPaáo _ 1.66000/132000 

Re _ 1,7000/13600 


Euro* 

US$/€ _ 1,47040/1,47080 

R$/c _ 3,K0U47/23519651 

Peso  argentino* 

$/US$ _ 345000/345100 

R$/$ _ 03503967/03508254 

'Compra/venda 
*  *Tagia  mídia  do  Banco  Central 

Mais  informações  no  site 

http://]bonlfM.tMTa.com.br/ 
xBtod— /ecooomla 


*  t 
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PECUARIA 


PESQUISA 


Governo  mantém 
silêncio  sobre  UE 

Ministério  da  Agricultura  não  fala 
sobre  o  embargo  até  segunda 


Nelia  Baldl 

SÃO  PAULO _ _ 

Os  congressistas  brasileiros  estão 
empenhados  em  encerrar  a  crise 
com  a  União  Européia,  que  desde  o 
final  de  janeiro  emoargou  a  compra 
de  carne  bovina.  Ontem,  a  bancada 
ruralista  se  reuniu  paia  discutir  a 
elaboração  de  um  rep;ulamento  que 
cria  o  “Sistema  Sanitano  Brasileiro". 
Enquanto  deputados  e  senadores 
buscam  soluções,  no  governo  vigora 
a  lei  do  silêncio. 

Depois  de  ter  sido  acusado  por 
representantes  do  setor  e  diplomatas 
de  fazer  trapalhadas  que  podem  ter 
comprometido  uma  eventual  quei¬ 
xa  na  Organização  Mundial  de  Co¬ 
mércio  ^MC),  o  Ministério  da 
Agricultura,  Pecuária  e  Abasteci¬ 
mento  não  se  pronuncia  sobre  a 
questão  até  a  chegada  dos  europeus, 
nesta  segunda-feua. 

No  Itamaraty,  “seguem  os  es¬ 
tudos  sobre  um  contencioso”. 
Apesar  de  afirmarem  oficiahnente 
que  a  questão  não  será  levada  à 
ÒMC  antes  da  vistoria  dos  eu¬ 
ropeus,  que  vai  de  25  de  fevereiro 
ate  14  de  março,  alguns  diplomatas 


admitem  que  o  País  não  deve  tomar 
nenhuma  medida  drástica. 

A  proposta  dos  ruralistas  é  que  o 
país  tenha  leis  próprias  sobre  sa¬ 
nidade,  semprecisar  criar  instmções 
normativas  que  se  adaptem  às  exi¬ 
gências  estrangeiras. 

—  Queremos  definir  regras  e 
critérios  para  não  ficarmos  de¬ 
pendentes  da  legislação  européia 
—disse  o  deputado  Ronaldo  Caia¬ 
do.  —  No  próprio  governo  admite 
que  a  legislação  atual,  de  1934, 
precisa  ser  atualizada. 

Para  o  parlamentar,  a  Ins¬ 
trução  Normativa  17,  que 
criou  o  sistema  Estabelecimen¬ 
tos  Rurais  Aprovados  no  Sis- 
bov  (Eras),  é  fruto  da  pressão 
européia  e  não  das  necessidades 
do  setor. 

Na  semana  passada,  o  deputado 
protocolou  dois  projetos  que  con¬ 
tornariam  a  crise  com  a  União 
Européia,  pedindo  regime  de  ur- 
gênaa  para  a  votação,  que  depende 
de  medidas  provisórias  que  estão 
trancando  a  pauta.  Um  dos  projetos 
susta  todos  os  acordos  bilaterais  com 
a  União  Européia,  enquanto  outro 
derruba  a  IN  17. 


Emergentes  estão 
menos  vulneráveis 

Brasil  tem  mais  capacidade  de  superar  os  efeitos  da  crise 


Guilherme  Botelho _ 

Os  países  emergentes,  como 
Brasil,  China  e  índia,  estão  me¬ 
nos  vulneráveis  a  crises  inter¬ 
nacionais  do  que  há  10  anos.  A 
afirmação  é  da  coordenadora  de 
projetos  da  Fundação  Getúlio 
Vargas  (F  G  V) ,  Lia  Vallj  Pereira, 
que  divulgou  ontem  o  índice  de 
Clima  Econômico  (ICE)  da 
América  Latina,  feito  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Pesquisas  Econômicas 
da  Universidade  de  Munique 
(IFO)  a  cada  três  meses. 

A  conclusão  da  pesquisa  mun¬ 
dial  é  que  a  recente  crise  de  crédito 
nos  Estados  Unidos,  que  conta¬ 
minou  os  mercados  financeiros  ao 
redor  do  mundo,  alterou  mais  o 
cenário  econômico  dos  países  de¬ 
senvolvidos,  principalmente  os  da 
União  Européia  (uE)  do  que  os  da 
América  Latina. 

-  O  Brasil,  por  exemplo,  tem 
mais  capacidade  de  contrapor 
os  efeitos  de  uma  crise.  Estamos 
mais  bem  preparados.  Há  um 
volume  muito  alto  de  reservas. 


o  capital  de  fora  continua  en¬ 
trando  -  observou  Lia. 

Talvez  por  isso  o  país  seja  um 
dos  mais  bem  avaliados  da  região:- 
o  índice  de  clima  econômico 
(6,4)  é  o  quarto  mais  alto,  ao  lado 
da  taxa  do  Paraguai. 

América  Latina 

'  O  ambiente  para  negócios 
na  América  Latina  mostrou  um 
ligeiro  declínio  em  janeiro,_re- 
cuando  0,4pontos  em  relação  à 
pesquisa  feita  em  outubro,  fe¬ 
chando  em  5,2  pontos. 

-  A  última  sondagem,  feita  em 
outubro  de  2007,  mostra  que  o  ICE 
do  Chile  teve  a  maior  queda  -  relata 
a  pesquisadora. — Seu  índice  caiu  de 
6,6  para  5,3,  devido  ao  corte  de 
energia  e  ao  apagáo  anunciado  pelo 
governo.  Os  outros  países  lati¬ 
no-americanos  tiveram  pequenas 
diferenças  no  índice,  mas  todos  de¬ 
vido  a  problemas  internos.  O  Mé¬ 
xico  foi  o  único  pMs  cm  que  o  ICE 
caiu  devido  à  ense  americana. 

—  Se  for  analisado  o  ICE  da 
América  Latina,  pode-se  espe¬ 


rar  uma  desaceleração  do  cres¬ 
cimento  econômico.  Mas  co¬ 
mo  a  situação  atual  em  grande 
parte  dos  países  é  considerada 
muito  favorável,  ainda  há  al¬ 
gumas  dúvidas  —  afirmou  Lia. 

Em  relação  a  outubro,  houve 
piora  mais  significativa  do  ICE  nos 
países  desenvolvidos.  Os  últimos 
dados  mostram  que  o  índice  de 
clima  económico  na  UE  caiu  bas¬ 
tante,  enquanto  que  na  América 
Latina  houve  uma  redução  muito 
pequena,  mostra  o  estuao. 

Em  relação  aqs  Bries  (Brasil, 
Rússia,  China  e  índia).  Lia  des¬ 
taca  que,  com  exceção  do  BrasU, 
todos  apresentam  estabilidade  ou 
maior  confiança  cm  relação  às 
expectativas  futuras  sobre  a  eco¬ 
nomia.  N a  Europa  e  Estados  U  ni- 
dos,  esse  índice  continua  cm  que¬ 
da  contínua,  com  índices  bem 
abaixo  dos  outros  países. 

Na  Europa,  por  exemplo,  o  ICE 
variou  de  4,2  em  outubro,  para  3,6 
no  mês  passado.  Nos  Estados  Uni- 
do.s,  o  índice  caiu  de  3,9  para  3,1. 

(Com  agencias) 


SENADO  FEDERAL 

COMISSÃO  PERMANENTE 
DE  LICITAÇÃO 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

PREGÃO  N»  034/2008 

OBJETO:  é  a  coniralaçao  de  empreaa  de 
prestaçAo  de  serviçoa  de  execução  inefireta.  com 
tomedmenlo  de  mSo-de-obra.  na  área  de  arquivo 
do  SENADO,  durante  12  (doze)  mesas 
consecutivos,  de  acordo  com  o  edital. 
ABERTURA:  dia  S  (dnco)  da  março  de  2006  As 
14:3(lh  (quatorze  horas  a  Irinta  minutos). 

LOCAL  DE  REALIZAÇÃO:  Sala  de  ReunlOes  - 
16*  andar  do  Ediliclo  Anexo  I  do  Senado. 
Inlormaçtos:  pelo  tone(ei)3311-2713. 3311-3014 
e  3311-3036.  CÓPIA  DO  EDITAL: 
(wwwsenado  gov.br],  olmvAs dos  nnks  Ndlaçdes 
a  contratos.  Aviso  da  Lldlaçdes  -  SENADO 
FEDERAL  ou  no  gulchA  da  CPL,  16*  andar  do 
Eddlclo  Anexo  I,  mediante  a  epresantaçAo  do  | 
tadbo  de  depâslto  no  Banco  do  Brasl.  AtravAs  de 
GuiadeRecotúmemodaUniAo-GnU,  lomecida 
pela  CPL  do  Senado.  Código  de  recolhimento 
26830-6  e  Código  do  Unidade  Favorecida 
02005400001 ,  no  valor  de  R$  10,00  (dez  reais), 
em  nome  do  Fundo  Especial  do  Senado. 

SUÉUO  DE  SOUSA  E  SILVA 
Pregoeiro 


programa 

o  guia  de 
lazer  mais 
completo 
da  cidade 


Ugue  e  anuncie 
RJ  (21)  2101-4041 
SP  (11)  2126-9515 
DF  (61)  3313-5830 


GOVERNO  DO 

Rio  de  Janeiro 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  OBRAS 
LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  NACIONAL 

N^s  001/2008,  002/2008,  003/2008,  004/2008,  005/2008,  006/2008, 007/2008, 
008/2008, 009/2008, 010/2008  e  012/2008/SEOBRAS/MCIDADE/  CAIXA 

COMUNICADO  RELEVANTE 

A  Comissão  Espôcial  de  Licitação  comunica  aos  interessados  em 
participar  das  Concorrências  epigrafadas,  tendo  por  objeto  a  execução  de 
obras  de  saneamento  básico,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  contemplados 
pelo  Programa  de  Aceleração  do  Crescimento  -  PAG.  que  FICAM 
ADIADAS,  conforme  discriminado  abaixo,  no  mesmo  endereço^  a 
realização  das  sessões  públicas,  visando  a  entrega  dos  ENVELOPES  ‘A" 
-  Documentos  de  Habilitação  e  “B"  -  Proposta  de  Preços,  com  abertura  do 
ENVELOPE  “A"  referente  aos  documentos  de  Habilitação,  conforme 
autorização  do  Secretário  de  Estado  de  Obras; 

CN  001/2008  dia  26/03/2008  às  09:00  horas 
CN  002/2008  dia  1 2/03/2008  às  08:30  horas 
CN  003/2008  dia  1 2/03/2008  ás  1 1 :30  horas 
CN  004/2008  dia  1 2/03/2008  às  1 5:00  horas 
CN  005/2008  dia  1 3/03/2008  às  1 7:30  horas 
CN  006/2008  dia  1 2/03/2008  às  1 7:30  horas 
CN  007/2008  dia  1 3/03/2008  às  08:30  horas 
CN  008/2008  dia  1 3/03/2008  às  11 :30  horas 
CN  009/2008  dia  1 3/03/2008  às  1 5:30  horas 
CN  010/2008  dia  14/03/2008  às  09:00  horas 
CN  012/2008  dia  14/03/2008  às  1 1 :30  horas 

Acrescentamos  que  as  ERRATAS  sob  o  n®  002  das  CN's  acima 
mencionadas  deverão  ser  retiradas  no  mesmo  endereço  constante  do 
Edital  no  horário  das  10:00  às  16:00  horas,  a  partir  dodia  22  de  fevereiro  do 
corrente. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  fevereiro  de  2008. 

Presidente  da  Comissão  Especial  de  Licitação 


fiOvfRNO  no 

Rio  de  Janeiro 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  OBRAS 
UCITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  NACIONAL  N*  011/2008/SEOBRAS/MCIDADE/  CAIXA 


:1RRV/-Ull= 


A  Comissão  Especial  de  Licitação  comunica  aos  interessados  em 
participar  da  Coríoxrôncia  epigrafada,  tendo  por  objeto  a  execução  de 
obras  de  saneaeiento  básico,  no  Estado  do  Rk>  de  Janeiro,  contemplados 
pelo  Programa  de  Aceleração  do  Crescimento  —  PAC,  que  se  encontra 
disponível  a  ERRATAn*  003. 

Acrescentamos  que  o  CD  contendo  a  cilada  errata  deverá  ser  retirado  no 
mesmo  endereço  constante  do  Edital  no  horário  das  10:00  às  16:00  horas, 
a  partir  do  dia  22  de  fevereiro  do  corrente . 

Fica  ADIADA  para  19  de  março  de  2008  as  09:00  horas  a  realização  da 
sessão  de  recebimento  dos  Envelopes  'A*  e  'B*  com  Abertura  dos 
Envelopes  *A"  Documentos  de  Habilitação. 

Rk)  de  Janeiro.  19  de  fevereiro  de  2008. 

Presidente  da  Comissão  Especial  de  Licitação 


COMPANHIA  ESTADUAL  DE  ENGENHARIA 
DE  TRANSPORTES  E  LOGÍSTICA 


Ieoví  R**U  04} 

RIode  Janeiro 


AVISO 


A  Comissão  Especial  de  Licitação  toma  público  que  por  determinação  do 
TCE-RJ  foram  efetuadas  INCLUSÕES  e  ALTERAÇÕES  no  Edital  de 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N»  001/ASLIT-S/2007.  cujo  objeto  é  a 
contratação  de  sociedade  de  advogados  para  prestação  de  serviços 
técnicos  de  advocacia  de  natureza  trabalhista.  Desta  forma  fica  reaberto 
0  prazo  de  entrega  e  abertura  das  propostas  para  o  dia  09/04/2008, 
permanecendo  Inalterados  o  horário  e  o  local.  O  Edital  com  ERRATA 
estará  disponível  aos  interessados  para  consulta  e/ou  aquisição 
na  Coordenadoria  Executiva  de  Licitação  -  CELIC  —  sala  320,  situada 
à  Av.  Francisco  Bicalho,  s/rfi,  Edif.  Barão  d'e  Mauá,  Santo  Cristo/RJ, 
das  9  às  11  h30  e  das  14  às  17  horas.  Infomnações  pelo  telefax  n^  (0XX21 ) 
3972-1882/3972-9100.  PROCESSO  ADMINISTRATIVO  N®  E-1 0/301. 
945/2007. 


JUÍZO  DE  DIREITO  DA  6*.  VARA  DA  FAZENDA  PÚBLICA 
DA  COMARCA  DA  CAPITAL 

EDITAL  DE  CITAÇÃO  COM  PRAZO 
DE  TRINTA  DIAS  NA  FORMA  ABAIXO: 

O  MM.  Dr.  João  Luiz  Ferraz  de  Oliveira  Uma,  Juiz  de  Direito  em  exercício 
na  6*.  Vara  da  Fazenda  Pública.  FAZ  SABER  aos  que  o  presente  Edital 
virem  ou  dele  tiverem  conhecimento  e  interessar  possa,  que  por  este  Juízo 
se  processam  os  autos  da  Ação  Ordinária  de  Resolução  de  Promessa  de 
Compra  e  Venda  movida  por  Companhia  Estadual  de  Habitação  do  Rio  de 
Janeiro  -  CEHAB/RJ  -  em  face  de  Ariete  Bárbara  Baptista  Arôas  e  seu 
marido  Walter  Arêas.  distribuída  sob  o  N®.  2006.001.078531-0,  nos  quais 
foi  requerida  a  expedição  do  presente  Edital  de  CITAÇÃO  do  réu  Walter 
Arèas,  que  se  encontra  em  lugar  incerto  e  não  sabido,  para  querendo,  no 
prazo  de  quinze  dias,  que  se  contará  a  partir  da  fluência  do  prazo  do 
presente  Edital,  consoante  inciso  IV,  do  ariigo  232  do  C.P.C.,  contestar  a 
ação  em  epigrafe,  sendo  certo  que  não  havendo  resposta,  presumir-se-âo 
verdadeiros  os  fatos  narrados  pela  autora  na  petição  inicial  onde,  em 
sintese,  a  CEHAB/RJ  alega  ter  pactuado  com  os  Réus  Contrato  de 
Promessa  do  Compra  e  Venda  do  imóvel  situado  na  Avenida  Prefeito  Sá 
Lessa  n*.  139,  apto.  102,  Conjunto  Residencial  Fazenda  Botafogo,  nesta 
cidade,  pela  quantia  de  CtS  207.796.42  (duzentos  e  sete  mil,  setecentos  e 
noventa  e  seis  cruzeiros  e  quarenta  e  dois  centavos),  equivalente  à  época 
a  484,59986  UPC‘s.  pagável  em  300  (trezentas)  prestações  sucessivas  e 
reajustáveis.  Ocorre  que  os  Réus  se  encontram  em  atraso  no  pagamento 
de  58  (CinqOenta  e  oito)  prestações,  ressaltando  que  o  Contrato  Padrão  de 
Promessa  de  Compra  e  Venda,  do  qual  faz  parte  integrante  a  Escritura  de 
Promessa  de  Compra  e  Venda,  prevê  na  cláusula  "H"  que  o  atraso  no 
pagamento  de  mais  de  3  (trôs)  prestações  consecutivas  acarretaria  sua 
resdsão  de  pleno  direito,  tendo  a  Autora  promovido  a  devida  Notificação 
Judidal  dos  Réus.  por  Edital,  para  que  pagassem  a  totalidade  do  débito  em 
sua  sede,  sob  pena  de  resdsão  de  plerto  direito  do  contrato,  rwjs  termos  do 
artigo  475  do  Código  Civil,  apesar  da  referida  notificação  não  houve  o 
pagamento,  estando  os  réus  em  mora.  Assim,  a  pretensão  da  CEHAB/RJ 
consiste  na  resolução  do  contrato  avençado  com  os  réus,  com  a 
correspondente  devolução  da  posse  do  imóvel,  bem  como  a  perda,  em 
favor  da  Autora,  de  todas  as  parcelas  pagas  pelos  Réus.  no  curso  do 
contrato,  nos  termos  da  cláusula  'H*  do  contrato  padrão,  e.  ainda,  s^m 
condenados  ao  pagamento  de  custas  e  horrorários  advocaticios,  estes  na 
base  de  20%  sobre  o  valor  total  da  condenação.  Cientes  os  interessados 
que  este  Juizo  funckxra  rra  Av.  Erasmo  Braga.  115,  salas  102/104  e  107, 
corredor  "D".  Palácio  da  Jusbça.  Rk>  de  Janeiro,  aos  25/01/2008.  Eu,  Ana 
Luisa  F.  G.  Macchèarulo,  Analista  Judidàrio.  o  digitei  e.  Eu.  Luiz  Antonk) 
Paixão.  Escrivão,  conferi,  subscrevo  e  assino.  Dr  João  Luiz  FerrM  de 
Oliveirà  Lima,  Juiz  de  Direito  em  exercício  na  6®.  Vara  da  Fazenda  Pública 
da  Corrrarca  da  Caprtal  _ 
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INDÚSTRIA 

Efitcóleo  perde  peso,  mas  Eio  avança 


Divulgação 


Estado  aumenta  18^56  o  volume  de  exporta?í3es  com  opalor  RartjcjpaQãp  de  outros  setores 


Gláiulla  Qant^ , 


Q  pf^eo  não  é  mais  a  gfafflds 
locomotiva  oo  Estado.  Emboo  a 
mdú&tna  extiadva  mineral  continue 
toiie  e  Gom  de  cres- 

cinieato  p^  este  ano,  cutros  setores 
exportadoiss  como  metânka,  gul- 
Huca,  boixaoba  e  material  de  trans^ 
ppijte  também  foram  resporasáveis 
P^ç  aumento  da  receita  âvunineose. 
As  vendas  externas  de  toda  aindóstria 
arinffram  Li^  l,lé3  bilhão  em  jg- 
neáco,  cresGunento  de  18,^%  em 
Tpla^ão  ao  ano^^a^p,  de  acordo 
com  a  Pedeiaçao  ^  Indúsuias  do 

y^^^^^rmações  do  Boletim 
Rúo  Exporta,  divulgado  ontem 
ppla  Piçan,  foram  extxaídas  da 
Eiindação  Gmtro  de  Estudas  do 
Gaméteio  Exteãor  (ipppSs^.  A 
conclusão  é  de  gpe  o  ^o  não  tem 
mais  um  pplp  cspecíâco,  eon^ 
forme  destacou  o  chefo  da  Di« 
visão  de  Estudos  Ecouômkas  da 
insticuipão,  Patrick  Carvalho. 

InteriArizapão  de  empresas 

—  Howk  uma  inteáorizaj^o  da 
indúsfoa  âuminense,  onde  todo  o 
Estado  cresceu  home^neamente, 
não  existe  um  ppptp  isolado  “  res= 
saltou  Garvalho. 

Pam  o  execaadvo,  a  desaede^ 
ração  da  economia  amedeana  não 
vai  repmsen^  estragos  pgyg 

a  economia  flumdnense.  Q  gue  po¬ 
de  acontecer  é  uma  leve  reduy^  na 
demanda  de  banis. 


O  estudo  aponta  gpe  a  expec^ 
tadva  para  2ÔQ8  é  ven^r  4y,l% 
P^  os  ÊsWos  Unidos,  tndÍGe  bem 
ab^o  da  média  veiidcada,  de  ?G%, 
e  também  do  recorde  alcançado  em 
dezembro,  gyp  foi  de  7S,1%. 

-  A  d^pevto  do  gue  pp^a  p.j- 
recer,  os  Estados  Unulos  so  vão 
deixar  de  consumir  alguns  barris  de 
pe^glep,  esta  exise  não  vai  atra^ 
P^^^r  -  arrematou. 

A  redução  ocorreu  ppr  causa  da 
diminuição  da  receita  com  o  óleo 


milhões,  no  m^  de  ^^fj^p. 

Hoje,  pp^p-se  dizer  gue  o  mapa 
das  exportações  fluminenses  está 


P^p  gçe  no  México  este  numero 
eka  acima  dos  §G%. 

Garvaliio  acredita  gue,  com 
estes  indicaíiwos,  o  Riid^avança 
bastante  na  mnta  preestabelecida 
há  três  anos,  gye  e  ã"âc"sé1^‘íji 
em2ô  1  i  ,as£gundo,maiori£stado 
exportador  do  pgj§. 

Atualmente,  o  Estado  divide  a 
Pfíi9@9  Grande  do 

m,  no  entâ^,  eni  dois  ou  trés,  o 
executivo  da  Piçjan  cocuádera  giip  a 
meta  será  alcançada. 

Um  dos  resultadas 

^^dos  E^r^ikos  é  a  indústria 
mecânica,  gye  fãbáca  ppç^  e  aces¬ 
sórios  pam  maguinas  e  equipamea- 
tcfô.  O  setor  foi  o  gue  mais  cresceu 
em  2007,  superou  a  casa  dos  200%. 


BALAMÇO  -  Vendas  externas  éitingiram  US$  l,ilí63  bilião  em  j^ç^iieítQ,  e  ^  importações  subiram  68,2% 


Só  amj^ypirp,  o  mesmo  se^nento 
reg^trou  aumento  dc  l.Qí^í%. 

O  setor  da  borracha  subiu  4ó% 
nos  últimas  12  mfó;^  e  8S%  no  m^ 
passado.  A  indúsliia  guíyika  tam- 
lém ‘'cresceu ,  chegou  a  23^  no 
ano  p^g^p  e  registrou  aumento  de 
17%  emjjaneko.  Por  último,  o  s^r 
de  material  de  transporte,  gyp  en- 
glg^a  Encantes  de  oatrm^,  au^ 
tomóveis,  dobrou  em  20£^  fechm^ 
do  em  14^,  e  emijanciro  registrou 


cresciniento  de  40%. 

A  exesj^o  veio  do  setor  de 
metaluigia,  gye  contdbuiu  bastante 
o  aumento  das  importaçò^ 
fluminenses.  O  setor  ficou  respon¬ 
sável  pçj  atender  às  exigèndas  do 
mercado  doméstico.  A  demanda 
interna  aumentou  bastante,  con- 
fomae  revelou  Garvalho. 

Ue  acordo  com  o  boletim,  o 
Rio  bateu  recorde  este  ano, 
atingindo  a  casa  dos  US$  1,08 


bilhão.  O  crescimento  foi  de 
úé.í3%  em  relação  ao  exercício 
antejáar.  Q  salclo  pp|j,tixp  na 
balança  comercial,  eniijaneiro, 
foi  U^  74,í8  milhões,  eoni  va¬ 
riação  negativa  de  77.,il%  em 
relação  ao  mesmo 
2007.  Gontudo,  no  acumulado 
do  ano,  o  saldo  comercial  man- 
tevn-sse  no  ritmo  do  crescimen¬ 
to,  com  avanço  dc  13.,õ%,  um 
toial  de  USi$  4^5  bilhões. 
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EromcM^MjxVétãoJB, 

Assine  o  seu  Jomal  do  Brasil  no  Plano  mais  se  ajusta  ao  seu  p^i  e 

banaca  de  praia,  cadeira,  bolsa  er  ciaix}^  o  jornal  gi^  tem  a  caia  cb  ^ 
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O  ■)!>  JOMCMAL  oo  AMAMHÁ. 


Eleições  EUA 

Pré-candidato  Barack  Obama 
vence  as  prévias  nos  Estados 
de  Wisconsin  e  Havaí 

Página  A23 


Renúncia  do  líder 

Especialistas  discutem  um 
possível  julgamento  de  Fidel  por 
violações  dos  direitos  humanos 

Página  A22 


Camila  Aréas 


Um  parceiro  de  orientação  es 
querdista,  mas  acima  de  tudo  pr^ 
mático.  O  perfil  do  Brasil  o  ra: 


tntar  como 


PARCERIA  -  Autoridades  do  governo  sublinham  que  o  Brasil  não  pretende  ser  "o  motor  da  transição 


mas  segue  com  cooperação  economica 


Chávez  e  Evo  quebram  o  silêncio  e  comentam  saída  de  Fidel 


ALIADOS  -  Enquanto  Chávez  reafirmou  papel  revolucionário  de  Rdel,  Evo  tratou  a  notícia  com  pesar 

^  ^  brar  o  silêncio  c  classificar  como 

“dolorosa"  a  rcnúnda  de  fidel: 

-  Para  mim.  é  doloroso  oue  o 
presidente,  o  comandante  fidel,  pe¬ 
ça  à  Assembléia  Nacional  para  dei¬ 
xar  a  Presidência.  Sinto  muito, 
aprendi  muito  com  cie,  trabalhando 
pcb  unidade  e  pela  solidariedade. 

Castro  é  um  “líder  histórico  que 
&rá  muia  Eila  aos  movimentos  so¬ 
ciais  que  lutam  por  transfòmuçôes 
profiindas",  disse  Morales,  ao  dcs- 
Qcar  a  linha  política  “rc\-olucionária 
e  andimperialista”  de  Cuba. 

Morales  declarou  ^e  a  dedsão 
do  histórico  líder  cubano  é  “de¬ 
mocrática”,  porque  ocorre  pouco 


antes  da  rcnoxaçâo  da  Asscmbléu 
Nacional  de  Cuoa. 

La  Paz  e  Havana  mantêm  es¬ 
treitos  laços  políticos  e  comerciais, 
c  fidel  enviou  à  Bolívia  milhares  de 
médicos  e  professores  para  desen¬ 
volver  campanhas  de  saúde  e  al- 
âbcdzaçào. 

O  Parlamento  cubano  se  reunirá 
no  próximo  domingo  para  renovar 
o  Conselho  de  Esodo.  fidel  está 
lonw  da  cúpula  do  comando  da  ilha 
des^  julho  de  2006,  quando  dei- 
.\ou  a  Presidência  para  submeter  a 
uma  complicada  cirurgia  intestinal, 
del^indo  o  poder  a  seu  irmão  e 
ministro  da  Defesa,  Raúl  Castro. 


.  Diante  da  pidel  deiTionstra  ao 

eleito  como  l,  4. 

o  de  Estado,  mundo  6  soDrotudo 

ladeição.cle  aO  ilTipériO 
o  de  abnr  o  .  _ 

impanheiros,  aiTisncano  C|U0  a 
orríSv^  revolução  cubana 
onroSniprè  não  depende  de  unna 
nesmo.  fidd  pessoa,  de  uma 

jOfl2  nirLi  ç 

sto  que  deve  conjuntufa,  nem  de 
cub^  e  na  uma  circunstância 

Hugo  Chávez, 

onal  ao  que-  presxleme  venezuelano 


A22IJB  INTERNACIONAL!  Quintaleira,  21  de  fevereiro  de  2008 


internacional@Jb.com.br 


Pelo  jeito,  só  a  história  o  julgará 

Enquanto  estiver  em  Cuba,  acusações  de  violação  de  direitos  humanos  não  atingem  Fidel 


AFP 


Fred  Raposo  condenação  é  nenhuma. 

-  Em  49  anos  no  poder,  as  acu- 

“Podem  condenar-me,  não  im-  saçòes  contra  Fidel  vão  desde  per- 

porta,  a  história  me  absolverá”.  Ain-  seguição  política  e  tortura  a  de- 

da  não  se  sabe  se  a  previsão  feita  por  saparecimento  de  pessoas  e  ho- 
Fidel  Castro  como  seu  próprio  ad-  rmcídio.  No  relatorio  divulgado 
vogado,  durante  julgamento  por  em  janeiro  deste  ano  sobre  a  ima,  a 
ataque  a  um  quartel  do  Exercito  do  HRW  denuncia  a  superlotação  das 
ditador  Fulgencio  Batista,  em  1 953,  celas,  que  chegam  a  aorigar  até  240 

vingará.  O  certo  é  que,  enquanto  presos  políticos, 
estiver  em  Cuba,  tribunal  algum  do  O  coordenador  do  Centro  de 
mundo,  além  di  história,  poderá  Direito  Internacional,  em  Belo 
levá-lo  ajulgamento.E  o  que  dizem  Horizonte,  Délber  Andrade  Lage, 
especialistas  sobre  a  chuva  de  acu-  exphca  que  Fidel  só  enfrentaria  jul- 
sações  de  violações  de  direitos  hu-  ganiento  se  fosse  acusado  de  crimes 
manos  que  recaíram  sobre  o  agora  dentro  de  Cuba;  pelo  Conselho  de 
aposentado  líder  cubano,  que  per-  Segurança  da  ONU;  ou  pelo  Tri- 
àu  a  imunidade  depois  de  renun-  bunal  Penal  Internacional,  sediado 
ciar  ao  cargo  de  chefe  de  Estado.  em  Haia.  Em  todos  os  casos,  con- 
-  As  violações  existem,  mas  tudo,  Fidel  teria  de  se  entregar  ou 
falta  substância  às  acusações,  até  ser  entregue  por  Cuba. 
porque  Cuba  não  faz  parte  de  —Do  ponto  de  vi.sta  político  seria 
qualquer  corte  internacional  -  muito  dincil,  pois  dificilrnente  Cuba 
comenta  a  advogada  que  integra  a  o  entregaria  a  algum  tribunal  in- 
ONG  Human  Riglits  Watch  temadonal-anallsaLage.-Oqua- 
(HRW),  Joanne  Mariner.  -  Co-  dro  só  mudaria  de  figura  se  Fidel 
mo  não  há  interesse  do  governo  debeasse  a  ülia,  como  aconteceu  com 
cubano  em  cxtraditá-lo,  a  chance  o  ditador  chileno  Augusto  Pinochet. 


CRÍTICA  -  Cartaz  em  Littie  Havana,  em  Miami,  revela  insatisfação 


Mas  ele  é  muito  esperto  para  isso. 

Com  a  saída  do  poder,  no  en¬ 
tanto,  Fjdel  virou  alvo  para  opo¬ 
sitores.  E  o  caso  da  deputada  re¬ 
publicana  do  Sul  da  Hórida,  Ueana 
Ros-Lehtinen.  Nascida  em  Cuba, 
acusa  Fidel  de  assassinato,  porque  o 
governo  da  illia  caribenha  abateu, 
em  fevereiro  de  1996,  dois  aviões 

fjertencentes  a  um  çrupo  de  exi- 
ados  cubanos  em  aguas  interna¬ 
cionais.  Três  cubano-americanos  e 
um  exilado  cubano  morreram. 

“Com  a  renúncia  formal  ao  car¬ 
go,  abre-se  caminlio  para  adoção 
imediata  de  ações  legais  por  parte 
dos  EUA”,  afimiou  em  comu¬ 
nicado,  sem  explicar  como  o  cu¬ 
bano  poderia  ser  levado  à  Jastiça. 

O  professor  dc  direito  da  Fun¬ 
dação  Getúlio  Vargas,  Evandro 
Menezes,  vê  as  acusações  como 
uma  fomia  dc  atac-ir  o  poder  sim¬ 
bólico  do  ditador  aposentado. 

-  Faz  p;ute  de  um  embate  ideo¬ 
lógico  com  o  mito,  fator  de  conforto 
para  uas  e  constrição  para  outros. 

Com  agências  internacionais 


Adelina  Paiva 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  FORTALEZA 

AVISO  DE  EDITAL  40-12824/2007 

Contratante:  Prefeitura  Municipal  de  Fortaleza 

Modalidade:  Edital  de  Concorrência  Pública  Internacional 

Objeto:  Implantação  de  uma  Rede  de  Comunicação  de  dados  para  a 

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  FORTALEZA,  com  potencial  para  alcance 

metropolitano,  compreendendo  fornecimento,  instalação,  configuração, 

manutenção  e  assistência  técnica  de  uma  infra-estrutura  de  rádio 

frequência. 


Data  limite  para  o  recebimento  de  propostas:  07/04/2008  às  15;00h. 

Endereço  eletrônico  para  retirada  do  Editai: 

http3://www.undp.orq.br/llcitacoe3 

Data  limite  para  esclarecimentos:  06/03/2008 

Contato:  Dnudllcitacoe3@undp.orq.br  e/ou  Fax:  (61 )  3038  9087 


Coordenadora  da  Unidade  de  Compras 


Data  limite  para  o  recebimento  de  propostas:  07/04/2008  às 
17:00h. 

Endereço  eletrônico  para  retirada  do  Edital: 

https://www.undp.orq. br/l  i  citacoes 

Data  limite  para  escíarecimentos:  06/03/2008 

Contato:  pnudilcltacoes@undp.orq.br  e/ou  Fax:  (61)  30389087 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  FORTALEZA 


AVISO  DE  EDITAL  40-12885/2007 


Contratante:  Prefeitura  Municipal  de  Fortaleza 
Modalidade:  Edital  de  Concorrência  Pública  Internacional 
Objeto:  Fornecimento  e  Instalação  dos  Equipamentos  Ativos  e 
Passivos  que  Comporão  os  Centros  de  Processamento  de  Dados  da 
Prefeitura  de  Fortaleza  CE  e  Realização  de  Serviços  Correlatos. 


Adelina  Paiva 

Coordenadora  da  Unidade  de  Compras 


SUBSrCRETARIA  DE  ASSUNTOS  ADMINISTRATIVOS 
COORDENACAO.GERAI.  DE  RECURSOS  LOGÍSTICOS 
COMSSAO  ESPECIAL  OE  LICnAÇAOlINTO 


Minístêrto 
da  Saúde 


covtnNO 


CONCORRÊNCIA  03/2007 


Abertura  do  Envelope  Contendo  a 
Proposta  Comercial  da  Empresa  Santa  Barbara 

ACormssào  Especial  Oe  Uataçâo  do  Mtnisténo  da  Saúde,  espeaalmenle  designada 
pela  Poitana  n  *  86/2007.  pubfacada  às  folhas  22  do  Diàno  Oroal  da  Unào  n*  76.  do 
dia  20  de  abrd  de  2007.  alterada  peta  Podana  n*  140/2007.  tamtiém  publicada  no 
Oiáno  Ofoal  da  Unão  n*  139.  pâ^2Vde20de|ulx>de2007  loma  pObfcco.  para 
contecimento  dos  iftteressados  que  no  dia  26  de  fevereiro  de  2008.  às  10  horas, 
será  reaAzada  a  sessão  de  abertura  do  envelope  contendo  a  proposta  comeroal 
da  enxxesa  SANTA  BÁRBARA  ENGENHARIA  SA  em  cunpnmento  à  decisão 
n*  15/2006  e  do  Mandado  de  Citação  elrtonaçSon*  273/2008  da  17*  WraFederal/OF. 
processo  n*  2006  34  00  005061-1 .  referente  á  ConoorrérKia  03/2007.  CUJO  objeto  é  a 
contratação  de  empresa  para  execução  de  Obras  de  Construção  das  novas  instataçtes 
do  Insbtuto  Naoonal  de  Traumatoiogia  e  Octopeda  -  INTO.  «xàAndo  ampkaçâo. 
reAxma  e  adequação  de  um  ediRcio  para  uso  hospsaiar  sàuado  na  Av  Brasil  N*  SOO. 
nobarTodeSaoCnstúvao.naC«1adedoR»deJane«o4U  Endereço  Esplanadados 
fàinistenos  Btoco  G.  Edrftoo  Anexo  AJa-A  4*  andar.  Saia  423  BrasAaOF. 

Brasília,  20  de  fevereiro  d*  2008 
Marcos  Antonio  de  Souza 
Presidente  da  Comissão  Especial  de  Ucitação/lnto 


FUGRO  GEOSOLUTIONS  (BRASIL) 
SERVIÇOS  DE  LEVANTAMENTOS  LTDA 

Torna  público  que  requereu  ao  Instituto  Brasileiro  de  Meio  Ambiente  e  dos 
Recursos  Naturais  Renováveis  -  IBAMA,  a  renovação  de  sua  Licença  de 
Pesquisa  Sísmica  -  LPS  n®  23/07  -  até  a  data  de  01  de  julho  de  2008,  para  a 
atividade  de  aquisição  de  dados  sísmicos  2D  nas  Bacias  de  Campos  e 
Santos,  no  litoral  dos  estados  de  Santa  Catarina  ao  Espírito  Santo. 


Torna  público  que  requereu  oo  Instituto  Brasileiro  do  Meio  Ambiente 
0  dos  Recursos  Naturais  Renovóveis  (IBAMA)  o  Licenço  de  Inslolaçõo 
poro  o  FPSO  Espírito  Santo  e  seus  equipamentos  submarinos.  Tais 
atividades  de  instalação  fazem  porte  do  Projeto  de  Desenvolvimento 
dos  Compos  de  Produção  de  Óleo  e  Gós  natural  localizados  no 
Porque  dos  Conchas  (Bloco  BC-tO),  no  Bacio  de  Campos,  sendo 
determinado  um  estudo  de  impacto  ambiental. 


COMANDO  DA  AERONÁUTICA 
DEPARTAMENTO  DE  CONTROLE 
DO  ESPAÇO  AÉREO 


Ministério 

dsD«ftsa 


AVISO  OE  UCITAÇAO 


PregSo  Eletrônico  n®  01/DECEA/2008 
Registro  de  Preços 

OBJETO  Pregão  eletrônico  -  Aquisição  de  óleo  lubrificante  e  fluido  de  sistema  de 
freios,  conforme  detalhamento  constante  do  Termo  de  Referência 
ENTREGA  DAS  PROPOSTAS  a  partir  da  data  de  publicação  deste  aviso,  no 
endereço  www  comprasnet  gov  br 

ABERTURA  DAS  PROPOSTAS  dia  04/03/2008  às  09.00h.  no  endereço 
WWW  comprasnet  gov  br. 

EDITAL  E  ESPECIFICAÇÕES  enconira-sa  disponivel  graluitamenie  no  site 
WWW  comprasnet  gov  br 

Rio  de  Janeiro,  21  de  fevereiro  de  2008 
WILSON  NUNES  VIEIRA  Cel  Int 
Ordenador  de  Despesas  jior  Delegação  de  Competência 


i  Y  i  Serra  da  Mesa 

Comunicado 

Serra  da  Mesa  Transmissora  de  Energia  Uda  (SMTE),  em  aterrCimenlo  ao  drsposto  r»o 
Artigo  1 0  do  Regulamento  Conjunto  para  Comparlíhamerrto  de  Infra  Estrutura  entro  os 
setores  de  Energia  Etêtrxa.  Teiecomunicaçôes  o  Pelrôteo.  aprovado  peta  Resolução 
Conjunta  N®  001  da  /igênoa  Naoonal  do  Energia  Elétrxa  (ANEEL).  Agénoa  Nacional 
de  Teiecomunicaçôes  (ANATEL)  e  Agénoa  Naoonal  de  Petróleo  (ANP),  de  24  de 
novembro  do  1999,  comunica  que  estâ  disporstahzarxto  sua  Infra-estrutura  do  Serviço 

Público  de  Transrmssào.  para  compartilhamento  de  teiecomunicaçôes.  de  acordo  com 
0  estipulado  r»  Artigo  7«  do  retendo  Regulamento,  na  sej^arxe  rota; 

LT  Serra  da  Mesa  2  •  Luziânia/SanTambaia  •  Luziâraa  -  Paracatu  4  •  Emborcação 
Inlormaçôes  complementares  estão  à  daposiçào  no  Escritório  da  SMTE.  locaRzado  iia 

Aversda  M^BChaf  Câmara  160.  sala  1534,  Centro.  Rio  de  Janeiro.  RJ.  fax  (21)  3974- 

3675  Os  interessados  deverão  soteilaf  o  cofrrparti»ramerrtofonrralmente.  por  e&crtio. 
em  um  prazo  de  até  1 0  dias  a  cortar  da  data  de  publicação  desta  txAlicaçãa- A  referxla 
soicitação  deverá,  necessariamente,  mçluir  Iodas  as  jrtorrrraçóes  técnicas  Lww  tu  lies 

para  análoada  viaba4tede  dasoÉtíteeâo. 


Ativista  se 
mostra  cético 
quanto  a 
libertações 

Enquanto  grupos  intemacionari 
dc  direitos  humanos  esperam  que  a 
aposentadoria  de  Fidel  Castro  leve 
à  libertação  de  presos  políticos,  um 
ativista,  mais  cético,  dkse  não  haver 
um  fim  da  repressão  à  sãsui. 

—  O  ‘gulag’  está  intacto  e  con¬ 
tinua  engolindo  os  cubiuios.  Pou¬ 
cos  estão  sendo  soltos  -  di.sse  ontem 
o  diretor  da  Comi.s.são  Cubana  de 
Direitos  Hum;uios,  Elizardo  Sán- 
chez,  comparando  a  situação  na  ilha 
ao  sistema  so\nético  de  presídios. 

A  entidade  ileg.il,  m.TS  toleraiii. 
estima  que  231)  pe.ssois  estejam  pre¬ 
sas  no  paLs  por  manifestar  opiniõc‘s 
políticas,  cumprindo  pena  de  até  28 
anos  de  prisão. 

A  Anistia  Internacional  adotou 
58  deles  como  “prisioneiros  de 
conscriênda”,  ou  seja,  considera  que 
estão  detidos  apcn.xs  por  nunilcs- 
tarem  pacificamente  su.xs  opiniões. 
A  enrioade  pediu  ao  regime  cubano 
que  aproveite  a  renúncia  de  Fidel 
p.Tra  oferecer  garantias  b.isic.as  .los 
direitos  hum-inos. 

A  refomia,  segundo  a  Anistia, 
deveria  começar  com  a  liberttção 
de  todos  os  pa*sos  de  coasdência, 
seguid.1  por  utm  revisão  judid.il  dc 
to^s  .is  sentençMs  obtiiiis  em  jul¬ 
gamentos  itTL^guha^s  e  a  abolição  da 
pena  de  morte. 

Na  semana  pavs.id.t.  o  govento 
soltou  quatro  dissidentes  uue  es- 
uvam  presos  desde  março  ue  2(X)3 
e  iletcnninou  que  eles  se  mudassem 
com  seus  paa’ntL*s  para  a  Espanha, 
que  havia  soliiitado  a  libertação  do 
grupcT  por  razões  de  saúde. 

Hoje  h.i  menos  presos  políticos 
na  ilha  do  que  no  final  de  2006, 
quando  e.xistiam  283.  Alguas  go¬ 
vernos  estrangeiros  \'êcm  nisso  um 
sinal  de  que  Raúl  seja  ntais  tolerante 
com  dissjdêndas  do  que  Fidel.  Sán- 
chez,  um  e.x-professor  dc  Rlosofia 
Marxista,  discorda. 

-  Enquanto  houver  23D  presos 
poUocos  nos  cárceres  cubanos,  não 
se  pode  dizer  que  a  situação  avan¬ 
çou  um  v'»  milímetro  -  afirmou. 


lnternacionalQJb.com.br 


Jornal  cto  Braal 
Quintafeira,  21  de  fevereiro  de  2008 


UB  INTERNACI0NALIA23 


Líbano  eleições  nos  eua 

'SaâT  Obama  conquista  a 

décima  vitória  consecutiva 


BEIRUTE _ _ _ 

A  prisão  do  médico  brasileiro 
Mohamad  Kassen  Ornais,  em  Bei- 
mte,  na  sexta-feira,  pode  virar  um 
incidente  diplomático,  caso  a  ern- 
baixada  brasileira  no  Líbano  não 
consiga  contactar  Ornais  ainda  ho¬ 
je.  Ainformação  teria  sido  dada  pelo 
próprio  cônsul-geral,  Micnael 
Gepp,  à  BBC  Braal. 

Ornais  foi  preso  por  acusações  de 
terrorismo  logo  depois  de  desem¬ 
barcar  no  aeroporto  com  sua  mulher, 
Gisele  do  Couto  Oliveira.  A  vi^m 
seria  paia  buscar  os  filhos  do  casal,  (jue 
estavam  passando  uma  temporada  na 
casa  dos  avós. 

De  acordo  com  a  fiunília  de 
Ornais,  que  mora  em  Cuiabá,  ele 
teria  sido  confundido  com  um  ho- 
nônimo  que  faria  parte  de  uma  lista 
de  terronstas  procurados  pela  po¬ 
lícia  libanesa. 

O  Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores  informou  ontem  que  o 
cônsul-geral  está  acompanhando  o 
caso  de  perto  e  verificando  junto  às 
autoridades  libanesas  se  Mohamad 
está  sendo  bem  tratado,  em  que 
condições  está  preso  c  ,se  os  seus 
direitos  estão  sendo  garantidos. 


Candidato  triunfa  em  mais  dois  Estados.  No  lado  republicano,  McCain  é  vencedor 


'Como  já  era  esperado,  q 
pré-candidato  democrata  à  Presi¬ 
dência  dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  venceu  as  prévias  eleitorais 
realizadas  na  terça-feira  nos  Estados 
de  Wisconsin  e  Havaí,  supermdo  a 
ex-primeira  dama,  Hiílary  Clinton, 
que  amarga  sua  décima  derrota  se¬ 
guida.  Do  lado  republicano,  John 
McCain  venceu  Mike  Huckabce 
em  Wisconsin  c  Washington,  au¬ 
mentando  a  vaiitagem  que  já  ga¬ 
rante  sua  indicação  como  caiiditfeto 
oficial  republicano  à  Presidência. 

Uma  pesquisa  diviilgacla  ontem, 
encomendada  pela  agência  Reuters 
ao  instituto  Zogjay,  confirma  que 
Obama  c  McCain  são  os  preferidos 
do  eleitorado  americano,  com  van¬ 
tagem  para  Obama.  A  pesquisa  diz 
que  McCain  só  vencena  se  Hillary 
fosse  sua  rival. 

Os  números  da  Reuters/Zogby 
dizem  que,  se  as  eleições  acon¬ 
tecessem  hoje  e  Obama  e  Mcain 
fossem  os  candidatos,  o  democrata 
venceria  com  46%  dos  votos,  contra 
40%  de  McCain.  Por  outro  lado, 


contra  Hillary,  o  republicano  sairia 
vencedor  com  50%,  contra  38%  da 
ex-primeira-dama. 

Indefinição 

Apesar  de  a  pesquisa  apontar 
Obama  como  a  única  opção  de 
vitória  democrata  nas  eleições  na¬ 
cionais,  a  di^uta  entre  ele  e  Hillary 
permanece  indefinida.  As  próxim^ 
prévias  no  Texas  e  em  Ohiq,  no  dia 
4,  podem  ser  fundamentais  para  a 
decisão.  Mesmo  assim,  há  a  pos¬ 
sibilidade  de  os  superdelegados  (sem 
compromisso  previamente  firmado 
com  qualquer  candidato)  tenliam  de 
decidir  sc^re  a  indicação  na  con¬ 
venção  nadonal,  em  ^psto. 

Os  números  da  pesquisa  mos¬ 
tram  claramente  que  a  candidatura 
de  Barack  Obama  vem  crescendo 
bastante  em  nível  nacional  em  re¬ 
lação  à  Hillary.  Enquanto  no  mês 
passado  eles  estavam  tecnicamente 
empatados,  hoje  Obama  tem  14 
pontos  de  vantagem  sobre  sua  ad¬ 
versária.  Enquanto  ele  tem  52%  dos 
votos,  Hillary  conta  com  38%. 


LIDERANÇA  -  Campanha  do  sendor  democrata  está  em  ascenção 


>>Vottaaó1WMhcfe 


KOSOVO 

Comandante  acusa 
líderes  sérvios 


ARTIGO 

Mensagem  à  oposição  paquistanesa 


-  - 

i 


0  comandante  da  força  da  Otan 
no  Kosovo,  0  general  Xavier  Bout 
de  Marnhac,  acusou  os  líderes^ 
locais  sérvios  do  Norte  da  região 
de  serem  os  responsáveis  pelos 
ataques  de  terça-feira  contra  dois 
postos  da  fronteira  com  a  Sérvia. 
Ele  criticou  o  fato  de  líderes 
locais  terem,  segundo  ele, 
envolvido  crianças  e  mulheres 
nas  operações.  A  observação  foi 
feita  depois  que  Marnhac  se 
reuniu  com  o  presidente  kosovar, 
Fatmir  Sedjiu,  e  o 
primeiroministro,  Hashmim  Taçhi. 
0  general  advertiu  que  “todos 
devem  manter  a  segurança". 


ARMÊNIA 

Sarkislan  é  eleito 
com  52,9%  dos  votos 


-  Houve  eleições  comideradas 
jastas,  c  as  pessoas  se  mai^cstaram. 
Veio  isso  como  uma  vitória  sig¬ 
nificativa,  como  parte  da  vitória  da 
guerra  contra  o  terror. 

Resta  saber  se  Musharraf  vai 
continuar  na  linha.  Ontem,  o  líder 
disse  que  não  está  pronto  para  re¬ 
nunciar,  apesar  da  derrotíi. 

Bush  está  viajando  na  Afiica  para 
promover  seas  progrMiias  de  ajuda 
externa  e  tem  distribuído  pacotes  de 
auxílio  a  países  da  região  durante  a 
semana.  Em  Gana,  não  foi  exceção. 
Com  o  presidente  John  Kuíiior  a  seu 
lado,  Bush  anunciou  que  liberaria 
US$  350  milhões  durante  os  pró¬ 
ximos  cinco  anos  para  o  tratamento 


PANAMÁ 

Brasil  faz  doações 
para  refugiados 


0  Panamá  recebeu  ontem  doações 
do  governo  brasileiro,  como  ajuda 
humanitária  aos  refugiados 
colombianos  que  atravessam  a 
fronteira  para  fugir  do  conflito 
entre  a  guerniha.  o  exército  e  o 
narcotráfico.  A  doação  é  composta 
de  500  kits  de  higiene,  500  kits 
de  cozinha,  mil  cobertores,  2  mil 
galões  de  água  e  2  nmi 
mosquiteros.  0  Panamá  tem 
1.900  refugiados  que  fugiram  de 
perseguições,  seqi  estros  e 
.  -T,  f  .^àguc"' 


O  candidato  Serge  Sarkislan 
venceu  as  eleições  presidenciais 
na  Armênia,  com  52.9%  dos 
votos,  derrotando  o  ex-presidente 
Levon  Ter-Petrosian,  que  ficou  em 
2“  lugar  com  21.5%.  Outros  cinco 
candidatos  também  estavam  na 
disputa.  Apesar  de  observadores 
internacionais  terem  considerado 
as  eleições  limpas,  Petrosian  não 
aceitou  0  resultado,  alegando  que 
a  eleição  teria  sido  fraudada. 
Simpatizantes  do  ex-presidente 
fizeram  protestos  em  frente  ao 
prédio  da  comissão  eleitoral. 


Sheryl  Gay  Stolberg 

THE  NEW  YORK  TIMES _ _ _ _ 

O  presidente  George  Bush  dri- 
se  esperar  que  o  Paquistão 
conunue  traballiando  com 
os  EUA  no  combate  ao  terrorismo. 
A  decLiraçâo  foi  feita  no  momento 
cm  que  o  pais  realizou  eleições  par¬ 
lamentares,  nas  quais  o  partido  do 
presidente  Pervez  Musharraf,  aliado 
da  Ca-sa  Branca,  sai  perdedor. 

-  Agora  é  hora  de  os  caras  re¬ 
cém-eleitos  aparecerem  e  formarem 
seu  govemo  —  disse  Bush,  durante 
entrevista  coletiva  de  impieasa  aqui, 
em  Acera,  a  capital  de  Garra,  a  quarta 
parada  de  sua  visita  a  cinco  países  da 


Áfiica.  -  A  questão  ^ra  é;  “El« 
serão  amigos  dos  Estados  Unidos?  . 
Eu,  com  certeza,  espero  que  sim. 

Bush  não  fez  comentános  sobre  a 
eleição  em  si  —  o  nome  Musharraf 
não  estava  nas  cédulas.  Com  a  apu¬ 
ração  dos  votos  quase  encerrada,  os 
partidos  de  dois  ex-primeiros  mi¬ 
nistros  -  Benazir  Bhutto,  assassüuda 
em  dezembro,  e  Nawaz  Sharif- 
despontavam  como  vencedores.  A 
votação  foi  interpretada  conro  re¬ 
jeição  a  Musharraf  Mas  opresidente 
americano  elogiou  Musnanafi  di¬ 
zendo  que  o  líder  paquistanês  cum¬ 
priu  a  promessa  de  acabar  com  o 
estado  ae  cmergênda  c  realizar  elei¬ 
ções  democráticas; 


de  pacientes  de  doenças  tropicais 
como  oncocercose  (cegueira  dos 
rio.s),  ancilostomose  e  esquistosso¬ 
mose.  O  govemo  americano  gastou 
quase  US$  20  bilhões  nos  últimos 
OTco  anospara  combater  doenças  de 
alta  gravioade  e  incidenda  como 
Aids  e  malária,  mas  o  tratamento  para 
doenças  tropictis  foi  net^gendado. 

Busli  também  tentou  desmisti- 
Qcar  a  idéia,  muito  divu^ada  na 
Afiica,  de  que  ele  pl^eja  montar 
bases  militares  no  continente; 

-  Sei  que  há  rumores.  “O  Bash 
só  vdo  para  convencer  voces  a  co¬ 
locar  uma  base  militar  aqui",  disse.  — 
Isso  é  uma  bobagem.  Como  se  diz  na 
minha  tena,  é  sacan... 


Jomai  do  Brasil 
Quintãleira,  21  de  Hsvereiro  de  2008 


Vida 


Saúcfe&Ciência 


‘Fofiira'  lucrativa 

0  ursinho  'Knut'  rendeu  ao  zôo 
de  Berlim  um  extra  de  5 
milhões  de  euros  no  último  ano, 
maior  renda  dos  últimos  5  anos 


Celebração 

0  ônibus  espacial  Atlantis 
pousou  ontem  e  foi  recebido 
com  aplausos  pelo  sucesso  da 
missão  na  ISS 


DIVERSÃO 

Jogos  baixados 
na  internet 
celebram  vinda 
da  família  real 

Primeiro  gamè  da  série  é  oferecido 
em  PDF  para  impressão  em  papel 

Gerk  çar  O  Rio  como  uma  cidade  im- 

-  portante  do  Brasü,  também  do 

A^ra  a  chegada  de  D.  João  ao  ponto  de  vista  histórico.  No  pri- 
Rio  de  Janeiro  vai  virar  Joto  dis-  meiro  game,  aueremos  contex- 
ponível  na  internet.  O  portu  Mui-  tualizar  a  vinda  da  família  real, 
tirio,  ligado  à  Secretaria  Municipal  desde  o  começo  dos  conflitos  na 
de  Educação,  vai  lançar  uma  serie  Europa,  com  a  Revolução  Frau¬ 
de  games  em  comemoração  aos  2(X)  cesa  e  as  sucessivas  guerras  na- 
anos  do  acontecimento.  As  fer-  poleônicas  —  explica  Eliane  Bar- 
ramentas  poderão  ser  usadas  pelos  dana  Chvili,  editora  do  portal 
jovens  aprendizes  em  casa  ou  por  Multirio. 
escolas  de  todo  o  Brasil  cjue  queiram  Os  games  atingem  a  faixa  etária 

tomar  o  ensino  mais  divertido.  de  1 1  a  15  anos,  segundo  Eliane. 

O  primeiro  jogo  entra  no  ar  esta  O  primeiro  deles  pode  ser  im- 
noite.  Os  usuários  precisam  aces.sar  presso  em  papel  comum  nas  ver- 
o  portal  Multirio,  baixar  gratui-  sões  preto  e  làranco  ou  em  cores, 
tamente  o  /  808-  a  auentura  ml  em  O  taouleiro,  já  pronto,  só  precisa 
fonnato  PDF  e  imprimi-lo,  iá  que  ser  montado,  e  as  fichas,  recor- 
a  primeira  versão  e  cm  tabuleiro.  tadas.  Os  jomdores  disputam  no- 
—  Vamos  tratar  dessa  temática  ve  cartas  da  coroa,  que  valem 
ao  longo  do  ano  e  queremos  real-  pontos  e  relatam  acontecimentos 


Divulgação 


FACUDADE  -  Jogo  da  Multirio  vem  pronto  para  imprimir,  basta  montar.  Os  próximos  incluem  versões  onJine 


Vamos  tratar  da 
temática  ao  longo  do 
ano  e  queremos 
realçar  o  Rio  como 
uma  cidade 
importante  do  Brasil 

Eliane  Bardana  Chvili, 
editora  do  portal  Multirio 

decisivos  para  a  mudança  da  ca¬ 
pital  do  reino  português  para  os 
trópicos.  Basta  rodar  o  dado-peão 
(também  disponível  para  impres¬ 


são)  e  iniciar  a  corrida  em  busca 
dos  cartões  pontuados  de  60  a 
100. 

Ao  todo,  o  jogo  traz  36  cartas 
com  personagens  nistóricos  e  que 
retratam  a  conmrbada  Europa  do 
fim  do  século  1 8  e  início  do  19.  Faz 
parte  das  regras  que  as  infomiações 
sejam  lidas  em  voz  alci  pelos  jo¬ 
gadores,  que  devem  responder  a 
perguntas. 

O  conjunto  já  traz  brasões,  que 
identificam  cada  jogador  c,  co¬ 
lados  em  tampinhas  de  garrafa 
PET  ou  outro  suporte,  transfor- 
mam-.se  em  peões.  Há  ainda  bra¬ 
sões  em  branco,  para  que  cada 
jogador  po.ssa  desenhar  e  criar  .seu 


própçio  símbolo. 

— E  a  integração  da  web  e  de  uma 
atividade  manual.  Mesmo  que  a 
criança  não  decore  tudo,  ela  sai  com 
a  sensação  de  que  houve  uma  gran¬ 
de  negociação  que  culminou  na 
saída  de  D.  João  e  na  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro  -  detalha  Eliane. 

A  Multirio  agora  está  produ¬ 
zindo  um  outro  jogo,  chamado  D. 
João  c  0  Rio  ãc  Janeiro,  também  em 
PDF,  que  vai  relatar  a  etapa  se¬ 
guinte,  sobre  locais  ligados  a  che¬ 
gada  do  governante  e  será  lançado 
em  abril.  Ao  longo  do  ano,  a  em¬ 
presa  lançará  versões  que  poderão 
ser  jogadiis  on-line. 

✓  www.mulririo.q.^v.br. 


INOVAÇAO  ARQUEOLOGIA 

mederiveíde  'Escavações'  feitas  do  espaço 

estresse  e  de  cientistas  encontram  vestígios  da  civiiização  maia  com  ajuda  de  satélites 


exaustão  • 

Uma  empresa  inaibada  na  Uni¬ 
versidade  Federal  de  Uberlândia 
(UFU),  em  Minas  Gerais,  estápn-stes 
a  comercializar  kits  que  utiliz.im  a 
saliva  para  medir  o  iiivel  de  estresse 
causado  por  exaustão  lisica  e  mental. 
Este  seria  o  primeirtí  passo  pani  sul>i- 
tittiir  os  e.Xiunes  de  siingue  por  um 
pnxedimento  meiuw  inva.sivo. 

Liderada  pelo  professor  Foued 
Salmen  Espindola.  do  1  nstituto  de 
Genética  e  Bioquímica  da  UFU, 
.^s  pesquisas  estío  voltadas  para 
asMliar,  sobretudo,  situações  li¬ 
gadas  ao  esporte. 

-  Nós  u.satnos  a  dos.igem  de 
proteína  total  da  saliva  e  a  atividade 
da  enzima  aHà-amila.se  s.ilivar-  disse 
Espíndola  à  agêncii  Fapesn. 

Um  dos  oojenvos  do  desenvol- 
\nmento  destes  kits  é  oferecer  uma 
simplificação,  com  inovação  taiio- 
kígica,  para  dctcmiinar  o  limur 
anaeróbico  que  é  definido  peb  re- 
bçâo  do  consumo  de  oxigênio  e  o 
aumento  ctrntímKí  do  betato  >;ui- 
güíneo  durante  uma  atividade  de 
exercício  fi>;ico.  coiixi  o  teste  de 
r^ícira  tni  de  bicicleta  ergomémea. 

ÍK.-gundo  Espíndola,  a  análise  de 
jliv .  pode  oferecer  um  diagmSsni .  * 
bir^-iimtco  líliptação  nietabó- 


Ristros  da  antiga  cultura  maia, 
misteriosamente  destmícb  no  apo¬ 
geu  de  seu  império  no  século  9,  estão 
escondidos  nas  florestas  da  América 
CZentral  há  mais  de  mil  anos.  Agora, 
a  Nasa  e  cientistas  de  uma  uni¬ 
versidade  americana  c'stào  usando 
sensores  remotos  no  espaço  para 
encontrar  essas  minas,  ao  invés  de 
lazer  escavações  kxais. 

A  equipe  é  formada  pelo  ar¬ 
queólogo  Tom  Sever  e  pelo 
cientista  Dan  Irvvin.  ambos  do 
Centro  Espacial  Marshall,  da 
Nasa,  e  por  William  Saturno, 
arqueólogo  da  Universidade  de 
New  Hampshire.  Eles  recolhe¬ 
ram  dados  com  um  radar  ins¬ 
talado  cm  aeronaves  usadas  para 
boletins  meteorolcSgicos.  que 
voam  a  grandes  altitudes.  G)  ins¬ 
trumento  é  capaz  de  gerar  ima¬ 
gens  sem  a  interferência  de  nu- 
v’cns.  neve  e  copas  de  árv'ores  de 
florestas  densas. 

-  Na  T ctra.  árvores  e  a  wgetação 
cktisa  podem  escondcT  construções 
enonnes.  Exploradores  podem  atra- 
vcss.ir  uma  cidide  anngj  que  foi 
habitada  por  ccnitcTus  dc  pessoas  '*.*ni 
PctccKt  -  c.xplica  Sc*vcr. 

I  >  matenal  obtido  tem  ajudado 
a  vasoilhar  uma  região  pcTto  de  San 
B.irtok),  na  Guatemab.  c\;m  ek, 
foi descobera  ur  correL^ãoenUe 


Reuters/ Nasa 


DESCOBERTA  -  Foto  do  satélite  Ikonos  mostra  ruínas  na  Guatemala 


a  cor  e  os  reflexos  cb  vegetação  vista 
lus  imagens  e  a  kx'alização  de  sítios 
arqucxilógicos  já  conliecndos.  Em 
2rifM.  a  equipe  coriiprowu  a  ve- 
racitbde  das  rnfomuções.  Em  ca¬ 
minhadas  fkirvsta  adentro  tendo  is 
im.igens  obndas  por  satélite  como 
guia,  o  gmpodcscobnu  v.in.<^  cons¬ 
truções  m.iia^  i-x..t,imenie  onde  a 
tc  ^wkip.;  ponlou  que  t  nam. 


O  que  CR  cienustas  cham.ini  de 
“a.ssiiutur3  química”  ficou  cLuo  a 
partir  drs  inugeiR.  CTs  rnatis  cons¬ 
truíram  suas  cidadcR  com  calcárn-» 
obocki  na  região  e  reboco  à  Ktse  de 
cal.  .Ã  medidi  cm  que  c*vsas  estrutunis 
miram,  a  füta  de  umidade  e  ek- 
nxutcR  iiutrxionaiv  que  peniiane- 
.crani  niíiias  inanmxTam  al- 
guiuts  eqx‘i  Jv'  --k  plantas  a  dMAiicia, 


enquanto  outras  perderam  sua  cor 
natunil  ou  simplesmente  des.ip:ue- 
cenmi.  uma  vc^z  que  o  cal.  ao  se 
derintegrar,  .ilterou  a  composição 
química  do  solo  eni  tomo  de  cadi 
consmição. 

-  Essc^  pequenos  detalhei,  não 
vistos  dl  terra  ou  de  aviõc's  que  voam 
a  pequeius  altiuidc^s.  s.ão  um  mapa 
vimi.il  p.ira  constniçõcN  maias  quan¬ 
do  vistiR  do  cNp.iço  -  diz  Sammo. 

(Tutro  fator  cpie  ajudou  os  cien- 
tist.es  é  que  os  mai.is  fizeram  sms 
consmiçòes  de  acordo  com  a  p  osiçào 
de  estrebs  e  ptbiieuis,  logo  do  espaço 
é  possível  dctcnuiiur  melhor  .is  co- 
ordeiudis.  Scníumki  Daii  Irvvin. 
cienásus  .Kietíicim  vjue  os  nubs 
foram  vitiiius  de  váritR  problenus 
ambieiiuis.  o  que  inclui  o  dciam- 
cuuento  e  a  seva: 

-  O  muiKki  coiioinu  a  lutar 
contra  cnscr  problenus.  Qiunto  mais 
soubcTinos  sc*bre  a  tragédu  dos 
M.IUS,  nuiores  serão  ihisus  cliances 
de  cmtar  que  .ilgsi  similir  .icoiiteçx 

Outro  oliji-nvo  da  pesquis.1  é 
tkscobnr  .se  o  dcMiutaniciito  pode 
c.iu$ar  SCV.IS  c  sc  .is  anvxbdcs  dos 
antigos  maus  kwarain  a  mudanças 
chmántas  que  c-ausarani  a  desmiiç.K» 
de  siu  propna  cTvilizáviio  .A  paror 
,Lu.  <Ta  p»!-sjv  1  de  ulmr  como 
mutbiHas  lutura?»^  ou  ijiisãd  -  pof 
hunuiHR  T";-  aíct.,=  pb--  -ta. 


Eu  sei  o  que 

vocês  fizeram 


Rubro-negros  e 
alvinegros 
remanescentes  da 
decisão  do  Estadual 
2007  mostram  o 
que  aprenderam 
desde  lá  e  o  que 
pode  se  repetir 
domingo.  D-J  e  D5 


Luc.o  Fl.n.o  e  o  .uluo  noft.o  Leu 


REENCONTROS 


Jornal  do  Brasil  i 
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Libertadores 

Fluminense  luta,  mas  fica 
só  no  empate  em  0  a  0  na 
estréia  contra  a  LDU 

P^D8  ^ 


Thiago  Monteiro  supera  as 
dificuldades  por  ser  de  origem 
nordestina,  e  não  japonesa 

Pá^D7 


fotos  de  Maícelo  Ptu  o  Rafael  Moroe^ 


Montagem  sobre 


‘  •Íí 

'  1 

,  i.; 
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LIGA  DOS  CAMPEÕES 

Milan  faz  seu 
dever  fora  de 
casa.  Barcelona 
vence  o  Celtic 

Pato  retorna  e  sai  de  campo  com 
cãibras  no  0  a  0  com  o  Arsenal 


Da  redação _ 

No  portentoso  Emirates  Sta- 
dium,  em  Londres,  o  Milan  jogou 
com  o  regulamento  debaixo  do 
braço  e,  ao  empatar  sem  gols  com 
o  Arsenal,  joga  por  uma  vitória 
simples,  em  casa,  no  dia  4,  pm 
chegar  às  quartas-de-final  da  Liga 
dos  Campeões  da  Europa.  A 
equipe  itahana  se  valeu  apenas  do 
brasileiro  Alexandre  Pato  na  fren¬ 
te.  O  atacante  mostrou-se  ple¬ 
namente  recuperado  de  uma  en¬ 
torse  que  havia  sofrido  no  tor¬ 
nozelo,  mas  saiu  de  campo  no  fim, 
sentindo"cãibras. 

O  jogo  nào  teve  muitos  lances 
de  gol.  Valeu  mais  pelo  talento  de 
KaLí  que,  no  segundo  tempo,  mos¬ 
trou  o  porquê  de  ter  sido  eleito  o 
melhor  jogador  do  mundo  na  úl¬ 
tima  temporada. 

Barcelona  vence 

Já  em  Glasgow,  na  Escócia,  o 
Barcelona,  do  técnicò  Frank  Bd- 
jkaard,  deu  mostras  de  seu  po¬ 
derio  ofensivo.  Com  Ronaldi- 
nho,  Messi  e  Henry  -  o  cama- 
ronês  Eto’o  começou  no  banco  - 
venceu  o  Celtic  por  3  a  2.  Autor 
de  dois  gols,  o  argentino.  Lionel 
Messi  foi  o  melhor  jogador  em 
campo.  Henry  fez  um  c  Ven- 
negoor  e  Robson  assinalaram  pa¬ 
ra  a  equipe  dona  da  casa.  Mas  o  gol 
mais  bonito  foi  mesmo  de  Me^i, 
no  final.  Aproveitando  um  vacilo 
da  zaga,  o  meia  argentino  re¬ 
cebeu,  aos  36  minutos  do  se¬ 
gundo  tempo,  passe  açucarado  de 
lto’o  e,  com  um  drible  des- 


Fenerbahce  faz 
3  a  2  no  Sevilla  e 
se  aproxima  da 
inédita  vaga  nas 
quartas-de;:final 


concertante,  passou  por  um  za¬ 
gueiro  antes  de  dar  números 
finais  à  partida. 

Com  o  resultado,  a  equipe  catalã 
pode  perder  o  jogo  da  volta  por  1  a 
0  ou  2  a  1  que  se  cla.ssifica  às 
quarta.s-de-finar. 

Zico  em  alta 

Dirigido  pelo  brasileiro  Zico, 
o  Fenemahce  derrotou,  em  ciusa, 
os  espanhóis  do  Sevilla  também 
por  3  a  2.  A  equipe  turca,  que 
jamais  havia  ido  tão  longe  no 
torneio,  luta  por  um  empate  no 
estádio  Ramón  Sánchez-Pizjuán, 
em  4  de  março,  para  se  garantir  nas 
quartas  da  competição. 

Quem  já  não  é  mais  o  mesmo 
é  o  Lyon.  O  time  fi^ncês  de 
Juninho  Pernambucano  empatou 
em  1  a  1  com  o  Manchester  Uni¬ 
ted,  ontem,  no  jogo  de  ida  das 
oitavas.  O  argentmo  Carlitos  Te- 
vez  entrou  na  etapa  final  para 
salvar  a  pele  dos  Diabos  Ver¬ 
melhos  com  um  gol  marcado, a 
três  minutos  do  fim.  Assim, 
com  um  simples  0  a  0  em  seu 
estádio,  o  Old  Trafford,  o 
Manchester  avançará  às  quar- 
tas-de-fmal  da  competição. 


Reuters 


-Pato  só  deu  um  chute  a  gol  e  ganhou  cartão  amarelo  na  sua  volta  aos  gramados 


RonaWinlío  jogou  bem,  mas  foi  substituído  ^r  Ro’o,  que  deu  o  passe  para  o  goi  da  vitória 


Campeonato  Carioca  |  taça  guanabara 


Times 

PG 

J 

V 

E 

D 

GP  GC  SG 

1)  Flamengo 

18 

7 

6 

0 

1 

19 

7 

12 

2)  Fluminense 

17 

7 

5 

2 

0 

23 

8 

15 

3)  Macaé 

11 

7 

3 

2 

2 

9 

4 

5 

4)  Boavista 

11 

7 

3 

2 

3 

11 

10 

1 

5)  V.Redonda 

7 

7 

2 

1 

4 

13 

14 

-1 

6)  D.de  Caxias 

7 

7 

2 

1 

4 

12 

15 

-3 

7)  C.Moreira 

7 

7 

2 

1 

4 

9 

19 

-10 

8)  América 

1 

7 

0 

1 

6 

8 

25 

-17 

Timos 

PG 

J 

V 

E 

D 

GP  GC  SG 

1)  Botafogo 

16 

7 

5 

1 

1 

20 

8 

12 

2)  Vasco 

15 

7 

5 

0 

2 

19 

8 

11 

3)  Madureira 

13 

7 

4 

1 

2 

15 

11 

4 

4)  Cabofriense 

10 

7 

3 

1 

3 

13  14 

-1 

5)  Friburguense  10 

7 

3 

1 

3 

7 

8 

-1 

6)  Resende 

6 

7 

2 

0 

5 

5 

14 

-9 

7)  Mesquita 

6 

7 

1 

3 

3 

5 

13 

-8 

8)  Americano 

4 

7 

1 

1 

5 

5 

12 

-7 

Semifinais:  Decisão: 

Sábado  Domingo 

Botafogo  2x0  Fluminense  16h  -  Botafogo  x  Flamengo 

Domingo 

Flamengo  2x1  Vasco 

Obs:  A  final  é  em  um  único  jogo.  Se  houver  empate,  o  campeão  sairá 
após  disputa  de  pênaltis. 


Artilheiros 

MuripU  (Madureira)  -  7  fM.  Washir^on  (Rumlnense)  •  6  gote.  Anselmo  (Boavista), 
TWí^o  Neves  (Fluminense)  e  Zé  Cartos  e  Lúcio  Râvlo  (Botafogo)  -  5  0ds;  Weilingloo 
PaiXista  (Bo(8À]go).  Charles  (Caboirtense).  Leandro  Amaral  (Riíninense),  Leartdro  Bonfim 
e  Moras  (VOsco)  e  Madri»  (VoHa  Redonda)  •  4  «dík  Maciel  (América).  Jorge  Hcnrt^K  e 
WelSr^on  PaUista  (Botafogo).  Fatxnt»  (Caboirtense).  Ettvakfo  ((Xx»e  de  Caxias).  Ibson, 
Jtian,  (Xiina  e  Souza  (Ramengo).  Éverton  e  Amaral  (Madureva)  e  HxosM  (Reserxle)  •  3  0dIí: 
Femaxto  (América).  Rod^o  Ayres  (Americano).  Alessandro  e  Tdw  (Botafogo).  VandaOT 
(Caboirtense).  Johnnartann  (Cardoso  More»a).  Leortardo  Moua  c  Fábio  luciano  (Ftamertgo). 
Cícero  e  Dodô  (Fluminense).  Alex  (Fnbifguense).  SJeve  e  Bnx»  Mezenga  (Macaé).  Leandro 
Neto  e  Édson  (Mesqata).  Cafcsio.  Wagner  Oniz  e  Alan  Kandec  (V&sco).  Deni  e  Fáb»  IVtolia 
Redorvia)  •  2  golK  Bivro  Carvalho.  Lounval  e  Marco  Bnto  (América),  Alexarrte.  Rorrualdo  e 
Rtntrwn  (Amenca»),  Abedi  (Botafogo).  Bnx»  Moreno.  Fétxo  Braz.  Pafo  Rodrigues.  Fafo*. 
E<»uert*r»aeRo(»^(Boavista).Doitglas  Assis.  Gewam,  Leandro.  Rotierto  e  Weste» 

(CatxAtense).  Gamar».  L6o  Sartos.  Rotfogo  Calato.  VteWenxr.  Wagner  Car»ca  e  Wfoan 
(Cadoso  Moreira).  Dudu.  Geovan.  Madson,  Síva.  Eduardo.  Fatxana  Renatrt»  e  Vfola. 
(Djque  de  Caxias).  RwtaWo  Artgcim.  Dego  Tardelli.  Weberson.  Macrt»  e  Toré  (Flamet^). 
LuB  Afoerta  Matfido.  Roger  e  thlago  SNa  (FkmrerBe).  Evertoa  Léo  Acktade.  Sétg» 

Gon»s.n»^MeaaaseZiquinha(Fnburguense).An(>é,B*.  Zada.  WaBace  e  Jones 
(Macaé),  NIton  Sartos  e  Wâgncr  (Madaeea).  Mârc»  Otéia  (Mes»*ta).  Jacfc  Jones  e  Alê 
(Resaxld.  Abuda.  Atei  Tcuim.  Brw»  Ma»ghei.  Joige  liâ  Linzao  e  Tiago  (t^aco)  e 

Oauba.  Hamüorv  Learxto  Sa»,  Lecheva  e  Máxao  Prt»  (Va*a  Redonda)  1 01 


0  pnmeiro  lumo  (Taça  Guanabara)  será  dsputado  em  doisgroj^  MWlpKdôtí!^*^^  EL  ot  turw  cada  vào 

Ta^  Guanabara  no  dia  24  de  fevererto.  O  segundo  cSi^a^í^^diSwtiS.  dlas^de  abnl  e  4^  maio,  entro  os  vencedores  da  Taça  Guanabara  e  da 

gran^  i<«^  to*»  os  seus  jogos  em  casa.  ou  s^a.  Botafogo  no  Engenhão.  Vasco  em  Sâo  Januário  e  Ramengo  e  Flwnmense  no  Maracanà. 


esportes@Jb.com.br 
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VASCO 

Passa  depois  do  dia  30 

Baixinho  vai  ao  clube,  conversa  com  Eurico,  mas  não  acerta  permanência  nem  saída 


Fúlvio  Melo _ 

Mais  um  capítulo  de  suspense  tbi 
escrito  ontem  no  Vasco.  Â  novela 
em  tomo  da  pennanência  ou  nào  de 
Romário  em  Sào  Januário  ainda 
parece  longe  do  fim.  O  jogador 
esteve  ontem  no  clube  para  luna 
reunião  com  o  presidente  Eurico 
Miranda,  mas  o  mistério  persistiu. 
Com  o  contrato  com  o  Vasco  em 
vigor  até  30  de  março,  Romário  foi 
tentar  um  acordo  para  sua  liberação, 
já  que  o  Flamengo  lhe  apresentou 
uma  proposta  tentadora.  Mas,  se¬ 
gundo  Eurico,  o  atacante  não  felou 
abertamente  sobre  o  desejo  de  se 
transferir  para  a  Gávea. 

A  indefinição  começou  após  in¬ 
terferência  do  dirigente  na  esca- 
lação  do  time,  ordenando  que  Alan 
Kardec  não  fosse  substituído  por 
Abuda.  Como  Romário,  então 
treinador,  não  concordou,  deixou 
o  cargo  e  se  manteve  longe  do  clube 
até  a  reunião  de  ontem. 

Romário  foi  embora  antes  do 
início  do  tremo  ê  não  conversou 
com  seas  ex-comandados. 

—Ele  falou  que  recebeu  algumas 
propostas,  mas  nào  tem  compro¬ 
misso  firrnado  com  ninguém.  Te¬ 
mos  um  acordo  e  ele  é  jogador  do 
Vasco  até  o  dia  30  de  março  — 
repetiu  Eurico,  em  entrevista  à  Rá¬ 
dio  Tupi,  ainda  com  esperanças  de 
que  o  jogador  jogue  pelo  cluoe  até 
o  fim  do  mês  que  vem. 

Os  dirigentes  do  Flamengo  dis¬ 
seram  não  ter  informações  sobre  o 
teor  da  conversa  de  ontem  entre 
Romário  e  Eurico. 

Recuper^ão 

A  novidade  no  treino  físico  co¬ 
mandado  ontem  por  Alfiedo  Sam¬ 
paio  foi  o  retomo  de  Warner  Diniz, 
lateral  que  ficou  fora  da  semifinal 
contra  o  Flamengo,  e  de  jean,  que 
ainda  nào  estreou.  O  atacante  deve 
enfrentar  o  Itabaiana,  quarta-feira,  no 
jogo  de  volta  pela  pnmeira  ÉLse  da 
Copa  do  Brasil. 

A  preocupação  do  departamento 
médico  é  colocar  todos  os  jogadores 
aptos  a  atuarem  na  próxima  semana. 
Leandro  Bonfim,  Beto  e  QilLsto  não 
participaram  do  treinamento  rea¬ 
lizado  ontem  devido  à  contusões 
musculares  na  mesma  lygiâo,  a  coxa. 
Ahn  Kardec  sente  a  virilha. 


Eurico  não  deve 
liberar  Romário 
antes  da  data 
prevista  para  o 
término  do  vínculo 
contratual  com  o 
clube  cruzmaltino 


o  clima  no  clube,  porém,  ainda 
é  de  ressaca  pela  derrota  para  o 
Flamengo.  O  goleiro  Thiago  re¬ 
clamou  do  tempo  de  uma  semana  e 
meia  que  a  equipe  ficará  sem  atuar 
da  semifinal  até  o  compromisso  de 
quarta-feira. 

-  E  chato  ficar  só  treinando.  E 
olha  que  goleiro  treina  muito  - 
comentou  Thiago,"  que,  embora 
não  cobre  o  mesmo  número  de 
faltas  e  pênaltis  como  na  época  em 
que  defendia  a  Portuguesa,  diz  ter 
apoio  do  treinador  para  se  arriscar 
nas  bo  as  paradas.  -  Não  sou  o 
cobrador  oficial,  mas  o  Alfredo  me 
dá  bastante  liberdade  para  bater. 

Perguntado  se  gostaria  de  bater 
o  pênáti  perdido  por  Edmundo, 
Thiago  foi  diplomático. 

-Ele  é.obatedoroficial.  Vontade 
de  bater  eu  vou  ter  sempre.  Só 
lembro  de  ter  errado  uma  vez. 

Thiago  garante  que  a  derrota  para 
o  Flamengo  não  mudou  sua  con¬ 
fiança  em  realizar  um  bom  ano. 

-  Não  é  por  causa  dc  um  jogo 
que  vou  mudar  minha  rotina. 


Tribunais 

Está  marcado  para  terça-feira, 
às  13  horas,  no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio,  ojulgamento  da  apelação 
movida  por  Eurico  Miranda.  Em 
decisão  de  primeira  instância,  no 
dia  8  de  março  de  2007,  o  juiz 
Renato  Ricardo  Barbosa,  da  1 5’ 
Vara  Cível,  havia  anulado  o  re¬ 
sultado  das  eleições  realizadas  cm 
novembro  dc  2006,  decisão  que 
ainda  não  foi  colocada  em  prática 
justamente  devido  ao  recurso  da 
diretoria  interina. 


j  >'  Placar,  Jogos  da  semana  e  noticias 
i  do  seu  time  apitam  no  seu  celular. 

■  Envie  f=UT  para  50(ML5  (Vivo,  Claro,  ^ 
,OieCtbc)ou52052(TlmeBrT).  ^ 

I  R$  0,10  por  msg. 


DIVÓRCIO  DIFÍCIL  - 


Romário  quer  convencer  Eurico  a  liberá-lo  para  o  Fia,  mas  no  papo  de  ontem  não  deu 


ALIA  -  Rooaido  voltará  para  casa  em  Paris  e  depois  vai  para  Milào 


Ronaldo  deixa  hospital  e 
não  vem  ao  Brasil  agora 

Primeiro  mês  de  tratamento  será  entre  Paris  e  Milão 


PARIS 


O  Fenômeno  Ronaldo  dei¬ 
xa  amanhã  o  hospital  Flospttal 
Ihtic-Salpetriere.  na  capital 
francesa,  mais  de  uma  semana 
depois  de  sofrer  unia  cirurm*» 
para  recompor  o  tendão  patelar 
do  joelho  esquerdo.  Nos  úl¬ 
timos  dias.  atravessando  uma 
recuperação  boa.  segundo  os 
médicos  que  o  assistem.  Ro-- 
naldo  tem  visto  TV.  que  está 
sempre  ligada  em  seu  quarto  no 
sétimo  andar  do  hospital,  na¬ 
vega  pela  internet,  dc  onde 
acompanhou  a  vilóna  do  Fla- 
;‘icng<>.  e  talado  no  clular. 


com  celebridades  como  Zida- 
iie.  Robinho  e  Kaká. 

Junto  com  o  fisioterapeuta  Bre- 
no  M.izotti.  d.1  naniorad.1  Mana 
Bcatnz  e  do  pai.  Nélio,  o  Fe¬ 
nômeno  fez  ontem  uma  res.sotiàn- 
cia  magnética  para  definir  o  pro¬ 
cesso  cte  recuperação  pôs-intema- 
ção. 

Très  trabalhos 

Ronaldo  receber  .ilta  amanhã  c 
depois  de  deixar  o  hospital  per¬ 
manecerá  em  seu  ap.iruinicnto  tu 
França  por  uiiu  semana,  onde  re¬ 
ceberá  \Tsitas  dtaria.s  do  Dr.  Soillant. 
í  -  pnmciro  iiics  de  tratamento  de 
rtcupcração  será  realizado  an  Mi¬ 


lão  e  eni  l’aas.  confoniie  decidido 
pela  equipe  médica,  pelo  Milin  e 
pelo  jogador. 

Ronaldo  tem  realiz-ido  très  ati- 
\idadcs  dián.is  quejá  tãzem  parte  do 
processo  de  recuperaç.ão.  I*ela  iiia- 
nhã,  ele  é  submetido  ao  arco  de 
mosimcnto  passivo,  que  consiste 
no  nioriínento  de  articulação  do 
joelho  com  o  auxilio  de  unu  má¬ 
quina  (sem  que  o  aticante  fàça 
torça).  Ein  um  segundo  momento 
do  ilta,  Ronaldo  faz  cnoterapu  (ã 
hasc  dc  gelo)  e  cletnxstiniulação. 
que  auxilu  lu  dren.igem  do  local  da 
druigia.  No  fim  da  tarde,  o  Fc- 
nômetio  ciminha  peki  hospital 
com  J  ajuda  de  muletas. 


e8porte8@Jb.com.br 
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TAÇA  GUANABARA 


passado,  vencida  pelo  Flamengo  na  disputa  de  pênaltis 


Rodrigo  Aõr 


para  vencer  dessa  vez,  já  que  uma 
Muita  coisa  aconteceu  desde  daspre^upaçôesnoclubeédeque 
então,  mas  a  derrota  na  final  do  o  desejo  de  revanche  por  çarte  do 
Campeonato  Carioca  do  ano  pas-  torcedor  exerça  uma  pr^o  con- 
sado  para  o  Flamengo  ainda  fiijstra  traproducente  sobre  os  jogadíxes. 
muitos  dos  remanescentes  alvine-  —  Quero  esquecer  aquela  fin^. 
gros.  O  sentimento  não  é  declarado  V ou  6rèr  de  tudo  paia  <me  isso.  nao 
pelos  que  &ziam  parte  do  time  que  mexa  comigo.  Não  podemos  car- 
devolveu  o  orgiuho  ao  Botafogo,  reg^r  ese  peso.  Ternos  que  ir  leves 
mas  fica  claro  na  tentativa  de,  sim-  para  o  jogo  ~  diz  Tulio. 
plesmente,  apagar  da  memória  este 

episódio  triste  de  suas  carreiras.  Pênalti?  _ 

-  Não  gosto  de  lembrar  deste  Lúáo  Flávio,  pelo  jeito,  ja^  ^- 
assunto.  A  tSiica  mágoa  que  guardo  cançou  o  objetivo  traçado  porT^o. 
é  de  ter  ficado  de  fora  do  segundo  Perguntado  sobre  suas  pnnapais 
jogo  por  ter  sido  expulso  no  pri-  lembranças  da  fi^  de  2007,  o  meia 
meiro,  depois  de  discutir  com  o  Léo  simplesmente  não  dtou  os  lances 
Lima.  Hoje,  porém,  a  situação  é  trámcos  para  o  Bot^ogo.  Nem  a  sua 
outra  e  eu  espero  ajudar  o  time  cobraiiçarnal-sucedida  na  disputa  de 
como  eu  não  pude  fezer  em  2007  “  pênaltis  foi  mencionada, 
conta  o  volante  Diguinho.  -  For^  grandes-jogos  com  o 

Pode  parecer  apenas  cômodo,  Maracanã  lotado.  Fomos  bem  nas 


Marcelo  Plu 


REENCONTRO  -  Ronaldo  Angelim,  do  atual  campeão  Flamengo,  marca  Túlio,  do  Botafogo,  na  final  do  Camp 


DÚVIDA  -  O  meia  Lúcio  Flávio  treirxKJ  levemente  ontem,  mas  ainda  não  foi  liberado  para  jogar  a  decisão 


Para  Cuca,  Botafogo  já  esta  em 


O  Botafogo  largou  atrás  do  Fla¬ 
mengo  na  corrida  pela  conquista  da 
Taça  Gu.Tnabara.  A  análise,  realista 
diante  das  contusões  de  titulares 
como  Jorge  Henrique  e  Zé  Carlos, 
é  do  técnico  Cuca.  be  até  terp-feira 
ele  dizia  que  não  havia  favorito  para 
a  decisão  de  domingo,  ontem  o 
treinador  deixou  claro  que  os  pn>- 
blemas  estão  prejudicando  a  pre¬ 
paração  da  equipe. 

-  Eles  saíram  em  vantagem,  pois 
já  têm  um  time  definido  treinando, 
além  de  opções.  Aqui.  estou  de¬ 
pendendo  do  dep.irtamento  mé¬ 
dico.  São  muitos  contundidos  — 
disse  Cuca.  que,  sem  os  jogadores, 
foi  obngado  a  abandonar  a  idéia  de 
promover  um  coletivo,  optando 
por  um  treino  tático. 

O  téaüco  alsinegro  não  quer 
preapitar  o  retomo  dos  otulares  e 
:arrer  o  risco  de  ver  suas  contusões 
agravadas.  Ele  demoitstiou,  no  en¬ 
canto.  algum  desconfiirto  com  a 


demora  na  liberação  dos  jogadores 
para  cç  treinos. 

—  E  preciso  ter  paciência.  Eles 
não  vão  perder  o  preparo  fisico  em 
três  dias,  m.xs  só  posso  tentar  reverter 
a  situação  na  medida  eni  que  tiver 
jogadores  disponíveis  para  treinar. 
Para  isso,  o  Uepartaniento  médico 
tem  que  liberar  o  pesso.^.  Eles  só  o 
farão  se  estiverem  consnctps  disso  e 
eu  tenho  que  entender.  E  um  di¬ 
reito  deles.  Ninguém  vai  colocar 
em  campo  um  jogador  que  corre 
risco  de  sida.  nus  com  unu  dor- 
zinha  ou  outra  eles  são  jsJtpr  — 
sentenciou  Cuca.  que  pretende  de¬ 
finir  o  time  para  a  paroda  com  pelo 
menos  um  dia  de  aiuecedcnda  e 
não  condiaona  a  escalação  ^  le¬ 
sionados  à  participção  no  último 
treino  da  semana. 

Na  segunda-feira,  o  téaiico  já 
afimura  que  a  final  começaria  a  ser 
decidida  pelo  departamento  mé¬ 
dico.  Na  terça,  foi  a  vez  de  o 


desvantagem 

dirigente  Carlos  Augiusto  Monte- 
negro  hinçar  ainda  mais  pressão  so¬ 
bre  os  médicos  do  clube  ao  deixar 
claro  que  espera  ver  o  time  atuar 
completo  no  domingo. 

Boas  notícias 

Apesar  da  .ingústia  de  Cuca,  on¬ 
tem  foi  um  düa  de  boas  notícias  sobre 
os  jogadores  alvinegros  contundidos. 
Diguinho  treinou  noniulmentc. 
Lúcio  Flásio,  Ferrero  e  Fábio  cor¬ 
reram  lentamente  em  tomo  do  cam¬ 
po  e.  apesar  de  ainda  não  terem 
condição  de  jogo.  têm  boas  chances 
de  atuar  domingo.  A  surpresa  foi  Zé 
Carlos,  considerado  uin  dos  casos 
mais  grases.  O  meü  trotou  com  os 
companheiros  e  chegou  a  bater  lu 
KJa.  Jorge  Hennque.  que  rein  a 
lesão  nu»  sétu,  não  foi  ao  campo.  Ek 
continua  fazendo  tratamento  c  se 
dese  confiante  lu  recupcTição.  A  má 
nodda  fbi  a  confimução  dc  que 
Ev.alada  axn  dengue. 


Quase  53  mil  vendidos 


&;í<í^í 


«Si 


3^'^; 


crescimento  da  rivalidade  entre  os  clubes  nos  últimos  confrontos 

afoeo,  mas  nos  Ciltimos  cinco  con-  sarnento  de  que  está  na  hora  de 
rontos  houve  empates,  inclusive  na  alguém  vencer.  Espero  que  essa 
inal  do  Carioca  do  ano  passado,  escrita  contmue  a  nt^o  tavor. 
ieddida  nos  pênaltis.  Quem  esQ  do  outro  lado  nao  vai 

—Acho  que  esse  jogo  vaiser  mais  querer  deixar  a  gente  sair  dc  campo 
Mcil  do  que  o  do  ano  passado  -  festejando  de  novo. 
afirmou  o  zagueiro  Ronaldo 

selim.  -  Esse  time  é  mais  guerreiro.  Outro  momento 
foça  com  mais  vontade.  O  outro  era  Titular  na  final  do  ano  passado, 

[,4  técnico.  o  cabeça-de-area  Jailton  consi- 

Tantos  confirontos  consecutivos  dera  o  confcronto  muito  equi 

criam  um  clima  diferente  para  o  librado,  como  aconteceu  no  ano 
clássico.  Diferentemente  do  ano  passado,  quando  houve  empate 
passado,  a  Taça  Guanabara  será  de-  em  2  a  2  nos  dois  jogos  finais.  Na 
cidida  em  jogo  único.  Se  houver  época,  ele  ainda  nao  tinha  vaga 
empate,  o  campeão  sairá  nos  pê-  cativa  no  rime,  mas  agora  e  uma 
naltis,  como  aconteceu  na  final  do  das  peças  impo^ntes  do  esquema 
Carioca  de  2007.  do  técnico  Joel  Santana. 

-  Assim,  ojogp  fica  mais  gostoso  -  Nmguem  entra  em  campo 

-afimiou  Leonardo  Moura,  desde  pensando  no  que  aconteceu  no 
2005  no  Flamengo.  -  Essa  riva-  passado.  Vai  vencer  aquele  que  tor 
lidade  de  cincojogos  seguidos  com  melhor  naquele  momento,  bao 
empate  hz  sempre  os  jogadores  muitos  jogadores  diferentes  da  final 
entrarem  em  campo  com  o  pen-  do  ano  passado  analisou  Jau  on. 


Flamengo  na  disputa  de  pênaltis,  exaltam  o 


Evatidfo  TelKelra 


Thales  Soares 


Rafao*  Moraes 


MISTÉRIO  -  Joel  conveísou  com  o  time  e  testou  várias  formações  para  confundir  o  rival  alvinegro  Cuca 


àuampeão  Flamengo,  marca  Túlio,  do  Botafogo,  na  final  do  Campeonato  Carioca  do  ano  passado 


Joel  escala  Cristian  no 


tafogo.  muito  além  do  título.  A 
tranqüilidade  para  trabalhar  na  re- 
qüência  da  temporada  será  muito 
importante,  pnncipalmente  pela 
disputa  paralela  da  Taça  Liberta¬ 
dores  -  quarta-feira,  o  Flarncngo 
enfirnta  o  Cienciano  no  IGo. 

—Tive  uma  semana  dificil.  Ago¬ 
ra.  se  vencemios  a  Taça  Guanabara, 
teremos  a  chance  de  manipular  a 
Libertadores  e  o  segundo  turno  do 
Campeonato  Carioca  -  disse. 


.  -V 
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MORTE  EM  INTERLAGOS 


Envolvido  no  acidente  que  causou  a  morte  do  piloto  Rafael  Sperafico  (foto),  Renato  Russo  fez  duras  críticas  à  falta  de  seguràrTçâ  na  categoria' 


STOCK  CAR 


Piloto  denuncia  uso  de  drogas 

Renato  Russo  diz:  na  categoria  se  consome  álcool,  maconha  e  cocaína.  Organização  rebate 


DA  REDAÇÃO _ 

Recuperado  do  grave  acidente 
so&ido  na  últíma  etapa  da  Stock  Car 
Light  do  ano  passado,  que  causou  a 
morte  de  Ranel  Speranco,  o  piloto 
Renata  Russo,  que  teve  afta  na 
segunda,  após  ter  ficado  quase  dois 
meses  internado,  denunciou  o  uso 
de  drogas  como  álcool,  maconha  e 
cocaína  por  pilotos  da  categoria 
antes  dos  treinos  e  provas. 

-  Acho  que  tinha  de  haver  an- 
ridoping.  Desde  o  ano  passado,  o 
Dino  Altman  (médico  da  categoria) 
iasiste,  mas  a  Confederação  nada 
fhz.  Não  sei  como  é  o  desempenho 
para  melhor  porque  não  aso  essas 
substâncias,  mas  para  pior  é  que  o 
cara  perde  totalmente  os  reflexos,  e 
aí  saem  as  porradas  perigosas.  De¬ 
pois,  falam  que  perderam  o  con¬ 
trole,  que  houve  fiilha  do  carro. 


Tem  piloto  que  bebe  uísque  antes 
da  lai^da.  Tem  gente  que  fiima 
maconha,  que  cheira...  E  há  tempos 
—  criticou  Russo,  em  entrevista  pu¬ 
blicada  ontem  no  Jornal  da  Tarac. 

Russo  na  Justiça 

As  declarações  foram  questio¬ 
nadas  pela  Vicar,  organizadora  do 
campeonato,  e  fizeram  com  que  a 
Confederação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo  (CBA)  encaminhasse  o 
caso  à  Comissão  Disciplinar  do  Su¬ 
perior  Tribunal  de  Justiça  Despor¬ 
tiva  da  entidade.  Russo  pode  até  ser 
proibido  de  competir  neste  ano,  já 
que  há  um  artigo  no  regulamento 
e,sportivo  da  Stock  Car  que  prevê 
punição  e  multa  a  quem  “ofenda  ou 
deixe  dúvidas  quanto  ao  compor¬ 
tamento  ou  posicionamento  de  ou¬ 
tros  pilotos,  equipes,  direção  da 
prova  ou  comissános  da  prova”. 


Carlos  Col,  diretor-presidente 
da  Vicar,  afirmou  que  reclamações 
são  muito  graves  e  que  todos  fi¬ 
caram  “realrnente  pe^lexos”: 

-  Estou  na  categoria  há  muitç 
tempo  e  nunca  vi  ou  ouvi  nada.  E 
imprudente  fãlar  uma  coisa  dessas 
sem  apresentar  6tos.  Não  existe 
qualquer  indício  de  que  isso  tenha 
ocorrido.  Rquei  bastante  surpreso. 
Ele  lançou  uma  suspeita  genenuizada 
que  poide  gerar  conseqüências. 

Depois  da  polêmica  criada  por 
suas  declarações.  Russo  abranaou 
seu  discurso  ontem. 

-  Fui  mal  interpretado.  Eu  quis 
dizer  que  o  exame  anddoping  de¬ 
veria  .ser  obrigatório  em  todas  as 
categorias  do  automobilisnro  porque 
e.\lstcm  pilotas  que  firmam,  exíbem 
e  cheiram  durante  a  semana. 

Médico  oficial  da  Fómiula  1  no 
Brasil  e  da  Stock  Car,  Dino  Alt- 


mann  afimiou  que  a  implantação  do 
anddoping  na  temporada  2008  não 
foi  baseada  em  qualquer  suspeita. 

—  A  intenção  é  mostrar  que  a 
competíçãoé  honesta.  Nimca  houve 
qualquer  dúvida.  Estamos  apenas  se¬ 
guindo  uma  corrente  da  Federação 
Internacional  de  Automobilismo. 

Jogo  de  empurra 

A  possibilidade  da  realização  dos 
exames  anddoping  já  coasta  do 
regulamento  para  este  ano,  mas  não 
há  detalhes  sobre  quem  é  o  res¬ 
ponsável  por  fizê-Ios.  Vicar  e  CBA 
declaram  que  a  responsabilidade  de 
fazer  os  testes  é  da  outra. 

Já  Cacá  Bueno,  bicampeão  da 
Stock  Car,  entende  a  indignação  de 
RU.S.SO,  mas  não  concorda  que  os 
pilotos  sejam  desunidos. 

-  A  criação  da  comissão  de  pi¬ 
lotos,  que  visa  principalmentc  à  se¬ 


gurança,  mostra  que  as  Mias  exis¬ 
tem,  mas  que  estamos  em  busca  de 
melhores  condições  -  afirmou  Cacá. 
-  Essas  substâncias  estão  infiltradas 
em  todos  os  setores  da  sociedade. 

Renato  Russo  também  fez  duras 
crídeas  à  falta  de  segurança  na  Stock 
Car.  Para  ele,  os  pilotos  parecem 
“não  ter  muito  interesse  na  segu¬ 
rança,  que  não  é  vigiada”. 

-Aqui  no  Brasil,  tem  cara  que  usa 
o  mesmo  capacete  por  10  anos  e 
ninguém  6z  nada.  A  luva  não  é 
andchama,  a  camiseta  de  baLxo  é 
normal  e  deveria  ser  andchama  - 
mclamou  Russo,  que  também  cri- 
deou  a  fbnna  como  os  pilotos  entram 
na  Stock. — Há  uits  três  ou  qu;ttro  que 
não  .sabem  o  que  é  carro  de  comda 
e  estão  lá  porque  os  pais  têm  di¬ 
nheiro.  Oimndo  entrei  (2(X)6),  dnlia 
de  ter  título  nacional  de  kart,  turismo 
ou  de  fomiula. 


»  Pontos 


Ex-treinador  aciona 
Joanna  na  Justiça 

Eugênio  Miranda,  ex-técnico  de 
joanna  Maranhão,  entrou  ontem 
na  Justiça  com  processo  de 
difamação  contra  a  nadadora  e  a 
mãe  dela,  Teresinha,  que  o 
denunciaram  como  responsável 
pelo  suposto  abuso  sexual  sofrido 
pela  atleta  na  infância.  As  duas, 
porém,  mantiveram  a  acusação  e 
anuncicffam,  por  meio  de  seu 
advogado,  Carlos  Gil,  que  mais 
duas  supostas  vítimas  de  Miranda 
as  procuraram  para  testemunhar  a 
favor  de  Joanna.  Seus  nomes  não 
foram  divulgados.  0  advogado  do 
treinador,  João  Olympio  Mendonça, 
disse  que  não  comentaria  sobre 
‘gente  que  não  tem  nome  e  não 
aparece'  e  anunciou  que  ainda 
neste  mês  seu  cliente  reivindicará 
indenização  por  perdas  e  danos.  0 
valor,  afirmou,  será  decidido  pelo 
juiz  porque  'o  prejuízo  é  grande, 
■'xxxnensurável",  Miranda  foi 
afastado  da  escola  onde  dava 
aiias  de  natação  em  Olinda. 


AFP 


VELOZ  -  Massa  rodou  40  voltas  e  marcou  lfTnn30s673  na  melhor  delas 


Massa  é  o  mais  rápido 
em  teste  na  Espanha 

Felipe  Massa,  da  Ferrari,  foi  o 
mais  rápido  na  sessão  de  treinos 
livres  da  pré-temporada  da 
Fórmula  1  ontem,  no  circuito  da 
Catalunha,  em  Montmeió,  sede  do 
GP  da  Espanha.  Debaixo  de  chuva. 
0  brasileiro  rodou  40  voltas  e 
marcou  Imin30s673  na  melhor 
delas.  0  piloto  de  testes  da  Ferrari 
Luca  Badoer  foi  o  terceiro,  com 
Imin31s288.  Entre  eles  ficou  o 
australiano  Mark  Webber,  da  Red 
Buli.  0  alemão  Nico  Rosberg,  que 
havia  sido  o  mais  rápiido  de  terça, 
colocou  a  sua  Williams  na  sexta 
colocação,  logo  atrás  da  Renault 
do  espanhol  Fernando  Alonso. 


a  1 18  foi  0  placar  da  vitória  do  Oenver 
Nuggets  sobre  0  Boston  Cetiics.  0 
brasileiro  Nené  assistiu  de  camarote 


Saltos:  brasileiros 
ficam  fora  da  semifinal 

Os  brasileiros  César  Castro  e 
Ubirzyara  Barbosa  tiveram  fraco 
desempenho  nas  eliminatórias  do 
trampolim  de  3m,  ontem,  e  não 
conseguiram  se  classificar  para 
as  semifinais  da  prova  na  Copa  do 
Mundo  de  saltos  ornamentais,  em 
Pequim,  na  China.  Já  classificado 
para  a  Olimpíada,  que  acontecerá 
na  mesma  sede  da  Copa,  César 
Castro  termirxxj  o  dia  na  24* 
colocação.  Ubiréiara  Barbosa,  que 
não  tem  vaga  olímpica,  foi  o  38®. 
Os  18  semífinaiistas  de  cada 
modalidade  se  classificam  para  os 
Jogos.  Amanhã,  Juliana  Veloso. 
compete  no  trampolim  de  3m. 


meses  é  a  suspensão  que  Fakáo.  do  • 
tutsal,  poderá  cumpir  por  ter  jogado 
pelo  CorinihBns.  sem  atAvização 


esportes@Jb.coníi.br 
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TENIS  DE  MESA 


Uma  raquetada  no  preconceito 

Thiago  Monteiro  rompeu  barreiras  para  se  tornar  um  dos  maiores  mesa-tenistas  do  Brasii 


Flàvio  Diiasclo 


DIvuICBcSo 


Brasileiro  mais  bem  colocado  no 
ranking  da  Federação  Internacional 
de  Tênis  de  Mesa  (83")  e  líder  do 
ranking  da  Confederação  Brasilei¬ 
ra,  o  cearense  Thiago  Monteiro,  26 
anos,  é  um  dos  mesa-tenistas  mais 
respeitados  do  país.  Morando  na 
França  desde  2001,  o  adeta  está  na 
China  preparando-se  para  o  Mun¬ 
dial,  que  começa  no  próximo  do¬ 
mingo  na  cidade  de  Guanghzou, 
paia,  a  partir  de  abril,  encarar  o 
pré-olímpico.  T udo  isso  parece  ab¬ 
solutamente  normal,  exceto  por 
urn  detalhe:  Thiago  é  um  dos 
poucos  nordestinos  a  praticar 
um  esporte  predominante¬ 
mente  de  pessoas  da  região 
Centro-Sul  e,  em  sua  maioria, 
descendentes  de  orientais. 

-  Creio  que  discriininação  seja 
uma  palavra  forte,  mas  não  há  como 
negar  que,  nas  primeiras  compe¬ 
tições  que  joguei  pela  seleção  bra¬ 
sileira  de  menores,  minha  presença 
na  equipe  foi  muito  questionada. 
Isso  aurou  alguns  anos  e,  com  os 
resultados,  foi  acabando,  mas  até 
hoje  tenho  essa  .sensação  de  ter  que 
provar  mais  que  os  outros  de  que 
mereço  estar  aqui  —  revelou. 

Depois  de  Thiago,  mais  doLs 
adetas  de  fora  do  eixo  Rio-São 
Paulo  ganharam  desüque  no  tênis 
de  mesa  nacional:  o  amazonense 
Israel  Ferreira  e  o  irmão  do  próprio 
Thiago,  o  também  cearense  Ale¬ 
xandre  Monteiro. 

-  Minha  relação  com  meu  ir¬ 
mão  é  muito  bba.  Engraçado  que 
eu  saí  de  casa,  em  Fortâeza,  aos  15 
anos  pra  ir  treinar  em  Piracicaba  e 
ele  ainda  tinha  10  anos,  mas  isso  .so 
nos  aproximou  mais.  Hoje  ele  é  um 
ami^,  me  ajuda  muito  na  carreira, 
me  dá  bons  conselhos,  apesar  de 
cinco  anos  mais  novo  que  eu — disse 
o  atual  número  um  do  ranking 
brasileiro  de  têrds  de  mesa. 


CONFIANÇA  -  Candidato  a  ídolo  do  tênis  de  mesa,  Thiago  não  teme  a  responsabilidade  e  acha  que  sua  geração  fará  sucesso  no  Brasil 


Sucessor  de  Hoyama 

Com  a  proximidade  da  apo¬ 
sentadoria  de  Hugo  Hoyama  - 


Pan-Americanos  (1999, 2003  e 
2007)  e  uma  Olimpíada  (2004)  já 
participou  Thiago  Monteiro,  o  atual 
número  1  do  ranking  brasileiro  de 
tênis  de  mesa 


maior  mesa-tenista  brasileiro  de  to¬ 
dos  os  tenmos  e  recordista  de  me¬ 
dalhas  em  Pan-Americanos  -,  surge 
logo  a  procura  de  um  substituto  no 
cotação  dos  brasileiros,  que  ado¬ 
taram  Hugo  -  que  tem  grandes 
chances  de  paiar  após  as  Olimpíadas 
deste  ano  —  como  refèrênaa  no 
esporte.  Embora  seja  candidato  a 
novo  ídolo  maior  do  tênis  de  mesa. 


Thiago  acha  que  a  responsabilidade 
não  aumentará  e  que  sua  geração 
continuará  fazendo  o  melhor  para  o 
Brasil. 

-  Não  acho  que  a  responsa¬ 
bilidade  aumentara.  O  que  as  pes¬ 
soas  têm  de  entender  e  que,  in¬ 
dependentemente  de  o  que  fez  uma 

São  ou  outra,  todos  que  jogam 
eção  fezem  o  melhor  e  isso  tem 


que  ser  respeitado  —  admitiu,  além 
de  dizer  que  não  sabe  qual  será  a 
reação  dos  outros  adetas  orasileiras 
depois  da  aposentadoria  de  Hugo. 

Thiago  pretende  continuar  na 
Europa  por,  no  mínimo,  dez  anos, 
jogando  um  tênis  de  mesa  de  alto 
nível,  a  menos  que  a  modalidade  se 
proãssionalize  no  Brasil,  algo  que 
está  longe  de  acontecer. 


Passe  na  mão 


Bruno  Voloch 

bvoloch@aol.com 


Obrigado,  Fidel 


No  esporte  a  gente  não  po¬ 
de  e  não  oeve  se  iludir. 
Nada,  absolutamente  na¬ 
da,  mudará  em  Cuba  com  a  re¬ 
núncia  de  Fidcl  Castro,  c  a  dura 
realidade.  Essa  é  minha  opinião, 
que  é  compartilhada  por  uma  sé- 
nc  de  adetas  cubanos.  Leonel 
Marshall,  do  vôlei,  desertou  de 
Cuba  cm  2001.  durante  um  tor¬ 
neio  na  Bélgica.  Hoje  c  um  dos 
jogadores  mais  importantes  do 
Roma,  líder  do  campeonato  Ita¬ 
liano.  Na  época  ele  não  voltou  a 
Cuba  c  ficou  na  Europa  com  mais 
cinco  atletas.  Em  Ronta,  para  se 
ter  uma  idéia,  vivem  Yasser  Ro- 
mero,  libero  da  equipe  do  Roma, 
Raidel  Poey  e  Ya.sser  Pomiondo, 
todos  desertores.  Os  dois  últimos 
abandonaram  a  equipe  nacional 
em  maio  de  2007.  aproveiundo 
uma  siagem  até  a  Buigána,  quan¬ 
do  coaseguiram  recuperar  seus 
pa.ssaportcs  em  poder  do  técnico 
e  arrumaram  um  carro  para  es¬ 


capar.  Lembro  que  Romero  c 
Portuondo  aguardam  um  posi¬ 
cionamento  da  Federação  Inter¬ 
nacional  de  vôlei  a  respeito  de 
possíveis  punições. 

Um  exemplo  mais  recente  é 
Taismary  Aguero,  que  ficou  doLs 
anos  sem  jog^  por  Cuba,  natu- 
ralizou-sc  itauana  e  é  a  principal 
jogadora  da  Itália  tu  atualidade. 
Ajudou  a  traasfomur  a  Itália  na 
melhor  seleção  do  mundo  c  6vorita 
a  medalha  de  Ouro  em  Pequim. 
Curiosamente  na  Supcrliga  femi- 
niiu  temos  uma  cubana  jogando. 
Tnta-se  de  Indira  Mestre,  campeã 
mundial  ein  1998  .  que  fbi  con¬ 
tratada  pelo  Mackenzie.  de  Belo 
Horizonte,  e  dirigida  por  Antônio 
ILizzob.  Essa  é  a  primeira  vez  que 
um  time  brasilciiu  conseguiu  con- 
traar  unu  cubana.  Recordo-me 
e  em  meados  dos  anos  90  o  sonho 
consumo  dos  times  brasileiros 
era  Mite>’a  Luiz.  Porém,  naquela 
época,  runguém  tinha  coragem  ou 


oasava  enfrentar  o  ditador  Fidcl  e 
sair  de  Cuba.  Indira  foi  contratada 
em  dezembro  do  ano  passado,  mas 
por  causa  da  burocracia  com  o 
vemo  de  Cuba,  que  não  dava  a 
eração  da  jogadora,  ela  só  con¬ 
seguiu  estrear  terça-feira  contra  o 
Brasilia,  ou  seja,  mais  dc  dois  meses 
depois  do  contrato  assinado.  Antes 
dc  chegar  ao  Biasil,  ela  já  havia 
atuado  pelo  Múrcia,  da  Espanha,  c 
Modena,  da  Itália. 

A  questão  é  simples  em  Cuba, 
que  ainda  tem  seleções  pemianen- 
tes  cm  vários  esportes,  entre  os  quais 
o  vôlei;  se  o  adeta  deddir  tentar  a 
vida  fora  de  Cuba  sem  ter  a  li¬ 
beração  oficial  das  entidades,  pode 
esquecer  seleção  nacional  e  está 
amscado  ficar  na  cadeia  se  voltar  a 
Cuba,  nejse  caso  sendo  “  recap¬ 
turado".  E  sempre  importante  res¬ 
saltar  que  a  risalidade  entre  Brasil  c 
Cuba  no  vôlei,  cspccialmentc  o 
feminino,  nas  últimas  décadas,  pode 
sercomprada  à  de  Brasil  c  Arwntiiu 
no  fiitcbol.  No  s^òlei,  dc  fato  ti¬ 
vemos  unu  época  cm  que  as  jo¬ 
gadoras  mal  podiam  se  cruzar  em 
hotéis,  aeroportos  e  ginásios  que  já 


se  estranhavam,  e  tudo  comecou  ou 
SC  complicou  de  vez  após  a  derrota 
ru  Olimpíada  de  Atlanta,  cm  1 996. 
Hoje,  a  rivalidade  ainda  é  grande, 
mas  muitas  adetas  jogam  oujá  atua¬ 
ram  juntas  em  equipes  européias,  o 
que  ameniza  um  pouco  a  situação. 
Cansei  de  ver  jogadores  brasileiros 
no  vôlei  ajudanefo  adetas  cubanos, 
dando  espccialmcnte  roupas  c  ob¬ 
jetos  que  não  estivessem  sendo 
aproveitados. 

Fidel  pode  ter  seus  métodos  ou 
filosofia  dc  governo  contestados, 
mas  antes  da  revolução  Cuba  era 
um  paLseapartir  da  entrada  de  Rdel 
sárou  potência  olímpica  enr  di¬ 
versas  modalidades,  luo  só  o  vôlei. 
O  segredo  do  sucesso  c  o  salto  dc 

âuali^dc  do  esporte  cubano  veio 
is  escolas.  Antes  dc  1959,  um  cm 
quatro  cubanos  era  analâbeto. 
Com  fidcl.  a  educação  passou  a  ser 
accssíwl  a  todos,  lesmando  junto  o 
esporte,  com  a  educação  fisica  con¬ 
siderada  nutéria  obrigatóru.  Nesse 
quesito  dc  incentivo  do  esporte  nas 
escolas,  a  verdade  é  que  estamos 
muito  atrás  dos  cubarias,  sem  ou 
com  fidd  Castro. 


»NaTV 


QLOBO 

7hl2  Fórmula  1 
12h45  Globo  Esporte 

REDE  TVI 

llhASTV  Esporte  e  Notícias 

BAND 

llh30  Jogo  Aberto 
TV  ESPORTE  INTERATIVO 
22h  Basquete  -  NBA:  Miami  Heat 
X  Houston  Rockets,  ao  vivo 

ESPN  BRASIL 

lOh  Pontapé  Inicial,  ao  vivo 
12h  Bate-Bola  -  1*  edição,  ao 
vivo 

16h30  Copa  da  UEFA:  Tottenham 
X  Slavia  Praga,  ao  vivo 
18h30  Bate-Bola  -  2*  edição,  ao 
vivo 

23h  Sportscenter,  ao  vivo 
ESPN 

16h  Golfe  -  PGA  Tour:  Accenture 
Match  Play  Championship  -  2* 
rodada,  ao  vivo 

SPORTV 

14h45  Copa  da  UEFA:  Aberdeen 
X  Bayern  de  Munique,  ao  vivo 
18li30  Copa  da  UEFA:  Braga  x 
Bremen,  ao  vivo 
20h30  Campeonato  Paulsita: 
Santos  X  Guarani,  ao  vivo 
23h40  Taça  Libertadores:  Atlas 
X  Colo  Colo.  ao  vivo 
SPORTV  2 

13h  Copa  da  UEFA:  Bayern 
Leverkusen  x  Galatasaray.  ao 
vivo 

19h  Taça  Libertadores:  San 
Lorenzo  x  Cruzeiro,  ao  vivo 
21h  Taça  Libertadores: 

Deportivo  Cuenca  x  Danúbio,  ao 
vivo 

23h20  Aberto  de  Ténis  de 
Buenos  Aires 


A  programação  é  fornecida  pelas 
emissoras  e  está  sujeita  a 
alterações. 
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LIBERTADORES 

Ru  traz  um  ponto  com  valentia 

Time  enfrenta  frio,  chuva,  altitude  e  má  arbitragem,  mas  volta  do  Equador  com  o  empate 


QUITO,  EQUADOR 


A  chuva,  o  fiio,  a  altitude,  a 
torcida,  tudo  jogou  contra  o  Flu¬ 
minense  ontem.  Mas  em  sua  estréia 
na  Libertadores,  após  23  anos  de 
ausência,  o  tricolor  deve  ao  goleiro 
Fernando  Henrique  as  honras  de  ter 
conquistado  um  ponto,  contra  o 
LDU.  O  empate  em  0  a  0  até  que 
foi  justo,  devido  à  bela  apresentação 
da  equipe  das  Laranjeiras  na  etapa 
commementar. 

-Eles  tiveram  oportunidades  no 
primeiro  tempo,  mas  nós  tivemos 
outras,  e  mais  claras.  Gostei  da  equi¬ 
pe,  que  foi  valente.  Em  Liber¬ 
tadores  tem  que  ser  assim — analisou 
o  técnico  Renato  Gaúcho. 

De  vilão  a  herói 

A  tônica  do  primeiro  tempo  foi 
sufoco.  Um  dos  vilões  da  elimi¬ 
nação  na  T aça  Guanabara,  o  goleiro 
Fernando  Henrique  logo  virou  o 
herói  tricolor.  Pe^va  tudo.  Aos  23 
minutos,  deu  show.  Numa  blitz  em 
sua  área,  fez  duas  defesas  sensa¬ 
cionais,  contando  ainda  com  uma 
boa  dose  de  sorte. 

A  rigor,  na  etapa  inicial  o  time 
carioca  teve  uma  única  chance.  Aos 
42  minutos,  Thiago  Neves,  de  lon¬ 
ge,  soltou  a  bomba  de  canhota.  O 
goleiro  Cevallos  espalmou. 

-  A  gente  está  muito  atrás  - 
reclamou  Thiago  Neves,  na 
saída  para  o  intervalo.  —  Temos 


que  ir  mais  para  a  frente. 

O  tricolor  voltou  outro  no  se¬ 
gundo  tempo.  Aos  8  minutos, 
Thiago  Neves  driblou  um  zagueiro 
e,  de  fora  da  área,  quase  abriu  o 
placar.  Aos  10,  acertou  a  trave  de 
Cevallos.  Dois  minutos  depois 
Washington  marcou,  mas  o  árbitro 
deu  impedimento  de  Junior  César. 
No  final,  Fernando  Henric^ue  rea¬ 
pareceu  ao  pegar  chute  a  quei¬ 
ma-roupa  de  Bolarios. 


Súmula  f  ■  ^ 

LDU  0  X  0  FLUMINENSE 

Diego  Cevallos 

F.  Henrique 

Jairo  Campos 

Gabriel 

Calle 

Thlé^o  Silva 

Araújo 

Luiz  Alberto 

Bolanos 

Junior  César 

Enrique  Vera 

Ygor 

Urrutia 

Maurício 

Manso 

(Cícero) 

Ambrossi 

Arouca 

(Kaviedes) 

Thiago  Neves 

Guerrón 

(Roger) 

(Suarez) 

Leandro  Amaral 

Bieler 

(Oarío  Conca] 

(Delgado) 

Washington 

Técnico:  Juan 

Técnico  Renato 

Carlos  Oblitas 

Gaúcho 

Locai:  Estádio  Casa  Blanca,  em  Quito 
(EQU).  ÃrbltTD:  Albert  Duarte,  auxiliado 
por  Wllmar  Roldan  e  Wilson  Barrio 
(todos  da  Colômbia). 

Cartõea  Amaretos:  Cevallos,  Calle, 
Araújo,  Luiz  Alberto,  Maurfclo,  Junior 
César,  Roger. 


Reuters 


HCOU  NO  QUASE  -  Enrique  Vera  teve  trabalho  com  Thiago  Neves,  que  arriscou  vários  chutes  perigosos 


carne  X  flORESTA 


John  AI.  oo  Í3RA.SII 


»  Atuações  I  Ruminense 

Fernando  Henrique 

Excelentes  defesas  no  primeiro 
tempo,  e  uma  no  final  da 
partida,  mas  quase  entregou, 
ao  sair  de  soco  errado,  no 
segundo  tempo:  a  bola  bateu 
em  Junior  César  e  saiu.  8 
QabrM 

Pouco  apoiou.  4 

Thiago  Silva 

Salvou  um  got  no  primeiro 
tempo,  mas  teve  trabalho  com 
Guerrón.  6 

Lub  Alberto 

Seguro,  não  comprometeu. 
Transmite  confiança  ao  grupo.  6 

Junior  César 

Arriscou  poucos  avanços  pela 
esquerda,  mas  fez  desarmes 
primorosos.  6 

Ygor 

Fez  seu  dever  na  contenção.  6 
Maurfck) 

Contribuiu  na  marcação.  S  Saiu 
para  Cícero,  que  brecou  alguns 
contra-ataques  da  equipe 
oponente.  4 

Arouca 

Não  é  o  mesmo  de  2005.  Sofreu 


com  a  altitude.  5 

Thiago  Neves 

0  melhor  do  time.  Deu  belos 
chutes  e,  num  deles,  acertou  a 
trave.  7  Deu  a  vez  a  Roger , 
que,  mal  entrou,  em  seu 
primeiro  lance  já  recebeu 
cartão  amarelo.  4 
Leandro  Amaral 

Apagado.  4  Saiu  para  a  entrada 
de  Conca,  que  errou  alguns 
passes  mas  ao  menos  tentou.  5 

Washington 

Fez  pouco:  um  golaço  anulado, 
em  que  pegou  cruzamento  de 
primeira,  e  uma  raspada  de 
cabeça  para  Thiago  Neves.  5 


LDU 

No  primeiro  tempo,  Guerrón  deu 
trabalho  à  zaga.  Na  segunda 
etapa,  Cevallos,  goleiro, 
mereceu  ser  expulso  ao  tirar 
com  a  mão,  fora  da  área, 
finalização  de  Thiago  Neves.  No 
entanto,  só  ganhou  o  amarelo. 
No  fim  do  Jogo,  Delgado, 
artilheiro  histórico  do  pais, 
entrou  para  levantar  a  torcida. 

AFP 
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Recreio,  São  Conrado, 
Vargem  Grande,  Vargem 
Pequena  e  Jacarepaguâ 


Show 

Belo  grava  novo 
CD  e  DVD  hoje,  no 
Citibank  Hall 

Pí^RS 


Coluna  UII 

Mudanças  na  Av.  das 
Américas  faz  Alfredo 
Lopes  convocar  reunião 


Música 

Ricky  Vallen 
faz  apresentações 
em  dose  dupla 


Douglas  Slilneldr 


PERKàO  -  Um  buraco  tapado  provisoriamente  com  uma  placa  de  metal  mostra  o  péssimo  estado  da  Av.  Armando  Lombardi,  um  dos  alvos  das  obras 


TRÂNSITO 

Reunião  abre 
caminho  para 
muitas  obras 
e  dúvidas 

Recente  encontro  entre  o  pre¬ 
feito  César  Maia  e  líderes  comu¬ 
nitários  da  região  serviu  para  traçar 
metas  de  obras  com  caráter  ime¬ 
diato  na  Barra  e  no  Recreio.  Mas  a 
proximidade  do  fim  do  mandato  do 
prefeito  deixa  em  xeque  a  pos¬ 
sibilidade  de  estes  planos  serem 
cumpridos. 

A  duplicação  da  Avenida  das 
Américas,  o  recapeamento  das  ave¬ 
nidas  Armando  Lombardi,  Lúcio 
Costa  (ex-Semambetiba)  c  Dul- 
rídio  Cardoso,  a  abertura  da  Ave¬ 
nida  Canal  de  Marapendi  e  a  criação 
de  novas  làLxas  de  acumulação  nos 
retornos  das  Américas  entraram  em 
pauta,  mas  Cesar  Maia  se  recusou  a 
comentar  o  encontro. 

-  Ficou  acordado  que  eu  não 
daria  entrevistas  a  respeito,  seja  con¬ 
firmando  ou  desconnmiando- res¬ 
pondeu.  Págs.  R4  e  R5 


Por  uma  polícia  eficiente 

Líderes  se  mobilizam  e  conseguem  a  permanência  das  chefias  da  16®  DP  e  do  31°  BPM 


TRANSPORTE 

Prefeito  revoga 
deaeto  de 
licitação  das 
novas  linhas 

Na  úldma  terça-feira,  o  prefeito 
Cesar  Maia  voltou  atrás  na  decisão 
de  autorizar  a  licitação  de  19  linhas 
intemiunicipais  da  Baixada  Flumi¬ 
nense  para  a  Barra,  revogando  um 
decreto  que  Já  era  alvo  ae  ação  da 
Câmara  Comunitária  da  Bana, 
contrária  à  vinda  de  mais  204  ônibas 
diariamente  para  o  bairro. 

A  medida  beneficiaria  cerca  de  6 
milhões  de  pessoas  -  que  chegam  a 
pegar  até  tres  conduções  para  che¬ 
gar  à  Barra  -  mas  poderia  prejudicar 
o  trânsito  na  região,  de  .acordo  com 
a  Câmara  Comunitária.  Pág-  R2 


DESCASO 

Chafarizes 
desligados 
irritam  os 
moradores 

Pág.  R2 


Dívulgacào/Paulo  Robcflo  de  Freitas 


AMIGOS  -  Paulo  Fialho  com  sua  cadela  ‘Jeannie':  harmonia  total  com  outros  animais  da  casa 


PET  CLUBE 

A  fórmula  certa  para  fazer  do  cão  de  guarda 
um  amigo  fiel,  vigilante  e  de  total  confiança 

Quando  se  pensa  eni  câcs  de  guiança  c  a  proteção,  podem  ser  temperamento  a^trcssrvo  dessas  ra- 
guarm,  características  como  leal-  ^ligosos  sc  não  forem  tratados  da  ças.  Por  isso.  seus  donos  devem 
dâde  c  ferocidade  vem  logo  à  men-  Forma  coneta.  garantir  a  paz  no  ambiente  c  pro- 

tc.Seporum  lado  cães  dcBcopo  .são  Um  ambiente  sem  harmonu  c  curar  adestradores  de  confiança  no 
graixla  abados  para  garantir  a  se-  tranqihbdade  pode  poccncializar  o  mercado  Pág.  R6 


A  iminente  transferência  do  co¬ 
mandante  do  31“  Batalhão  da  Po- 
haa  Militar  (Recreio),  tenente-co¬ 
ronel  Paulo  Mouzmho,  e  do  de¬ 
legado  titular  da  16*  Delegacia  de 
Polícia  (Bana),  Carlos  Augusto 
Nogueira  Pinto,  debeou  os  mo¬ 
radores  da  região  cm  alerta.  Líderes 
comunitários  decidiram  se  mobi¬ 
lizar,  solicitando  às  autoridades  a 
permanência  dos  doLs,  e  acabaram 
atendidos. 

A  mudança  nos  planos  não  dei¬ 
xou  apenas  a  população  feliz,  O 
próprio  tenente-coronel  Mouzi- 
nho  e  o  delegado  Carlos  Augusto 
aprovaram  a  pcmianènda. 

-  A  mobilização  foi  importmte 
para  que  eu  fica.sse.  Estou  sadsfeito 
por  poder  pemianecer  -  dls.se 
Mouzinho. 

-  Eu  e  minha  equipe  temos 
muito  traballio  a  ser  feito.  Pre¬ 
tendemos  solucionar  ainda  muitos 
casos  na  Bana  -  complementou 
Carlos  Augusto.  Pág.  R3 
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Chafarizes  do  Pontal  e 
da  Macumba  sem  uso 

Manutenção  da  prefeitura  recebe  críticas  de  moradores 


Prefeito  veta  as 
linhas  Baixada-Barra 

Cesar  Maia  revoga  decreto  que 
traria  204  novos  ônibus  para  o  bairro 


Felipe  Sil _ 

Dois  belos  chafarizes  nas 
praias  da  Macumba  e  do  Pontal, 
no  Recreio  dos  Bandeirantes, 
chamavam  a  atenção  de  banhis¬ 
tas  e  crianças  q^uando  foram 
instalados  no  bairro,  há  cerca 
de  três  anos,  pela  Secretaria 
Municipal  do  Meio  Ambiente, 
em  parceria  com  a  Rio  Águas. 
A  alegria,  no  entanto,  durou 
poucos  meses.  O  que  antes  era 
uma  bonita  idéia  da  prefeitura 

f>ara  embelezar  a  orla  trans-  , 
ormou-se  em  um  exemplo  da 
falta  de  manutenção  por  parte 
dos  órgãos  públicos. 

Segundo  moradores  das  pro- 
ximicudes,  os  chafarizes  só  fun¬ 
cionaram  da  maneira  correta  por 
três  meses. 

—  Era  algo  bonito.  A  água 
saía  dirctamente  do  chão,  cm 
determinados  períodos,  o  con¬ 
ceito  era  bem  interessante.  Só 


que  durou  muito  pouco  tempo 
porque  não  há  manutenção. 
Pela  inauguração  pomposa  que 
fizeram,  acho  uma  pena  que  já 
não  funcionem  mais  -  diz  o 
banhista  e  morador  do  Recreio 
Ricardo  Gosling. 

De  fato,  os  chafarizes  con- 

Instalados  no 
Recreio  há  três 
anos,  os  chafarizes 
só  funcionaram 
por  três  meses 

têm  um  design  interessante. 
Eles  puxam  água  do  subsolo 
por  meio  de  um  cata-vento.  Na 
época,  a  prefeitura  afirmou  que 
a  escolha  dessa  forma  de  ener¬ 
gia  limpa  (eólica)  reflete  o  cui¬ 
dado  que  SC  teve  com  a  pre¬ 


servação  da  natureza  durante  as 
obras.  Entretanto,  para  a  As¬ 
sociação  de  Moradores  do  Re¬ 
creio  (Amor),  os  chafarizes  ain¬ 
da  não  foram  completamente 
danificados. 

—  Eles  inauguraram  e  depois 
abandonaram  a  estrutura  por 
ali.  Só  que  ainda  há  solução, 
basta  fazer  a  manutenção  deles. 
O  que  não  pode  é  ficar  aquilo 
parado  ali  -  reclama  Cleomar 
Paredes,  presidente  da  entida- 
de. 

Questionada  sobre  o  porquê 
de  os  chafarizes  estarem  pa¬ 
rados,  a  Secretaria  Municipal 
do  Meio  Ambiente  informa 
que  ainda  nesta  semana  equipes 
.serão  enviadas  ao  local  para  fa¬ 
zer  uma  vistoria  na  Praia  da 
Macumba.  No  Pontal,  o  órgão 
explica  que  a  instalação  só  não 
funciona  às  segundas  c  às  ter- 
ças-feira.s,  por  motivos  dc  re¬ 
novação  de  água. 


Após  ter  autorizado  a  licitação 
de  1 9  linhas  intermunicipais  da  Bai¬ 
xada  Fluminense  para  a  Barra,  o 
prefeito  Cesar  Maia  voltou  atrás  e 
revogou,  na  terça-feira,  o  decreto 
que  garantia  204  novos  ônibus  para 
o  bairro,  A  mudança  ocorreu  de¬ 
pois  da  pressão  da  Câmara  Co¬ 
munitária  do  bairro,  que  chegou  a 
entrar  com  uma  ação  cível  contra  a 
medida  e  conseguiu  suspender  as 
licitações. 

A  medida,  que  beneficiaria  cerca 
de  6  milhões  de  pessoas  —  que 
chegam  a  pegar  até  três  conduçoes 
para  chegar  àlBarra — desagradou  aos 
moradores  da  região.  O  motivo  da 
indignação,  segundo  eles,  é  o  medo 
de  que  o  trânsito  fique  ainda  mais 
congestionado.  De  acordo  com  o 
Departamento  de  T raasportes  Ro¬ 
doviários  (Detro),  inicialmente  .se- 
râo  licitidos  os  trajetos  ligando  a 
Barra  da  Tijuca  a  Bclfoitl  Roxo, 
Duque  de  Caxias,  Guapimirini, 
M-igé,  Nilópolis,  Nova  Iguaçu  e 
São  João  dc  Meriti. 


O  órgão  informa  já  ter  to¬ 
mado  conhecimento  da  limi¬ 
nar  que  suspendeu  a  licitação  e 
que  recorrerá  para  que  o  pro¬ 
cesso  não  seja  interrompiao. 

—  Claro  que  o  Detro  vai  lutar 
para  manter  as  linhas,  mas  nós  va¬ 
mos  brigar.  Não  queremos  quase 
300  novos  ônibus  a  circular  pelas 
vias  o  bairro  -  critica  Delair  Dum- 
brosck,  presidente  da  Câmara  Co¬ 
munitária. 

Para  ele,  os  moradores  da  Bai¬ 
xada  já  chegam  à  Barra  de  alguma 
maneira  e  não  aceitariam  pagar  cer¬ 
ca  de  R$  7,  todos  os  dias,  para  se 
deslocar  ao  trabalho. 

-  Não  somos  contra  essas  pessoas 
virem  visitar  o  bairro.  O  problema 
é  como  elas  virão  —  explica. 

O  motorista  líãcardo  Souza,  34 
anos,  morador  de  Duque  dc  Cotias, 
discorda. 

—  Concordo  que  o  trânsito  vai 
piorar.  Para  mim,  porém,  essas  li¬ 
nhas  seriam  maravilhosas.  Chegaria 
muito  mais  rápido  ao  trabalho. 


PRÉ-ESTRÉIAS _ 

JUNO  JunoJasonReitmanCanBBn  Page.  Mtíael  Cera, 
Jennier  Gatner  e  Jason  Balenm 
Conóiia  dtarnáfca.  Jiro  MacGiil  (Elen  Page)  é  uma 
lescenla  que  engraáda  de  maneira  hesperada  da  seu  odega 
de  classe  Beeteí  (Md^  Cera).  Com  a  ajuda  de  sua  metn 
ornga,  Leah  (OMa  Tliiby).  e  o  apdo  de  seus  pais,  Jtni 
oenheoe  ifT)  casd  que  eâá  diqpadD  a  adotar  seu  >10,  que 
aárJanemnasoea  IhJZEUAÁn/.  10  anca 
Qiaâx  Ckiemarir  [>Mr«Mn  11;  16h3S.  Estação  Gana  Point 
1:  ZOh.  Estação  Bana  Poit  Z  17h.  Espaço  Ho  OesíTr  3: 
IBti 


ESTRÉIAS _ 

EUZABETR;  A  ERA  OE  OURO  Ellzabeth:  the  golden 
ageShektiar  KapuiCom  Cale  Blanchetl,  Clive  Owen  e 
Samantha  Motion. 

Orama.  Inglatena,  1SBS.  Eiizabelh  I  (Cale  Bianchetl) 
está  quase  há  trto  décadas  no  poder,  mas  ainda 
predsa  lidar  com  a  possibilidade  de  traição  em  sua 
prúpria  lamiTia.  Simultaneamente,  a  Europa  passa  por 
uma  lase  de  catoVeismo  fundamentalista,  qua  tem 
como  lesta-de-lerro  o  rei  FeKpe  II  (JordI  Mollá),  da 
Espanha.  Apoiado  peb  Vaticano  e  annado  com  a 
InqUsiçáo,  Felipe  II  planeja  destronar  a  herege  Bl- 
zabeth  I,  que  é  protestante,  e  restaurar  o  catolicismo 
na  Inglaterra.  Preparando-se  para  entrar  em  gueira, 
Ebzabeth  busca  equilibrar  as  tareias  da  realeza  com 
uma  inesperada  vuberablildade,  causada  por  seu 
amor  probido  com  o  aventureiro  Sir  Waller  Raleigh 
(Clive  Owen).  1hS4.  Rabo  Unido/2007. 14  anos. 
QaAt  Qnernarir  OoerAMn  S  14tç  1 900.  tSh.  21  hSS^  9  e 
sãti.  à  Oito  Kroptex  Fa^  Mel  2  IRitO  IGhiaathta 
sãtxedDni,apertrdBl3h«i9esábuàs23MaN9wYak 
3:1960.  tehtS  18h4a2thtS,9esátk.à529âl 

OS  INDOUAvE1S3.IO  to  YumaJames  MangoUCom 
Russel  Crowe.  Chitstian  Bab  e  Chtis  Btowning. 
WeSkm  0  puem  tazendeio  Dsn  Evans  (Chiblan  Bab)  á 
escetib  pcrnfc  pera  esodtor  0  perigoso  Uar  de  uma 
gat9je,BsiWade(RGselCnMe)raáoHxrd  de  Yifna.no 
Cebada  tto  longa  vegem  de  tem,  0  rapaz  é  aipreerddo 
petotHbocbonminoaodspararaUlDperalBtMx  1167. 
EUAa0O7.t4anoE. 

CkoAt  OnemartiOoMtMnS  tirao,  IThKX  1960,2306 

VtaP3qjB3;t9i4a  1»ia2th4asátLedJTuapai»de 
t«ita  Ne»!  YoA  12 19i16 19>«1  IBOl  2966  6F  e  sáb. 
ás  2906 

SANGUE  NEGROThere  «ril  be  btoodPaul  Thomas 
AndersonCom  Oaniet  Oay -levns.  Paiá  Dano  e  Kevw  J 
OXbmor 

Dama  Na  nbo  (to  sento  20  no  Taos.  in  nsTi^  de 
petSfe»  torto  ersnar  ao  tto  pmpcB  (ue.  na  sua  vGáoi 
ocrsdara  npcitortos  corno  tornAa  arrtoção  e  itojsa  nos 
ne^xxK  Hnm.  flto  tora  de  ertator  0  Ud  de  oue  0  to 
começa  a  snotozx  cem  Rtoetoadoas  siirttas  s  saus 
deas 2»Q  EU^29}7  Uaros 
OrUb  OtonoA  Ocartoen  12 1900  I9>l623isa(>t 
(Dn.  apartrde  t3it6  KrcpSi  Faetcnlutoi  1  ttot0 17100 
2960  9  e  sato.  ás  2900  Itow  Ycsk  6 19l  1966  1900 

0  SOM  00  CORAÇÃO  Knton  ShendanCom  Freiííí 

Htfmye  K.ínPij»efeft3t>n  Wlírfrri 

DÍ-.Í  AafíHb-iFtolfcHbrwjetwJwivenciiíD 

■•Ta  Fg  .jT  e  jra  vuuutkto  Crasorto  em 
ra-ac  r-TPtraíirrtr-naoSi  iwaanys 

rr:  -.T.  T  */'T  '  r-.  v  .íT  x  A-'.rr. 


(Rolto  Wiams).  Cortondo  apor^  com  seu  tabrto  musical. 
August  decide  usáto  pera  lenlar  leencontrar  SSLE  pais.  1 1)40. 
EUW20a7.ljvrB. 

arcuto:  Espaçe  Ro  Design  1;  14h,  19i30  19),  21h30. 
CiriesyslamReaeoai4h36, 19)5619)1621165.  Cremaik 
DovrtwnlO:  19)06 19)40, 211)30  sáb.  8  dom,  a  partir  da 
19)366'es9),àmeiar)oilB.  ViaPaíqueE  tEh40, 19), 211)20 
sãbe  dom.,  a  partir  de  14100.  New  York  11;  14100, 19)45, 
19)16  211)40,  sáb  e  dom,  a  parir  de  12íi 

VESTIDA  PARA  CASAR  27  dressesAnne  Fletcher- 
Com  Kalherine  Helgl,  Btlan  Kenvin  e  Peyton  UsI. 
Ccmácia  rcmárica  Uma  rntoer  é  meditoa  de  vários  ca- 
san)eráx.m3sru)caenoaí*ajseuvetdadeiroamor.BaMve 
un  verdadah)  pesadeb  ao  saber  que  a  Irmã  icou  nora  do 
homem  dos  seus  sonhos  MasocasamartodâaelaachanoB 
de  conhecer  0  hemem  que  pode  mudar  de  )toz  sua  ocrdção 
(tesersenpreamadirha  1h47.  SiNHXÜ  10  anos 
CtaJb:  Espaço  Ho  Design  3: 14h,  19\  19)40, 23).  Q- 
nesystom  Ftaeb  2 141)30  171).  1900  211)40  Qnemark 
Dowrtoraa  14106 17166 19)4023)10, sábedon),apar9 
da  1366  Khcptox  Ibslicn  Mal  4: 14h30. 1960, 19)10 
21l009esáb,á52960VbPan|je2 1900 18h4021h. 
sábe(tom,apetfrda141).  NmvYcrk  12 14160 17100, 19)40 
221ç  sÉx  a  dom,  a  partr  de  1300, 9  e  sábi,  à  OhOO. 

EM  CARTAZ 

4  MESES,  3  SEMANAS  E  2  DIAS  4  bni,  3  saptamani 
si  2  zlleCrislian  MungluCom  Anamatia  Marlnca,  Laura 
VasilkieVIadtvanov. 

Dama  Ota  e  Getto  (Mem  0  rneerno  quarto  no  ctomAirio 
da  tnvetadada  As  düas  eskitom  em  una  pequer)a  drtode 
na  Hsmánía  durarto  08  limos  anosdooonirána  Quando 
Gehla  engiMto.  eto  e  a  amiga  diram  ktor  oun  a  sàraçãq 
que  poderá  toior  a  un  aborta,  legei  no  peè.  1162  R>- 
mãt)ía0007. 14at)os 
Qiouto:  Estação  Bana  Poirl  1: 211)46 

ALVm  E  OS  ESQUtLOSAIvln  and  lhe  Chipmunlisrm 
Hl 

Ocmádto.  Baseado  em  una  série  da  cartoondadácadadi  80 
Atf)vtotaOipinul«oartoahisli)ríadeungn4»muacel 
de  esqlcs  tomíado  peb  ider  brtncetião,  AMn;  peto  ato  e 
enve^nhado  Stoion  e  pdb  bocheduto  Iheottora  1104 
EUAaD7.Uvra 

QialxNawYari(7;l4h.  19vsl).e(tom.apattr(toia) 
(dto)  New  Yart(  17.  sáb.  ás  ItúO  (duh). 

OAHOR  NOS  TEMPOS  DO  CÓLERALove  «)  lhe  «me 
ol  chotoraMiie  NewelCom  Jav«r  Bardetn.  Giovanna 
Mazzoqbno.  Beniamm  Brait  e  Fernanda  Monlene- 
gto. 

Dama  Baseado  no  lOTBrDe  IcmânmD  de  Gátm  Gana 
MrqKHiuanDAtzaUBvvBaRtotnlpoebetolegrMsto. 
errzrta  0  Tanto  amor  (to  sua  vito  ao  ver  FeRTSB  Dq 
(G(MmaUBZ2DTrrD|natoneb(to(asa(topa(tto.Es- 
oeverdo  carSE  apaorrafis  aos  poucas  RoraranoMoerv 

OfStonto  c  irriç*)  (to  sua  dirato  301  HJAflOO?  12 
anos 

r)n*a  EssçáoGanaHvT  1: 171133 

BEE  MOVE- A  HSTORIAOE  UMA  ABELHA Bee 
»Jtov^íSievel*(W<ereS»nonJ.Sn).V!Círii«SEsaeJerri( 

SartotítRenaeZcA*^  ^ 
tcracáo  BapyBB^ii^*)^4)Bba3jeacrtoa(tose 
Ifmar  mastodasto^oTmjiaieraoJDescctoaitssrrid 
11)31  BiLZXr 

ORUBNawYaAíQUr  )966BDeita-’^i»»*i2 


O  CAÇAOCfl  DE  P3>AS*^  ; 


terCom  Said  Taghmaoui,  Shaun  Toub  e  Alossa 
Leon. 

Dama  Depois  de  passar  anos  na  CaBbmia,  Amir  (Khald 
Abdab)  letrxna  para  sua  (idrxto  natal,  no  AfeganÉIáo.  pera 
lenlar  coniglr  seus  enes  do  passado.  Anv  também  lerá  de 
ajudar  um  arnigo  de  niâncto  que  esto  (iin  sérioe  prottomas 
oom  0  *10  3)06  EUAffiOO?.  12  anos. 

Cicuto  Fspflçp  Ho  Design  2 14h10, 19)10,  sâb,  ás  19)10. 
Cinemeri<Dwr*»n&'1Sh15,18h,20h60,sáb.edom.,apar1ir 
de  13)30.  ei  e  SÉX.  às  29)36  New  York  14: 19)10, 1960 
18hQ0, 21100, 9  0  sáb,  à  meiancie.  Estação  Bana  Port  2 
141)30. 

CLOVERFIELO  -  MONSTROCIoverlieldMatt  Reaves- 
Com  MIchael  StahI-David,  Mike  Vogei  e  Uzzy  Ca- 
plan. 

Ação.  Uh)  monsko  gigarto  ataca  MarhaBan,  dabaito  a 
popitoção  em  párica  Todo  0  tenor  espaliacb  peto  crialua  é 
aoonrpenhad}  piT  rneto  de  regpstoos  tetos  por  pessoas  nas 
tuas,  oom  suas  câmeras  de  video  caseiraa  1 106  BJA3XE 
14  anos 

ChiAx  Ctoesydbm  Reoaio 1: 19)10 29), 21 1)50 Cbematk 
OoratoMiZISb  19)46  6Aesáb,à  900  Wa  PaíquB  1: 
141)40  New  Yotkft  14hia  19)10 18h06  290023)16  sáb. 
edem,  aparirde  l3)16NewYctk16 1960,211)46 64esáb, 
às  23h40  Ster  Certor  Shopping  1: 19)30  17100  19)10 
21K 

CONDUTA  DE  RISCOMichael  ClaylonTony  Gilroy- 
Com  Qeorge  Clooney,  Tilda  Swinton  e  Tom  Wlkin- 
sor). 

Drama.  MIchael  Ciayton  é  um  ex-promotor  pubUco  que 
trabalha  para  um  escritério  de  advogados.  Oescon- 
lente  com  seu  trabalho,  eia  se  ertvolve  nos  bastidores 
de  um  processo  mlionário.  11)59.  EUA/2007.  12 
at)os. 

Ctodki  Cbernetk  OowrtoM)  9  6A  e  sáb,  ás  29v  Nw  York 
1029602366 

DESEJO  E  REPARAÇÃOAlonemenIJoe  WrightCom 
Keira  Knighiley,  James  McAvoy  e  Romoia  Gará. 
Dama  Aos  13  anos,  a  jiram  Brtõny  já  demonsáa  ter  un 
grante  toterto  oemo  eecttora  ptocipdmBto  porsueoto- 
MtodaUmdaetopenatorvisb  sua  hnãmaBMtoa,  Ceda 
sen(toa5BededapotHtbte,ot)0(togovemartodesuacasa 
Ba  ica  an  sUncto  alá  0  da  em  que  una  prlna  é  eskpsto. 
Levada  por  sua  tnaTnaçáolátt,Bilonytem  certeza  da  (toeU 
0  jrram  ntbte  e  0  acusa  O  tapm  é  prasa  mas  Ceoia  esto 
aprMwnrh  ga  Ftottto  e  é  a  única  (}£  não  acteda  na 
acusação  de  Btony.  3)10  Háno  UritoffiDCf7. 14  anoa 
OolxEstoçãoBBnaHiill:  t4hS0 

ENCANTAOAEnchanied  Kevb  LimaCom  Amy 
Ad»ns.  Palhefc  Dempsey  e  James  Marsdet) 
OuniJaromãrácaDnaptrcBBéhBnrtoitorTmbiTiáTOO 
onrte  vtra  0  (tos  a  teva  aa  a  Martoetan  ds  das  sÉtoB.  La  eto 
eaiudadBporunadvogBdOLpuqjamseapaona  sem  saber 
(SCoprrapBatvmbpuitobto  wá  em  seu  ercaiçOL  11)47. . 
aiA2007.Uv(e 

Qotot  New  York  16 13^61960 17166  (dtoVStor  Ho 
9ttorg2  7)i(tom.ásl4h40 1960  (dtol 

EU  SOU  A  LENDAI  am  tegenòFrancts  LawrenceCom 
W4Sm<!h.Sa*Ricíiards<>n. Thomas J  PMikeAwe 
B-raga 

Rcçáoranica  Apos  un  tTBto)oso  nerto  uje  desKx  boa 
oartedororrto  RobertttovIe/VASTCDwesttsroem 
NjaYoa.ogSárxtoseroJanorgnemnBTerra.Aotaflooe 
aaicáo  ue  vaga  oeto  oíre  a  proora  rto  socr^Mnes 
sernreesoeraratontopor  Atoareetodsxbreasnáoesa 

sesma  tMZBJAOTT  líanos 
Cicuta  0)Bnai»  D.vwtim  2 17‘3i  21160  sao  edm.  a 
■»=  )>r'  V:Ã  Z?*!»  “esXLtoZfvC  New 


York  7: 18h,  29)10, 23)20, 6*  a  sáb  .  à  9)30.  Ster  Certor 
Shopping  4;  19),  21h.  Ster  Ho  Shoppng  2 171).  19).  211),  e> 
adcitn,apariirde19i 

O  GÂNGSTERAmericar)  GangslerRIdley  ScottCom 
Denzel  Washlnglon,  Rlrssell  Crowe  e  Carla  Gu- 
gino. 

Ftoidal.  AiT)bet)lado  na  Nova  York  da  década  de  70, 0  longa 
moSba  a  trajelúria  de  Fratik  Lucas  (Denzel  Wadirgien),  o 
maior  géngder  c)ue  já  exstiu  na  cxJade.  Á  tento  (tos  negocias 
(teseuex-(hete,(n*e(too(C(no'Buiip/{Cbrenc8Viaarns 
II),  ete  va  eto  0  lAelnã,  em  plena  guerra  corta  os  EUA,  atrás 
da  matériaprima  peta  vender  a  het)3tna  mais  pua  e  barato 
erxntada  no  rnácaíto  americano  oenoorrendo  (fretornerto 
oom  a  máia  lalana.  Gaseedo  em  sdtos  vetores  ékss  e 
sempre  oortontto  oom  0  apoto  de  sua  tamla,  Lucas  oemeça 
ademonstasuatogivelcapacidadBdBoondenBreateraas 
regas  do  triíretso  da  ntoãa  IocbL  2h37.  BJA/20CI7. 16 
aros 

CtaiO!  Qnotak  DoMtoM)  4: 19)10, 19)262360KI- 
roitox  Fashion  Msl 22960 Vto  Parque  4: 2960.  New  York 
1:19),  1960211)40 NBwYort(151960,iah4O23>1OStor 
CerásrShcpping  2141)50 17h5029)SQ. 

GAROTO  CÓSMICO  Alè  AbreuCom  vozes  do  Aleph 
NtedI,  Btar)ca  Rayen,  Mateus  Duarte  e  Raul  Cortez. 
Animação.  Ciismico,  Luna  e  Mai)inho  são  crianças  de 
um  mundo  futurista,  orrde  as  vidas  são  totalmente 
programadas.  Certa  noile,  os  Irés  petderrvse  no  es¬ 
paço  e  descobrem  um  universo  infinito,  esquecidonum 
pequeno  dreo.  Depois  de  muita  brincadeira  e  tarrtas 
novas  experiônclas,  o  mundo  deles  envia  um  re¬ 
presentante  para  resgatá-los.  É  hora  de  esootherem 
seus  práprios  (aminhos.  1h15. 8rastl/2007.  Livre. 
Circutto:  New  York  15: 13h45.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
12h. 

A  LENDA  DE  BEOWULF  BeowuHRobetl  Zemodus- 
Com  Angelina  Joite,  Ray  Wmstone,  Robtn  Wright  e 
Anthorty  Hopkins. 

Aventura.  Na  ll)adeSiaellat)d.petto  do  local  onde  h(>ie 
fica  a  cidade  de  Roskiide,  na  Dnamarca,  o  demãnio 
Grendel  (Crispn  Glover)  ataca  o  castelo  do  rei  Hro- 
thgat  (Anthony  Hopkins)  sempre  que  é  rsalzada  al¬ 
guma  comemoração,  já  que  não  suporia  o  banrtoo.  Em 
seus  ataques,  Grendel  sempre  mata  várias  pessoas, 
apesar  de  poup^'  Hrothgar.  Com  a  poputoção  em 
pãnioo.  Hrothgar  ordena  que  o  salão  onde  as  co- 
memoraçfies  são  reakzadas  s^  fechado.  Alé  que 
chega  ao  local  BeowUI  (Ray  Wttisione).  um  guerreiro 
que  promete  ebninaromotrsbo.  Ih54.  EUA/2007. 14 
anos. 

Circuito:  CinemarkDowntown  4: 13h40(dub). 

A  LENDA  00  TESOURO  PEROVX)  •  LIVRO  DOS 

SEGREDOS  Natior):^  Treasute:  Book  ol  SeoetsJon 

TuilellaubCom  Moolas  Cage.  Jon  Voighl  e  Diane 
Kniger 

Aventura  2h07.  EUA/2007  10  anos 
Circuto:  Crnesystem  Recreio  4:  14h10.  19h10  Cr- 
nemartt  Downtown  1.  13h55.  19h30  New  York  6 
141)40.  IThtS.  sáb  e  dom .  a  partr  de  l3i  (dub ). 
19h50.  22h30  (legl  Szar  Ro  Shoppng  2  1966 
I8h20. 20160. 

MEU  MONSTRO  DE  ESTBUCÃOTr-  wátor  1«V 
tegend  oi  t^e  deepJay  HussíeCom  Ata  Etel  B-:' 
CcxeEm*rWaiscn 
Aventjra  1161  EUA2D07  L-.*? 

Ocurio  Cnesysíem  Rec^:'  1  1960,  rÇ-'-  ■ 

Cneos-vOowntownT  14!il0  16h4-0idjfci  Ç  3-r 
qoe4  i6iil0.i8r60(dubLsabedo^-  ?r-'^3ái-t- 
N*wYc>(V?  1X133  1960  1?".1C  %sptyr- 


de  12h10  (dub,).  Slar  Cenler  Shopping  4;  14h40, 
16hS0  (dub.). 

MEU  NOME  NÃO  É  JOHNNYMauro  LimaCem  Setan 
Meto,  Oéo  Pies^  JCáa  Lonmeitz  e  Cássa  Kiss. 

Drama.  1h47.  Brasil/  2007. 14  anos. 

Circuito;  Cinemark  Downtown  9: 14h30, 17t)20.20h10. 
Via  Parque  6:  14h40.  New  York  4:  15h35,  18h10, 
20h45,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12hS5, 6*  e  sáb.,  às 
23h30.Star  Cenler  Shopping  3;  151)40, 19)10,201)40. 
Star  Rio  Shopping  1;  16h10. 20h40. 

ONDE  OS  FRACOS  NÃO  TÉM  VEZ  No  couniry  lor  old 
menEthan  Coen  e  Joel  CoenCom  Tommy  Lee  Jones, 
Javier  Bardem,  Josh  Brolln  e  Woody  Harrelson. 
Suspenso.  2h.  EUA/2007. 16  anos. 

ClrcuHo;  Espaço  Rio  Design  2;  16h40.  21h40,  D- 
rematk  Downtown  1: 161)45,  22h1S.  New  York  10: 
18h. 

OS  PORRALOKINHAS  Lul  FariasCom  Lúcio  Mauro 
Filho,  Heloísa  Perisse,  Flàvio  Migliaccio,  Denise  Fraga 
e  Antonio  Calloni. 

Coitoiia  1166  BrasIQCXE  tráa 
Ootoc  New  York  6  sáb  e  dota,  às  13)05 

SEXO  COM  AMOR?  WoK  MayaCom  Reynaldo  Gia- 
necchlni,  Carolina  Dieckmann  e  Maiu  Mader. 
Comédia.  1h39.  Brasil/200e.  14  anos. 

Qnxài  etnes^tom  Recieb  4:  1Eh40,  21160.  Qnerrak 
Oowrtown  11;  14h16 18166  21h16sábe(tani.  aperto  de 
13),  ffe  sâb,  às29e6  Vb  Pariue  6  IThia  1960. 21160 
New  Yok  17: 141)30 19)40 19).  21hiasábe(tom,ap0ito 
de  1360 Slesãtx.  às  22160  sétLnáohaveráasessão  (tos 
14160  NmYakiai9).19)101716020v23)10GAesáb, 
ãChBO 

SWEENVIY  TOOO:  O  BARBEIRO  OEMONIACO  OA 
RUAFLEETSweeneyTodd;thedemonbaiberolFIeet 
StreelTim  BudonCom  Johnny  Oepp,  Hetena  Bonham 
CadereAlanRIcfcman. 

Süspriree.  1166  ELJAa0O7. 16anaa 

QoÉi  Clnemart(  DMTáown  7: 19)10  211)40  8A,  ás  19)10 

a)30IQnapl(sFasltonMal21960 1960  Ma  Parque  1: 

1960 19i21tâ0NBwYakS1360 1960 196021166 

9esáb.á(160 

VUGEM  A  OARJEELJNGThe  Darjeelmg  LimitedWes 
AndersonCom  Natalw  Poriman,  Bi  Munay  e  Owen 
Wilson. 

Araitoxa.  1161  EUAQ007. 14  anes 
Circuito:  Estação  Barra  Poínt  2;  21h30 

XUXA  EM  SONHO  DE  MENMARudi  LagemannXuu 
Meneghel.  Carlos  Casagrande  e  Droe  Mrgkacoo 
Aver«fa1l67.BmBll2007  Uvie 
CkeutO'  New  Yorx  1 : 1 6hl0. 


REAPRESENTAÇÃO _ 

PWF-UMHINOAOAMORLaUâmeO*v>erDahan- 

Ctm  Uanu)  CoiaRt  Pascal  Gieggn 

Dama  Okrgi  aacDTiartB  a  VXD  ito  (toa  da  nvoQVTCCsa 

BkiPb  360  FtançaRero  UtooFtepbfca  TeDecagCT 
MsroE 

CRUb  EsbçàoBar!aHT(2  )9âC 

MOSTRAS  _ 


CLUBE  DO  PROFESSOR  ?  ’ r 
re.rríí  deUa-: r. b 
□aoctaeí?-'^ 


raacrHoDB3T-12': 


JbbaiTa@Jb.com  .br 


Jornal  do  Brasil  ■  Q  D  A  D  D  A 
Quintafeira,  21  de  fevereiro  de  2008  JD  DMíxiVM  rlw 


’»oÍ-<ÜCÍ?í 


A  prisão  do  traficante  de  ecstasy  Marcei  Mitidieii  (E)  e  o  caso  do  espancamento  da  empregada  Sirlei  Dias  (D),  ambos  a  cargo  da  16®  DP,  ganharam  muita  visibilidade 


SEGURANÇA 

Polícia:  chefes  em  alta  na  região 


Mobilizados,  líderes  comunitários  garantem  permanência  de  comandante  da  PM  e  delegado 


Eduardo  Tavares 


A  força  de  entidades  represen¬ 
tativas  da  Barra  e  de  bairros  vizbhos 
foi  decisiva  para  a  permanência  dos 
chefes  de  pobaa  na  região.  Na  se¬ 
mana  pa.ssada,  a  comunidade  ficou 
apreeasiva  com  a  notícia  da  tnms- 
rerência  do  comandante  do  31“ 
BPM  (Recreio),  tenente-coronel 
Paulo  Mouzinho,  p;ua  outro  ba¬ 
talhão.  Como  se  não  ba.stasse,  a  saída 
do  delegado  titidar  da  16®DP  (Barra), 
Círios  Augasto  Nogueira  Pinto,  que 
seria  promovido,  assumindo  o  De¬ 
partamento  de  I^olícia  di  Cipital. 
também  surpreendeu  e  causou  preo¬ 
cupação.  Mas  a  mobilização  e  a 
pressão  dos  lidereis  comunitários  im¬ 
pediram  a  saíd.1  de  ambos,  cujos 
trabaüios  têm  merecido  elogios  da 
população. 


disse  Mouzinho.  -  Eu  c  minha  mobÍIÍZaçàO  fOÍ 
equipe  ainda  temos  muito  trabalho  . 

a  ser  feito  na  região.  Pretendemos  IITlpOrt 31316  pSfS  3 

solucionar  muitos  casos  na  Barra  -  minha  Oef  1713116110  i 
destacou  Carlos  Augusto.  _  .  x  •  x 

Dunuiteaidtimareuniãodo3r  EstOU  S3tjSf6ÍtO 
Cousellio  Comunitário  de  Se^-  pQp  pocl6r  fÍC3r 
nuiça,  seuunda-teini  pa-^di,  o  de-  ^enente^ioronel  Paulo  Mouzinl 
lemdo-adjunto  da  16  IJP,  ICitael  comandante  do  3r  bpm 
Willis,  confinnou  que  o  titular  Car¬ 
los  Augusto  não  compareceu  porque 
estava  na  Chefia  de  Polícia  Civil  para 
tratar  de  sua  pennanência  à  frente  di 

delegacia  di  Barra.  ^ 

-  A  equipe  tem  a  intenção  de  fa 

Segundo  moradores,  boas  re-  continuar  na  Barra  -  connmiou 
sultados  no  combate  à  crimmalidade  Willis.  ^  ^ 

devem-se  ao  entrosamento  entre  as  Outra  tnitididc  que  lutou  pela  Je 

policias  civil  emilicare  ao  diálogo  das  pemianênda  dos  cheics  de  polícia  fbi 
mesmas  com  a  comunidade.  Na  a  Ouvidoria  da  Barra. 

Barra  ou  no  Recreio,  a  mudança  da  -  Mandamos  mensagens  de  elo- 
cúpula  polida]  seria  política,  sem  do  à  conduta  do  conundante  da 
levar  em  conta  as  necessidades  da  PM  às  Câmaras  de  Deputados  e 
região.  Os  líderes  comunitários  des-  V  ereadores — revelou  o  fundador  da 
tacam  que  atuar  lu  Barra  dá  vi-  Ouvidoria,  Paulo BittencourL-Os 
sibilidade,  e,  por  isso.  os  cargos  são  dois  conhecem  bem  a  região.  Os 
visados.  Eles  também  argumentam  que  viriam  poderiam  ser  compe- 
que  unu  mudança  seria  um  duro  tentes,  mas  teriam  que  crw  um 
golpe  na  segurança  e  levaria  a  área  novo  reladonamento  -  anali».  ^  ^ 


Representantes  se 
queixam  de  que 
não  costumam  ser 
ouvidos  nesse  tipo 
de  mudanças 


Eu  6  minha  equipe 
temos  muito  trabalho  a 
ser  feito.  Pretendemos 
solucionar  muitos 
casos  na  Barra 

Carlos  Augusto  Nogueira  Pinto 
delegado  titular  da  16*  DP 


Bom  entrosamento  é  um 
dos  principais  argumentos 


A  Federação  das  Associações  de 
Moradores  da  Barra  e  Adjacências 
(Fambarra)  também  se  manifestou  a 
lavor  da  pemianênda  do  coman¬ 
dante  do  31“  BPM  (l^ccreiol,  te¬ 
nente-coronel  Paulo  Mouziníio,  e 
do  delegado  timLirda  16®  DP  (Barra), 
Carlos  "Augasto  Nogueira  Pinto, 
prindpalmente  pelo  perfeito  entro¬ 
samento  entre  os  dois. 

—  Indcpendentemcnte  da  efi- 
riênda  deles,  há  muito  tempo  não 
víamos  um  entrosamento  tão  grande 
entre  as  duas  polícias  -  diz  o  secretário 
adjunto  di  Fambarra,  Sérgio  An¬ 
drade.  -  Este  entendimento  é  que 
gera  os  resultados  positivos. 

Para  o  secretário  adjunto  da  Fam¬ 
barra,  a  retirada  de  qualquer  uni  dos 
policiais  seria  um  uesfãlque  pesado 
p,ira  a  região.  -  F.izcm  um  bom 
trabalho  com  o  mínimo  que  pos¬ 


suem  -  diz. 

Ele  destaca  que  somente  agora  o 
3 1“  BPM  recebeu  33  novas  viaturas, 
c  o  aumento  no  contingente  ainda 
não  está  definido.  A  .iresênda  de  uma 
delegicia  no  Recreio  c  os  problemas 
que  isto  acarreta  -apenas  esti  .semana 
o  prefeito  Ces;ir  Maia  cedeu  o  ter¬ 
reno  p;ira  a  construção  da  Delegacia 
Lcgil  no  bairro  -  também  .são  apon- 
tidi»  como  m;ãs  obstáculos  a  serem 
vencidos  pelos  responsiiveis  pela  se¬ 
gurança  na  região. 

-  Estes  são  e.\cmplos  de  que  o 
comandante  e  o  delegado  coasc- 
giiem  fazer  muito  com  o  pouco  que 
possuem.  O  remanejamento  na  li¬ 
derança  das  polidas  seria  um  pro¬ 
blema.  Representantes  da  região  de¬ 
veriam  sempre  ser  ouvidos,  pois  co¬ 
nhecem  os  problemas  do  bairro  mi- 
nudosamente  -  finaliza. 


Transferências  são  rotinas  que 
fazem  parte  das  corporações 


A  Polícia  Civil  na  gçstão  do  atual 
chefe,  Gilberto  Ribeiro,  teni  usado 
a  produtividade  como  critério  para  a 
transferência  de  delegados.  Aquele 
que  atender  às  e.\pectativas  estabe- 
leddas  antes  de  assumir  seu  posto 
nomialnicnte  c  premiado  com  uma 
promoção. 

A  produtividade  é  medida  cm 
número  de  relatórios  de  inquéritos 
pobciais,  que  representam  o  final  da 
investigação  poudal.  O  trabalho  da 
16*  DP  ganhou  visibilidade  nadonal 
com  casos  como  as  prisões  de  tra- 
fkantts  de  ecstasy  e  a  invresdgaçâo 
sobre  o  espancamento  da  empr^çada 
doméstica  Siiki  Dias  de  Carvalho 
por  iovens  moracíorES  da  Barra. 

A  parte  de  prevenção  é  desen- 
voKiiU  pela  Pobda  Militar,  que  deve 
prendero  crimiiKiso  e  condim-lo  até 
a  <Vlepa»TJ  A  PoHcu  Civil  também 


pcxJc  agir  na  prevenção,  nus  nao  a 
tem  como  atividade  básica.  A  Civil 
cuida  primeiramcTite  de  seus  re- 
htórios,  cumprindo  mandados  de 
busca  e  apreeasão. 

Sobre  a  transfêrencia  no  conian- 
tlo  do  batalhão  da  PM,  o  coronel  da 
reserva  c  coordenador  de  Segurança 
da  Federação  das  Associações  de 
Moradores  da  Barra  e  Atljacências 
(Fambarra),  Rcviialdo  finto  de 
Souza  Brag^  explica  que  é  uma 
rodna,  mas  (lue  a  popula^  poderia 
ser  consultada. 

-  Nada  impede  tnic.  ao  avaliar 
unu  mudança,  o  poder  público  se 
conscicnitize  de  qire  a  comunidade 
possa  opinar  e  participar — diz  Rcy- 
rialdo.  -  Quando  a  autondade  po¬ 
licial  está  com  base  para  que  possa 
dcscmxjK-er  seu  trabalho,  muitas  w- 
zes  é  .itásradi  L<so  é  pobtaca. 
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TRANSITO 


Caminhos 


novas 


^raffiito  e  lidecanças  traçam  metas  para 
vias,  mas  obras  CiDrrem  corjtiia  o  tempo 


Luiz  Felips  Rela^  ■ 


na  úldoia 


10  casas  gue  obstniÊin  a  abeiOua  da 
via.  De  acocdo  com  o  venador,  o 


Em  reunião 
da-&iia,  entre  o 
Maia  e  25  líderes  comunitános  de 
Barra  e  &£creÍQ,  foram  de&nidas 
obras  a  serem  realizadas  em  caráter 
imediato  a  mdbotia  das  con^ 
di^i^  do  transito  na  região.  Entre 
as  realizações  coiisideradas  Rgls 
Pf^f^to  como  prior^^as  p^^  2008 
estão  a  duplicação  da  das 

Américas,  em  (xecbo  no  Recreio;  a 
'  abertura  das  avenidas  DulGÍdio.Car^ 
doso  e  Canal  dc  Marapendi  como 
rota  altematúd  à  Aven^  cbs  Amé» 
ricas;  as  alargamentos  de  Êiixas  de 
acumulação  em  três  pp.tjtps  de  re¬ 
tomo  ao  longo  da  Aveôida  das 
Américas;  e  o  recapeamento  da 
Avenida  Armando  Lorabardi,  além 
do  alargamento  da  Estrada  dos  Ban¬ 
deirante. 

Dc  acordo  com  o  pf^der^te  da 
Associação  de  Moradores  do  Bairro 
do  Recreio  (^íporó ,  DairZonatalli, 
bá  risco  (k  as  oí^  ^  duplicação  da 
Avenida  das  Américas  não  saírem  do 
pgR^l  este  ano. 

“  Após  abril,  a^re^iíura  não 
poderá  abrir  licitaçao  pjia  a  rea- 
üza^  das  obras,  devário  à  leã  de 
responsabilidade  físcal  —  lembra. 

Prooiodo  pglp ^  Baixa,  o  pre¬ 
feito  Cesar  MÜ^  se  negou  a  res- 

P<?,n#  guando  uáãj^  e 

concMdas  as  obras  pj^  a  dupucaçao 
da  Av.  das  Américas. 

“©  acordado  é  que  eu  nlo  dana 
entrevistas  a  respeim,  s^  confir¬ 
mando  ou  desconfirmando  *-  dis- 


gH? 


se 


Em  rdação  à  abertura  da  Avenida 
Canal  de  Marapendi,  o  vereador 
Cario  Caiado  ei^CQU  gue 

o  Gfião  n?  04/55,lil3a2(X)6  foi  en- 
caminbado  à  Procuradoria  Geral  do 
Município  p^^  gye  sejam  redradas 


Catrê  <k  Marapendi  pajte  do 
Oceânico. 

“  Esdw  no  local  e  fizemos  uma 
análise  das  casas  e  pflnips  gp  im- 
a  abertura  da  avenida.  O 
•rpjgto  foi  aprosodcr^k  Fundação 
e  ,  psl^  Se¬ 

cretaria  de  Patnmânio  e  Secretaria 
Municipal  de  Obras  (§{^).  Agpt^ 
esperamos  que  haja  um  entendi¬ 
mento  rápi^"  entre  o  espado  e  o 
município  -  diz  O  vereador. 

Oalaigamer^  das  fiibcas  de  aor- 
mulai;áo  de  trânsito  em  três  ppp^c^ 
da  Avenida  das  Américas  -  em  ficnte 
ao  shoppit^  Rk)  Desigp,  ao  su- 
P§fflíSr(^cílP  Exmi  e  ao  Centro  Em- 
BarraShopping  ^  também 
i  definido  na  pg,qb  da  reunião. 
Nestes  poqtos,  teremos  tr^ 
râncas  de  acumuiaçãõ,  assim  como  o 
retomo  em  fisnte  ao  Baira^iop.- 

KIsso  vai  mdbotar,  e  muito,  o 
de  trânsito  —  acredita  Caiado. 
Cesar  Maia  anunckui  ainda  uma 
séác  de  obras  pg^  recapeamento  de 
váas  importantes  do  barcro,  como  as 
av^iidas  Lúáo  Costa  fex-Semam- 
bedba),  Armando  Lomnardi  e  Dul- 
cídio  Cardoso. 

“  Petfenos  ao  pfj^to  gue  an- 
ri.»cÍP^sse  a  licitação  p|ua  as  onras  de 
askuamenK)  na  Semunhetiba,  e  ele 
ficou  de  encaminbar  à  SMO  o  pe¬ 
dido.  Vamos  aguardar-  dksse  o  pre¬ 
sidente  da  Câmara  Comunitária  da 
Barra,  Ddair  Dumbcosck. 

Rí^AP  aprovado  pgja 
SMQ,  a  abertura  da  udtação  p^  o 
recapeamento  da  Avenida  Âmiando 
Lombardi  está  marcado  p^  27  de 
fijvereiro.  Segumlo  a  pfSffjígra,  as 
obras  começarão  em  merêbs  de 


i  -  Na  Âv.  das  Américas,  retornos  terão  ^xas  de  acumulação 


-  No  Recreio,  a  dupiicaçáo  das  pi§t^  na  Av.  dss  Ar 
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Há  risao  de  as  obcas 
de  duplicação  da 
Av.  das  Amétiicas 
não  saírem  do 
este  ano 


Ruas  de  menor  movimento 
também  serão  contempladas 


SairZenataUi 

da  /tssociaçãD  de  Mofadoies 
do  Bai«o  do  Recfolo  {hmw) 


O  acDTdado  na 
reumão  é  gye  o 
PEêMtP  não  daria 
entrevistas,  seja 
confirmando  ou 
desconfirmando 


Não  sé  o  recapeamento  de  vias 
de  güPjlp  circukção  ^  discuddo 
na  reunião  com  o  pjr|:fótp  Cmr 
Maia.  Ruas  importantes  oo  J^^m 
Qcrênko  fimm  lembradas  e  tam¬ 
bém  novo  revestimento 

asfàldco,  caso  da  Pedro  Bolato,  Al- 
do  Bonadei,  Guedes  da  Fotuxmra  e 
Paulo  Mazucbeli. 

—  Estas  medidas  são  de  nosso 
interfôse.  Estávamas  convivendo 
com  o  abandono  total  destas  vias 
qjie  slo  imnortantes  —  afirma  o 


importai 
itc  oa  Assi 


março. 


Cesar  Maia 
ptefeiis 


Camk).  -  Assim  como  a  Avenida 
Anuando  Lombardi,  estas  ruas  es¬ 
tão  em  p^imps  condiçães.  Sinto 
bastante  a  trepiâ^wfão  gpançip  RMP 
cem  meu  cano.  Nao  Rpdgpani 
pgpjí^^iccer  neste  estado  de  de- 

graKãa- ‘ 


Lidexanças  do  Recreio  fizeram, 
também,  pgdiçlp  pjyra  um  novo 
pacptre  de  asklãmeaco  p^  ruas  do 
Re^io  dos  Bandeirantes,  mas  as 
vedaas  dgsrinadas,  o  números  de 
ruas  beneficiadas  e  o  inicio  das  obras 
irâo  py^e^igm  ser  definidos. 

-  São  cerca  de  10  ruas  gue 
ppgç^mm  ser  asfaltadas  ou  reca- 
peT^iíÊ  entanto,  só  ps^erci  es- 
tabâecer  gye  nredidas  tomar  quan¬ 
do  souber  as  ved}as  mij.*  a  pr^'^ÍÍt>ra 
pp^eiá  ceder  -  expuca  o  vereador 
^3b.  -  A  gamr  daí.  RFSfglídp 
Êzer  uma  audãencia  páfebea,  jyfífS 
aos  moradores  e  repiresmtâiites  do 
bainx),  p^ya  gyg  pp^anips  definir  as 
vias  mais  unportantcs  gye  estanam 
dentro  de  um  novo  pggftte  pMé  ^ 
ruas  no  Recreio.  A^i  gyj;  sou- 
bemiQS  o  valor,  apresentarei  a  rjo- 
DOSta. 


Eicl^  yalkn  sohe  ao 
pdeo  em  dose  dupla 

Cantor  se  apresenta  amanhã  e 
segunda-feira,  em  dois  bairros 


Blaae 


,  -JZil,  HO  gygl  SC  apresenmu  durante 
-32  semanas  em  2004,  o  moiador  de 


Ele  não  é  somente  um  camor.  É  ^oki  Redonda  concorreu  na  ca- 


um  intérprete,  um  siuvàvuti.  Rtcky  revelaçao  no  Gramnvy  ^- 

VaUen  im>«£ra  seu  talento  na  regtka  ttino.  O  p}ÍIJJ.gi,ip  álbum  da  carreira, 
em  d<»e  dupl)  este  nrês.  Âmanlrâ.  às  ttíomay^iois,  ú  vendeu  mais  de  50 
19h.  o  amsta  retoma  at)  p^çp  da  .«úl  cé^ias.  NisAe  irahalbt).  como  o 
Lona  Gultural  de  Jág^rgRjiyuá.  Na  pprôpns)  nome  revela,  ek*  faz  uma 
se^nda.  às  21  h.  seia  a  vez  ik*  o  ijuuuen^m  a  cantonss  nacionais. 
BWI  retefeé-4o.  no  Re-  .  Ji^i^vuido  cançãks  inanaiites 


i  «^3,.  _  I  I  ^  ^  -  -._3.tes  artistas. 

RsvvuUtãs*  dsf  íLiuLii  r=>k)uranb'  a  Heute.  o  p^U^o  vai 


VECSAnL-  RioHy  Pds^lp 


MRB  e  peÂã  músioa  ppp  americana 


tijnçar  ao  som  dc  um  repertório 
kuajnit»  ecléiáco.  gyp  vai  dfôde  a 
M41B,  com  cLúsict»  de  Lupicímo 
RsHlr^tues.  Gaitola.  Miltcui  Nas- 
cunenu),  Gbico  Buai^ue.  entre 
outms.  aré  gFiffláÇ*  sucesa»  ék  Ma- 


domia.  Wihima>’  Nouston,  Shakira. 
En^  e  PiafF. 

Memória 

Em  setembro,  durante  sua  ÚU 
tnua  apresemaçâi^  na  Loau  Gulniral 


dej^ç^epu^,  o  cantor  foi  ova- 
cioà^o  pg^  p^liço.  Gom  o  es- 
P^ÇP  totalmenre  lotado,  ek*  mi»- 
tmu  seu  carisim  e  um  repertório 
gyp  6z  um  pMSJ^  ««úsica 
nacional  e  internadonal. 

O  destatpie  ficou  o  mo¬ 
mento  em  gye,  lembcatuks  sucedo» 
de  Madonna,  foz  a  p)a,téb  dançar  e 
cantar. 


»  Showmnaii 

Lona  CuHural  de  JacaropaSuá 

Rraça  Geraldo  Simonaed,  s/>n^, 
Pectainoha.  Tel^;  2424-4Í79. 

Dia  e  bocMo:  amanhã,  às  19h. 

tagranosk^  — =  «  «  «  = 

R$2§. 


Barril  8000 

Av.  das  Américas,  14.835^  «3^,1  *1  [  1  a  i  n 

Recreio.  Tel;:  3i5(i9Q§0cr3»  — ==»  ^  _  1  1  «--n., 
Dia  e  tierário:  segunda,  às  21h. 

Ingressos:  RS  2§. 
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AUERNXnVA  -  Dez  casas  serão  retiradas  para  abnr  Av. 


Grandes 
obras  ficam 
para  depois 

Algumas  propostas  levadas  à 
reunião,  no  entanto,  não  poderão 
ser  realizadas  este  ano.  A  abertura  da 
Avenida  Via  Parque,  que  ligaria  o 
Itanhangá  à  Vila  ao  Pan,  por  detrás 
do  fórum  da  Barra,  não  teria  re¬ 
cebido  aval  do  prefeito  Cesar  Maia. 
A  via  altemadva  serviria  para  de¬ 
safogar  as  avenidas  das  Américas  e 
Ayrton  Senna. 

-  Há  que  se  procurar  os  shop¬ 
ping?  locais,  o  empresariado,  ou 
seja,  a  iniciativa  privada,  p^  que 
possamos,  enfim,  construir  uma 
parceria  público-privada  que  be¬ 
neficiará  todo  trânsito  da  região  — 
explica  o  presidente  da  ONG  Bar- 
ralerta,  Kléber  Machado. 

No  entanto,  segundo  o  verea¬ 
dor  Cario  Caiado,  a  abertura  da 
Avenida  Via  Parque  não  poderá  ser 
realizada  este  ano. 

—  Não  teríamos  como  realizar 
esta  obra  este  ano  devido  à  lei  de 
responsabilidade  fiscal  —  afirmou 
Caiado. 

A  construção  de  garagens  e  es¬ 
tacionamentos  subterrâneos,  que 
atenderiam  às  necessidades  dos  es- 
ta^lecámentos  comerciais  instados 
ao  longo  da  Avenida  das  Américas, 
devido  à  duplicação  da  via,  também 
não  deverão  ser  realizados. 

-  Ainda  há  que  se  fazer  um 
e.studo  técnico  sobre  estas  duas  me¬ 
didas  -  pondera  Caiado. 

Para  o  presidente  da  ONG  Bar- 
ralerta,  a  maioria  dos  estabeleci¬ 
mentos  localizados  à  margem  da 
Avenida  das  Américas  utiliza  a  parte 
da  fi^ente  do  terreno  como  esta¬ 
cionamento. 


reio,  a  duplicação  das  pistas  na  Av.  das  Américas  corre  risco  de  não  ser  realizada  em  2008 


nto 
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:creio  fizeram, 
ua  um  novo 
CO  para  ruas  do 
rantes,  mas  as 
I  números  de 
nício  das  obras 
Snidos. 

30  ruas  que 
tadas  ou  reca- 
só  poderei  es- 
as  tomar  quan- 
^ue  a  prefeitura 
íca  o  vereador 
daí,  pretendo 
pública,  junto 
iresentantes  do 
;amos  definir  as 
s  que  estariam 
i  pacote  para  as 
Lssim  que  sou- 
.•sentarei  a  pro- 


LUTARAM  TANTO  PELA  IGUALDADE  QUE  AGORA  ESTÃO  SUPERANDO  OS  HOMENS 


rantor  foi  ova- 
co.  Com  o  cs- 
tido,  ele  mos- 
um  repertório 
lo  pcLi  música 


)u  para  o  mo- 
brando  sucessos 
platéia  dançar  e 


ícarepaguá 
ronard,  s/n“ 
424-4579. 
nhã.  às  19h 


Barra 


uma  edição  totalmenté  colorida,  repleta  de 
em  homenagem  ao  Dia  Internacional  da  Mulher 
ta  oDortunidade.  Anuncie  no  seu  JB  Barra. 


14.835. 
0-9050. 
jnda,  às  21h 


um  de  seus  dois  cães,  que  garante  serem  muito  tranqüilos 


TEMPERAMENTO  -  AIlan,  com  'Juca 


R6IJB  BARRA 
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Jbbarra@Jb.com.br 


PET  CLUBE 


Cuidados  para  criar  cães  de  guarda 

Mesmo  animais  de  grande  porte  e  raças  niais  agressivas  podem  conviver  amistosamente 


Dlvulgação/Paulo  Roberto  de  Freitas 


V:  si 

m^K 


HARMONIA  -  Paulo  Fialho  e  'Jeannie'.  Ele  tem  ainda  um  cocker  spaniel  e  canários:  ‘Conheço  minha  cadela.  Nunca  tive  problerhas' 


Adestrador  deve  ser  escolhido  com  bom  senso 


Felipe  Sll 

O  assistente  financeiro  Pau¬ 
lo  Fialho,  de  40  anos,  não  con¬ 
segue  ficar  muito  tempo  longe 
dos  animais.  Em  casa  ele  man¬ 
tém,  além  de  uma  coleção  de 
canários,  um  cocker  spaniel  e 
um  pastor  alemão  femea,  cha¬ 
mada  Jeannie,  com  9  anos.  O 
leitor  pode  se  perguntar:  mas 
como  um  cão  de  guarda  pode  se 
dar  bem  com  outra  raça  tão 
distinta  em  temperamento?  O 
segredo,  segundo  Paulo,  é  o 
cuidado  extremo  com  o  ani¬ 
mal. 

Na  rua,  Jeannie  só  anda  de 
focinheira  e  com  uma  mia  bem 
resistente,  para  que  o  dono  não 
deixe  escapar  de  suas  mãos.  Afi¬ 
nal,  cães  de  guarda  podem  ser 
tranqüilos  com  seus  proprietários, 
mas  costumam  estranhar  quem 
não  conhecem. 

-  Para  evitar  que  estes  sustos 
ocorram,  tomo  os  devidos  cui¬ 
dados.  Por  isso  que  nunca  tive 
problemas  com  a  Jeannie.  Co¬ 
nheço  a  minha  cadela  e  sei  até 
onde  posso  ir  -  diz  Paulo. 

O  grupo  de  cães  de  guarda 
apresenta  animais  com  os  tipos 
mais  heterogêneos,  mas  todos 
com  a  fimção  de  defesa  c  marda. 
Há  animais  que  originalmente 
eram  usados  como  guardiões  de 
rebanho  ou  combatentes  em  U- 
nhas  de  batalhas.  Apesar  do  que 
muitos  donos  costumam  dizer, 
não  é  fácil  cuidar  de  um  cão  de 
guarda.  Um  bom  e  experiente 
adestrador  é  fundamental  no  tra¬ 
tamento  do  animal. 

Segundo  a  Associação  Cino- 
lógica  do  Brasil  (ACB),  o  bom  cão 
de  piarda  deve  ter  o  temperamento 
estável  e  só  agredir  se  seu  dono  ou 
território  forem  ameaçados.  A  es¬ 
tabilidade  .só  vem  com  o  treina¬ 
mento,  que  basca  não  gejar  cães 
e.xtremamcnte  agressivos.  E  o  que 
proprietários  respoasáveis  fazem. 

Os  cães  de  guarda  podem,  sim, 
representar  segurança  para  ouem 
mora  em  uma  ca.sa  e  tem  medo  de 
.ussaltos  pu  outros  tipos  de  crime.  A 
falta  de  infomiação  por  parte  dos 
proprietários  pode  ocasionar,  en¬ 
tretanto,  a  enação  inadequada  des.se 
tipo  de  cachorro,  levando  perigo 
para  as  pessoas  que  convivem  com 
es.ses  animais  e  rambém  para  a  co¬ 
munidade. 

O  empresário  Allui  Wajnberg 
cria  em  sua  casa  um  rottweiler  - 
Jaek,  de  7  .mos  -  e  um  dogue  .-demão 
- Jnca,  de  3.  Mesmo  .assim,  garante 
não  ter  medo  deles,  apesar  das  dú¬ 
vidas  c  questionamentos  de  vi.sitas, 
parentes  e  quem  mais  entre  ali  c  se 
depare  com  a  aparência  feroz  dos 
animais. 

Para  protegera  residência,  AUan 
Wajnberg  solta  o  cachorro  à  noite. 
Em  momentos  dc  confraternização 
com  amigos  c  a  família,  porém,  a 
situação  complica,  já  que  mesmo 
com  Jtua  preso,  as  pessoas  ficam 
com  t]redo. 

-  E  complicado.  De  qualquer 
maneira,  eles  são  muito  tranqüilos, 
já  que  recebem  todo  o  cmdado 
necessário  para  acalmar  o  tempe¬ 
ramento  -  conta  All-ui. 


Especialistas 

Adestrador. 

Paulo  Roberto  de  Freitas. 

Tel.:  9976-3211. 

Pet  Sbop  Bicho  Coen  Estilo: 
Shopping  Downtown. 

Av.  das  Américas.  500,  bloco 
16.  sala  106,  Barra  da  Tijuca. 
Tel.:  3153-7685 


Não  há  dúvidas  de  que  um 
cão  dc  guarda  precisa  dc  um 
adestrador  para  cuidar  de  seu 
temperamento  gcralmcntc  fe¬ 
roz.  Só  que,  muitas  vezes,  o 
profissional,  por  ganância  ou 
falta  de  formação  adequada, 
aceita  fazer  um  papel  que  não 
corresponde  à  ética  da  profis¬ 
são.  É  quando,  por  exemplo,  o 
adestrador  treina  o  cão  ac  um 
dono  para  torná-lo  agressivo 
com  outras  pessoas. 

Por  este  motivo,  c  preciso 
muito  cuidado  com  a  escolha  da 
pessoa  que  vrai  tratar  do  seu  cão  dc 
guarda.  Não  é  fácil  lhe  dar  com 
um  animal  desse  tipo  c.  nesse  caso, 
o  melhor  c  buscar  um  adestrador 


Profissionais  mal 
preparados  podem 
tornar  o  câo  de 
guarda  ainda 
mais  agressivo 
i 

com  ex-perienéia  no  assunto. 

Do  mesmo  Vnodo,  o  treinador 
deve  analisar  cpm  calma  o  perfil 
do  proprietário  desse  tipo  dc  ca¬ 
chorro.  Qualquer  sinal  dc  que  o 
trabalho  tenha  fins  obscuros,  o 
adestrador  prccãsa  ter  a  coragem 
dc  negar  a  ajuda. 

-  Não  é  só  o  dono  que  deve 


ser  observado  com  calma.  Os 
empregados  e  a  condição  da 
ca.sa  também  devem  ser  ana¬ 
lisados  -  explica  o  adestrador 
Paulo  Roberto  de  Freitas. 

Aulas  demoram  a  fazer  efeito 

O  proprietário  deve  ter  cal¬ 
ma  com  todo  o  processo  dc 
treinamento  de  seu  cão  dc  guar¬ 
da.  Segundo  Paulo,  para  que  o 
animafpasse  a  se  comportar  de 
maneira  ideal,  são  necessárias, 
no  mínimo.  50  aulas. 

-  Com  pouco  treinamento,  não 
dá  para  controlar.  Apenas  depois  de 
um  ano  c  pouco  c  que  os  sinais  de 
mudança  no  comportamento  co¬ 
meçam  a  ser  percebidos  -  conta. 


»  Treinamentos 

PRIMEIRA  FASE  -  DEFESA 

0  cão  aprende  a  defender. 

Com  isso,  só  demonstrará 
sinais  de  agressividade 
quando  o  dono  ou  ele 
sofrerem  ameaças.  No 
treinamento,  o  cão  fica  ao 
lado  do  proprietário,  na  guia, 
e  o  cobaia  ameaça  bater  no 
cão  ou  no  dono. 

SEGUNDA  FASE  -  ATAQUE 

Mesmo  que  não  haja 
nenhuma  ameaça  aparente,  o 
cachorro  é  incentivado  a 
atacar  sob  o  comando  do 
proprietário.  É  exatamente 
como  os  cães  da  policia 
fazem  quando  não  podem  ver 
0  suspeito  e  o  policial  manda 
0  cão  ir  atrás,  mesmo  assim. 
Então,  o  cão  acha  o 
criminoso,  encurrala-o  e 
ataca. 

TERCEIRA  FASE  -  GUARDA 

0  cão  atacará  qualquer  um 
que  tente  invadir  a  sua  casa 
ou  que  busque  chegar  perto 
de  algo  precioso  da  família. 
Nesta  fase,  o  cachorro  não 
precisa  mais  que  o 
proprietário  esteja  por  perto 
ou  que  seja  preciso  dar  um 
comando  para  ele  executar  o 
trabalho. 

PERIGOS 

Muitos  veterinários  e 
especialistas  não  indicam 
cães  de  guarda  pelos 
problemas  que  podem  causar. 
Alguns  profissionais  também 
não  defendem  a  tese  de  que 
um  cachorro  possa  ser 
treinado  para  exercer 
algumas  destas  funções. 
Afinal,  é  difícil  achar  um 
treinador  que  seja  bom  o 
bastante  para  treinar  e 
avaliar  o  animal.  Além  disso, 
não  é  qualquer  proprietário 
que  pode  ter  um  cão  treinado 
para  defesa,  ataque  ou 
guarda. 


Zequinha  Santos 


Daniel  Martins 


NA  PIS1A  -  Lucas  Donson  e  Vinícius  Name  na  festa  de  Priscila  Fantim 


CHIQUES  -  Siivia  Criveiia,  Daphne  Lopes  e  Juiiana  Naves  nos  domínios  de  Amadeu  Carvalho,  no  Itanhangá 

Apreensivos 

Convocados  por  Alfredo  Lo¬ 
pes,  presidente  da  Associação  Co¬ 
mercial  e  Indastrial  do  Recreio 
(Acir),  empresários  e  lojistas  do 
oairro  reúnem-se,  amanha,  às  lOh, 
no  Planeta  do  Chope.  O  intuito  é 
discutir  os  efeitos  da  possível  du- 
pÜGtçào  da  Avenida  das  Américas 
entre  o  Barra  Bali  e  o  Shopping 
Recreio. 

Calçada  em  xeque 

Uma  das  preocupações  da  tur¬ 
ma  que  tem  lojas  na  calçada  é  a 
perda  de  espaço  para  estaciona¬ 
mento  dos  veículos  dos  clientes. 

Para  não  esquecer 

A  missa  de  um  ano  da  morte  de 
Félix  Tostes,  líder  comunitário  de 
Rio  das  Pedras,  será  amanhã,  às 
19h,  na  comunidade.  Maria  do 
Socorro,  viúva  de  Félix,  mandou 
fazer  milhares  de  camisetas  e  san¬ 
tinhos  para  a  homenagem. 

Doce  lar 

o  pagodeiro  Belo  procura  no¬ 
vo  endereço  na  região. 

O  moço  olhava  casas,  anteon¬ 
tem,  no  condomínio  Park  Palace, 
na  Barra. 

Dois  em  um 

No  lançamento  de  Segredos  do 
GNT para  o  seu  BemStar,  anteon¬ 
tem  no  BarraShopping,  o  apre¬ 
sentador  Mácio  Atalla  uniu  o  útil 
ao  agradável.  Entre  um  jame^o  e 
outro,  mvou  depoimentos  de 
convidados  sobre  bem-estar,  é  cla¬ 
ro,  para  seu  programa  no  canal  a 
cabo. 


Alcx  Bakaila 


LAuREA  -  0  ator  Tramaturgo  Ferreira,  com  Juliana  Xavier, 
Letícía  Medina  e  Cassio  Ramos,  comemora  a  indicação  ao 
Prêmio  Contigo,  no  restaurante  Capim  Limão 

Peladões  em  alta 

Pela  reação  no  último  ensaio 
geral  da  peça  Scw  tfomtíhas,  o 
musical  foi  aprovado  pelos  lojistas 
do  Barra  Square.  Na  cena  final,  a 
versão  brasileira  da  comédia  Fm// 
monty,  quando  Pedro  Nesehling 
e  companhia  ficam  peladões,  a 
platéia  fez  uma  catarse  coletiva. 

Difícil  saber  quem  gritou  mais,  se 
as  mulheres  ou  os  nomens. 

Bons  ventos;  o  salão  Ricardo 

a  Marinho  Coiffeur  abriu  as  portas 
na  Rua  Maria  Luiza  Pitanga,  no 

A  PInk  Chie  sorteia,  amanhã,  um 
chá-de-lingerie  em  bate-papo  com 
a  maquiadora  Carol  Annechinni  e 
a  cerimonialista  Emanuelle 


O  Lounge,  no  shopping  Down- 
town,  foi  eleito  salão  exemplo  mun¬ 
dial  pela  L’Oreal.  Dentro  da  láurca,  o 
cabáeireiro  Vitor  Avantí  foi  agradado 
com  uma  viagem  a  Paris,  patrocinada 
pela  empresa  de  cosméricos. 


GENIAIS  -  A  mestra  Beth  Carvalho  e  o  discípulo  Ariindo  Cruz  na 
platéia  de  Maria  Rita,  no  Citibank  Hail 


Com  Christovam  de  Chevslier 


Afquivo  penoal 


Mais  um  na  trupe 

o  clã  Cunha  Lima  cresceu. 
Além  dos  pimpolhos  Eduardo 
e  Guilherme.  André  e  Daniela 
Cunha  Lima  são  pais  de  Chioé 
(foto),  uma  yorkshire  dada  a 
Daniela.  aniversariante  de 
ontem.  Ao  se  deparar  com  a 
cadelinha  numa  petshop,  Dani 
decidira  que  ela  seria  seu 
presente.  Como  o  casal  já  tem 
Chucky,  um  poodie.  André 
impôs  certa  resistência.  Pura 
encenação.  Ontem,  ao  abrir 
uma  caixa  de  jóias  um  tanto 
decepcionada.  Dani  encontrou 
o  bilhete:  “Seu  presente  está 
no  lavabo”.  E  quem  a  esperava 
por  lá?  Chioé.  ora! 

Nem  é  preciso  dizer  que 
Daniela  está  numa  alegria  só. 


RELAX 

-Márcio 

Atalla, 

apresentador 
do  programa 
'BemStar', 
exibe  seu 
livro  na 
inauguração 
do  Espaço 
GNT 
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SHOW 


Belo  só  abre  o  verbo  para  cantar 

Evitando  abordar  assuntos  polêmicos,  ele  fala  sobre  sua  apresentação  de  hoje,  no  Citibank  Hall 


Pat  ZInger _ 

Marcelo  Pires  Vieira,  o  Belo, 
está  de  volta  às  origens.  Ne¬ 
gando  o  rótulo  de  pagodeiro  e 
evitando  assuntos  que  lhe  in¬ 
comodam  -  como  a  condena¬ 
ção  por  envolvimento  com  tra- 
ncantes  de  drogas  ou  o  rom¬ 
pimento  com  a  modelo  Viviane 
Araújo  -  o  cantor  romântico 
relembra  a  época  do  gueto  pau¬ 
listano,  quando  flertava  corn 
vários  ritmos.  Prova  concreta  é 
o  show  que  fará  hoje,  no  palco 
do  Citibank  Hall,  para  gravar  o 
novo  CD  e  DVD.  Sem  titulo 
definido,  o  formato  terá  suces¬ 
sos  da  carreira,  como  Quero  fe 
amar  e  Luz  das  estrelas,  10  iné¬ 
ditas.  E  contará  ainda  com  a 
•  participação  de  Negra  Li,  Al- 
cione  e  Perlla.  Belo  não  descarta 
a  possibilidade  de  rodar  um  fil¬ 
me  autobiográfico. 

—  Sefiá'nihia  biografia'^^,eingLU- 
torizadí^jmas  lião  há  nad^^Ç^lo 
ainda  -  rindo.  -  Já  emáaàção 
à  carreira  musical,  posso  dizer  que 
estou  abrindo  cada  vez  mais  o  meu 
leque,  ind^^jando  novos  ritmos. 
As  parcerô^®EfQ)^^i^-  Tenho 
gravado  cMc^^^t^^bmo  Ra¬ 
cionais,  D2,  AEòrtí;  Perlla  e  Nem 
Li,  que  é  da  mesma  área  que  a  minha 
em  São  Paulo,  a  Zona  Sm.  Cada  um 
com  o  seu  estilo  -  comenta. 

Se  a  carreira  ganira  novos  con¬ 
tornos,  a  parceria  com  o  produtor 


Prateado  mantém-se  imbatível. 

-  A  minha  história  com  o  Pra¬ 
teado  já  dura  15  anos.  Temos  um 
trabalho  de  confiança,  liberdade  e 
sintonia  musical  incrível.  Isso  con¬ 
tribui  para  que,  no  fiinal,  tudo  dê 
certo  —  conta. 

A  vida  pessoal  do  músico  tam¬ 
bém  está  de  vento  em  popa,  se¬ 
gundo  ele.  Depois  da  traumática 
separação,  em  2007,  com  a  modelo 
e  atriz  Viviane  Araújo,  com  quem 
viveu  por  nove  anos — incluindo  os 

Novos  CD  e  DVD 
serão  gravados 
ao  vivo,  hoje, 
com  convidados 
especiais _ 

que  esteve  preso,  de  2003  a  2006  — 
o  cantor  divide  atualmente  um 
apartamento  com  a  noiva  Gracyan- 
ne  Barbosa,  em  Ipanema,  apontada 
como  pivô  da  separação. 

-  A  Gtacyanne  é  a  mulher  da 
minha  vida,  me  completa.  O  nosso 
casamento  estava  marcado  para 
abril,  mas  a  Gracy  decidiu  casar  na 
lOTeja  da  Candelária  e  lá  existe  uma 
oemora  de  sete  meses.  Mesmo  as¬ 
sim,  pretendemos  espetar,  mas  ga¬ 
ranto  que  não  passará  de  2008  — 
assegura  o  músico. 

Belo  nega  ser  ciumento.  En¬ 


tretanto,  já  foi  flagrado  perdendo  a 
calma  com  a  noiva  durante  um 
show  de  Latino,  em  agosto  de  2007. 
Na  época,  advertiu  Gtacyanne  com 
um  feve  puxão  no  cabelo,  o  que  . 
serviu  para  apimentar  ainda  mais  o 
relacionamento.  Minutos  depois, 
eles  trocavam  beijos  e  abraços  ca¬ 
lorosos. 

-  Ah!  Com  uma  mulher  linda 
que  nem  essajá  viu,  né?  Mas  a  Gracy 
tem  uma  postura  muito  tranqüila. 
Isso  fortalece  o  nosso  relaciona¬ 
mento  -  garante 

Belo  começou  a  carreira  como 
vocalista  do  grupo  de  pagode 
Soweto,  nos  anos  90.  Após  lançar 
três  álbuns  com  a  banda  e  emplacar 
sucessos  nas  rádios  populares,  se¬ 
guiu  carreira  solo.  De  2Í)00  para  cá, 
ja  gravou  cinco  álbuns,  um  deles 
com  mais  de  270  mil  cópias  ven- 
^das,  além  de  dois  DVDs. 


»  Apresentação  única 

CKIbank  Hall: 

Av.  Ayrton  Senna,  3.000. 

Via  Parque  Shopping,  Barra. 
Tel.:  2156-7300. 

Data: 

Hoje,  às  21h30. 

Ingressos: 

R$  140  (camarote):  R$  100 
(poltrona)  e  R$  40  (platéia). 
Censura: 

15  anos': 


NO  PALCO  -  Belo  terá  a  companhia  de  Alcione  e  Negra  U,  entre  outros 
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COtiSULTE  OS  BOLÔES  QUE  POOEM  SER  EMTHEGUES  EM  OOWClUO 
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Consumidor  luaa  com  nota  fiscal 


Jornal  DO  Brasili  Quinta-feira,  21  de  fevereiro  de  2008  brasIliaOJb.com.br 


JB  Brasília 


Informe  DF 

Bancos  terão  de  mostrar, 
de  graça  e  pela  web,  se 
correntista  é  bom  pagador 

PáglnaR2 


Sem  burocracia 

Arruda  inaugura  agência  do 
Na  Hora  em  Sobradinho;  virão 
depois  Gama  e  Samambaia 

PáefnaRS 


Cliente  que  exigir  a  nota  combate  sonegação  e  recebe  descontos  ao  pagar  IPTU  ou  IPVA 


Já  é  lei:  o  consumidor  que  exim 
nota  fiscal  poderá  usar  parte  do  valor 
da  compra  para  obter  descontos  no 
pagamento  do  Imposto  Predial  e 
Territorial  Urbano  (IPTU)  e  no 
Imposto  sobre  a  Propriedade  de 
Veículos  Automotores  (IPVA).  Só 
nào  se  sabe  exatamente  de  quanto 
será  o  desconto.  Dentro  de  30  dias, 
um  projeto  de  lei  complementar,  já 


em  elaboração,  deverá  definir  esse 
abatimento.  O  sistema  já  é  usado 
em  São  Paulo,  onde  o  desconto  vai 
a  30%  do  imposto  embutido  na 
compra.  A  vantagem  do  governo 
está  em  que,  como  a  exigenda  de 
nota  fiscal  fecilita  o  trabalho  dos 
fiscais,  estará  reduzindo  a  sonegação 
de  impostos,  além  de  estimular  as 
vendas.  Página  R5 


CRISE  NA  UNB 


Professores  evitam  o 
afastamento  do  reitor 


Feita  pela  Assodação  dos  Do¬ 
centes,  a  proposta  de  afastamento  do 
reitor  da  Universidade  de  Brasília, 
Timothy  Mulholland,  acabou  der¬ 
rotada  por  157  votos  a  24,  em  as¬ 
sembléia  feita  em  anfiteatro  do  Ins¬ 
tituto  de  Ciências  Central,  durante  a 
manhã  de  ontem.  A  Assodação, 


Adunb,  acusou  a  Reitoria  de  mo¬ 
bilizar  professores  aliados.  Também 
caiu  a  proposta  de  criação  de  co¬ 
missão  de  etica  para  investigar  o  uso 
do  dinheiro  captado  pelas  fundações 
de  apoio  à  UnB.  O  Diretório  Cen¬ 
tral  dos  Estudantes  reclamou  a  saída 
do  reitor.  Página  R3 


Mary  UaI/GOF 


DERRUBADA  -  Obra  de  luxo  ficava  em  área  de  proteção  ambiental 

INVASÃO  DE  RICO 

Demolida  área  de 
lazer  junto  ao  Lago 


TAQUAT1NGA  -  Na  Escola  Classe  39,  refeição,  esporte,  lazer  e  aula  de  informática  para  os  estudantes 

Marcos  Brdfxlão 


ESCOLA  INTEGRAL 

Nova  rotina 

entusiasma 

estudantes 

Almoçar,  praticar  esportes,  ter  au¬ 
las  de  informática  —  tudo  dentro  da 
escoh.  o  projeto  ambidoso  do  GDF, 
de  implantar  a  educação  em  tempo 


Agentes  da  Subsecretária  de  Fis¬ 
calização  derrubaram  ontem  um 
conjunto  de  construções  feitos  cm 
uma  ponta  de  picolé  da  QL  24  do 
Lago  Sul,  junto  ao  Paranoi.  A  casa 
pertencia  ao  dono  de  uma  tra- 
didona]  loja  de  pneus.  A  estrutura 


demolida  compreendia  estrutura 
que  abrigava  a  cozinha,  quartos  e 
uma  varanda  com  churrasqudras, 
além  de  unu  casa  de  barcos  com 
ofidna.  Alem  de  não  contar  com 
alvará,  a  obra  ficava  em  área  de 
proteção  ambiental.  Pá^na  R4 


fundamental,  começa  a  ser  colocada 
em  prática  e  já  tem  um  exemplo  de 
.sucesso.  Em  Taguadng^  a  Escola 
Gasse  39  adotou  o  sistema  para  três 
turmas,  do  4®  e  5°  anos.  Os  alunos 
mostram  entusiasmo  em  passar  mais 
tempo  na  escola.  Pais  e  professores 
tamten  apoiam  a  idéia.  Pá^na  R6 


OUTRA  REALIDADE 

Infância 
perdida  no 
meio  do  lixo 

Em  vez  de  bvros  e  brinquedos,  na 
Estrutural  cerca  de  80  crianças  pas¬ 
sam  o  dia  entre  o  hxo.  Trocam  a 
ináincia  por  trabalho  penoso  c  in¬ 
salubre  que  rende  R.$  30  por  mês.  A 
gtuação  é  um  retrato  oo  trabalho 
inBntil  no  DF,  que  ape^  de  aúxB 
re^strar  o  menor  índice  do  país 
preocupa  às  organizações  que  tia- 
baflu  com  a  irifinda.  De  acoroo  com 
a  Pesquisa  Nacional  por  Amostra  de 
Domicílio,  de  2005. 7.500  enanças 
tiabaDum  na  capital  Página  R6 


SEM  INFÂNCIA  -  Crianças  trabalham  por  R$  30  mensais  no  lixão 
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Cadastro  positivo 
enfim  na  pauta 


ENTROU  ESTA  SEMANA  NA  PAUTA  da  Comissão  de  Assuntos 
Econômicos  do  Sçnado  um  projeto  que  assusta  os  bancos  e  mexe  com 
os  consumidores.  E  do  senador  brasiliense  Adeli^  Sant^  e,  já  aprovado 
nas  comissões  de  Ciência  e  Tecnologia  e  de  Meio  Ambiente  e  Defesa  do 
Coasumidor,  está  a  um  passinho  de  encerrar  sua  tramitação  no  Senado. 
Caso  passe  lain^m  pela  CAE,  irá  direto  para  a  Cámaia  dos  Deputados.  - 

A  proposta  obriga  todas  as  instituições 
' ,  financeiras  a  fiimecer  as  informações  ca- 
’■  '  ^  dastiais  que  permitam  mostrar  se  o  con- 

y sumidor  ou  correntista  está  adimplente, 
I'  í  por  meio  de  sistemas  eletrônicos  que  lhe 

lo  '  ^  \  possibilitem,  de  forma  gratuita,  a  consulta 

^  histórico.  Ou  seja,  mostrar  em  tmi 
4  -  clique  se  ele  está  com  o  nome  sujo  ou  não. 

Se  o  consumidor  pagar  suas  contas,  a 
informação  deve  constar  de  seu  cadastro 
pordncoanos.Comoresultado.qudquer 
comprador — espedalmente  o  candidato  a 
om  cre^ário  -  terá  como  comprovar, 
perante  os  lojistas  e  as  financeiras,  que  éurn 
pagador.  As  infiarmações  cadastrais 


devem  conter  os  dados  do  cliente,  his- 
SAN1ANA  -  más  informação  tórico  das  operações  de  empréstimo,  va¬ 
lor,  datas  de  vencimento  e  pagamentos 
efetuados,  além  de  saldo  médio  mensal  de  conta  corrente  e  ae  aplicações 
financeiras.  Santana  lembra  que  já  tramitam  no  Congre^  projetos  de  lei 
que,  como  o  seu,  procuram  criar  o  thamado  cadastro  positivo.  No  entanto. 


de  quem  fiigh"-  do  bandido  ou  do 
fianelinha,  que  achaca  e  ameap 
agredir  ou  danificar  o  veículo.  Alias, 
os  flanelinhas  não  intimidam  apenas 
à  noite.  Durante  o  dia  eles  também 
agridem  quem  pára  o  carros  cm 
vagas  dos  estacionamentos  públi¬ 
cos.  Arvoram-se  de  proprietários  de 
parcelas  dos  estacionamentos  e  se 
você  não  gratifica  o  fianelinha,  ele 
parte  para  o  ataque.  Estão  longe  de 

_ problema  social.  Antes  de 

tudo,  são  elementos  que  espalham 
medo.  A  sensação  de  insegurança 
tirada  por  todos 
indisdntamente.  O  governo  de- 
estratégja  de  se¬ 
gurança  pública  ou,  ao  menos  cum¬ 
prir,  com  o  que  prometeu:  mais 
policiais  nas  ruas  em  defesa  do  di¬ 


que,  como  0  seu,  procuram  enar  o  thamado  caaastto posttwo.  ino  entanto, 
oiz,  feita  a  obrimtorie^e  para  que  instituições  financeim  forneçam  as 
informações  castrais  dos  clientes  eletronicamente  conro  incentivo  a  urm 
maior  utilização  por  consumidores,  pessoas  físicas  e  jimdicas,  ein  especial 
as  microempresas  e  as  empresas  de  pequeno  porte.  Lógico,  isso  implicará 
adiaonal  para  os  bancos,  alem  da  divulgação  de  dados  que  podem 
querer  para  si.  No  entanto,  ajudará  lojistas  e  consumidores. 


querem  ganliar  R.J  20  mil  igual  ao 
pessoal  (£  Polida  Federal.  Por  que 
o  Governo  não  demite  por  aban7 
dono  de  emprem,  pois  já  se  pas¬ 
saram  mais  de  30  dias?  Por  que  não 
desconta  os  dias  parados?  Ha  que  se 
por  fim  a  esse  grevismo,  esse  avanço 
aos  cofi^es  puolicos  e  essa  corrida 
salarial  pois  ninguém  mais  se  con¬ 
tenta  em  ganhar  salários  de  8,  lOrr^ 
reais  inatingíveis  na  iniciativa  pri¬ 
vada,  mesmo  para  os  de  nível  su¬ 
perior.  Há  que  se  lembrar  que  os 
rúndonários^  " 
com  salários  integral.  Para  eles  não 


Insegur^ça 

o  tiroteio  ocorrido  sábado  na 
304  Sul  prova  o  quanto  o  po- 
4ciamento  de  rua  é  í^o  na  ddade. 

A  noite  ou  na  madrugada  quando  os  ser  um 

margjnais  entram  em  cena,  os  po- 
lidais  se  despedem.  Não  se  vê  bo- 
lidamento  à  noite  nas  ruas  de  Bra-  está  no  ar  e  é 
sília.  Logo  que  tomou  posse,  o 
governador  José  Roberto  Arruda  veria  rever  sua 

- — le  ressusdtaria  a  chamada 

_jpla  Côsme  e  Damião.  Mas  é 
muito  difícil  ver  policiais  fezendo 
ronda  nas  áreas  residenciais.  O  co-  (Jadão. 
mum  é  ver  o  carro  da  PM  passar  ZuWka  RxitM,  Asa  Sul 
pelas  vias  prindpais  dos  bairros,  mas  yj  .  'A  A 
entre  as  residências  não  se  constata.  UniVCISluâQ€ 

Os  bandidos  não  transitam  nas  vias  As  denúncias  de  irregularidades 
prindpais  dos bakios.  EJesinvestem  na  Finatec,  fimdaâo  ligada  à  Uni- 
contra  o  patrimônio  particular  do  vetddade  de  Bramia,  e  a  mordomia 
ddadão.  Atacam  nos  becos,  nas  emprestada  ao  reitor,  com  recursos 
áreas  de  pouca  iluminação.  Mu  destinados  à  pesquisa  é  algo  las- 
nesses  locais  não  se  vê  polidais  timáveL  Os  làoratórios  caem  aos 
transitando.  Quem  trabalha  no  Sc-  pedaços,  obras  inacabadas  pelo 
tor  Comerdu  Sul  ou  no  Setor  de  campus,  professores  com  salarios 
Rádio  e  TV  Sul  bem  sabe  o  quanto  rniseiáveis.  Suponho  que  as  rei- 
o  poÜdamento  de  rua  felno.  O  vindicações  dos  alunos  e  docentes 
doadão  se  sente  ameaçado  quando,  pararam  na  lixeira  de  quase  RJ  1 
por  motivos  profissionais,  se  vê  niiL  Suposição  idiota.  Únu  lixeira 
obrigado  a  passar  por  essas  áreas  no  tão  nobre  se  presta  para  outros  fins. 
período  noturno.  No  SRTVS  a  Exigênda  de  professor  ou  de  alimo 
situação  é  muito  grave.  Não  se  sabe  vai  mesmo  para  aquelas  de  plástico, 

espalhadas  peb  universidade.  Esse  é 
Aniutvojs  o  Dom  exemplo  de  educação  de  um 


Dois  minutos  Cidade  Digital 

o  senador  Gim  Argello  re-  O  deputado  Crisdano  Araújo 
cebeu  sua  primeira  misao  como  comemorou  o  inído  das  obras  de 
representante  ^  Distrito  Federal,  implantação  da  Cidade  Digital. 
Coube  a  de  prestar  uma  home-  Na  aprovação  do  orçainento  do 
nagem  ao  feleddo  senador  Jonas  DF  para  este  ano,  o  distrital  fez 
Pinheiro  em  nome  de  toda  a  ban-  uma  emenda  no  valor  de  R$  20 
raHa,  por  ^emção  de  Cristovam  milhões  para  o  parque  digital.  Bri- 
Buarque  e  Aàmir  Santana.  Mas  gou  e  conseguiu  impedir  o  corte 
Gim  mou  durante  apenas  dois  mi-  de  R$  5  mimões. 
nutos,  tempo  de  lertforar  que  jonas  _  - 

também  representava  o  Cen-  ConSUltfl 
tro-Oeste  e  que  constituía  um  Nos  próximos  dias  o  PCdoB 
exemplo  para  todos,  prindpal-  deverá  consultar  o  Tribunal  Su- 
mente  paia  os  agricultores  deste  perior  Eleitoral  sobre  quem  po- 
País.  E  mais  não  oisse.  derá  disputar  a  deição  extraor- 

.  ,  dinária  paia  uma  eventual  vaga  de 

LcgcÜ  6  llGgdl  senador  do  DF.  Quer  saber,  por 

O  senador  Cristovam  Buarque  exemplo,  se  quem  p^cipou  da 
respondeu  ontem  ao  e-mail  de  um  eleição  nas^da  poderá  concorrer 
intemauta  erífiirecido  por  tê-lo  à  vaga  noje  ocupada  pdo  pre- 
ouvido  dizer  que  são  legais  as  des-  sidente  regional  do  PTB,  Gim 
pesas  da  Finatec  com  o  aparta-  Argello. 
mento  do  reitor  Timothy  Mu-  , 
lholiand  Na  resposta,  Cristovam  AbOltO  em  pâUtS 


públicos  se  aposentam 

Dnr.,  n5r,  dupla  Cosi 

tem  média  salarial  calculada  desde 
julho  de  1994,  não  tem  fetor  pre- 
videndário  (maldade  inventada  por 
uma  burocrata  insensível)  e  nem  o 
teto  de  2,8  mil  (que  ninguém  re¬ 
cebe,  pois  a  aposentadoria  do  INSS 
mal  chega  a  metade  disto).  Quando 
se  aposentam  recebem  todos  os 
aumentos  do  pessoal  da  ativa  e  não 
os  míseros  4%  que  nós  ^osentados 
pelo  INSS  recebemos.  Enfim,  exK- 
te  um  Brasil  dos  fimeionários  pú¬ 
blicos  que  têm  cartão  corporativo, 
contas  de  celular  pagas  pelos  con¬ 
tribuintes  (outros  escândalo  que 
cheg9  a  mais  de  R$  250  milhões), 
viagens  e  diárias  internacionais  sem 
qudquer  controle  e  paga  por  nós 
pobres  contribuintes  e  que  ainda 
não  imputam  a  responóbilidadc 


Nonnas:  As  cartas  deverão  conter 
assinatura,  nome  completo  e 
telefone.  Não  serão  permitidas 
referências  insultuosas  nem 
informações  Incorretas.  As  cartas 
poderão  ser  editadas. 

Telefone  (61) 3313-5888 
Fax:  (61)3313^5836/5843 
E-mall;  cartasdf©jb.com.ljr 


SEGURANÇA  -  Falta  policiwnento  ostensivo  nas  quadras 
residências  e  outros  setores,  principamente  durante  à  noite 


,  1 

m 

j 

Oavid  Alves 


José  Rávio  Sombra  Saraiva 

PROFESSOR  DO  INSTITUTO  DE  RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS  DA  UNIVERSIDADE  DE 
BRASlLIA  (UNB). _ 

O  gesto  dc  renúncia  do  líder 
I  cubano  Fidel  Castro,  de¬ 
pois  dc  quase  meio  século 
ijo  poder,  não  é  isolado  e  solitário. 
E  gesto  calculado  e  compõe  mol¬ 
dura  mais  ampla  das  transfonna- 
çõcs  mais  abrangentes  que  ocor¬ 
rem  naquele  país  caribenho.  Cor¬ 
responde  ao  mosnmento  desen¬ 
cadeado  há  quase  dois  anos,  quan¬ 
do  de  sua  licença  por  motivos 
médicos.  Inicia-se  uma  transição: 
do  fim  do  regime  político  que 
emergiu  no  conte.xto  da  Guerra 
Fria  para  unu  nova  tessitura  po¬ 
lítica  de  adaptação  ao  mundo  no 
qual  vivemos. 

A  renúncia  tem  significado  re¬ 
levante  c  não  pode  ser  classificada 
apenas  como  ato  cosmético  ou  pan  - 
tomímico.  Em  primeiro  lugar,  tem 
impacto  ru  \ku  dos  cubanos  que 
habitam  a  ilha.  Fidel  c  líder  ca- 
nsmádeo,  apesar  dos  reparos  que 
muitos  cubanos  podem  fazer  ao 
papel  de  liderança  STidcal  imposta 


Íiela  Revolução  Cubana.  Sua  saída 
bmial  da  gestão  do  Estado  foi.  aos 
milímetros,  calculada  para  não  ma¬ 
tar  o  totem,  mantendo-o  como 
força  espiritual  de  uma  transição 
espinhosa  que  se  .avizinha. 

A  transição  de  regime  fica  refem 
do  líder  carismádeo  e  do  grupo 
polídeo  que  a  maneja,  na  lógica  di 
mudança  de  dentro  para  fora,  igual¬ 
mente  pacífica  c  adaptadsa  aos  no¬ 
vos  tempos.  Há  uma  liderança  jo¬ 
vem,  de  fiincionários  do  Estado  e 
das  empresas  públicas  cubanas,  que 
percorreram  o  mundo  nos  úldmos 
.mos  e  acompatiliam  as  transfor¬ 
mações  j^obais.  Sabem  que  não  há 
sobrevivência  econômica  do  re- 
dme  açual  sem  a^omaincnto  po¬ 
lídeo.  E  em  favor  dessas  lidLTanças. 
fiéis  a  Fidel  e  criadas  nas  úlrimas 
décadas  do  regime,  que  a  transição 
SC  fará.  E  na  migração  dc  poder 
político  carismático  para  o  es¬ 
tamento  burocrático,  a  figura 
de  Fidel  segue  tendo  um  peso 
c.xprcssivo  na  balança. 

Em  segundo  lug^,  há  sinali¬ 
zação  v*aliosa  da  renúncia  para  o 
vizinho  complicado,  os  Estados 
Utudos.  Indica  Fidel  às  lideranças 


A  renúncia  não  pode 
ser  classificada 
apenas  como  ato 
cosmético  ou 
pantomímico 

de  Washington  que  a  transição  de¬ 
verá  ser  conduzim  com  capacidade 
decisória  nacional,  sem  interven¬ 
ções  ou  defecções  políticas  que 
contaminem  as  relações  Cu- 
ba-Estados  Unidos  além  do  ní¬ 
vel  na  qual  elasjá  .ilcançaram  cm 
outros  tempos. 

A  manenra  em  tomo  ila  qual  o 
CTonograma  dc  traasfcrcncia  gra¬ 
dual  do  poder  SC  fãz  em  Cuba  sugere 
a  umiin^  geiseliana  da  traasição 
gradual.  E  também  fornia  dc  ad¬ 
ministrar.  em  parte,  os  contçnciosos 
com  os  Estados  Unidos.  E  dei.\ar 
claro  ao  gigante  que  o  pequeno  não 
quLT  dc^o  à  siu  soberania  e  à  sua 
capacidade  dc  conduzir,  a  bom  ter¬ 
mo.  não  apenas  a  transição  de  agora, 
mas  seu  próprio  fiituro  como  nação 
adaptada  ao  século  21.  Recond- 


lia-se,  .assim,  o  ideário  romântico  e 
nadonalista  cubano,  um  vetor  his¬ 
tórico  (.la  ilha,  mesmo  antes  da  Re¬ 
volução  Cubana,  com  os  desafios 
do  futuro  da  cooperação  nectrssária 
com  os  Estados  Unidos. 

Para  completar  o  quadro,  o  gL's- 
to  se  realiza  no  momento  da  elu¬ 
cidação  dos  pontos  dc  vista  dos 
c.inclidatos  às  prévias  republicanas  c 
democratas  na  luta  pela  Casa  Bran¬ 
ca.  .Sugere  Fidel  ao  futuro  vencedor 
da  contenda  nos  Estados  Unidos,  c 
para  seu  eleitorado,  que  há  uma 
possibilidade  de  a\'ançar  agenda 
mais  cooperativa,  desde  que  o  em¬ 
bargo  seja  reconsiderado. 

Em  terceiro  lugar,  e  finalmente, 
há  unu  forte  sinalização  para  a  so¬ 
ciedade  internacional  no  gesto  do 
longevo  Uder  cubano.  No  início  do 
novo  século,  no  qual  unu  res‘o- 
luçào  subterrânea  encerrou,  em 
parte,  os  sonhos  solidários  do  sétmlo 
XX  (do  qual  o  socialismo  cm  parte 
fez  parte,  no  leque  de  proposições 
filosóficas,  políticas  e  economicasl, 
Fidel  se  rende  à  necessidade  oe 
maior  adaptação  às  regras  do  jogo 
interrudoiul  e  à  economu  poTídea 
da  efobalização. 


Normalizar  relações  com  a  co- 
muniiáade  internacional,  sair  do 
isolamento  auto-imposto  pelas  cir- 
cuastàncias  duras  da  Guerra  Fria, 
avançar  uma  agenda  no  campo  da 
liberalização  política,  encaminhar 
melhor  o  espinhoso  tenu  dos  di¬ 
reitos  humanos,  aceitar  melhor  as 
polarizações  políticas  legítimas  in¬ 
ternas,  são  aspectos  da  nova  agenda 
intemacâoiial  de  Cuba.  A  nova  di¬ 
plomacia  cubana,  mais  jovem  e 
cncartuda  em  rósea  idéia  (3e  revisão 
dos  velhos  paradignus.  confere  es¬ 
perança  à  transição  que  se  inicia  nos 
dias  de  hoje  tu  ilha  caribenha. 

Acompanhar  a  traasição  cub.uia 
nos  próximos  tempos  é  exerrício  de 
fimirologia  incerto.  Mas  certas  ver¬ 
dades  já  se  fazem  notar  os  ganhos 
sociais  e  endadãos  aomiulaifos  não 
serão  jogados  ru  Uxeira  da  história, 
mas  red^nhados  ru  fomu  da  in¬ 
clusão  da  ilha  no  sLstenu  demo¬ 
crático  mtxkmo,  na  sociedade  ^- 
bal,  nus  a  manter  o  pammônio  do 
“ser  cubano".  Este  “ser",  ao  ex¬ 
plicitar  forma  dc  agir  e  desafiar 
o  grande,  tem  todas  as  con¬ 
dições  dc  ser  reenado  na  ilha 
não  mais  apenas  de  Fidel. 


-  o  início  do  fim 
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ARTIGO 

Cuba  sem  Fidel 


Tiago  Falquelro _ 

Mestres  e  doutores  da  Univer¬ 
sidade  de  Braália  lotaram  o  anfiteatro 
9  do  Instituto  de  Ciências  Central,  ru 
manhã  de  ontem  e  decidiram  não 
pedir  a  saíiJa  do  reitor  da  univer¬ 
sidade,  Timodiy  Mulholland  O  de¬ 
bate  expôs  os  conflitos  internos  da 
comimidade  acadêmica. 

A  assembléia  foi  convocada  pela 
Associação  dos  Docentes  da  Uni- 
versidaae  de  Brasília,  que  também 
propôs,  sem  sucesso,  a  criação  de 
uma  comissão  de  ética  para  in¬ 
vestigar  o  uso  do  dinheiro  captado 
pelas  fimdações  de  apoio  à  UnB. 

A  decisão  de  não  pedir  o  aiãs- 
tamento  do  reitor  veio  por  maioria 
esmagadora  de  votos.  Dos  presen¬ 
tes,  157  professores  votaram  pela 
manutenção  de  Mulholland,  en¬ 
quanto  apenas  24  docentes  con¬ 
sideraram  necessária  sua  saída.  A 
diretoria  da  ADUnB  considerava 
necessária  a  saída  de  Timothy  e  do 
Decano, de  Administração  e  Fi¬ 
nanças,  Érico  Paulo  Siegmar  Wei- 
dle,  para  que  não  atrapalhassem  em 
possíveis  investigações. 

Para  sair  da  assembléia  com  a 
vitória  política,  já  que  um  eventual 
pedido  de  saída  do  reitor  não  teria 
validade  prática,  a  reitoria  e  seus 
aliados  se  movimentaram.  Em  mais 
de  duas  horas  de  pronunciamentos, 
vários  professores  que  declararam 
apoio  à  gestão  de  Timothy,  reco- 
riheceram  não  comparecer  às  reu¬ 
niões  da  ADUnB  ha  vários  anos. 

Gradeia  Nota  Doz  de  Carva¬ 
lho,  primeira  vice-presidente  da 
ADUnB,  declarou  na  tribuna  que 
teve  em  mãos  um  abaixo  assinado 
em  &vor  do  reitor  distribuído  pela 
própria  reitoria. 

— Chegpu  ao  meu  departamen¬ 
to  esse  documento  com  um  pedido 
de  urgênda  na  coleta  de  assinaturas, 
conta  Gradeia. 

A  reunião  começou  com  a  par- 
tidpaçâo  dos  representantes  das  ou¬ 
tras  categorias  do  mdo  acadêmico. 
Primeiro  61ou  a  coordenadora  geral 
do  Eiiretório  Central  dos  Estudantes, 
Luiza  Oliveira.  Ela  pedia  a  imediata 
.saída  do  rdtor,  assim  como  o  fim  das 


,  •*  »S  ■ " 


MULHOLLAND -Reitoria  enfrentou  denúncias  de  manipuiação,  mas  conseguiu  vitória  por  margem  ampla 


fimdações  de  apoio  à  UnB  de  ca- 
racter^rivado,  caso  da  Finatec. 

-  Temos  de  exigir  mais  verbas 
públicas  do  Governo  Federal  e  exi¬ 
gir  a  extinção  dessas  fimdações,  que 
colaboram  com  um  percentual  m- 
fimo  de  seus  gmhos  com  o  uni¬ 
versidade,  exige  a  estudante. 

Luiza  ainda  se  suroreendeu  com 
a  decisão  toma<Ja  pelos  docentes.  E 
também  acusou  a  reitoria  de  can¬ 
celar  a  publicação  do  listão  de  apro¬ 
vados  no  vestioular. 

-  Nós  vínhamos  anunciando 
desde  a  semana  passada  que  âríamos 
protesto  no  anuncio  do  vestibular, 
por  isso  eles  só  daião  o  resultado  pela 
mtemeL  Esperávamos  que  os  pro¬ 
fessores  se  mobilizassem  e  deddisem 
pelo  pedido.  Mas  a  reitoria  levou 
muitos  decanos  e  gente  ligada  a  ela 
para  a  assembléia  -  analisa  Luiza. 

Segundo  o  professor  e  ex-de¬ 
cano  Ivan  Camargo,  o  resultado  da 


Na  assembléia  da 
Adunb,  pedido  de 
substituição  de 
Mulholland  cai  por 
157  votos  a  124 


assembléia  não  pode  ser  interpre¬ 
tado  como  uma  vitória  do  reitor, 
mas  como  derrota  da  ADUnB. 

-  Não  há  por  que  o  reitor  sair  do 
cargo.  Se  os  professores  da  UnB 
acharem  que  um  ou  outro  gasto  não 
deveria  ser  feito  não  será  a  presença 
dele  que  mudará  isso.  E  a  instituição 
também  não  pode  ficar  acéfala,  de¬ 
fende  o  professor. 

Fundo  é  essencial 

Os  quase  300  professores  pre¬ 
sentes  cuscorebvam  quanto  à  per¬ 


manência  de  Timothy  Mulholland 
no  cargo,  mas  concordavam  com  o 
feto  de  terem  sido  pegos  de  siupresa 
pelo  uso  do  dinheiro  do  FAI,  Fun¬ 
do  de  Apoio  Institucional  à  UnB. 
Um  dos  docentes,  que  afirmou  estar 
na  universidade  deade  que  era  aluno 
de  graduação,  considerou  uma  ver¬ 
gonha  que  o  abridor  de  garrafes  do 
apartamento  funcional  do  reitor 
custasse  a  veiba  de  um  mês  de  sua 
pesquisa. 

ò  FAI  capta  pelo  menos  10% 
dos  valores  dos  contratos  entre  as 
fundações  e  a  iniciativa  pública  e 
privacla.  Segundo  o  ex-decano  Ivan 
Cama^,  a  verba  do  fundo  hoje  é 
essendâ  para  o  fimdonamento  da 
universidade,  que  sem  ele  não  teria 
como  pagar  contas  básicas  ou  com¬ 
prar  café. 

-  Do  valor  de  cada  projeto  ou 
convénio  10%  fica  com  a  Finatec  e 
outros  10%  vão  para  o  FAI.  O  resto 
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Temos  de  exigir  mais 
verbas  públicas  do 
Governo  Federal  e 
exigir  a  extinção 
dessas  fundações, 
que  colaboram  com 
um  percentual  ínfimo 

Luiza  Oliveira 

do  Diretório  Centrai  dos  Estudantes 

-  Do  valor  de  cada 
projeto  ou  convênio 
10%  fica  com  a 
Finatec  e  outros  10% 
vão  para  o  FAI.  0 
resto  é  para  executar 
0  que  foi  proposto 

Ivan  Camargo 
ex-decano 


é  para  executar  o  que  foi  proposto. 
£  se  ainda  sobra  alguma  verba,  o 
dinheiro  também  vai  para  a  UnB. 
Por  exemplo,  se  trouxermos  uma 
autoridade  fiancesa,  essendal  no 
debate  sobre  deteimiriado  tema, 
temos  de  pagar  hotel,  levá-lo  para 
jantar.  E  se  refeições  foram  pagas  em 
domingos,  a  única  coisa  que  se  pode 

Cr  é  que  há  professor  traba- 
o  em  dia  de  folga.  E  quem  diz 
que  isso  não  é  pesquisa  comete  um 
engano  grande,  explica  Camargo. 

Pedido  de  saída 

Se  os  professores  não  pediram  a 
saída  do  reitor,  membros  do  DCE 
entregar^  um  documento  pedin¬ 
do  providências  do  Mirusténo  Pú¬ 
blico  Federal  no  protocolo  geral  da 
instituição.  Eles  ainda  não  obti¬ 
veram  nenhuma  resposta  do  MP, 
que  ainda  não  nomeou  um  pro¬ 
curador  para  o  caso. 


Reitor  deve  ficar,  dizem  professores 

Associação  cobra  saída  de  Mulholland,  mas  aliados  se  mobilizam  e  proposta  é  derrubada 
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CÂMARA 


Só  uma  comissão  entra  em  disputa 


De 


Defesa  do  Consumidor  é  cobiçada  pelos  distritais  Chico  Leite  e  Bispo  Renato  Andrade 


Quem  € 


^  ComisâodeSepnnçaíracMM 

- -  ano  assumiu  a  liderança  do  PT,  a  Co 

Hoje  a  Câmara  Legislativa  deve  seria  o  destino  mais  certo  para  Chi- 
eleger  os  presidentes  <£s  comissõ^  co  Leite.  Mas  a  negociação  nao  sera 
pennanentes  da  casa.  Com  poucas  ficil.  Bispo  Renato  revelou  que  nao 
exceções,  tudo  deve  ficar  mesmo  abre  mão  de  defender  os  consu- 
como  está.  A  comissão  mais  dis-  núdores.  Segundo  o  depuüdo  seu 
putada  não  é  a  de  Constituição  e  histórico  de  trabalho  combina  mais 
justiça,  a  de  maior  prestigio,  que  com  a  CDC  do  que  com  a  CS. 
contmuará  sob  o  comando  da  pe-  A  outra  alteração  deve  ser  na 
emedeblsta  Eurídes  Brito.  Ouvidoria.  No  ano  passado  o  cargo 

A  comissão  em  disputa  é  a  de  de  ouvidor  ficou  ccot  o  d^utado 
Defesa  do  Consumidor  {CDQ.  Os  José  Antonio  Reguffe  (PD^,  m^ 
deputados  Bispo  Renato  Andrade  em  2008  deve  ser  responsabihdade 
(PR)  e.  Chico  Leite  (PT)  se  in-  de  Rogério  Ulysses  (PSB). 
teressam  peb  presidência  da  comis- 

são. OHderdabancadapetista, Cabo  Audiência  do  PDOT  adiada 
Patrício,  revelou  que  negociará  a  Prevista  p^  sexta-feira,  a  Au- 
presidênda  da  CDC  com  o  Bíoto  dienda  PúBUca  que  d^utiria  o 
Renato.  Segundo  o  dq)utado.  Chi-  projeto  de  lei  do  Pl^o  D^tor  de 
CO  Leite  tem  muito  interesse  na  Ordenamento  Territorial  foi  adia- 
cbmissão,  que  se  coaduna  com  o  da.  O  adiamento  foi  anundado  pelo 
perfil  do  tiialho  do  deputado.  líder  govemista  Leonardo  Pmdente 

-A  CDC  tem  mais  o  perfil  dele.  •  PEM).  A  assessona  de  Leonardc 
Mas  como  promotor  ele  pode  Éizer  Pmdente  disse  que  o  governo  sc 
um  excelente  trabalho  na  comissão  comprometeu  a  enviar,  até 
de  segurança  -  revelou  Cabo  Pa-  ta-feira,  uma  errata  ou  um  ^ubs- 
^jJqo.  riturivo  com  peguenas  alterações  ac 

Como  Patrício  era  presidente  da  projeto  que  esta  na  Camara. 


Marcos  Brandão 


DEMOLIÇÃO  -  edificações  para  lazer  ficavam  na  orla  do  Paranoâ 


INVASAO  DE  RICO 

Demolidas  obras  de 
mansão  no  Laeo  Su 


22  de  lüiBreirD,  e  dia  d( 
a  cob  oida  cota  vrnm 


DA  REOAÇAO 


Audiência  discute  construção  do  Buritinga 

proposta  que  transfere  a 
administração  do  Executivo  do 
Plano  Piloto  para  o  centro  de 
Taguatinga.  Responsável  pelas 
Parcerias  PúblicnPrivadas  (PPPs) 
do  DF.  o  presidente  da  Codeplan, 
Rogério  Rosso,  va  conduzir  a 
audiência  pública,  na  qual  serão 
apresentados  os  projetos 
aprovados  pelo  governador  José 
Roberto  Arruda  para  a  construção 
do  complexo  administrativo.  Os 
trabalhos  do  Centro 
Administrativo  são  realizados  em 
conjunto  com  Luís  Fernando  da 
Costa  e  Sihra.  gerente  do  projeto. 


As  secretarias  de 
Desenvolvimento  Urbano  e  Meio 
Ambiente  (Seduma)  e  de 
Planejamento  e  Gestão  (Seplag) 
e  a  Companhia  de  Planejamento 
realizam,  às  9h  de  amanhã,  no 
auditório  da  Acáninistração 
Regional  de  Taguatinga. 
audiência  pública  sobre  a  minuta 
do  edital  e  do  contrato  de 
licitação  do  Centro 
Administrativo  na  modalidade  de 
Parcena  Público4>rivada.  a 
primeira  do  CentroOeste.  O 
governo  do  DF  pretende  que  a 
comunidade  conheça  melhor  a 


BURITINGA  -  Centro  administrativo  se^á  construído  pel 


JBBRASILIAIRS 


Jomai  do  Brasil 
Quintc>íBira,  21  de  fevereiro  de  2008 


brasiliaQJb.com.br 


TRIBUTOS 


[ta  Desconto 


Quem  exige  nota  fiscal  ajuda  controle  do  governo  e  pode  abater  valor  do  IPTU  e  do  IPVA 


Priscila  Machado 


RAPIDEZ  -  Arruda  foi  a  Sobradinho  para  instalar  o  posto,  que  já  funciona 

SEM  BUROCRACIA 


Já  instalado  ém  quatro  cidades,  o 
sistema  vai  a  Samambaia  e  Gama 

CAESB,  Tribunal  Regjonal  Ejci- 
toral,  INSS,  Defeasoria  Pública, 
Secretaria  dc  Fazenda,  BW3,  Ins¬ 
tituto  de  Identificação,  Secretaria 
do  Trabalho  e  Detran. 

A  região  c  a  c^uarta  a  receber  uma 
agência  do  Serviço  de  Atendimen¬ 
to  Imediato  ao  Cidadão  Ç^a  Hora). 
As  outras  ficam  cm  Ceilandia,  Pla¬ 
no  Piloto  e  Taguatinga.  A  agência 
é  toda  a^ptada  para  portadores  de 
necessidadfcs  especiais  e  idosos.  Ou¬ 
tros  dois  Na  Hora  serão  inaugu¬ 
rados  em  Samambaia  e  no  Gama.  - 
O  GDF  c  um  governo  cidadão  e 
está  pronto  para  hmiar  parceria  cor 
a  população  o  atendê-la  da  mclln 
fomia  possível — disse  o  sccrctáno  d 
Jastiça,  Direitos  Humanos  e  Ci 
dadanu,  Paimundo  lUbciro. 

_ _ _ _  O  serviço  é  vinculado  ásecTVtari. 

dimento.  c*u  teria  Ã*  pegar  ônibus  O:  servidores  que  trabalham  no  N 
cheio  cenftentar  muita  fila  em  outros  Hora  recebem  treinamento  e  pir- 
lui^.  Agpra  ficou  mais  rápido  e  ricipam  de  cursos  de  qualificaçao  c 


oarecmcAo 


COMPROMISSO 
COM  O  FUTURO 


Matcos  Brandáo 


Apreendidos  15  carros  de  transporte  pirata 

multa  por  pirataria  varia  de  R$  2 
mil  a  R$  5  mil  e  não  pode  ser 
parcelada.  Sexta-feira  passada,  a 
ação  de  fiscalização  da  DFTrans 
apreendeu  20  carros  de  passeio 
fazendo  transporte  clandestino  de 
passageiros  em  frente  ao  Touring, 
próximo  a  Rodoviária  do  Plano 
Piloto.  Desde  15  de  janeiro  de 
2007  até  ontem,  os  órgãos  de 
trânsito  constataram 
irregularidades  em  12.484 
veículos.  Desses,  2.981  eram 
piratas,  sendo  2.002  carros  de 
passeio.  433  ônibus.  424  vans,  93 
kombis  e  29  microórvlxiS. 


A  Secretaria  de  Transportes 
apreendeu,  ontem  à  tarde.  15 
carros  de  passeio  fazerxlo 
transporte  clandestino  de 
passageiros  na  plataforma  supenor 
da  rodoviária  do  Plarx)  Piloto.  A 
operação  surpresa  ocorreu  das 
16ri  às  17h30  e  foi  realizada  por 
15  fiscas  do  DFTrans.  quatro 
gentes  do  Delran  e  16  poficiais 
militares  do  BPTran.  Duas 
semanas  antes  da  Witz.  fiscais 
acompanharam  a  rotina  dos 
motoristas  que  aliciavam  os 
passageiros.  A  ação  ilegal  está 
registrada  em  fotos  e  gravações.  A 


tro  administrativo  seré  -cnstruido  pela  iniciativa  privada 


Fotos:  Marcos  Brandão 
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EDUCAÇÃO 

Escola  Classe  de 
Taguatinga  já 
tem  alunos  em 
tempo  integral 

Almoçar,  praticar  esporte,  aprender 
informática  são  as  novas  atividades 


brasilia9Jb.com.br 


Priscila  Machado 


Almoçar,  praticar  esportes,  ter 
aulas  de  informática  -  tudo  dentro 
da  escola.  O  projeto  ambicioso  do 
GDF,  de  implantar  a  educação  em 
tempo  integral  para  todos  os  alunos 
do  ensino  fimoamental,  começa  a 
ser  colocada  em  prática  e  já  tem  um 
exemplo  de  sucesso.  Em  Tagua- 
dnga,  a  Escola  Classe  39  adotou  o 
sistema  para  três  turmas,  do  4°  e  5° 
anos.  Os  alunos  mostram  entu¬ 
siasmo  em  passar  mais  tempo  na 
escola.  Pais  e  professores  também 
apoiam  a  idéia., 

-  Antes  do  projeto,  à  tande  eu 
Bcava  em  casa,  vendo  TV,  só  brin¬ 
cando  mesmo.  Agora  não.  Temos 
várias  atividades  na  escola,  apren¬ 
demos- ainda  mais  —  contou  José 
Renan  de  Oliveira,  10  anos. 

Desde  o  dia  11  de  fevereiro,  90 
alunos,  dos  300  que  estudam  m 
Escola  Classe  39,  ficam  das  8hs  às 
16h  na  escola.  De  m^ã,  eles  as¬ 
sistem  as  aulas  do  ctirrículo  nomial, 
como  matemádca  e  portugqês.  A 
tarde,  no  contra-tumo  escolar,  pra- 
dcam  handebol,  tem  aulas  de  in- 
formádca,  reforço  escolar,  entre 
outras  advidades. 

Almoço  nas  carteiras 

Como  a  escola  não  possui  re¬ 
feitório,  os  alunos  almoçam  na  pró¬ 
pria  sala  de  aula,  nas  mesmas  carteiras 
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Se  esta  escola  teve 
condições  de  fazer, 
porque  as  outras 
também  não  podem? 
Não  se  pode  é  ficar 
parado.  Temos  de  ir 
atrás  de  parceiros 

Lilian  da  Silva  Vieira 
diretora 

em  (Me  estudam.  A  diretora  da  es¬ 
cola,  Lilian  da  Silva  Vieira,  conta  que 
os  estudantes  aprovaram  a  extensão 
do  horário.  Na  opinião  dela,  todas  as 
escolas  do  DF  podem  ter  a  educação 
em  tempo  integral. 

-  Se  esta  escola  teve  condições 
de  fezer,  porque  as  outras  também 
não  podem?  Não  se  pode  é  ficar 
paraoo.  A  escola  tem  de  ir  atrás  de 
parceiros,  não  depender  só  do  go¬ 
verno  —  disse  a  dnetora. 

Na  opinião  da  professora  Ana 
Lucia  Bandeira,  re^onsável  pelas 
aulas  no  laboratório  de  informática, 
o  &to  de  o  aluno  ficar  mais  tempo 
na  escola  beneficia  o  aprendizado. 

-  Acredito  que  a  criança  carente 
tem  muito  mais  oportumdades 
dentro  da  escola  do  {}ue  fora.  Se 
estivessem  em  casa,  teriam  de  ajudar 


nos  afizeres  domésticos  ou  cuidas 
dos  irmãos  menores.  Na  escola, 
contam  com  o  acompanhamento 
dos  professores  -  explicou. 

Educação  fislca  antecipada 

No  ensino  fimdamental,  a  edu¬ 
cação  fisica  só  é  obrigatória  a  partir 
da  5“  série.  Mas,  com  a  educação 
integral,  o  objetivo  é  que  todos  os 
alunos  pratiquem  esporte  desde  ce¬ 
do.  Na  opimão  da  professora  Irene 
França,  a  ativiífide  fisica  é  essencial 
para  o  desenvolvimento  da  coor¬ 
denação  motora,  noções  de  late¬ 


ralidade  e  interesse  pela  prática  de 
esporte. 

—  O  esporte  é  o  maior  meio  de 
educação.  O  trabalho  de  educacão 
fisica  precisa  cpmeçar  já  na  edu¬ 
cação  infentil.  E  impor^te  para  o 
desenvolvimento  da  criança.  Além 
disso,  è  nessa  idade,  desde  cedo,  que 
eles  vão  apreender  a  gostar  de  es¬ 
portes  e  não  de  ficar  apenas  em 
frente  aTV  e  no  computador-disse 
a  professora. 

Apesar  de  ser  um  exemplo  para 
a  educação  integral,  a  escola  amiáa 
conta  com  problemas. 


TEMPO  OCUPADO  -  Em 

vez  de  ir  para  a  rua,  os 
alunos  praticam  esporte, 
têm  cursos  extras  e, 
ainda  sem  refeitório, 
almoçam  na  sala  de  aula 

-  A  quadra  de  esporte  precisa 
passar  por  reparos.  O  chão,  áspero, 
não  é  adequado,  as  crianças  se  ma¬ 
chucam.  Também  filta  material  es¬ 
portivo.  As  bolas  de  handebol  en¬ 
viadas  pela  Secretaria  de  Educação 
são  de  tamanho  inadequado  para  as 
crianças.  Fui  eu  mesma  que  com¬ 
prei  essas  bolas  que  elas  utilizam  — 
contou  a  professora. 

Ainda  faltam  monitores 

Os  monitores  prometidos  pela 
Secretaria  de  Educação  para  ajudar 
no  projeto  também  ainoa  não  che¬ 
garam. 

Mas  ainiia  são  poucas  as  escolas 
do  DF  que  adotaram  a  educação 
integral.  De  acordo  com  o  seae- 
tário  Alceni  Guerra,  até  agora  10 
escolas  implantaram  o  programa. 
Até  o  fim  do  mês,  a  meta  é  70 
escolas.  Até  o  fim  do  ano  o  governo 
espera  (me  todas  as  510  escolas  do 
ensino  fundamental  contem  com 
ensino  em  tempo  integral. 


ESTRUTURAL 


Infância  perdida 
por  R$  30  ao  mês 

No  lixão  trabalham  80  crianças 
para  complementar  a  renda  familiar 


Lais  Us 


Em  vez  de  livros  e  brinquedos, 
na  Estmtural  muitas  crianças  pas.sam 
o  dia  entre  o  lixo,  trocando  a  iii- 
fincda  por  IL$  30  por  mês.  A  si¬ 
tuação  c  um  retrato  do  trabalho 
infindl  no  Distrito  Federal,  que 
apesar  de  ainda  registrar  o  menor 
índice  do  pais  preocupa  quem  tra¬ 
balha  com  a  infinda. 

A  última  Pesquisa  Nadonal  por 
Amostra  de  Domirílio  (l^nad). 
mostrou  que  em  2005  o  DF  teve 
um  acréscimo  de  4.7(X)  crianças  no 
trabalho  infindl.  De  acordo  com 
dados  da  pesquisa,  no  I7F  são  7.500 
crianças  que  trabalham  prindpal- 
mente  no  setor  infomial  urbano  e 
no  trabalho  domesdeo.  Áreas  cpie 
dificultam  o  combate. 

O  número  representa  1 ,6%  da 
população  da  fiixa  etária  de  5  a  1 5 
anosu  So  no  lixão  da  Estrumral  mais 
de  80  crianças  trabalham  em  meio 
ao  lixo  para  çompiementar  a  renda 
fiiTuliar.  número  foi  IcxTmtado 
pda  C  .enge  Segundo  Daura  Me- 

nc/es.  social  do  pn-eto,  c 


cadastro  dcs.sas  80  crianças  foram 
feitos  cm  apenas  quatro  meses  de 
trabalho,  o  que  pode  demonstrar 
que  o  número  c  ainda  maior. 

Essas  crianças  e  adolescentes  tra¬ 
balham  dentro  de  condições  clas¬ 
sificadas  como  as  piores  do  traballio 
infindl  pela  Orginização  Interna¬ 
cional  uo  Trabalho,  junto  com  o 
tráfico  de  droips,  o  trabalho  em 
conflitos  armaáos  e  o  trabalho  es¬ 
cravo.  Asecretária-execudvado  Fó- 
mm  Nacional  de  Ifrevenção  e  Er- 
raicação  do  Trabalho  Infindl  (FN- 
PETI),  Isa  Oliveira,  disse  que  além 
de  minar  a  infincia  dessas  crianças, 
que  já  é  um  período  tão  toirto  essas 
atividades  oferecem  riscos.  Só  no 
ano  passado  dois  jovens  sofreram 
acidente  diTitro  do  lixão. 

Ontem,  unu  comissão  fqrma^ 
por  membros  do  Ministério  Pú- 
DÜco  do  Trabalho,  da  Secretaria 
Especial  (Jos  ITireitos  Humanos  e  da 
Comissão  de  Ifefcsa  dos  Direito 
Humanos  da  Câmara  LegLslatrva 
esdveram  na  Cidade  Estrutural  para 
venficar  a  presença  (Je  crianças  tra- 
balhaiKk)  no  lixão,  que  fica  dentro 


LIXÃO  -  Mulheres  levam  seus  filhos  para  ajudar  no  trabalho  de  coleta  e  separação  dos  rejeitos 


da  cidade.  A  deputada  Érika  Kokay 
(PT3.  presidente  da  Comissão  de 
I7cf^  dos  Diredso  Hununos,  disse 
que  a  visita  vai  reunir  material  para 
unu  audiência  pública  sobre  tra¬ 
balho  infindl.  marcada  para  o  dia  3 
de  março  e  para  um  relatório  que 
será  entiwue  a  Secretaria  de  Ação 
Social  e  Trabalho. 

Jornada  Integral 

Segundo  a  procuradora  do  Mi¬ 
nistério  Ihábuco  do  Trabalho 
'.MPT).  Ana  Cláudu  Bandeira 


Monteiro,  o  trabalho  infindl  não  c 
crime  o  que  dificulta  o  seu  comlute. 
A  procuradora  e.xplicou  que  não  é 
possível  prender  ninguém  por  caasa 
do  trabalho  infindl. 


—  Você  não 


)  pode  dizer  que  não 
I.  Você  tem  que  ofe- 


pode  e  pronto.  Vocè  tem  que 
rccer  para  a  crunça  e  para  a  fimília 
unu  opção  melhor  do  que  aquela  - 
explicou  Aru  Cláudia. 

Lsa  Olivetra,  adindu  que  o  úni- 
« o  caminho  para  a  erradicação  do 
trabalho  infinto-juvaul  é  a  jornada 
integral.  Para  lsa  é  preteo  umr  a 


inclusão  dessas  crianças  em  pro¬ 
gramas  de  transferência  de  renda  a 
.idvridades  de  jo/iiada  ampliada. 

A  deputada  Érika  Kokay  cobrou 
do  atual  governo  o  cumprnncnto 
do  acordo  assinado,  com  o  com¬ 
promisso  de  erradicar  o  trabalho 
infindl  no  DF.  Segundo  a  deputada 
lu  época,  a  secretária  de  Ação  SociJ 
e  Trabalho  sc  comprometeu  a  li¬ 
berar  unu  emenda  de  R$  250  nul 
para  o  FNPETI,  nus  a  deputada 
reclamou  que  a  emenda  ainda  não 
firi  aprovaaa. 


bra8llia@Jb.com.br 
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Programaçao 


»  Cinema 


JB  RECOMENDA  I  SHOW 


JUNO(Juno)-Canadá/Estacl08LMdos/Hun^ 
2007.  Qxnáda  /  DTEra.  Dirsção:  Jason  Reilmaa 
Duração;  OOminutQaJunoéumaadolesoente  que 
engávMa  de  maneira  rasperadacte  seu  ooiega  de 
classe  Bteeker.Comaf^udadesuarnetKir  amiga. 
Leeh,  e  o  apoio  de  seus  pais,  Juno  conhece  un 
casalqueesládspostoaadolarseuflio, que  ainda 
nem  nasoeu  Oassifcação:  10  anos. 

Academia  leh.  Embradne  Casa  Paric  6;  17h. 
Taguaínga  7;  13hS0.  Píer  8: 16h45.  Pafkpiex  6: 
igh20.  LÍerty  2;  igh40  e  21h30.  Páfio  2;  21h. 


VESTIDA  PARA  CASAR  (27  Dresses)  -  EU^ 
2008.  Coméda.  Direção;  Anne  Relcher.  Duração: 
107  mhdos.  Uma  mdher  é  madrMia  de  vários 
casamentos,  mas  nina  encontrou  seu  verda¬ 
deiro  amor.  Ba  vive  um  verdadeiro  pesadeto  ao 
saber  que  a  irmã  ficou  noiva  do  homem  dos  seus 
sonhos.  Mas  0  casamento  dá  a  eé  a  chance  de 
conhecer  o  homem  que  pode  mudar  de  vez  sua 
oondção  de  ser  sempre  a  madrinha  Classi¬ 
ficação;  10  anos. 

Taguafinga  5;  14h40. 17h20, 20ho22h35.  Píer  2; 
14h45 1^,  19h25, 21h45.  Parirpie*  3;  16h20, 
19h  e  21h30.  Pálio  1;  14h50. 17h10,  19h30  e 
21h50.Tenaço;16h40,19h10e21h40.  Academia 
5;17h20.igh30e21h40. 

OS  INDOMÁVEIS  (3;10  lo  Yuma)  -  EUA  2007. 
Faroeste.  Direção;  James  Mangold.  Duração;  1 1 7 
minutos.  Jovem  rancheiro  Dan  Evans  é  esooBikJo 
por  xerife  para  escoltar  o  perigoso  líder  de  uma 
gangue,  EÍen  Wade,  até  o  tritxmal  de  Yuma,  no 
Colorado,  numa  longa  viagem  do  irem.  Mas,  ao 
chegar  lá,  o  rapaz  é  surpreencfdo  pelo  barxlo  do 
criminoso  císposto  a  tudo  para  libertá-lo.  Clas¬ 
sificação;  14  anos. 

Taguafinga  9;  1 4h20. 1 7h1 5. 20h05  e  22h40.  Píer 
7;  Wl5,  16h50,  19h35  o  22h05.  Parkplox  2; 
14h50.  IThIO,  1 9h30e  21  hSO.  Terraço  3;  14h50, 
17h10,  19h40  e  22h.  Embracine  Casa  Park  3; 
14h30, 16h40, 19h10e21h30. 

SANGUE  NEGRO  (There  WBI  Be  Blood)  -  EUA 
2007.  Drama.  Direção;  Paul  Thomas  Anderson. 
Duração;  1 58  minutos.  NoTexas,  um  magnata  do 
petrdteo  tanta  ensinar  ao  filho  princípios  que,  na 
sua  visão,  considera  importaiites  oomo  famiia, 
ambição  e  riqueza  nos  negódos.  Porém,  ele  terá 
de  enfrentar  o  fato  de  que  o  filho  começa,  a 
simpatizar  cxxn  trabalhadores  socialistas  e  seus 
Ideais.  Classificação;  16  anos. 

Píer  3;  15h40, 18h50e22h10.  Brasília  4;  15h10. 
IBhlO  e  21h10.  Pailrplex  4;  15h,  18h  e  21h. 
Errtotacine  Casa  Park  2;  14h50.  IShlS  e  21h20. 
Academia  1: 16h,  19h  e  21t^. 

EUZABETN:  AERA  DO  OURO  (EKzabelh;  The 
Golden  Age)  -  Reino  Unido/ França, 2007.  Drama. 
Direção;  Shiekhar  Kapur.  Duração;  114  minutos. 
Drarna  de  época  centrado  na  história  amorosa 
entre  a  rainha  Elzabeth  I  e  0  avenfixeiro  Sir  Walter 
Raieigh.  Classificação;  14  anos. 

Pler21: 14h55, 17h15. 19hS0e22h1 5.  Brasília  3; 


»  Forró  anima  noite  de  hoje 

Hc^e  a  noite,  o  som  dos  paulistas  do  Trio  Manuê  anima  os  fonazeiros  de 
plaitão,  no  Arena  Futebol  CliiDe  (Seta  de  ClObes  Esportivos  Suí).  Zezito 
Pereira  (zabumba  e  vocal),  Cebola  (triângulo  e  voz)  e  Luiz  Fernando 
(acofdeon  e  voz)  conçõem  o  trio.  Com  apenas  um  ano  de  canreira,  o  trio 
paticipou  do  VII  Festivá  Nacional  de  Forró  em  Itaúnas,  um  dos  maiores  e 
mais  importante  campeonatos  de  lorró  do  Brasil.  A  banda  conquistou  o 
segatdo  lugar  com  a  música  Deixe  de  Arrelia  0  shcw  começa  às  21h  e,  até 
às  22h,  os  ingressos  custam  R$  5  (mulher)  R$  10  (homem).  Após  esse 
horário,  R$  10  (mulha)  e  R$  15  (homem).  A  censura  é  de  18  anos. 


PARANOID  PARK  (Paranoid  Park)  -  EUA, 
2007.  Drama.  Direção;  Gus  Van  Sant.  Du¬ 
ração;  90  minutos.  Um  Jovem  de  16  anos 
decida  irsozinho  a  úm  parque  que  é  o  paraiso 
dos  skatistas,  onde  se  envolve  numa  con¬ 
tusão.  Classificação;  12  anos. 

Aeroporto  Z  19h20  e  21h30. 

4  MESES,  3  SEMANAS  E  2  DtAS  (4  kml,  3 
saplamani  si  2  zie)  —  Roménia,  2007.  Drama. 
Direção;  Cristian  Mungiu.  Duração;  113  minutos. 
Otilia  e  Gabita  dividem  o  mesmo  quarto  no  dor- 
nilório  da  universidade.  Quando  Gabita  engra¬ 
vida,  elaeaamíga  devem  lidar  comasituação, que 
poderá  levar  a  um  aborto,  Ilegal  no  país.  Ctas- 
sifícação;  14  anos. 

Academia  10;  19h50  e  21h50. 

CONVERSAS  COM  MEU  JARDINEIflO  (Dia¬ 
logue  avec  nxxi  Janinier)  -  França,  2007.  Có- 
mérSa.  Direção;  Jean  Becker.  Duração;  110  mi¬ 
nutos.  Pintor  bem-suoeddo  deixa  Paris  para  re¬ 
tomar  á  pequena  cidade  onde  nasceu,  há  mais  de 
50  anos.  Be  decide  contratar  um  jaidneiro  pata 
tie  rta  Impeza  Para  sua  surpresa,  o  novo 
JarcfineirDéumvelto  amigo  da  ooiéglo,queopirtor 
não  via  há  décadas.  Ctassificação:  10  anos. 

Academia  10;  16h. 

EU  SOU  A  LENDA  -  (I  Am  Lagend)  EUA  2007. 
Ficção  UenUfica  Dire^;  Ftancis  Lawrenoe.  A 
população  de  NmraYrxktoidbdmadaporum  vírus 
rrxxtaL  Um  brilhante  dentista  áimurreao  vírus 
e  tenta  encontrar  outros  sobreviventes,  ao 
mesmo  tempo  em  que  busca  um  antídoto. 
Classificação:  14  anos. 

TaguaUnga6;  17h25, 19h45e22h1S.  Píer  6: 
14h20.  19h30.  Park^x  5:  22h.  Embradne 
Casa  Park  6: 14h20.  Pátio  3: 17h30  e  21h30. 
Terraço  5: 15h10.  Uborty  3;  19h  e  21h.  Ae¬ 
roporto  1: 17h20  e  19h20. 

O  CAÇADOR  OE  PVAS  -  (The  KAb  RunneO 
EUA  2007.  Drama  Dkeçâo;  Marc  Foteter.  Du¬ 
ração;  122  minukB.  Depois  de  passar  anos  na 
CdHtnia  ATT*  (Khald  Abdala)  retorna  para  sua 
cidade  natai,  no  Aleganislão,  para  tentar  oorrígir 
seus  erros  do  passado.  Amir  tannbém  terá  de 
ajudar  un  amigo  de  infáncda  que  está  oom  sérios 
probtemasoomoaiaaassitoaçao:  14  anoa 

TaguafinçaA  14h10, 17h06. 19h50e22h3aP<er 
1;  T4h05. 16h40, 19h20  e  22h.  BcasOa  1: 19h  e 
21h30.  Academia  5;  16h40,  lOhIO  e  21h40. 
Embracine  Casa  Paik6;19ha21h30.Par1qáax 9: 
1Sh50,18h30e21h10. 

SANTOS  E  OBifiMOS  (A  Gtide  to  Reoogrizing 
Yotf  Sdrás)  -  BJA  200a  Drama  Oreção:  Dto 
Monlel.  Diráçfio:  96  rrtoutoa  O  Mtb  moGira  0 
aesdmento  do  Jovem  Dto  em  Nora  York.  En- 
quetáo  seus  amigos  acabam  rrattoa  dtogados  ou 
preeoaebcreeoeachanrtoquetolsaároporsaráos 
ms  quBíB  só  ete  acredta  Ctassicação:  14  arxs. 

Aeroporto  4: 19h30e21h30. 

desejo  E  REPARAÇÃO  -  (Atonement)  to- 
gjetona  2007.  Drama  Diteção;  Joe  Wriç^  Du¬ 
ração:  1 30  rdnutoa  Uri«  jovem  usa  a  «naginaçâo 
para  acusar  o  Sn  do  caseiro  de  un  crime  que  ele 
não  cometeu  o  que  muda  a  vida  dete  e  também 
da  sua  imã  mais  vetoa  Com  Kaia  Knighley. 
Ctassificação:  t4  arxn 

Enbractoe  Casa  Park  a  t4h15  e  19h20.  Aca¬ 
demia  9;  16h30  e  19h. 

A  ESPtÁ  -  (Zwartboek/  Biack  Book)  Hotarvla 
/  Alemanha  I  Bétgica  .  2006.  Suspiense.  Di¬ 
reção:  Paul  V0«t>ooven  Duração:  105  mi¬ 
nutos.  A  cantora  Judia  Rachei  Steton  (Carne 

vanHoutenl.durarrteaSegundaGuemaMun- 
dal.  se  Junta  à  reststénoa  e  mnira-so  entre  os 
nazistas.  Ctassrlcação  16  anos 

Academa  9. 21h00 

O  SUSPETTO  -  (nsnrfkni  EUA ,  Áinca  do  SU. 
20O7.DramaO(èçàaGavinHood  Duração  120 


sodals  difefentes,  tôm  urrta  coisa  em  comum: 
suas  vidas  amotcscis  passam  por  um  momento 
tuitxjlento.  Falta  de  desejo,  traição,  amor,  paixão, 
insegutançaepiovocações,  Paraoompllcar  ainda 
mais,  os  pais  são  chamados  para  uma  reunião 
quando  seus  fitxn  são  fiagrados  lolheando  um 
livro  de  arte  erótica  Com  Reynaldo  Gianecchini  e 
Mahj  Mader.  Classificação:  14  anos. 

Taguafinga  3: 14h30,  IThIO,  19h30e21h50.  Píer 
9;  IThIO,  19h15,  21h20.  Parirplex  11;  15h20, 
17h30, 19h40  e  22h.  Btasflia  1: 14h50  e  16h50. 
Pátio3: 15h30e  19h40.TerTaço4: 19h2O021h2O. 
Deck  Norte  4: 19h20  e  21h30.  Embracine  Casa 
Park7:14h50o17h. 

MEU  MONSTRO  DE  ESTIMAÇÃO  (The  Water 
HofSO)  -  EUA  /  Reino  Unido,  2007.  Aventura 
Direção:  Jay  Russel.  Duração;  111  minulos.  O 
Ume  nana  a  jornada  de  im  soltário  garoto  es¬ 
cocês, /tngus, que  sonha  oomoietorm  de  seu  pai, 
que  tol  para  a  guerra  Angus  leva  pata  casa  um 
objeto  mistetiosoeencantando.  Be  descobre  que 
se  trata  de  um  ovo  mágioo  e  resolve  criar  essa 
criatuta  o  lendário  rrxxrslro  da  lenda  escocesa. 
Ctasificação:  Livre. 

Piar  5: 15h20, 17h40o20h06.Patfcplex3: 15h10, 
17h20e  19h40.  Pálio  2: 13h40  (somente  sábado 
e  dorrfingo),  16h10  e  18h30.  Deck  Norte  2: 17h, 
19h10  e  21h20.  Totreço  4:  14h40  e  17h.  Ta¬ 
guafinga  2  (diiilado);  14h  e  1€h25. 

ONDE  OS  FRACOS  NÃOltM  VEZ  (NoCourlty 
for  Otd  Men)  -  EUA  2007.  Aventura  Direção: 
Eihan  Coen  e  Joel  Coen.  Duração:  122  minutoa 
Um  caçador  pega  una  vafise  cheia  de  drhelto 
após  unuut<i'áRa  oom  un  traficante  de  drogas 
abendonado  no  deserto.  Para  recuperar  o  (%- 
nheiro  ó  enviado  um  assassino  pstoóMoo,  <^0 
ptedBwá  eirirenlar  tarrbám  o  xertto  kxal.  Clas¬ 
sificação;  16  anoa 

Pter  4:  iah20.  Patkpiex  7:  19h10  e  21h40  . 
teademta  4:  ITh,  191^  e  21h40.  Embracine 
Cffia  Park  4: 14h30, 16hS0, 19h10  e  21h40. 

O  SOM  DO  CORAÇÃO  (August  Rush)  -  EUA 
2007.  Drama  Dire^:  Kksten  Sheildaa  Du- 
ta^:  100  rtfinutoa  Um  Jovem  que  crasoeu  em 
um  otfaneto  possui  un  grarrde  dom  trrusical, 
usarxlo-o  para  teráar  reetrconiiar  seus  peia  Cbs- 
sBcação:  Livre. 

Tagualifiga8:14h50,17h30,19hS5e22h2S.Pier 
1ft^4h5a  ITheo,  20h  e  22h2S.  Patkpiax  8: 
16h30. 19h  e21h30.  Pálio6: 16h20. 19he21h20. 
Deck  1:  IThCO,  IShSO  a  21h40. 

RBU68ANCE  (Rensissanoe)  -  França  /  In^- 
lBna/Lu(Bn4ugo,2006LArimaçAo.OfreçScKCh- 
tisianVctolaneaOuração;1C6rTÉttoaUimaga- 
nelcista  é  sequeatada  após  se  enoortv  oom  un 
tsicana  da  (togas,  o  (ipe  coloca  tm  poiciBl  tuda 
na  invesfigação  do  casa  Ctesftaçào:  12  anoa 

Aeroportos;  IThIO  e19tâ0. 

OGANGSTER(AmetlcanGan0Steí)-EUA2OO7. 
RádaL  Direção:  Rkley  SooB.  Duação:  157  nfi- 
rtáoa  O  longa  mosfia  a  tejelária  de  Fiank  Lucaa 
0  maior  gángstar  qfjs  Já  erdshj  na  cidada  A  kente 
dos  negitoas  da  seu  «-(Me,  eia  ver  alá  0  VIekrã, 
em  plena  guotra  conba  os  BJA  eãás  da  nra- 
lériaprimB  para  vendaraheróina  mais  puaeberata 
amrsada  no  mercado  norte-americana  ocnoor- 

lendo  (ireiamente  oom  a  méfia  toiana  Com  Den- 

zsl  WasMnçAn  Ctassicação:  16  anos 

Embracne  Casa  Park  7:  21h20.  Taguaãnga  2 
22h.Pier4:  l4h40e21h.Deck3:2th20.tjbeily 
2  13h40e16h40. 

A  LENDA  00  TESOURO  PEROOO  •  UVRO 
DOS  SEGREDOS  (Natonai  Troasue  Book  oi 
Secreto)  -  BJA  2007  Averbxa  Dvoção  Jon 
Tiftetaub  Duação  127  rrvUoa  O  apareô- 

monto  (te  uma  págna  penJda  do  ddro  (to  Jchn 
Wires  Booth  taz  com  que  0  bism^  do  Ben  Gatos 
<apaf»i<B>rtr>ttaaMass«vSodeAhrahamL>rootn 
Ouorrmdo  prover  sua  raoánoa.  Ben  pane  pek: 
rrvrdoaoasdopstas  OagAraç*»  lOanoa 


15h,  17h20,  19h40  e  21h50.  Embradne  Casa 
Pak1:14h4S,  ITh,  19h15e21h30,  Academia  2 
IThIO,  19h20e21h30. 


ANGEL-A  (Angel-A)  -  França,  2005.  Romance. 
Direção;  Luc  Besson.  Dura^:  90  minutoa  En- 
dMrtedo  alá  a  aima,  o  rretjtófioo  Atrdré  (Jatrrel 
Debbouze)  decide  colocar  um  fim  na  incansável 
petsegdção  qje  sofre  petos  credorea  sacrifi¬ 
cando  a  própria  vida  Na  mesma  porás  de  Paris 
que  pretende  se  olltar,  uma  tnUher  de  cabetos 
loiros  tanáiém  terria  o  siickfo,  trras  ó  Impecfida 
peto  rapaz.  Ctassilcação:  12  anoa 

Academia  3;  17h30. 19h30  e  21h30. 


SWEETCY  TODO:  O  BARBERO  DEMONÍA¬ 
CO  DA  RUA  FLJEET(SvreeneyTodd:TheDemon 
Batbero(FtoelSfieet)-EUA/Reirro  Unido, 2007. 
Supense.  Dkeção;  Tim  Button.  Duração:  116 
minuKs.  Depois  de  ser  tojustamente  eiqxáso  de 
sua  cidade,  o  totrdário  barbeito  Berjemin  Batkar 
retoma  e  assume  o  pseudónimo  de  Smerrey 
Todl  Eia  corria  oom  a  qjuda  de  uma  quMuteira 
famosa  Mre  LoveO,  pare  fazer  perte  de  seu  plano 
de  vingança  Cbssiicaçaa  14  anoa 

Ptorll;  15h06.17h30.  igh56e22heO.Brasia2 
14h40.  ITh.  191120  e  21h40.  Pattaiegr  1: 16h10. 
18Ü&0  e  21  h20.  Embradne  Casa  ratk  5: 14h20, 
16h40.19h10e21h40. 

CLOVERRELD  •  MONSTRO  (Ctovetfield)  - 
EUA200e.Ação/SuspensaDiecão;MaBRe- 
evea  Duraçãa  66  mtoutoa  Um  monstro  grgarle 
ruam  Mantatlaa  debando  a  popUação  om  pã- 
ntoa  Todo  o  terror  ospetrado  peta  críetora  é 
acompanhado  por  meio  de  tegstros  tolos  por 
pessoas  tras  ruas,  oom  suas  câmaras  de  video 
cascáraa  Ctassátoaçâo  14arxs. 

Taguaitoga  1  13M0.  IShSO.  18A20h10e22h20 
Píer  5;  22h30.  Píer  13:  13h55.  IShSa  17h45. 
19t>40e21h35  Parkptex  7 :19i  e  17K  PãloS: 
16h.  lano.  2CM0  e  22h.  Tenaço  5:  19h50  e 
21h50.  Embracre  Casa  Partt  7;  lehSO  Deck 
Norte  3: 17h20e19h20 

BUBBLE  (HãOuah)  -  Israol.  2006  Drama  Dt- 
rcçãa  Eyten  Fox.  Duagão  117  mmutos  Três 
pvortturaotormcsrtvidBmunapjttatraráo  Bes 
levam  una  vrda  oorrurv  mes  esse  cofidano  V3 
se  UarBfcxmar  oom  a  chegada  de  Ashraf  Ctas- 
sAcação  16  anos 

Embratarre  r*;»»  Pn-v,  8  t9>iÇ  e  Zrrvs-'.  Aca- 

r7hroe2ir.-‘ 


SEXO  COM  AMOR?  -EV  -.,  2Cr=  C  «-«di 
WníM^.a  t> 


TaguaSiw  2  tOti  P»er6  16h65e?lh50  Prv- 
r»?»  c,  iera>»2ih3rr  DeckNortoS  r6h30c 
■'■•rr-r^S  irr-;  : 


rmíOí  Ao  desoobtr  que  sou  rr^-xto  smptes- 
desapareceu  dr  un  \too  em  dreção  acB 
EstedKLkKtos  toabetaBtorahmoamaçauna 


desesperada  krta  para  descobrir  seu  patadelro. 
Classificação:  14  anos. 

Aeroporto  1:21h20. 

ALVIM  E  OS  ESQUILOS  -  (AMn  &  The  chip- 
munks)  EUA  2007.  Comédte.  Direção:  Tm  Hi. 
Duração;  94  minutos.  Os  esqiitos  AMm,  Sitnon  e 
Theodote  conhecem  DaveSeville,umcomposltor 
que  tenta  vencer  na  carreira,  e  decidem  trrorar  na 
casa  dele.  Mas  para  morarem  oom  o  compositor, 
eles  ptedsarão  rrustrar  que  têm  talento.  Oas- 
sifica^:  Uvre. 

Taguafinga  6  (dublado):  1 5h.  Pler9(dublado); 
15h.  Par^lex  9  (dublado):  13h50.  Liberty  3: 
15h20e17h10. 

MEU  NOME  NÃO  É  JOHNNY  -  Btasl,  2006. 
Drama.  Diteção;  Mauro  Uma.  A  histotta  de  João 
GuVretme  Estrela,  carismático  carioca  de  classe 
mécfa  que  se  tomou  0  maior  vendedor  de  drogas 
do  Rto  de  Janeiro  e  depois  Uou  ocm  0  sistema 
carcerário  do  peüs.  Com  Sefion  Melo  e  Ctáo  Pires. 
Oassilicação;  14  anos. 

Taguatinga7:16h,  18h50e21h40.Plefe;  14h10. 

1 8h45, 2Th30.  Btasflia  1 : 1 3h20e  1 8b40.  Pattoplex 
ia  16h10. 1Bh40621h20.  Pétio4: 16li30, 19h10 
e  21h40.  Terraço  1: 14h.  16h30. 19h  e  21h30. 
Academia  6:  léhSO  e  21h30.  Uborty  1: 14h20, 
16h40, 19he21h20. 

P.S.  EU  TE  AMO  -  (P.S.,  I  Love  You)  EU  A  2007. 
Drama.  Diteção:  Richard  LaGravenese.  Holly 
Kennecly  é  uma  jovem  bonta,  feiz  e  realizada. 
Casouse  com  o  homem  de  sua  vida,  o  (fvertido 
e  apabconado  Getiy.  Mas  ato  fica  doente  e  trrorre, 
deixando  Holy  em  estado  de  choque.  Antes  de 
falecer,  Geiry  deixa  para  a  esposa  una  série  de 
carias  que  surgem  de  forma  surpreendente.  Clas¬ 
sificação:  12  anos. 

Deck  Norte  5: 21h30.  Uberty  4:  lOh  e  21h30. 

O  AMOR  NOS  TEMPOS  00  CÓLERA  (Love  in 
the  Tme  of  Choiera)  -  EUA  2007.  Drama.  Di-' 
ração:  Mke  Newell.  Um  homem  se  apaixona 
perdidamente  por  uma  mulher,  que  tarnbém  o 
quer.  Bes  são  afastadas  peio  pai  dela  mas, 
quando  eia  retoma,  nada  mais  quer  oom  ele.  Be 
passa  a  acompanhar  sua  vida,  sonhatxio  com  o 
momento  em  que  ficarão  juntos.  Com  Fernanda 
Montenegro.  Classificação:  16  anos. 

Acadenfia6: 19h. 

A  BÚSSOLA  DE  OURO  -  (The  Golden  Com- 
pass)  EUA  /  Inglatena,  2007.  Aventura.  Direção; 
Crhsi  Weitz.  Uma  garota  e  seu  daemon  en¬ 
contram  uma  substância  misteriosa,  que  pode 
estarprovocarxlo  o  desaparecinento  rias  rxtan- 
ças  de  seu  mutxio.  Classificação:  10  anos. 

Uberty  4: 14h40e16h50. 

A  VU>A  DOS  OUTROS  -  (Das  Leben  der  An- 
deten)  Alemanha,  2006.  Drama.  Direção;  Fkxian 
Henckel  von  Donnersmaick.  Duração;  137  mi¬ 
nutos.  Um  mtofetro  da  Alemanha  Orieráal  ordena 
que  0  maior  dramaturgo  do  país  seja  vigiado  peio 
senriço  secreto,  apesar  de  nada  haver  contra  ele. 
Classílcação:  12  anos. 

Acadetrfia  8: 16h20. 19h  e  21h40. 

AÇORAGEMDEAMAR(LeCourage(fAimeO- 
França  2006.  Drama.  Diteção;  Ctaude  Lelouch. 
Duração:  103  minutos.  O  flme  traz  (fvetsashis- 
tótfasparaabordarasqueGtoesroteHneitasdoser 
humano.  Ciassificaçào;  12  anos. 

Aeroporto  4: 17h30. 

ENCANTADA  (Entharáad)  -  EUA  2007.  Co- 
mória  ramãrtica  Direção:  Kevin  Uma  Uma  prin¬ 
cesa  é  banida  do  muxto  mágioo  onda  vive,  0  que 
a  leva  alá  a  Manhattan  dos  des  atoais.  Lá  eia  é 
Bjudadaporun  advogado, porquernseapabrona 
sem  saber  (|ueoprincJpeaquemtoipioiTKáida  virá 
em  seu  encalço.  CteãNica^:  Ivra 

Deck  Norte  4:  IThIO. 

BEE  MOVE  -  A  HBTÓRM  DE  UMA  ABELHA 
(Bee  Movia)  -  EUA  2007.  Atámaçãa  Direção; 
Steve  Htokner  s  Sbnon  J.  Smih.  IXtação;  90 
ninukB.  Uma  abehB  tecénvforrnada  decide  tra- 
betiar  produzindo  mei,  o  (juo  toz  oom  que  co¬ 
nheço  mundo  extetioràoclméia  emque  vive.  Lá 
ele  tez  amizade  ocm  uma  floriste,  oom  quem 
passa  a  conhecer  metoor  os  lunanos.  Cias- 
slicação:  Livre. 

Aeroporto  2  IThIO. 

COiSAS  QUE  PERDEMOS  PELO  CAAMiiO- 
(Rángs  We  Lx»l  In  The  Fbe)  BJA  /  Reino  Unido. 
2007.  Drama  Oiraçáo;  Susanne  Bíer.  [kjtação: 
128  minutoa  Na  Nstórte,  Audrey  é  ixna  nxArer 
que  acabe  (te  petderomsrido  (te  forma  repentina 
Para  superar  a  dor  da  perda  ela  convida  0  metoor 
amigo  do  falecido  para  morar  oom  a  temia 
CiBSSBCQÇãO!  14araa 

Aeroporto  3: 21h30. 


|>>  Música 


LENYANDRAOE-Airááqxate.oonhecidBoamo 
a  primeitaKiama  do  Jazz  e  da  bossa  ncxra.  se 
apteseráa  hoje  no  Teatro  da  Caba,  ãs  2lh.  Os 
ingaaaoscustom  R$  20  Oráaira)  0  R$  1 0  (meia«»- 
kada).  Oassicação  Ivre 

BAtoE  BALANÇO  BRASA. -Disootocagem  de 
mústoa  braMeira  (Sanán,  Samba-rock.  Sativ 
ba-souLSarrbakxk)oomasOJsBemLáoeTro 
Freáaa  Na  tvfite  do  Bar  do  Caiaf  (SBS.  ()d.4)  Show 
oom  Elan  Oténa  e  a  banda  PreLulu.  Na  ds- 
rrtnrngnm  e  txjs  palcoa  sucesaos  da  Gerecn 
Kjr^  Contoo.  Tm  Mato.  Ortarxfivo.  Jorge  Ben. 
VMson  SmoneL  Etton  Chaves  e  a  nora  geração 
Paia  Lxna  Seu  Jorge.  Fanáyno  e  Smonrha.  O 
couvertédsRSIO  Qassfcação  iBanoa 

PURO  ÊXTASE  -  Com  tiuto  rock  nactonei  a 
benda  resgâa  os  20  anos  de  caneca  do  Barão 
Vennetxx  No  repertono.  cançóee  de  ioda  a 
dscograiia  do  grupo.  Oscotecagem  oom  OJ 
Manã-hoGrandeBrotosí  apat6rde21h  no 


0'Rilley  Irish  Pub  (409  Sul).  O  couvert  é  de  R$ 
10  (homem)  e  R$  7  (mulher). 

PEDRO  PAULO  E  MATHEUS- A  dupla  mescla 
oourtry  sertanejo  oom  o  sertanejo  moderno  e 
intaqxeta  tamb^  dásstoos  do  esiilo.  Com mais 
de  10  anos  de  carreira  a  dupla  possuí  uma 
desenvollura  marcante  e  repertório  oom  rítnxis 
vatiadoa  O  público  pcxierá  ouwr  sucessos  da 
dupla  como  Aô  trem  bão  e  Deixa,  na  Cer¬ 
vejaria  Stadt  Bier  (SIG  Sul  Qd  06),  a  partir  de 
2 1  h.  Até  este  horário,  os  ingressos  custam  R$ 

1 0  (homem)  e  R$  5  (mulher).  Após  às  21  h.  R$ ' 
8  (mulher)  e  t$  15  (homem). 


»  Exposições 


SEMELHANÇAS  DESIGUAIS  -  CONVERSAS 
NO  ACERVO  DO  MAB  -  A  eiiposição  pretende 
estabelecer  um  cutosodálogo  das  obrasdoMAB 
(xxnpteenddas  entre  06  anos  de  1960  a  2000. 
Esta  mostra  oonsttii  a  essértía  do  perfil  mu- 
seciógoo  da  insfitiição.  Ficará  exposta  até  B  de 
março,  das  9h  às  18h30,  no  Museu  Nacional  da 
Repübfica  (B)ro  rrtonuTienlai).  A  etrtracfa  é  franca 
e  a  dasstficação  é  Ivre. 

A  BELEZA  DA  ÃGUA  -  EM  BUSCA  DA  PRE¬ 
SERVAÇÃO  00  MEK}  AMBIENTE  -  A  mostra 
do  fotógrafo  Japonês  Seiten  Miyake  é  a  prim^  a 
atividade  cultural  de  Brasiia  do  catendário  de 
oomemorações  do  Cerrtenário  da  Imigração  Ja¬ 
ponesa  e  do/teo  do  Intercâmbio  Japão-Brasil.  Be 
eiqiõe  suas  fotos  na  Galeria  Rubem  Valentim,  do 
Espaço  Cultural  Renato  Russo  (508 sul),  de  9h  às 
21  h,  até  o  da  28  de  fevereiro.  A  entrada  é  franca 
Ctassificação  fivre.  * 

EXPOSIÇÃO  nyiPRESSÕES  VISUAiS  -  A  ex¬ 
posição  Impressões  Wsuab  apresente  parte  da 
infinidacie  de  histórias  imagéficas  possíveis  entre 
Brasil  e  EUA.  São  126  fotografi^  que  marcaram 
convergências  e  (fivotgãncias  vividas  peias  duas 
sociedades  ao  longo  de  meto  sécifio.  A  mostra 
comemora  ainda  os  50  anos  de  existência  da 
Comissão  FubrighL  que  adminefia  no  Brasi  um 
programa  criarJo  para  ampliar  o  entendmento 
mútuo  eráre  a  população  nortetotnericana  e  a  de 
outros  países.  A  eiçtosição  está  em  cartaz  na 
Galeria  principal  da  Caixa  Cultural  (S8SQd.4),de 
9h  às  21h.  até  o  da  24  de  fevereiro.  A  entrada 
franca.  Classificação  livra. 

AHTEEMÚSICA-PAISAGEM  SONORAS-- Até 
O  da  24  de  fevereiro,  os  artistas  plásticxis  Brigida 
Baltar  8  Pauto  Vhraoqua  mostrarão  na  exposição 
/WeoMúsrta-PafcagerisSorxyasaposstolida^ 
de  se  ver  por  meio  (to  som  e  de  se  escutar 
paisagens.  Em  cada  uma  das  inslalaçõos,  nao  só 
o  r^ue  é  dado  a  ver,  mas  também  0  (fue  é  dado  a 
ouvir,  forma  imagena  sugere  atrrxjsíera  reve¬ 
lando  paisagens  sorxxas.  As  instalaçães  podem 
ser  conferidas  nas  Galeria  Picoola  t  e  II,  da  Caixa 
CuRixal  (S8S  Qd  4),  de  9h  às  21h.  A  entrada  é 
franca  Classificação  fivre. 

TUDO  O  QUE  A  GENTE  VÊ  OU  TOCA  TEM 
HBTÓWA  PARA  CONTAR  -  A  exposição  apre¬ 
senta  apresenta  uma  série  de  objetosroenários 
como  tapetes,  painéis,  maias,  averital,  saia,  ves¬ 
tidos,  tear  e  caixas  de  pano,  aiém  de  jogos 
intetafivDS  para  manuseio  dos  visiteráea  que 
podem  descobrir,  inventar,  ler  e  ooráar  hisláites. 
Cada  obra  foi  aiada  a  patfir  da  um  conto  oral  ou 
escrito  e  está  acompanhada  do  ivro  oorrespon- 
dente,  revelando  um  repertório  practoeo  de  Ns- 
tórias  de  Ana  Maria  Machado,  Jutta  Bauer,  Ma¬ 
rina  Colasantt,  Peter  BIschel,  Ricardo  Aze¬ 
vedo  e  Sérgio  Capparelll,  bem  como  contos 
populares  brasileiros  e  peruanos.  A  expo¬ 
sição  pode  ser  conferida  alé  o  dia  9de  março, 
no  Atiío  dos  Vitrais  da  Caixa  Cultural  (SBS  Od 
4),  de  9h  às  21h.  A  entrada  é  franca. 


CURSO  REQULAR  OE  PERCUSSÃO  -Com 
0  percussionista  Qeorge  Angelo.  Carga  ho¬ 
rária  de  1 2h/auta  mensais.  As  1 9h.  nas  terças 
e  quintas.  Mensalidade  a  R$  ISO.  Informa¬ 
ções;  3032-1027. 

TEATRO  COM  A  CU  DA  HJUSAO  -  Cursos  para 
criHiçaa  adotosoenlas  e  adUtos  em  espaço  pró¬ 
pria  na  SIOsU.  Os  akftostamaoportiádade  de 
aprender  a  arte  teebal  em  cinoo  semestres  e  85 
matrtoutesparaosefMKfosemestreestãoaber- 
teaAmengidadsparaastomiasdeadUtocusa 
R$  120.  oom  desconto  de  10%  pera  quem  paga 
alé  0  (fia  5  de  cada  mêa  Mais  tototmaçfiea 
3242-3544. 

OFTONAS  NO  ESPAÇO  CULTURAL  RBUTO 
RUSSO-A(áasdeteMro,coraioomirtárto.canto 
da  cidade,  pinkra  oom  acrSoa  msncb&s  (aqua¬ 
rela)  e  cerâmica  tototmaçóea  3443-1569  e 
32444X1 1.  de  segoxla  a  sexte.  das  9h  às  leh. 

PWTURAEMAEROGRARA-Comtecntoaque 
se  utba  uma  pBtota  igada  a  un  compressor  de 
ar  para  produzir  Jatos  de  Iráa  Das  9h  às  12h,  (XJ 
das  14h  às  17a  ou  das  18h00  às  21h30.  Preço: 
RS  160.  matorial  toduido.  Locab  Arte  em  Casa 
/ttaler  (CIN  303).  Iiáutmações:  3327-1169. 


l»  Museus 


CATETMHO  -  EraoBição  petmanonto  de  peçaa 
mobAárto.  objetoa  docunentos  e  teoonsfikxçãn 
oenográfica  do  primevo  pelácto  de  Brasãa  Sakla 
sU  de  &3sãa  em  keráe  ao  úadUto  para  o  Gama 
Aberto  danameráa  das  9h  às  I7h 

Eá>AÇO  LUaO  COSTA  -  Exposição  peima 
neráe  oom  grarxlo  maqueto  táfl  do  Piano  Pioto  e 
paincB  do  pronto  da  capftal  Edãcação  sub- 
taiTár«B  na  Praça  dos  Três  Poderes  Aberto  de 
terça  a  donvigo  das  9h  as  I9i 

Parra  divulgar  o  seu  evento  cultural 
ou  artistico.  envie  informações  para 
o  email  ratei rodfOJb.  com.br  ou  para 
o  fax  (61)3313-5836 
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Gilberto  Amaral 

gilberto@gilbertoamáral.com.br 


bra8llla9Jb.com.br 


Conselhão 

o  Conselho  Político  do  governo 
reúne-se  hoje,  pela  primeira  vez  este 
ano.  Em  pauta,  a  estratégb  da  base 
aliada  para  as  principais  votações  no 
Congresso,  com  aestaque  para  o 
projeto  de  reforma  tributária. 

Novo  ministro 

o  presidente  Lula  deu  posse  on¬ 
tem  ao  novo  ministro  da  Secretaria 
Especial  de  Políticas  de  Promoção  da 
Igualdade  Racial,  deputado  federal 
âson  Santos.  Depois  de  ser  em¬ 
possado,  Santos  recebeu  o  cargo  do 
ministro  Martvs  das  Chagas,  secre¬ 
tário-adjunto,  da  Seppir. 

Cúpula  argentina 

o  ministro  Celso  Amorim  (foto) 
prócipa,  em  Buenos  Aires,  da  2“ 
Reunião  de  Ministros  das  Relações 
Exteriores  da  América  dç  Sul  e  dos 
Países  Árabes  (As¬ 
pa).  A  reunião 
constitui  marco 
importante  no 
processo  de  s^;ui- 
mento  e  imple¬ 
mentação  das  ini¬ 
ciativas  derivadas 
da  1’ Cúpula  Aspa, 
realizada  no  Bt^, 
em  maio  de  2005. 
O  encontro  de  Buenos  Aires  per¬ 
mitirá  aos  ministros  avaliar  as  ati¬ 
vidades  desenvolvidas  pelo  Fórum, 
em  cumprimento  da  Declaração  de 
Brasília.  Será  também  iniciado  de¬ 
talhamento  das  decisões  a  serem  to¬ 
madas  na  2*  Cúpula  de  Chefes  de 
Estado  e  de  Governo  da  Aspa,  a 
realizar-se  em  Doha,  no  Catar. 

Nomeação,  não 

o  ex-govemador  cearease  Lúdo 
Alcântara  tem  revelado  a  amigos  que 
não  pldteia  nomeação  para  qualquer 
cargo  no  governo.  Em^nha-se,  sim, 
em  candidatar-se  a  prefeito  de  For¬ 
taleza.  Prefere  eleição  a  nomeação. 

Expertise 

Erickson  Blun  (foto)  marcou 
mais  um  gol.  O  superintendente  dos 
hospitais  Brasília  e  Dr.  JK  foi  o 
responsável  pela  vinda  da  renomada 
Fundação  Dom 
Cabral  para  Bra¬ 
sília,  onde  acaba  de 
dar  inído  a  um 
curso  de  pós-gra¬ 
duação  em  Gestão 
de  Negódos,  com 
espedm  foco  em 
saude.  A  primeira 
aula  reuniu  médi¬ 
cos  de  peso,  além  de  executivos  de 
hospitais  e  operadoras.  A  demanda 
foi  tamanha  que  a  abertura  dc  uma 
nova  tumia,  cm  agosto,  deve  ser 
anunciada  cm  breve. 

AÇPIdaCPI 

E  realmente  hilariante  a  pro¬ 
posta  das  oposições  com  rcbção  à 
CPI  dos  Cartões  Corporativos.  Os 
dKcontentes  já  estão  propondo 
uma  CPI  alternativa.  Só  se  for  para 
invesdgar  a  CPI  já  em  instalação. 
Seria  a  CPI  da  CrI.  Ou  a  CPI  do 
quem  não  tem  o  que  fazer. 


Foto&i  Br8snidTur/D]vul£üçáo 


NA  COMEMORAÇÃO  do  aniversário  do  presidente  da  BrasfliaTur,  César  Gonçalves,  o  deputado 
Pedro  Marcos  Dias,  Luis  França,  o  vice-governador  Paulo  Otávio  e  o  aniversariante 


FÁBIO  CARVAIMO  e  o  secretário  de  Justiça,  PRESIDENTE  do  SindEventos,  Edgar  Eichier  e  Ivan 

Direitos  Humanos  e  Cidadania,  Raimundo  Ribeiro  Valadares,  diretor  de  Marketing  da  BrasíliaTur 


0  ANIVERSARIANTE  ladeado  pela  diretoria  do  Sindhobar 


Apresentação  de  credenciais 

Hoje,  às  15h,  será  realizada,  no  Palácio 
do  Planalto,  a  cerimónia  de  apresentação 
dc  credenciais  dos  embaixadores  não-re¬ 
sidentes.  São  eles:  Rene  Mauricio  Dorfler 
Ocampo,  Bolívia;  Daouda  Diabate,  Côte 
D’ivoire:  Seifeddine  Cherif,  Tunísia  e 
Fodé  Seck,  Senegal. 

Homenagem  a  Brasília 

Brasília  será  tema  do  Prêmio  dc  Fo¬ 
tografa  Brasília  céu  aberto,  organizado  pe^ 
Oito  Agência  de  Projetos,  com  patroonio 
do  GDF,  através  da  Bta^tur  (Empresa 
Brasiliense  de  Turismo).  As  insenções 
para  o  concurso  ficam  abertas  até  o  dia 
28  de  março  e  podem  ser  feitas,  gra¬ 
tuitamente,  pelo  site  www.premiobra- 
siliaceuaberto.com.br. 

Soão  distribuídos  R$  100  mil  em  prê¬ 
mios  dhididos  em  oito  categorias  e  podem 
participar  do  concurso  fotografos  profis¬ 
sionais  e  amadores  do  Brasil  e  do  exterior. 


Reconhecimento 

o  governador  Arruda  não 
poupou  elogios  ao  senador 
Adclmir  Santana  (foto)  no  pro¬ 
nunciamento  que  fez  por  oca¬ 
sião  da  posse  da  nova  executiva 
do  DEM-DF,  semana  passada, 
pela  habilidade  do  parlamentar 
em  fezer  aprovar  por  unani¬ 
midade  no  Senado  a  autori¬ 
zação  para  a  contratação  pelo 
GDF  de  um  empréstimo  ex- 
temo  de  US$  176  milhões  que 
serão  investidos  no  Programa 
Brasília  Integrada.  Além  disso, 
enviou  uma  carta  ao  senador 
agradecendo  pela  defesa  do 
projeto  feita  em  plenário:  “o 

seu  cmpienho  permitiu  o  ê.vito  da  aprovação  do  empréstimo 
que  reatará  cm  beneficio  de  toda  a  população  do  DF,  que 
dis^rá  de  um  sistema  dc  transporte  público  moderno, 
confortável,  rápido  e  eficiente",  escreveu  o  governador. 


Mudanças  sem  pressa 

o  presidente  da  Agência  Na¬ 
cional  de  Telecomunicações 
fAnatel),  Ronaldo  Sardenberg 
(foto),  afirmou  que  a  alteração  no 
Plano  Geral  de  Outorgas  (PGO) 
-  que  regulamenta  o  funciona¬ 
mento  do  setor  de  telecomu¬ 
nicações  -  será  avaliada  pela 
agência  reguladora  —  sem  afo¬ 
gadilho,  e  não  tem  prazo  para  a 
conclusão.  A  adequação  le^  é 
um  pré-requisito  para  que  a  in¬ 
corporação  da  Brasil  Telecom 
(Br^  pela  Oi  (antiga  Telemar)  se 
concretize.  “Não  po^  dizer 
quanto  tempo  a  agencia  precisa 
para  se  posicionar  sobre  o  PGO. 
Se  eu  fizer  isso,  provoco  alteração 
nas  cotações  da  bolsa”,  explicou 
Sardenberg,  que  participou  no 
seminário  Pohticas  de  (Tele)  Co- 
mimicaçôes  -  Convergência  e 
Competição,  na  UnB. 


Briga  por  espaço 

A  decisão  do  secretário  da  Fa¬ 
zenda  do  DF,  Luiz  Tacea,  de 
deixar  o  cargo  por  problemas  de 
saúde,  abriu  uma  guerra  surda 
entre  conservadores  e  desenvol- 
vimentistas  do  primeiro  escalão 
do  governo  Arruda. 

Há  os  que  defendem  um  com¬ 
portamento  ortodoxo  dos  gastos 
públicos,  e  os  chamados  fia¬ 
dores.  Mas  tudo  vai  depender  do 
chefe  Arruda,  que  deve  cravar  na 
coluna  do  meio. 


Sangue  novo 

o  DEM,  que  já  contava  na  sua 
presidência  com  o  comando  do 
deputado  Rodrigo  Maia,  ganha 
mais  um  herdeiro  de  boa  cepa. 

A  vitória  do  denutado  Antônio 
Carlos  Magalhães  Netto  para  a  li¬ 
derança  do  partido  na  Câmara  mos¬ 
tra  que  o  Democratas  está  disposto 
realmente  a  apostar  na  for^  da 
juventude. 

Superando  metas 

Â  taxa  de  emprego  na  indústria 
dc  transformação  do  DF,  no  ano 
passado,  de  5,39%  superou  as  ex- 
pcctatívas  do  setor,  que  projetava 
um  índice  de  3%. 

O  presidente  da  Fibra,  Antônio 
Rocha,  atribui  o  desempenho  aos 
setores  de  alimentação  e  tecnologia 
da  infomiação. 


>>  Um  pouco  de  multa  gente 

Nesta  sexta,  das  lOh  às  21ri,  a  Magrella  faz 
preview  da  coleção  outooonovemo.  Para 
apresentar  cis  novidades  da  muttigrifes  para  a 
temporada  a  empresária  Cieuza  Ferreira  (foto) 
recebe  clientes  com  champanhe  e  decoração 
especial  assinada  pelo  arquiteto  Edgard  Octavio. 

Está  bem  movimentada  a  Galeteria  Beira  L^o. 
de  João  Miretnda  Uma,  ao  lado  do  Pier  21.  Quem 
degustava  a  especialidade  da  casa.  o  saboroso 
galeto  com  tudo  a  que  tinha  direito,  era  o 
senador  Tião  Viana. 


0  reitor  Paulo  Alonso  assina,  nesta 
quinta,  em  Lisboa,  convênio  entre  o 
Anglo-Americano  e  a  Universidade 
Internacional,  para  oferecer  mestrados  e 
doutorados  interinstitucionais  e  ainda 
promover  intercâmbio  de  professores 
entre  as  duas  instituições. 

Nos  próximos  três  anos  o  Pólo  de 
Biocosméticos  vai  gerar,  em  Manaus,  10 
mil  novos  empregos.  Perspectivas  da 
Suframa. 


Em  março,  a  professora  Ceres  Moura  inicia  o 
5®  Curso  de  Formação  de  Instrutores  de  Yoga. 
Ceres  tem  24  anos  de  experiência  no  ramo. 
Serão  11  módulos  intensivos. 

A  dermatologista  Patrícia  Santiago  acaba  de 
integrar  a  equipe  do  Golden  Spa.  Expert  em 
cosmiatria.  a  médica  vai  cuidar  da  pele  das 
chiques  que  frequentam  o  centro  de 
longevidade  de  Raquel  Vaz. 

Com  Augusto  de  Freitas  e  Lia  DInorah 


Região  dos  Lagos,  Norte 
Fluminense,  Sul  Fluminense 


e  Região  Serrana 


CuKura 


Marvio  Ceribelli  recebe  o 


violonista  Mauro  Costa  Jr. 


no  Velho  Armazém 


P^inaR? 


Educação 

Alunos  começam  a  se 
preparar  para  enfrentar 
as  provas  do  vestibular 
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Érica  Ramaiho 


TRE  promete  uma  dura  fiscalização 
à  propaganda  eleitoral  deste  ano 


O  Tribunal ,  Regional  Eleitoral  eleitoral,  Eduardo  de  Azevedo  Paiva, 
do  Estado  do  Rjo  de  Janeiro  será  responsável  por  coibir  a  pro- 

(TRE-RJ)  vai  apertar  o  cerco  aos  paganda  fora  do  prazo.  De  acordo 

abusos  de  candidatos  nas  eleições  copi  o  TRE,  candidatos  que  des- 

2008.  Na  .segunda-feira,  o  presidente  respeitarem  as  nomias  poderão  per¬ 

do  órgão,  desembaigador  Roberto  der  o  direito  de  di.sputar  a  eleição. 
Wider,  anunciou  a  intensificação  da  Menções  a  candidatos  em  outdoors, 
fiscalização  da  propaganda  eleitoral,  beas  públicos  e  em  tbnnato  de  pi- 
Em  Niterói,  t)  juiz  da  fiscalização  chações  estão  proibidas.  Pág.  R3 


Bruno  Dias 


ECONOMIA 

Incentivos 
prometem 
impulsionar 
o  setor  naval 


A  redução  a  zero  do  ICMS  sobre 
importação  do  aço  para  embarca¬ 
ções.  fèiQ  ontem  pelo  governador 
Sérgio  Cabral,  c  o  anúndo  do  Pro- 
granu  de  Sustentabüidade  da  In¬ 
dústria  Naval  do  Estado  do  Rio 
prometem  alavancar  ainda  mais  o 
prórocro  setor  na\’al  dc  Niterói.  A 
metnda  vai  desonerara  construção  de 
embarcações  e  aumentar  a  com- 
petimndadc  do  Rio  no  cenário  na- 
donaL  O  plano  preNT  ainda  o  in¬ 
cremento  de  isentes  financeiros  c  o 
desenvcJvrincnto  do  setor  de  lu- 
\ipeças.  A  otscente  indústiu  naval 
dc  Nrterói  emprega  12  mil  pro¬ 
fissionais  c  tem  varias  encomendas  dc 
v^dto  pata  este  ano.  Pág.  R6 
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JB  Niterói  www.jb.com.br 


Killlur  FcmaiHlo  SanUuu 
Suhcaitam: 

Alexandre  Coelho  e  Eríka  dos  Anjos 


RcdafSo 

Rua  S3o  Louimoo  2  -  Oruro  26  -  Centro 
Niterói-  RJ.  CEI'  2d060-«ü8  Tclifune:  2199-0550 


Para  anunciar  no  JB  Niterói 

Tcl.;  (21 )  21 99-0561  -  2199-0562  -  21 99-056J 


Cefet 

Em  2006,  o  presidente  Lula 
resolveu  anunciar  a  construção 
de  uma  unidade  do  Centro  Fe¬ 
deral  de  Educação  Tecnológica 
(Cefet)  Celso  Suckow  da  Fon¬ 
seca  no  municipio  de  São  Gon- 
çalo,  o  qual  seria  inaugurado  em 
2007.  Uma  proposta  histórica 
do  Movimento  Sócio  Cultural 
Uzina  Eco  Arte  e  da  Federação 
dos  Estudantes  (Fesn). 

Porém,  estamos  caminhan¬ 
do  para  marco  de  2008  e  até 
agora  nada  de  começarem  as 
obras  do  Cefet  em  São  Gon- 
çalo. 

Com  o  advento  do  Com¬ 
plexo  Petroquímico  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  (Comperi) 
vai  crescer,  e  muito,  a  demanda 
por  formação  profissional  no 
município  dc  São  Gonçalo, 
que  tem  uma  população  dc  I 
milhão  de  habitantes. 

A  Federação  dos  Estudan¬ 
tes,  assim  como  o  Fórum  Edu¬ 
cação  Cidadã  (FEC),  espera 
uma  resposta  do  ministro  da 
Educação,  Fernando  Haddad, 
e  do  presi(Jente  Lula  em  relação 
à  implantação  do  Cefet  em  São 
Gonçalo. 

Outra  reivindicação  da  Fesn 
é  sobre  a  implantação  de  uma 
unidade  do  Colégio  Pedro  II 
em  São  Gonçalo  e  de  um  cam¬ 


pus  da  UFRJ  no  município. 
Mareio  Lub,  diretor  de  movimento 
estudantii  da  Fesn 

Ambulantes  na  Ponte 

Com  relação  à  carta  do  Sr. 
Paulo  Roberto  Rocha,  publi¬ 
cada  no  JB  Niterói -em  2  de 
fevereiro,  há  muito  esta  pro¬ 
liferação  de  ambulantes  nos 
acessos  à  ponte  Rio— Niterói  e 
na  Via  Perimetral  vem  me 
preocupando,  devido  ao  altís¬ 
simo  risco  de  acidente  e  de 
assaltos,  pois  é  mais  uma  fa¬ 
cilidade  para  os  ladrões. 

Como  é  q^ue  nessas  vias,  on¬ 
de  é  proibido  pedestres  e  bi¬ 
cicletas,  encontramos  tantos 
ambulantes?  Onde  estão  os  res¬ 
ponsáveis  pela  fiscalização  do 
trânsito  e  pelo  policiamento? 

Mas  acredito  que  nós  tam¬ 
bém  sejamos  responsáveis  por 
tudo  isso,  pois,  se  eles  estão  lá, 
é  porque  há  compradores. 
Adilson  Mancetx) 


O  JB  NKeróI  criou  um  espaço  diário 
destinado  à  participação  dos 
leitores.  Dúvidas,  reclamações  e 
sugestões  podem  ser  enviadas  para 
o  e-malljbniteroi@Jb.com.br  ou  para 
a  Rua  São  Lourenço  2,  grupo  26, 
Centro,  Niterói  -CEP:  24060-008; 
Telefone:  2199-0550. 


»E0S PEDESTRES?- A  calçada  da  78°  Delegacia  Legal,  no  Fonseca,  estâ  sempre  lotada  de  carros 
estacionados  irregularmente.  Com  isso,  o  acesso  à  delegacia  é  difícil  e  impede  os  pedestres  de 
passarem,  Já  que  os  automóveis  ficam  com  os  quatro  pneus  em  cima  da  calçada.  Em  frente  à  DP 
não  há  nenhuma  placa  indicando  permissão  para  estacionar  no  local. 


PROCESSO:  2007.002.008596-8 

PRAZO:  30  (TRINTA)  DIAS 
EDITAL  DE  CITAÇAO 
Com  o  prazo  de  trinta  dias 

O  MM  juiz  de  Direito,  Dr.  (a)  Luiz  Henrique  Oliveira  MarquÔs  Juiz  titular  do 
cartório  da  5“  vara  Cível  da  Comarca  de  Niterói,  RJ  FAZ  SABER  aos  que  o 
presente  edital  com  o  prazo  de  vinte  dias  virem  ou  dele  conhecimento 
tiverem  e  Interessar  possa,  que  este  juizo,  que  funciona  a  Visconde  de 
Sepetiba,  519  6®  andar  CEP:  24020-206  -  Centro  -  Niterói  -  RJ  -  Tel:  2613- 
9786  e-mail:  Niterói  05  V.  Civel,  tramitam  os  autos  da  Ação  cancelamento 
de  registro  Imobiliário,  de  n*  2007.002.008596-8  movida  por  ESPÓLIO  DE 
LUIZA  DE  FREITAS  CARACCIOLO;  MORGAN  EDISON  THOMAS; 
WILLIAN  MICHAEL  THOMAS  em  face  de  STEWART  GEORGE  BLAIR 
DANIEL.  MARIA  AUXILIADORA  DA  SILVA  DANIEL.  EMILTON  SILVA 
JUNIOR.  EDSON  PETT1  MARINHO,  PATRÍCIA  MARQUÊS  DA  SILVA  E 
SILVA,  SANDOVAL  FERNANDES  GUIMAFIAES  E  VERA  LUCIA  RANGEL 
CORRÊA  GUIMARAES.objetivando  a  CITAÇAO  DE  STEWART  GEORGE 
BLAIR  DANIEL,  americano,  comerdante.  portador  da  carteira  de 
identidade  n"  W  593187-7,  expedida  pelo  SE/DP/MAF/D  e  MARIA 
AUXILIADORA  DA  SILVA  DANIEL,  Brasileira,  do  lar,  portadora  da 
identidade  n“227827-4  IFP;  para  responderem  a  ação  supra,  fezendo-lhe, 
outrossim,  a  advertãncla  de  que  não  sendo  contestado  no  prazo  de  15 
(quirue)  dias,  presumir-se-ão  aceitos  como  verdadeiros  os  fatos 
articulados  pelos  autores  na  petição  inidal.  Assim,  pelo  presente  edital 
CITA  os  réus  STEWART  GEORGE  BLAIR  DANIEL  e  MARIA 
AUXILIADORA  DA  SILVA  DANIEL,  que  se  encontram  em  lugar  Incerto  e 
desconhecido,  para  no  prazo  de  quinze  dias  oferecer  contestação  ao 
pedido  Inidal,  querendo,  ficando  dente  de  que  presumir  -se  -ão  aceitos 
como  verdadeiros  os  fatos  alegados,  caso  não  ofereça  contestação.  Dado 
e  passado  nesta  ddade  de  Niterói,  aos  vinte  nove  dias  do  mês  de  janeiro  do 
ano  de  2008.  Eu.  Roberson  Gonçalves  Gorguinha  -  Analista  judidârio 
matricula  01/18268,  digitei.  E  eu.  Adriana  Sacramento  Roque  -  Escrivã 
matricula  01/18131,  o  subscrevo. 


Para  assinar  o  Jcwmal  do  BiasS  ligue 


21 2323-1000 


www.jb.com.br 


>>Pix^ramação  de  cinema 


PRÉ^STRÉIAS _ 

JunoJunoJason  ReibnanCom  Ellen  Page,  Michael 
Cera,  Jennifer  Qarner  e  Jason  Baleman. 
ComédiadramálIca.iroMaoGuipenPagejétiTiB 
addascenlB  que  enga^  da  maneta  resperarb  da  seu 
oclegadBdas8eaaeter(MdeelCera).Comaa|udadasua 
mela  arnjga,Leeh,eoapdb  de  seus  pais,  iro  corheoe  um 
casal  que  está  dsposk)  a  adotar  seu  Bd.  tpe  ainda  non 
nasoeu.  EUAQOO?.  Omua;  10  erm 
Clnamatlr  Plaza  Shopping  7: 6',  ás  16h30.  Box  Sto 
Gonçak>2: 1^. 

ESTRÉIAS 

0  aom  do  coiaçioKirsten  SherídanCom  Freddie 
Highmore,  Ked  Riksel  e  Robin  Wiliams. 

Oiana  Augusl  Ruah  (Fredde  H^tob)  é  Bo  da 
encorÉo  casual  anta  um  gJtaniab  e  ura  ádcncafela. 
Qmio  em  extandb  e  dotado  da  tin  dom  nuacal  im- 
prB8aonaráB.BaaeaptB9Bttanasiua6dBNwaYoikaDta(fa 
do  dtieddo  Vtonl  (Kbh  VMbrret 
hrB. 

ClrcuHo:  Box  Sio  Gonçalo  4: 14h25, 16h45, 19h05, 
2th2S.  Bay  Maifcat  3;  16h20. 18h40. 21h. 

Veatkla  para  caaar27  dressesAnne  RelchetCom  Ka- 
therine  Helgl.  Biian  Kerwin  e  Peyton  UsL 
Comédia  romântica.  UmantéierémedinhadBváios 
caeamerÉx,  mas  ruica  encorÉQU  seu  vetddeiD  amor.  6a 
\M  um  vadadeio  pesaddb  ao  satier  que  a  imâ  iceu  noM 
do  homem  doe  ssuB  sarétE.  Mae  0  casamenb  dá  a  ela  a 
dance  de  oorheoar  0  homem  que  pode  nuJar  da  ver  sua 
ccndçéo  da  ser  sempre  a  madiriha  EUMOOB.  Canenc  10 
an& 

Clrcuílo:  Box  Sio  Gonçalo  7:  t4h20. 16h40. 19h. 
2th20.  Bay  Martel  2: 14h10. 16h30.  IBhSO.  21h10. 


EM  CARTAZ _ 

Alvin  a  oa  eaquiloaAlvin  and  the  CtxpmunksTan 
HfOoméilaBaseado  em  umaiirie  de  cartooná» 
décadadeSO.AIWnandlha  Chipmunks,  conta  a 
história  de  um  grupo  musical  de  esquilos  for¬ 
mado  pelo  lider  brincalhão,  Alvin;  pelo  alto  e 
envergonhado  Simon  a  pelo  bochechudo  Theo- 
dore.  EUA/2007.  Canaura:  livre. 

Ctroiilo:  Box  São  Gonçalo  S:  I3h15,  IShIS.  IThIS 
(dublado) 

0  caçador  da  pipasThe  lota  runnerMarc  FoesterCom 

Said  Taghmaoui.  Shaun  Touba  Alossa  Leon 
Dnma  Depois  de  passar  anos  na  Cdbna.  Aitv  (lOiéd 
/ibddb)  nona  pera  sua  atada  natx  no  AkgarEiàa  psa 
Xrtrr  oongr  seis  etioB  do  passada  ãmr  tarrtõn  ksé  (ta 
iaitar  un  amgo  da  rBnoa  (qc  esta  com  séncB  pnttamas 
oom  0  Bo  EUAaDOr.  Cmx  12  ares 
StarltaipuS  16M8h30.2lh 

Ctoverfield  -  UonainsOcNetfiekMan  ReevesCom 
UrJiaei  StaN-Oavid.  Miie  Vogei  e  Luzy  Caplan 
AçãaUn  monsiro  gigante  ataca  Manhattan,  dei- 
lanoo  a  população  em  pároco  Todo  o  terror 
espalhado  peii  criatura  e  'companhado  po» 
neio  de  registros  te  ‘os  po»  pessoas  nas  ruas 
CO'"  suas  câmeras  de  video  case.!s= 
EUA  'c’C'CÕ  Censura:  tr  arros 
OcdbBaiSBGançitoS  r^TQnsmartiPtaa 

SBpohqSZroaZí?^  s>.5BiBrlBrt«t 
:•  .1  Startapu2  'TOP.  ?•-' 


A  culpa  é  do  RdeiLa  faute  à  FideUulie  GavrasCom 
Nina  Kervel-Bey,  Julle  Depardieu  e  Slefano  Ac- 
corsi. 

DramaAnna  (Nina  Kervel-Bey)  tem  9  anos  e  vive 
uma  vida  tranqOila  a  confortável  com  seus  pais. 
Mas  SUB  existência  bem  organizada  Irá  se  com¬ 
plicar  com  a  prisão  de  um  tio  espanhol,  quo  era 
comunista  convicto.  Itália/  França/2006.  Cen¬ 
tura:  livra. 

afcullo:ClneArteUFF.’19h10. 

Eu  tou  ■  lendal  am  legendFrancIs  Lawren- 
ceCom  Wlll  Smllh,  Salll  Richardson,  Thomas  J. 
Pilutik  e  Alice  Braga. 

Ficçio-clenllfica.  Após  um  misterioso  evento 
que  destrói  boa  parle  do  mundo,  Roberi  Neville 
(WilI  Smllh)  vive  sozinho  em  Nova  York  pen¬ 
sando  ser  0  último  homem  na  Terra.  Ao  lado  de 
seu  cão,  ele  vaga  pola  cidade  à  procura  de 
sobreviventes.  Até  que  ele  descobre  que  não 
está  sozinho.  EUA/2007.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Box  Sio  Gonçalo  2: 13h.  IShIO,  17h20. 
21h30.  Box  Sio  Gonçalo  6:  14h.  16h10,  18h20. 
20h40.  CInemailr  Plaza  Shopping  1:  tShSS,  20h1S, 
22h30,  sáb.,  não  haverá  a  sessão  das  22h30.  Bay 
Marfcat  3;  14h20.  Star  Raipu  1: 19h.  21h. 

O  gIngelerAmetIcan  Gangsletflidiey  SoottCom 
OenzeI  Washington,  Russell  Crowe  e  Carla  Gu- 
gino. 

MoUl /YrixntadD  na  Mm  Yok  da  década  da  Tg  0  kxi^ 
moska  a  tsielMa  (te  Ffsri  Lucas  (Droel  WsEhiigm 
maiaí  gSngster  qjB  já  adsiu  na  ddade  A  kerte  dbs  negáces 
(te9Sua-(tEtecixf«(ádaoono'Bizip/(Cta(ertB\M^ 
■),  de  va  até  0  VlBteã,  em  plena  çBiB  (xx*a  05  EUA.  teás 
(te  mdárieprima  pera  vaxtar  a  heróina  mas  pua  e  bante 
ereniarte  no  maçado  americane  oroenereta  dretameria 
com  a  méla  taiana.  BilflXI7.  CanaiK  16  an(& 
Cka*iBa(SÍoGar^1:21hSkrBipu4:1«6ai7h6ai 
20h6a 

A  landi  do  tesouro  psrdido  -  Uvro  dos  sagra- 
dosNatenal  Traasure:  Book  ol  SecretsJon  Turtal- 
taubCom  Nioolss  Cage.  Jon  Voighl  e  Diana  Kruger. 
Aventura.  0  caçador  ds  kacxiDB  Ben  (òdes  (Noctes 
Cage)  pato  reMmertepaBiTBsunaaflrUeQmtetxna 
páçya  parfcta  (te  dárb  de  John  Wtes  B(xB)  (Qiisian 
Camergc^apareceotdaoyódeBenseiésubtemaieaDmo 
opropelQorspiad[X(tam(ite(taAb(atonlhoch.Oe- 
tamteado  a  pnvar  a  rocórete  de  aeu  aroestd.  Ben  segjB 
una  série  da  petas  rtoredonaE  (toa  0  teve  an  una  caçada 
da  Paris  a  Undes  e  por  be  da  vnãa  aos  EUA  EUA2007. 
CawfxIOanoe 

OoAiBaKSioQonçteoS  13)ta  196a  1901 21hia 

Uau  monstro  de  etttmaçioTha  water  horse:  legend 
ol  the  deepJay  RusselCom  Alex  EieL  Bn»>  Cox  a 
Emiy  Waison 

Aventura.  Argus  Madtera.  (Ma  Bd)  é  un  scMso 
goKt)  (jje  voe  oon  sua  (Tãe  e  sua  irrâ  a  espera  seu  pa 
ietira(tag£rra  UndadescobraunmEtarexoovonabera 
da  pw.  que  (ta  organ  a  ura  estarta  oeen  Ga  0  teverà 
auraptradaresoecNd  GLIA2007  Cetautxlua 
OcuSs  Box  Sio  Gonçalo  1  13tiS5. 1Eh20. 18M0 
(dub  I  Cinenwrti  PIszs  Shopping  S  IShIO.  1Sh30. 
iSnidüb)  StarKaipul.  tiMO. l6rvS0(dub i 

Ueu  nome  nio  é  JOhnnyMauro  L— Scirofi 
M»  :  Cir:  P  :í5  j- la  ?  Cess  a 

Drama,  lã'  jjher-a  ££eb  íSdkr  Mdr  e  j~  ‘ixr 
rvT-ãcaasí-fmk*  rs*xrófí»T5*c;f  iir.itacar 

•.i*  •:  :iTiiT  — T'  s  nfr-  ttxjonx:  i:  1:71- 


tuBio  e  boémio,  se  toma  id  do  tráfico  da  dogas  da  Zona  9il 
(toRto(taJaneixxlm«sligadopdapcli(te.épresoaseurxxne 
diega  às  capas  dos  jornais  Brasi  2007.  Cenawa:  14 
aros 

QniAtB(a(SioGançdo3:1^21hoaanemari(Pteia 
ShoppingS:  19),  17h40,20haa*sábLe(tam,apaitde  121Ú0, 
9  e  sálx,  às  23h1  a  domingo  não  haverá  a  sessão  das  17h40. 
BayMteiMI;  14h.  16h4a 

Onde  os  fracos  não  têm  vezNo  count^  lor  old 
meoElhanCaeneJoel  CoenCom  Tommy  Lee  Jones, 
Javier  Baniem.  Josh  Brolin  e  Woody  Hanelson. 
SupamaNo  oeste  do  Texas,  na  década  da  8a  )«tarano  do 
Viakiãapravefa  una  veretamaiela  de  dogas  peratagproom 
US$  2  irtães  Porám,  da  passa  a  ser  peneguidD  pa  dois 
awmwviK  ndgnados  e  oWmamerte  Hareseados  no  d- 
ttaeia  EUAiaOCr/.  Canaunt  16  anos 
Clnamarti  Ptazs  Shopping  1: 13h,  17h45. 

Patanoid  PaibParanold  PaikGus  Van  SanK^  Gabe 
Navins,  Daniel  Uu  e  Taytor  Momsen. 

Drama.  AJex  (Gabe  Nmlns).  un  |(Mm  de  16  ama,  que 
namora  Jennler  (Taytor  Montsen)  e  tem  Jared  (Jaka  MÍaó 
oomo  seu  meixx  aiTtgo.  Um  da  ate  e  Jared  )Ao  a  Paianoid 
PaiKopeiBiso(tesiiatetas,eoontínem(te\xBaraolocd 
r»  sábado  à  noie.  mas,  de  Clina  hora,  Jaied  ptBdsa  viajar. 
Alex,  erião.  (tad(ta  k  ao  kxal  aaánho  e  tá  oorbeoe  oukos 
skafslas.  Ba  aooãa  0  ootMte  de  un  ddas  para  subir  em  un 
tem  de  carga,  sem  Imaçjnar  0  prabtema  cmb  teria.  Ftan- 
çaEUA/2007.  Canui:  teanoa. 
CineAi1aUFF:21h10. 

Sexo  com  amor?  Wod  MayaOom  RaptaUoGtaneocbínfk 
Cambia  Otectenerei  e  Mdu  Mader 
Oomádla.Tr6s  casais,  em  estãgk»  devida,  idades  e 
classes  sociais  drterenles,  lém  uma  coisa  em  comum: 
suas  vktes  amorosas  passam  pa  um  momento  lur- 
bulenlo.  Falta  de  desejo,  Iraiçéo.  ama.  paixão,  tv 
segurançaeprovocaçóes.  Para  oompicar  ainda  mais, 
06  pais  sio  chamados  para  uma  teuiiio  quando  saus 
61)06  são  Ragrados  folheando  um  kvro  de  arte  enMca. 
Brasã/2006.  Canaura:  14  ano6. 
OoAxBaiSloQançÉol  t«iiai6h1SCbmrt(PlB 
Shappkg213)1&19âai7h3ai9da21heasáb.edDm. 
aprtda  m9asáb.iChas  BaybteMi:  14hea  ITX 
tShia  21101 

Sombras  de  GoyaGoya  s  ghostsMrios  FonnanOam 
Javier  BaRtanx  ffeteie  Rrtnan  e  Stelan  Staragánl 
Drama.  OprtxeeparbclFianaao()Ga|fa(Stelan9aagãK3 
orara  un  escãndate  qjereta  sua  men  nm  hás  (Nataie 
nitnan).  é  acusada  (ta  heresa  p6b  merga  Loms  (Jamr 

Baxtam)  e  enviada  á  pnsio  Espota2006  Cteoux  14 
anca 

OcUbOnaAiteUFF:  1960 

SoaanayToddrobobilrodaraoniacodaRuaFla- 
atSmeneyTodd.  the  demon  barbar  oIFlealStreelTMn 
BurtonCom  Johnny  Depp.  Helena  Banham  Caner  e 
Alan  Rctenar) 

Suspenaa.  O  taben  Dweorey  Trxta  Uebre^  Deppl  é 
praao  rseemeraa  va  ddsmraçãD  (te  Mz  Tupr  (Atr 
RdnatH  A) sar dicadea. Ote odaa em  praa  a sia 
vagança  («tinte  a  baibeata  na  qã  GB  (tertes  sempa 
OsaDareoem  lUK  Laat  f  toarei  Boham  Cotar)  é  una 
tamosaiAieraaoseuta  aobaban  tevodada  aiaeuna 
sasaMtaacvsaas-taSbsinarteBdeBasiAnasaaraasEO' 
Utas  30  vnnisemã:te  umes  Cun  areMoaom 

asramdETbr  ão  troada  ou  Dotoin  Taod 

Coiaux  reoTE 

Onemarii  Plaza  Shoppiog  7 


paganda  nao  seia  remo\ 
do  prazo  estabelecido  pí 
caso  será  levado  ao  IVfii: 


Elolsa  Leandro 


O  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (TRE-RJ)  pretende 
apertar  o  cerco  a  possíveis  abu¬ 
sos  de  pré-candiaatos  à  eleição 
de  2008,  principalmente  refe- 
’  rente  à  campanha  antecipada.  A 
largada  foi  dada  na  última  se¬ 
gunda-feira,  quando  o  presi¬ 
dente  do  TRE-RJ,  desembar¬ 
gador  Roberto  Wider,  anun¬ 
ciou  a  intensificação  da  fisca¬ 
lização  da  propaganda  eleitoral. 
Para  isso,  ele  conta  com  a  co¬ 
laboração  de  órgãos  públicos 
para  cederem  funcionários  que 
atuem  na  fiscalização. 

Em  Niterói ,  o  juiz  da  fiscalização 
eleitoral,  Eduanlo  de  Azevedo  Pai¬ 
va,  lotado  na  144*  Zona  Eleitoral, 
fica  responsável  por  não  pemiitir 
qualquer  dpo  de  propaganda  fora 
ao  prazo  determinado  pelo  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral  ^SE).  De 
acordo  com  as  deliberações  do 
TSE,  a  campanha  eleitoral  só  inicia 
a  partir  de  5  de  julho,  conforme  a 
Lei  9.504. 

Firmeza 

Para  o  presidente  do  TR£,  a 
medií^  garandrá  a  lisura  nas  eleições 
municipais. 

-  Teremos  que  ser  fimies,  mas 
sem  arbitrariedades.  O  bom  senso  é 
a  chave  do  direito  -  filosofa  o 
desembargador  Roberto  Wider. 

Promoção  pessoal  e  atuação 
de  centros  sociais  mantidos  por 
pré-candidatos  vão  ranhar 
atenção  especial  nesta  eleição, 
já  que  são  consideradas  a  maior 
forma  de  campanha  irregular 
cometida  por  candidatos. 


-Hvm- 


F/i^ORITO  -  O  ex-prefeito  Jorge  Roberto  Silveira,  do  PDT,  lld^ra^s  pesquisas  dê  intenção  de  voto  e  pode 


governar  a  cidade  pela  quarta  vez 


No  dia  25,  o  juiz  Eduardo 
Azevedo  Paiva  vai  se  reunir 
com  representantes  dos  dire¬ 
tórios  regionais  de  Niterói.  A 
intenção  e  evitar  aspropagandas 
irregulares  e  fora  do  prazo. 

De  acordo  com  o  TRE,  can¬ 
didatos  que  desrespeitarem  as  nor¬ 
mas  para  a  propaganda  eleitoral  se¬ 
rão  punidos  com  rigor.  Candidato 
que  river  propaganda  irregular  será 


notificado  pelo  TRE.  Caso  a  pro- 

1  _• _ j _ _ _ 


blico,  que  irá  instaurar  inquérito. 
Entre  as  penalidades  previstas,  o 
candidato  pode  até  perder  o  direito 
de  disputar  a  eleição. 

Embora  as  regras  para  a  pro¬ 
paganda  eleitoral  ainda  não  tenliam 
sido  definidas,  o  TRE  adiantou  que 


menções  a  candidatos  em  outdoors, 
bens  públicos  e  em  formato  de 
pichações  pstão  proibidas,  mesmo 
após  a  liberação  da  campanha.  A 
ástribuição  de  santinhos  e  panfletos 
estão  entre  as  formas  de  propaganch 
que  serão  permiridas,  mas  so  a  partir 
de  6  de  Julho. 

Ainda  segundo  o  TRE-RJ,  Ni¬ 
terói  tem  hoje  347.010  eleitores. 
No  entanto,  este  número  será  re¬ 


visto  em  maio,  época  em  que^  o 
tribunal  divulga  o  resultado  do  úl- 
dmo  cadastramento  eleitoral  da  ci¬ 
dade.  A  expectativa  é  que  a  quan¬ 
tidade  de  eleitores  aumente,  me¬ 
diante  as  fi^qüentes  campanhas  para 
a  retirada  do  título  de  eleitor  rea¬ 
lizadas  pelo  Tribuna]  Superior  Elei¬ 
toral.  A  cidade  conta  atualmente 
com  um  total  de  10  zonas  eleitorais 
e  1.122  ses.sões. 


Semana  de  integração 
para  a  educação 

A  secretária  Municipal  de 
Educação.  Marina  Esteves.  abre 
hoje  a  Semana  de  Integração, 
visando  unir  as  áreas  de  ensino. 
Foram  abertas  4.250  vagas  para 
que  os  mais  de  3  mil  professores 
da  rede  de  ensino  público  possam 
participar  dos  dois  cfias  de 
palestras,  oficinas  e  debates.  As 
atividades  serão  variadas  e 
incluirão  atividades  culturais, 
artesanais.  politícas  e  sociais.  O 
evento  acontece  no  Centro  de 
Referência  em  Educação  e 
Formação  Continuada  (Crefcon). 
em  São  Gonçak).  na  Rua  da  Feira 
s/n.  Neves.  Mais  informações  pelo 
telefone  (21)  3703-5324. 


Niterói  ganha  nova 
escola  municipal 

Niterói  ganhou,  ontem,  mais  uma 
unidade  de  ensirx).  A  Escola 
Municipal  André  Trouche  fica 
localizada  na  Rua  Dr.  Luiz 
Palmier.  s/n,  no  Barreto,  e  surgiu 
da  federalização  do  CIEP 
Governador  Roberto  Silveira,  que 
abrigará  o  Colégio  Pedro  II  de 
Niterói.  A  nova  escola  vai 
proporcionar  a  adesão  de  300 
novos  alunos  na  faixa  etária  dos 
3  aos  9  anos.  50  dos  quais  do  1® 
ciclo  do  ensino  fundamental  e  os 
demas  da  educação  infantil.  A 
unidade  inclui  parque,  sala  de 
multimídia,  s^as  de  informática, 
de  recursos  e  de  leitura,  além  de 
aulas  de  educação  física  e  artes. 


Homem  é  morto  com 
10  tiros  em  Itaboraí 

Joelmo  Lourenço,  de  25  anos, 
foi  assassinado  com  mais  de 
10  tiros,  na  madrugada  de 
ontem,  em  Itaboraí.  De 
acordo  com  testemunhas, 
quatro  homens,  que  seriam  os 
supostos  assassinos,  fugiram 
em  um  carro  não  identificado. 
De  acordo  com 
levantamentos  feitos  pela 
polícia,  a  vítima  era  acusada 
de  tráfico  de  drogas  e 
também  tinha  acusação  de 
assalto  a  mão  armada.  A 
policia  ainda  não  sabe  o  que 
podería  ter  motivado  o  crime. 
0  caso  foi  registrado  na 
delegacia  de  Itaborai. 


Ação  contra  a  dengue 
em  São  Gonçak) 

Cerca  de  150  funcionários  da 
Secretaria  Municipal  de  Saúde  de 
São  Gonçalo  vão  a  campo,  hoje. 
para  mais  uma  edição  da 
Quinta  I,  Desta  vez,  os  agentes 
vão  visitar  os  2.500  imóveis  do 
bairro  Novo  México  com  o 
objetivo  de  localizar  os  criadouros 
do  mosquito  Aedes  aegypti, 
identificando  os  focos,  eliminando 
as  larvas  e  os  mosquitos  com 
tratamento  focal,  perifical  e  UBV 
(carro  fumacê).  Além  da  dengue, 
os  agentes  vão  agir  contra  a 
presença  dos  roedores  urbanos, 
identificando-os  e  tratando  os 
locais  com  a  aplicação  de  oito 
raticidas  diferentes. 


Construção  de  casas 
populares  em  Maricá 

0  prefeito  de  Maricá.  Ricardo 
Queiroz,  recebeu  em  seu 
gabinete  a  gerente-geral  da  Caixa 
Econômica  Federal  no  município. 
Valéria  Teles  de  Souza  Mendes,  e 
a  gerente  de  relacionamentos. 
Roberta  Valentim  Ribeiro,  para  a 
assinatura  do  Plano  Municipal  de 
Habitação  e  Interesse  Social,  que 
visa  a  construção  de  10  casas 
populares  no  bairro  do  Camburí. 
De  acordo  com  o  projeto,  as 
moradias  serão  construídas  pelo 
valor  de  R$  70368. 0  valor  de 
R$  58.640  será  repassado  pela 
Caixa  Econômica  Federal  e 
RS  11.728  serão  repassados 
pela  prefeitura. 


Consulta  popular  aponta 
Jorge  Roberto  como  favorito 


Se  depender  dos  eleitores  ni¬ 
teroienses,  o  nome  do  provável 
sucessor  do  prefeito  Godofredo 
Pinto  está  longe  de  ser  definido.  De 
acordo  com  consulta  eleitoral  da 
base  de  Niterói  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Pesquisa  Social  (IBPS) 
divulgada  na  última  segunda-feira, 
78,7%  dos  eleitores  ainda  n.ào  de¬ 
cidiram  em  quem  votar  e.ste  ano. 

Considerando  os  850  eleitores 
ouvidos  pela  pcsqui.sa  entre  os  dias 
1 1  c  1 6  de  fevereiro,  o  mais  cotado 
jara  faturar  a  eleição  municip-il  é  o 
?ré-candidato  do  PDT,  Jorge  Ro¬ 
berto  Silveira,  com  40,9%  das  in¬ 
tenções  de  voto.  Em  segundo  lugar 
aparece  o  deputado  Rodrigo  Ne¬ 


ves,  do  PT,  com  apenas  6,5%.  A 
pesquisa  apurou  ainda  que  os  de¬ 
mais  pré-candidatos  aparecem  com 
pequenos  índices  de  intenção  de 
votos. 

Este  não  éa  primeira  vez  que  o 
pedetista  aparece  como  fevorito  nas 
pesquisas.  Desde  novembro  pas¬ 
sado,  Jorge  Roberto  dispara  na 
frente  dos  outros  candidatos. 

O  resultado  da  consulta  não 
agradou  ao  PT,  que  pretendia  lan¬ 
çar  um  candidato  próprio.  Com  a 
e.xpectariva  de  uma  campanha  vi¬ 
toriosa  do  PDT,  o  1*T  está  inclinado 
a  desistir  da  candidatura  e  fomiar 
uma  coligação,  provavelmente 
com  o  próprio  P17 T . 


MEMÓRIA  JB 1  Bebidas  alcoólicas  liberadas  na  eleição  de  2006 


Em  outubro  de  2006,  o  JB  NKeróI 
publicou  as  determinações  do 
TRE  para  o  dia  da  última  eleição 
daquele  ano.  A  venda  de  bebida 
alcoólica  nas  eleições  estava 
liberada.  0  presidente  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral  (TRE)  do  Rio, 
desembargador  Roberto  Wider, 
não  fez  nenhuma  recomendação 
para  que  os  fiscais  punissem  os 
estabelecimentos  que 
comercializassem  os  produtos  no 
dia.  Também  foi  liberada  a 
utilização,  pelos  eleitores,  de 
camisetas,  bonés,  botons  e 
adesivos  dos  candidatos  nos 
locais  de  votação.  No  entanto, 
era  proibida  a  distribuição  destes 
brindes  por  cabos  eleitorais. 
Faixas,  bandeiras  e  bocarievrna 


também  não  foram  permitidas. 

-  Os  candidatos  que  cometerem 
estes  crimes  podem  receber 
multas  de  até  R$  16  mil  ou  ter 
que  cumprir  pena  de  prisão  de 
seis  meses  a  um  ano  -  explicou 
na  ocasião  o  desembargador 
Roberto  Wider. 

Visivelmente  insatisfeito  com  a 
resolução  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral  (TSE),  que  permitiu  o 
uso  de  camisetas  de  candidatos 

-  até  então  proibida  pela  reforma 
aprovada  -  Wider  anunciou  que 
iria  cumprir  a  decisão  dos 
ministros,  mas  que  os  fiscais 
redobrariam  a  atenção. 

-  Teremos  que  verificar  caso  a 
caso.  Se  houver  denúncias, 
vamos  investigar.  0  que  não 


podemos  fazer  é  tirar  a  camisa  do 
eleitor.  Os  problemas  demandam 
soluções  que,  às  vezes,  o  tribunal 
é  obrigado  a  resolver  em  cima  da 
hora,  como  essa  resolução 
permitindo  ao  eleitor  fazer  uso  de 
camisetas  -  afirmou  t\a  época. 

0  PDT  entrou  com  um  mandado 
de  segurança  no  Supremo 
Tribunal  Federal  (STF).  0  material 
foi  proibido  em  toda  a  campanha 
eleitoral  e,  por  ocasião  da 
aprovação  da  reforma,  o  partido 
entrou  com  uma  representação 
Junto  ao  STF  pedindo  a  revisão  da 
decisão.  0  tribunal,  no  entanto, 
manteve  a  proibição.  A  legenda 
questionava  que  a  decisão 
poderia  favorecer  os  grandes 
partidos. 


Jbniterol@J|b.com.br 


CAMPANHA 


Quinta-feira,  2Í  de  fevereiro  de  2008 
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Fiscalização  rigorosa  nas  eleições 

Ações  irregulares  podem  provocar  a  perda  do  direito  do  candidato  à  disputa  eleitoral 


Jbnlterol@Jb.coiii.br 
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MODA 


COR  -  Vestido 
(R$  117)  e 
calça  (R$  148) 
Oh  Boy!;  colar 
{R$  69)  Maria 
Filó;  bolsa 
(R$  370)  New 
Order;  e 
sandália 
(R$  128) 
Leeloo 


LISTRAS  - 

Blusa 
{R$  117)  e 
short 
(R$  148). 
da  Oh  Boyl, 
mostram 
descontração 
mas  também 


roupas  em  períodos  de  meia-es¬ 
tação.  No  Rio  de  Janeiro,  a 
O  verão  está  se  despedindo,  opção  na  hora  das  compras  é  por 
Mas  quem  não  quer  perder  o  peças  que  possam  ser  reapro- 

charme  no  outono  encontra  al-  veitadas  para  o  outono  e  o  in- 
gumas  alternativas  para  dar  cara  verno.ja  que  a  fama  da  cidade  e 
nova  aos  looks  na  meia-estação,  de  não  ter  estaçao  tna. 

Usando  casacos,  jaquetas  ou  fa- 

mulher  Cores 

A  carteia  de  cofes  para  o 
outono  mescla  influências  do 
verão  e  do  inverno.  A  estação 
traz  para  o  corpo  das  cariocas 

as  cores  fortes,  como  o  preto,  e  os 

tons  mais  escuros  dc  azul. 

A  dupla  short  e  jaqueta  é 
trocadas  ditam  as  escolhas  das  presença  constante  na  hora  dc  se 


Thaila  Frade 


zendo  sobreposições,  a 
carioca  encontra  sempre  um 
jeito  de  se  enturmar  com  a  nova 
estação,  mas  sem  perder  a  leveza 
do  verão  carioca. 

A  instabilidade  do  tempo 
mudanças  bruscas  no  termôme¬ 
tro  e  a  impressão  de  estações 


estilo 


AiquivoJB 


EDUCAÇAO 

Começa  a  corrida 

vestibular 


rumo  ao 


LUTA 


Professores  ensinam  como  fazer  um 
bom  planejamento  para  as  provas 

de  acordo  com  a  neces-sidade  de 
cada  pessoa.  E.  aos  domingos,  o 
estudante  deve  rel.xxar  ao  máximo 
—  aconselha  Manno. 

Outra  questão  importante  é  o 
comportamentodospais.  que,  em 
muitos  casos,  acabam  pressionan¬ 
do  os  filhos  com  a  cobranca  de 
bons  resultados.  O  papel  da  ta- 
mília,  na  fase  de  preparação  para  o 
vesribular,  é  importante,  mas  a 
influencia  deve  ser  feita  de  ma¬ 
neira  ponderada,  levando  em 
consideração  o  boni  senso. 


Mariana  Abrahão 


Passado  o  caniaval,  a  preo¬ 
cupação  dos  estudantes  que  estão 
concluindo  o  terceiro  ano  do  en¬ 
sino  médio  é  apen.is  uma;  o  ves¬ 
tibular.  A  maioria  das  provas 
acontece  .somente  do  segundo  se¬ 
mestre,  mas  a  preparação  é  fun¬ 
damental  e,  segundo  os  profes¬ 
sores,  fiz  tod.a  a  diferença  para 
uma  boa  cl.i.ssifiC3ção.^ 

Apesar  de  todo  o  oanico  que  a 
seleção  caasa  nos  estudantes,  o  ves¬ 
tibular  é  um  concurso  como  outro 
qualquer,  os  mais  bem  preparados 
saem  na  fivnte.  As  escolas  e  cur- 
sinhos  prc-vesdbular  focam  na  pre¬ 
paração  téaiica,  tiias  cunbém  aten- 


DISPOSiÇÃO  -  Além  do  domínio  do  conteúdo,  estudantes  devem  estar  condicionados  física  e  emocionalmente 


JBI  Niterói 


comerclalniterol@Jb.com.br 
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HORÁRIO: 

Comercial:  de  9h  às  18h 
de  Segunda  a  Sexta-feira 
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Jomal  do  Brasil 
Quintafeira,  21  de  fevereiro  de  2008 
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riterol9Jb.com.br 


Fotos  da  João  Mello 


»  Ensaio 

PRODUÇÃO 

Raquel  Pina,  Alan  Vasconcellos 
e  Pamela  Kopp 

Modelos: 

Adriana  Vidal  e  Luiza  Devilart 

Fotografia: 

João  Mello 

Assistente  de  fotografia: 

Mareio  Freitas 
Agradecimentos: 

Cia.  de  Modelos  Camila  Greceo 

LOJAS 

Agatha:  2622-9174  ou 
2629-7167 

Alice  Disse:  3171-9559  / 

Cavendish:  2610-6560  / 

New  Orden  2620-4888 
Oh  Boyl;  3603-2050  , 

Maria  Filó:  2711-3500  / 

Leeloo:  2721-1686  .  ..  / 


mm' 


VENTOS  FORIES 

-Quando  o 
tempo  muda,  a 
jaqueta  é  curinga, 
Nesta  produção, 
a  peça,  da 
Cantão  (R$  289), 
ganha  a 
companhia  do 
short  da  Oh  Boy! 
{R$  118)  e  do 
colar  da  New 
Order  (R$  49) 


CLARO - 

Vestido 
(R$  178)  e 
sandália 
(R$  128) 
Leeloo;  colete 
(R$  165)  Maria 
Filó;  e  colar 
(R$  99)  New 
Order 


COR  -  Vestido 
(R$  117)  e 
calça  (R$  148) 
Oh  Boyl:  colar 
(R$  69)  Maria 
Filó;  bolsa 
(R$  370)  New 
Order;  e 
sandália 
(R$  128) 
Leeloo 


DUPLA 

-  Combinação  ideal  para 
muitos  passeios:  vestido 
da  Agatha  (R$  64)  e 
bolsa  da  Alice  Disse 
(R$  198) 


"CURTOS -Vestido  (R$79) 
Cavendish;  colares  (R$  69 
^]^cada)  Maria  Filó;  e  sandália 
^^(R$  119)  New  Order 


rrida 

ibular 


ELAS  MERECEM 

LUTARAM  TANTO  PELA  IGUALDADE  QUE  AGORA  ESTÃO  SUPERANDO  OS  HOMENS. 


no  fazer  um 
as  provas 

com  a  necessidade  de 
la.  E,  aos  dominas,  o 
deve  relxxar  ao  maxinio 
la  Manno. 

questão  importante  é  o 
mento  dos  pais,  que,  em 
50S,  acabam  pressionan- 
los  com  a  cobrança  de 
Itados.  O  papel  da  fa- 
ãse  de  preparação  para  o 
é  importante,  mas  a 
I  deve  ser  feita  de  ma- 
nderada.  levando  cm 
çào  o  bom  senso. 

ervado 

lu  Manno  afinna  que  e\n- 
ntas  e  cobrançis  sem  li- 
inte  esta  fase  ajuda  o  ado- 
I  se  sentir  à  vontade  para 
da  caso  necessite.  Outro 
iportante  é  que  o  ves- 
I  tenha  um  lugar  reservado 
laia  estudar  e  que  não  seja 
pido  nesse  momento, 
ressào  psicoUSgica  que  o 
f  sofre  influencia 
imcnto  da  prova.  É  um 
es  que.  depois  da  falfc»  de 
técnico,  mais  se  relaciona 
irmpenho  do  candidato  - 

psicoterapeuta  Gerusa 
revelando  que,  cni 
rasos,  a  ajuda  de  uni  psi- 
•  necessária. 

a  hindainental  e  unâmme 
pedagogos  c  que  o  aluno 
adar  para  apmider  o  con- 
iião  apenas  decorá-lo.  por- 
pm\-as  de  vestibular  são 
r  “pegadinhas” 


8  de  março 

No  IB  Niterói,  uma  edieSo  totalmente  colorida,  repleta  de 
informações  em  homenagem  ao  Dia  Internacional  da  Mulher. 


Nào  perca  esta  oportuni 


dade.  Anuncie  no  seu  JB  Niterói. 


JBI  Niterói 
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QLãntafeira,  21  de  fevereiro  de  2008 
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ECONOMIA 


»  Curtas 


Bruno  Oias 


Isenção  do  ICMS  promete 
expandir  todo  o  setor  naval 

Fim  da  cobrança  vai  aumentar  a  competitividade  do  Rio  no  cenário  nacional 


Tatlane  Barbosa 


A  redução  a  zero  do  Imposto 
Sobre  Circulação  de  Mercadorias  e 
Prestação  de  Serviços  (ICMS)  sobre 
importação  do  aço  para  embar¬ 
cações  foi  feita  por  decreto,  ontem, 
pelo  rovemador  Sérgio  Cabral, 
além  do  anúncio  do  Programa  de 
Sustentabilidade  da  Indústria  Naval 
do  Estado  do  Rio,  que  prornetem 
alavancar  ainda  mais  o  próspero 
setor  naval  de  Niterói. 

A  medida  visa  desonerar  a  cons¬ 
trução  de  embarcações  e  aumentar 
ainda  mais  a  competitividade  do 
Rio  de  Janeiro  no  cenário  do  setor 
naval  nacional.  Segundo  a  secretária 
de  Desenvolvimento,  Ciência  e 
Tecnologia  de  Niterói,  jandira 
Feghali,  o  mercado  traz  grandes 
expectativas. 

-  Eu  fico  feliz  que  o  programa 
seja  lançado  em  Niterói,  primeiro 
porque  passamos  a  ter  uma  política 
mtegracM  com  o  Estado.  O  pro¬ 
grama  aumenta  a  competitividade 
da  cidade,  que  já  responde  como  o 
maior  pólo  naval  do  Estado,  além  de 
gerar  qualificação  profissional,  ren¬ 
da  e  aumentar  a  demanda  por  cons- 
tmções  navais  —  defende  a  ex-se- 
aaora. 


Programa  de  Sustentabilidade  da 
Indústria  Naval  do  Rio  de  Janeiro 

Assinatura  do  Decreto  t|iie  dcsDner.it»  .ico 
imponadt^Ua  a  indúsiría  d-jÉbsinicão  navj 


MAIOR  LUCRO  -  0  secretário  Júlio  Bueno,  terceiro  a  partir  da  esquerda,  anunciou  as  melhorias 


nac 


O  plano  prevê  ainda  incremen¬ 
to  de  agentes  financeiros  e  garantias, 
desenvolvimento  da  industria  de 
navipeças,  que  corresponde  a  60% 
da  construção  naval,  além  da  me¬ 
lhoria  da  gestão  de  saúde  do  tra¬ 
balhador  e  segurança  ocupacional. 
O  próximo  passo  para  a  imple¬ 
mentação  do  programa  é  a  criação 
da  Comissão  Permanente  de  Ges¬ 
tão  da  Indústria  Naval  e  de  sub¬ 
comissões  para  assuntos  como  mo¬ 
dernização  dos  estaleiros  e  qua¬ 
lificação  profi.ssional. 

O  secretário  estadual  de  De¬ 


senvolvimento  Econôniico, 
Energia,  Indústria  e  Serviços, 
Julio  Bueno,  acredita  que  o 
programa  tem  dimensão  maior 
que  apenas  zerar  o  ICMS. 

-  Nossos  objetivos  são  for- 
mularpolíticasestratéfflcas,  ga¬ 
rantir  escala  de  procTução  de 
navios,  capacitar 

mão-de-obra,  estimular  a  ge¬ 
ração  de  emprego  e  renda, 
adensar  a  cadeia  produtiva  com 
a  atração  de  novos  empreen¬ 
dimentos  e  o  desenvolvimento 
das  atividades  já  instaladas, 


além  de  aumentar  a  exportação 
de  navios  -  detalhou  Bueno. 

Produção 

A  indústria  naval  enrnregá  hoje, 
em  Niterói,  12  mil  prohssionais  e  é 
um  mercado  em  forte  expansão. 
Para  este  ano,  estão  previstas  a  cons¬ 
trução  de  quatro  navios  da  Trans- 
petro  e  mais  a  modernização  da 
platafonça  Olinda  Star,  da  Queiroz 
Gal\^o  Oleo  e  Gás,  que  já  está  em 
andamento,  ambas  no  estaleiro 
Mauá.  No  Mac  Laren,  a  construção 
de  um  dique  seco  vai  receber  um 


investimento  de  R$  140  milhões. 

Outro  fator  positivo  para  o  mer¬ 
cado  naval  é  a  instalação  do  Com- 

Íilexo  Petroquímico  do  Rio^  de 
aneiro  (Comperj),  em  Itaboraí. 

A  região  ae  Niterói  é  funda¬ 
mental  e  estratéfflca  para  o  cres¬ 
cimento  nacionalda indústria  naval 
e  de  offehore,  devido  ao  fato  de  esçir 
situada  entre  as  duas  maiores  badas 
de  petróleo  e  gás  natural  do  país:  a 
de  Campos,  no  norte  do  Estado  do 
Rio,  e  a  de  Santos.  Além  de  con¬ 
centrar,  hoje,  80%  de  todos  os  es¬ 
taleiros  do  Brasil. 


Petrópolls  lança 
projeto  contra  chuvas 

A  prefeitura  de  Petrópolis  lançou, 
na  última  terça-feira,  no  Centro  de 
Capacitação  Frei  Memória,  o 
Projeto  Ambiental  da  Bacia  do  Rio 
Santo  Antônio  e  Adjacências.  0 
objetivo  é  minimizar  o  impacto 
provocado  pelo  forte  temporal  que 
caiu  nos  dias  de  carnaval.  0 
erxiontro  reuniu  diretores  das  12 
escoias  municipais  da  região  para 
conscientizar  e  orientar  as  famílias 
residentes  nas  áreas  ribeirinhas.  A 
reunião  estabeleceu  um  calendário 
de  atividades  que  devem  ser 
aplicadas  à  rotina  dos  estudantes 
e  da  comunidade. 


Inscrições  para  provas 
de  mountaln  bike 

A  Fundação  Resende  Esportes 
(FRE)  abre  a  partir  de 
segunda^feira  as  inscrições  para  a 
primeira  etapa  do  Circuito  Agulhas 
Negras  de  Mountain  Bike  2008, 
que  terá  sete  etapas  ao  longo  do 
ano:  6  de  abril  (Quatis)’,  25  de 
maio  (Resende),  6  de  julho 
(Resende),  10  de  agosto  (Quatis). 
21  de  setembro  (Resende)  e  9  de 
novembro  (Resende),  aiém  da 
prova  inicial  que  será  realizada  no 
dia  9  de  março,  com  largada  às 
9h,  no  Parque  das  Águas.  A  taxa 
de  inscrição  antecipada  é  de 
R$  15.  Para  quem  se  inscrever  na 
hora,  a  taxa  será  de  R$  20. 

Secretários  tomam 
posse  em  Campos 

0  prefeito  de  Campos,  Alexandre 
Mocaiber,  dá  posse  coletiva  na 
tarde  de  hoje  aos  novos 
secretários,  subsecretários, 
gerentes  e  superintendentes  que 
passam  a  integrar  o  governo 
municipai.  As  mudanças  atendem 
antecipadamente  à  determinação 
da  legislação  eleitoral,  que  exige 
que  os  detentores  de  cargos 
públicos  que  vão  participar  do 
pleito  eleitoral  de  outubro  sejam 
desligados  de  seus  cargos  a 
partir  de  abril.  Serão  feitas  oito 
substituições  no  primeiro 


DESENVOLVIMENTO 

Sul  do  Estado  é  tema  de  debate 

Ciclo  de  eventos  que  vai  discutir  o  futuro  da  região  começa  no  dia  29 

Arquivo  J6 


ECONOMIA  -  A  Via  Dutra,  principal  ligação  com  o  Sul  do  Estado,  escoa  a  produção  industrial  da  região 


Começa  no  dia  29,  em  Re¬ 
sende,  o  ciclo  de  eventos  sobre  o 
desenvolvimento  da  Região  Sul 
Fluminense.  Secretários  de  Es¬ 
tado,  prefeitos,  repre.sentantes  de 
entidades  civis  e  empresariado  es¬ 
tarão  juntos  debatendo  as  neces¬ 
sidades  de  possíveis  ações  que 
contribuirão  para  o  crescimento 
da  região,  que  tem  alto  apelo 
turístico  e  industrial. 

O  vice-govemador  e  secretário 
de  Obras.  Luiz  Fernando  Pezão, 
avalia  a  importância  das  discussões  e 
encontros  que  acontecem  a  partir 
da  próxima  senuna. 

-  Esse  é  um  bom  momento  para 
se  dtscutir  necessidades  e  caminhos 
para  um  desemxiKiniento  susten¬ 
tável  em  toda  área  conhecida  como 
Mes(í  Sul  Flumincase  -  aLTedita 
I*ezão.  destacando  uue  a  união  de 
esforços  em  tomo  tíe  um  objetivo 
comum  é  essencial. 

A  árca  citada  pelo  secretário 
compreende  os  municípios  dc  .An¬ 
gra  dos  Reis,  Parare.  Bana  do  Pirai. 
Valença,  Rio  das  Flores,  Pirai.  B.ina 
Manso,  Rio  Claro.  Ihnhciral.  Volta 
Redonda.  Resende.  Porto  RcaL 
Qmtis  e  lutiau.  _ 

A  pnmeiia  ofioiíj.  que  irá  tí*;- 


bater  os  caminhos  do  dcsenvol- 
umento  social,  aconiecerí  no  City 
Parque,  cm  Penedo,  distrito  de  Ita¬ 
tiaia.  no  dia  1"  dc  março.  Serão 
reunidas  .associações,  entidades  dc 
classe  e  nrprescntantc's  de  grupos 
sociais  para  dcscnsxilver  um  plano 
de  açõe«  que  poss.i  vr  estendido  a 
todos  os  município^  da  região. 

,A  .egunda  ohcina  «erá  no  dia  27 


de  março  e  irá  reunir  prefeitos  e 
secretários  municipais,  alem  de  re- 
prcsenunics  de  instituições  de  fo¬ 
mento  dos  governos  federal  c  es¬ 
tadual,  alem  dc  assocuções  c  en¬ 
tidades  regionais.  .A  expectativa  é  dc 

3ue  o  encontro  resulte  uim  pauta 
c  aÇÕes  que  subsidie  a  consmião 
dc  um  plano  estratégico  para  toda  a 
Região  Sul  Fluminense 


A  região  abriga  o  principal  pólo 
mctal-mccánico  do  Estado,  como 
as  principais  montadoras  de  veí¬ 
culos  automotisx»  (Volkswagen  e 
Peugeot),  importantes  lábricantcs 
depeças  do  setor  siderúrgico,  como 
a  Companhu  Siderúrgica  Naaonal 
(CSN),  c  a  nova  unna  do  Grupo 
Votorantim.  que  está  sendo  coas- 
truida  em  Re^-ndc. 


Macaé  limpa  sujeira 
das  chuvas  de  janeiro 

Desde  a  última  sexta-feira,  a 
prefeitura  de  Macaé  e  a 
secretaria  executiva  de 
serviços  públicos  (Semusp) 
estão  promovendo  a 
limpeza  das  ruas  do  bairro 
Novo  Botafogo.  0  objetivo 
da  ação  é  a  retirada  de 
barro,  lixo.  entulho  e 
recuperação  de  ruas.  O 
nível  de  lixo  e  sujeira 
aumentou  muito  com  as 
fortes  chuvas  de  janeiro, 
quando  a  região  sofreu 
com  alagamentos.  São  250 
homens  e  várias  máquinas 
disponibilizados  pela 
prefeitura  para  efetuar  o 
trabalho  em  todos  os  bairros. 

Obras  melhoram 
bairro  de  Quissamã 

0  prefeito  Armando  Carneiro 
anunciou  mais  obras  na 
Machadinha,  em  Quissamã. 
durante  a  cerimónia  de  entrega 
das  casas  restauradas  no  bairro 
na  última  semana.  A  recuperação 
das  casas  prossegue  nesta 
semana  com  a  restauração  de  17 
unidades  e  um  salão  comunitário, 
que  compõem  o  bloco  A.  última 
ala  que  f^ta  ser  entregue  à 
comunidade.  As  obras  não  param 
por  aí:  a  capela  secular  do  local 
está  em  obras  e  o  prefeito 
anunciou  anda  a  construção  da 
Casa  de  Arte  de  Machadinha. 
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Divulgação 


MUSICA 


A  força  da 
percussão  em 
uma  batida 
bem  feminina 


Grupo  Z  abetê,  formado  apenas  por 
mulheres,  toca  hoje  no  Teatro  Popular 

Com  arranjos  pessoais,  músicas 
como  Cotidiano,  de  Chico 
Buarque,  e  Juventude  tramuiada, 
dé  Luiz  Melodia,  fazem  com 
que  o  Zabatê  retrate  o  lado 
opressivo  e  cruel  da  rotina  das 
mulheres. 

A  necessidade  da  transfor¬ 
mação  para  o  futuro  é  repre¬ 
sentada  pela  releitura  de  Palco, 
de  Gilberto  Gil.  A  apresentação 
resultam  em  percorre  e  explora  ainda  a  es¬ 
sência  da  alma  feminina,  abor¬ 
dando  o  amor  em  suas  canções, 
como  Xodó,  de  Dominguinhos, 
e  Anastácia  e  Beijo  de  Jlor,  de 
Chiara  Santoro. 

O  show  conta  ainda  com  um 
momento  de  espiritualização, 
quando  o  grupo  canta  canções 
africanas  em  dialetos  daquele 
continente,  prestando^  pma 
simbólica  homenagem  à  Áfri¬ 
ca.  Porém,  o  ritmo  brasileiro 
continua  presente  no  repertó¬ 
rio,  que  passeia  também  pelo 
samba,  xote,  funk,  samba-reg- 

f;ae  e  maracatu.  A  intenção  é 
evar  o  público  a  interagir  com 


Thalla  Frade 


grupo  de  percussão  Zabatê  se 
apresenta  noje  no  Teatro  Po- 
p^ular.  Apresentando  o  show 
Beijo  de  Jlor,  o  grupo  conta  so¬ 
mente  com  a  presença  de  mu¬ 
lheres  no  palco,  levando  ao  pú¬ 
blico  um  espetáculo  harmonio¬ 
so,  fruto  da  união  entre  diversos 
instrumentos  que 
um  agradável  suingue. 

Composto  por  seis  percus¬ 
sionistas,  cinco  cantoras,  uma 
contrabaixista  e  uma  guitarris¬ 
ta,  o  grupo  Zabatê  leva  para  a 
música  um  pouco  da  visão  e  da 
inquietação  que  envolve  o  uni¬ 
verso  feminino. 

No  repertório,  composições 
de  importantes  nomes  da  mú¬ 
sica  popular  brasileira,  além  de 
algumas  canções  de  autoria 
própria.  O  espetáculo  apresen¬ 
ta  releituras  de  canções  de  di¬ 
ferentes  épocas,  que  contam  a 
história  da  evolução  da  mulher 
na  sociedade  até  os  dias  de  hoje. 


JEITINHO  -  0  Z  abetê,  formado  por  13  mulheres,  empresta  um  toque  especial  a  arranjos  de  percussão  e  voz 

a  banda,  fazendo  com  que  todos  próprio,  ao  tocar  instrumentos  definem  como  “poucas  que 
vivenciem  algumas  das  sensa-  como  alfaias  de  maracatu,  tim-  apanham  a  batida  do  instru¬ 
ções  provocadas  pela  música.  baus  baianos,  surdos  cariocas,  mento,  tran^oem  as  vozes  do 

rr\n<ríiQ  rnhíinas .  Dandeiros  c  lamenco  c  tazem  da  arte  ar~ 


»  Batuque  feminino 

Local:  Teatro  Popular  de  Niterói 
Rua  Jornalista  Rogério  Coelho 
Neto,  s/n.  Centro. 

Tel.:  (21)  2613-2734. 

Data  e  horário:  hoje,  às  20h. 
Ingresso:  R$  10. 


CINEMA 

tmos  no  Armazém 

Show  de  Marvio  Ceribelli  e  Mauro  Costa  Jr.  ganha  foco  ní 


CULTURA 


Salsa  e  jazz  encontram-se  no 


Divulgação 


repertório  também  se  faz  de 
maneira  suroreendente.  Utili¬ 
zando  a  influência  da  música 
brasileira,  a  salsa  brazuca,  como 
define,  surge  de  uma  influência 
natural  em  sua  ligação  com  a 
música  p^ular  brasileira. 

Á  MPB  presente  no  show 
surgiu  de  maneira  natural  na 
formação  de  seu  repertório,  e  o 
rock,  outro  ritmo  constante  em 
sua  base,  é  tratado  com  especial 
atenção,  não  passando  por  tan¬ 
tas  misturas. 


O  jazz  e  a  salsa  irão  se  mis¬ 
turar  noje  à  noite.  Mauro  Costa 
Jr.  se  apresenta  no  projeto  Ar¬ 
mazém  da  Música  como  con¬ 
vidado  de  Marvio  Ceribelli,  le¬ 
vando  para  o  palco  suas  in¬ 
fluências  da  música  flamenca  e 
do  jazz. 

No  repertório.  Mauro  irá 
mostrar  canções  ainda  inéditas, 
que  serão  apresentadas  em  mar¬ 
ço  no  festival  Musifest,  que 
também  acontecerá  em  Nite¬ 
rói,  e  uma  pitada  de  rock  e 
samba  em  seus  arranjos. 

Influenciado  por  nomes  im- 

Íiortantes  como  João  Bosco  e 
onh  Lennon,  Mauro  scmçre  se 
mostrou  um  talento  da  musica. 

Seu  primeiro  contato  aconte¬ 
ceu  quando  ainda  cra  criança  c 
ganhou  de  presente  um  violão 
em  vez  de  uma  bateria.  Au¬ 
todidata,  não  encontrou  difi¬ 
culdades  para  dominar  o  ins¬ 
trumento,  tornando-se  uma 
forte  lembrança  na  cidade  por 
quem  conhece  música. 

Sua  arte  foi  fortemente  in-  iinportãncu  para 
fluenciada  pela  curiosidade  ''  ‘  ' 

despertada  aos  15  anos  quando 
ouviu  1’aco  de  Lúcia,  violinista 
espanhol  que  levava  o  som  das 
guitarras  para  suas  composi¬ 
ções  de  flamenco.  Embora 
Mauro  não  se  dedique  e.xclu- 
sivamente  ao  flamenco  tradi¬ 
cional.  considera  essa  expe- 
nência  como  fundamental  para 
apnmorar  no  jazz 


DA  redaçAo 


A  atração  desta  semana  no  pro¬ 
jeto  Tela  Niterói  é  o  filme  Filhas  do 
vento.  A  primeira  sessão  acontece 
hoje  à  noite,  no  Largo  da  Batalha,  às 
20n.  Amanhã,  a  exibição  será  no 
Campo  São  Bento,  no  mesmo  ho¬ 
rário.  As  duas  sessões  têm  entrada 
franca. 

Dirigido  por  Joel  Zito  Viana,  o 
filme  de  2(X)4  trata  de  diversas  ques¬ 
tões  sobre  o  universo  feminino. 
Ambientadas  em  uma  ci^de  do 
interior  do  Btaãl,  as  histórias  apre¬ 
sentadas  fiiam  sobre  os  fiuitasmas  da 
escravidão,  do  racismo  e  de  como 
isso  afeta  a  vida  das  personagens  de 
fbmu  sudl. 

Reunindo  o  maior  elenco  ne¬ 
gro  já  presente  em  unu  produção 
nacional,  o  longa-metr^m  conta 
de  forrru  lírica  a  historia  da  re¬ 
denção  amorosa  entre  irmãs,  mães 
e  filhas.  O  elenco  conu  com  Ruth 
dc  Souza,  Milton  Gonçdves.  Lca 
Garcia.  Taís  Araújo,  Maria  Ceiça  e 
Jonas  Bloch. 

O  roteiro  se  dcscnv^olve  para 
acompanhar  o  destino  de  duas  imus 
(Taís  Araújo  e  Talma  Freitas),  que 
traçam  caminhos  diferentes  na  \ida 
e  voltam  a  se  encontrar  anos  depots 
para  um  acerto  de  contas. 

O  diretor  Jcx;!  Zito  Viana  subs¬ 
titui  os  papéis  estereotipados  por 
unu  nca  e  muldíãcctada  construção 
de  peissíiugcns.  ualizando-se  da 
lingUAgem  Jas  novcli'-.  já  fiimilur  ao 
púbbco.  para  u-  -ximunitar 


Encontro  com  suingue  \ 

Local:  Velho  Armazém.  Praia  de 
São  Francisco.  6. 

Tel.;  (21)  2714-5424  ou  9  IM 

2704-9547. 

Data  e  horário:  hoje.  às  21h.  Y  ' 

Ingresso:  RS  15  .  :  -  • 

MUITOS  SONS  -  Mai^o  Costa  Jr,  nxxífica  os  arranios  com  seu  vKdao 
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ANIVERSARIANTES  -  Marcelo  Aida  e  Rita  Vergete 

Dedsão  15  ANOS  - 

A  Pinto  de  Almeida  ganhou  a  Ana  Renata 
ação  cm  segunda  instância  por  Costa 
3  votos  a  0  na  que.stão  do  cm-  Quaresma 
precndimcnto  Chácara  Estrada 
Fróes.  A  sentcnçá  foi  recebida 
com  alívio  pelos  que  adqmriram 
apartamentos  no  local.  Os  em¬ 
presários  da  construtora  Pinto  de 
Almeida,  conceituadíssima  pela 
sua  integjidade  e  competência  em 
Niterói,  receberam  a  notícia  com 
a  discrição  de  sempre. 


Linha  de  frente 

A  arquitetura  e  a  decoração, 
em  Niterói,  forniam  uma  baita 
constelação  de  sucesso.  Andréa 
Vivas,  conliecida  pelas  obras  .so¬ 
fisticadas  que  a.ssina,  eni  breve 
inaugura  seu  novo  escritório  no 
edifício  77  da  Miguel  de  Frias.  A 
1 0*  Mostra  Arte6cto  do  Rio  conta 
com  a  participação  de  vários  pro¬ 
fissionais  daqui,  tais  como  Lycia 
Maia  e  Fabiana  Bazbuz,  Mônica 
Gervásio  e  Isolina  Carriço. 


Estrelas 

Luciana  Martins  Rosa  parti¬ 
cipa  dos  espaços  de  vários  pro- 
fi^onais  com  suas  luminárias  de 
tirar  o  fôlego  e  Dora  Caetano  com 
suas  maravilhosas  colclias  e  cor¬ 
tinas.  E  os  quadro^  de  Bemardi? 
São  telas  divinas!!!  £  a  nossa  cidade 
abrindo  espaço  e  exportando  ta¬ 
lento,  arte  e  Dom  gosto. 


CINEMA  -  Renata  Soares  e  Gustavo  Miguez  em  tarde  cultural 


Lueas  Chaves 


JUiZES-  Mauro  Pinto  Martins  e  Maria  Helena  Pinto 

Lucas  Chaves 


PRESENÇAS  -  Jackeline  El  Jackie  e  Renata  Cabo  em  chique  festa 

»  Toques 


o  Hospital  Municipal  da 
Mulher,  em  Cabo  Frio.  teve 
revalidado  o  titulo  de  Hospital 
Amigo  da  Criança,  concedido 
pela  Organização  Mundial  da 
Saúde  (OMS). 

Tatiana  Canellas  aniversariou 
rodeada  de  amigos,  no  jantar 
rvm  C»mboinhas. 


0  chefe  de  gabinete  do 
Superior  Tribunal  Militar, 
Carlos  Alberto  Martins 
Soares,  e  Maria  Emilia 
estiveram  em  Niterói  e  depois 
voaram  para  a  Europa. 

Daniela  e  João  Amorim  estão 
curtindo  os  últimos  dias  de 
férias  em  Miami. 


E  meditar 

Segundo  o  coordenador  do 
evento,  Arlindo  Fiorenrin,  tera¬ 
peuta  e  engenheiro  que  ristema- 
tizou  a  ioga  integrada,  diz  que  os 
temas  das  palestras  objetivam  cons¬ 
cientizar  o  indivíduo  sobre  os  di¬ 
versos  caminhos  para  cuidar  me¬ 
lhor  de  si,  potencializar  capacidades 
internas,  melliorar  a  qualidade  de 
vida  pLinetária  e  dar  um  sentido 
mais  elevado  à  existência,  que  é  a 
espiritu.alidade  plena. 

O  Rio  sim 

Viaturas  novas,  num  total  de 
632,  foram  entreves  pelo  gover¬ 
nador  Sérgio  Caoral  ao  comando 
da  Polícia  Militar,  todas  para  aten¬ 
der  à  popubção  cMoca.  Niterói 
não  recebeu  uma  sequer. 

Niterói  não 

Também,  para  quê?  Em  Njterói 
não  tem  as^to,  nem  violênci.i, 
ninguém  mata  ninguém...  Enfim,  é 
um  verdadeiro  paraíso!  Aqui  só  falta 
Deus  colocar  Adão  e  Eva!!!  Como 
dizem  os  paulistanos,  “é  brinca¬ 
deira,  meu  ’!!! 

Racha 

Agora  é  pra  valer.  O  deputado 
Rodrigo  Neves  partiu  para  o  con- 
fionto  com  o  prefeito  Godofiedo 
Pinto.  Ele,  o  lindinho,  fechou  a 
cara,  empinou  o  nariz  c  disse  que  irá 
às  últimas  conseqüências  se  houver 
aliança  do  PT  com  o  PDT.  Porsua 
vez,  CJodofiedo  prefere  manter  a 
postura  de  paz  e  amor,  princi¬ 
palmente  por  ter,  como  um  dos 
seus  maiores  articuladores  na  alta 
cúpula  do  PT,  o  fidelíssimo  de¬ 
putado  federal  Francisco  D’Ange- 
o,  que  tem  livre  trânsito  nos  ga¬ 
binetes,  em  Brasília. 

Uma  vencedora 

A  niteroiense  Erica  Fauri  já  foi 
modelo.  Hoje  é  dona  de  uma  marca 
que  chega  *  produzir  cerca  de  3  mil 
peças  por  mês,  vendidas  intema- 
cionalmente,  e  coordenadora  do 
Pólo  de  Moda  dc  Niterói. 

Humanitaiista 

Erica  dedica-se  a  estabelecer 
parcerias  com  as  comunidades,  ob- 
jcti\'ando  “aprovxitar  a 
mão-de-obra  que  rier  de  lá,  in¬ 
clusive  dc  portadores  dc  deficiência 
física".  Beleza,  Erica,  essa  união  dc 
talento  com  solidariedade! 

Com  GabrMa  Brito 


Ouro  da  casa 

Rafeel  dc  Luna  Freire  come¬ 
mora  o  sucesso  da  sua  mostra 
cinematográfica  Navalha  na  Tela: 
Plínio  Marcos  e  o  Cinema  Bra¬ 
sileiro,  que  termina  domingo,  na 
Caixa  Cultural  do  Rio  dc  Janeiro. 
O  pesquisador  c  professor  do  cur¬ 
so  de  emema  da  UFF,  onde  tam¬ 
bém  se  formou,  lançou  no  evento 
um  livro  dc  mesmo  nome,  fruto 
de  sua  dissertação  de  mestrado. 
Aos  27  anos,  Luna  está  preste  a 
terminar  o  doutorado,  também 
pela  UFF. 


Ajudar 

o  Instituto  Cultural  Orto- 
Bio,  associação  sem  fins  lucra- 
rivos,  promove,  nos  dias  1®,  8, 
1 5, 22  e  29  dc  março,  c  em  abril, 
nos  dias  5,  12,  19  e  26,  um 
evento  gratuito  para  três  ins¬ 
tituições  beneficentes  dc  Nite¬ 
rói.  As  pessoas  deverão  contri¬ 
buir  com  um  quilo  dc  alimento 
não-pererívcl  (exceto  sal). 


Lucas  Chaves 
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DVD  ao  vivo  faz  tributo  a  Ruy  Gueira 


é  4 

É  natural,  são  todos 
meus  amigos  desde 
sempre.  Aqui  dentro, 
ninguém  tem  rococós 
com  os  artistas 


A  (íli\Ta  Hiinc  cmprosária  ccdc  uni 
pouco  de  seu  tempo  à  (  Hiine  artista 
com  o  lanyamcnto  de  Palairjs  dc  Giiora  *w 
niv,  rcüjstni  do  espet4Ícu)f.i  baseado  no 
táldmo  disco  de  estúdio  da  cantora,  PiiinTiU 
dc  Gmctt.!  (dedicado  à  obra  musical  do 
cineasta  Ruy  Guerra). 

-  Junto  ã  Ghico  Buarque.  Opinam. 
Aldir  Blanc  e  untos  outros.  Ruy  é  um  dos 
ijandes  letnstas  surpdos  na  MPB  dos  anos 
Ele  trouxe  unu  poesu  mais  áspera,  mais 
politizada,  à  estética  que  ainda  era  ir- 


manescente  da  bsissa  nova  -  opina  a  in¬ 
térprete,  que  caiiu  músicas  como  T«i- 
rinjçníi,  (de  Ru\'.  em  p.irceru  com 

Cbico)  e  dc  nv/j  (com  Edu  Lobo). 

O  DVIX  gravailo  as>  riw  nas  unidades 
do  Sesc  São  Paulo,  traz  como  bônus  .-1 
tcfpdro  dc  Ruy,  csini  dcpsnmentos  de  gente 
como  FraiKas  Hinie,  t  larlos  Lsta.  Andniclu 
Waddington  e  os  panreiros  (üiico  e  Edu 
sobn:  o  Ictrisu-cmeasta. 

—  Muita  gente  só  se  dá  conta  da 
importância  do  Ruy  compositor  ao 


ver  artistas  tecendo  elogios  a  ele  - 
narra  Obvia,  que  faz  o  lançamento 
oticial  do  DVn  nos  dias  27  e  28.  no 
Teatro  Rival  BR;  dia  !”de  março,  ela 
se  apresenta  no  Sesc  Fnburgo. 


Nas  lojas 

Palavras  de  Guerra  ao  vtvo.  Olivía  Htnae. 
Biscoito  Fino.  R$  42.90  (DVD)  e  RS 
28.90  (CD). 


Olivia  Hime  canta 
e  manda  na  MPB 


Marco  Antonio  Barbosa 


Diretora  artística 
da  Biscoito  Fino, 
a  empresária  e 
artista  diz  que 
a  amizade  com 
gente  como 
Chico  Buarque 
e  Bethânia 
contribui  para 
o  êxito  da 
gravadora  carioca 


Olivia  Hime  tem  duas  identidides. 
Uma  conhecida,  a  de  cantora,  gue  aliás 
acaba  de  lançar  o  DVD  Palavras  dc  Guerra  ao 
vivo.  A  outra,  mais  discreta,  é  a  posição 
poderosa:  a  da  mulher  mais  influente  dos 
Dastidores  da  MPB — como  diretora  artística 
da  gravadora  Biscoito  Fino.  O  que  co¬ 
meçou  em  2000  como  uma  operação 
“caseira”,  nas  palavras  da  própria  Olivia, 
virou  uma  verdadeira  locomotiva  do  com¬ 
balido  mercado  fonográfico,  que  adiciona 
em  média  cinco  di^TO  por  mrâ  a  seu 
catálogo  dedicado  à  música  brasileira  e  tem 
projetos  ambiciosos  para,  entre  outros, 
(jiunga,  Chico  Buarque  e  o  acervo  de  Tom 
Jobim.  Daqui  em  .diante,  só  se  vá  Éilar  em 
Biscoito  Fino. 

—  Lembro  que,  quando  tivemos  a  idéia 
de  fiindar  a  Biscoito,  havia  muita  gente 
dizendo  que  era  uma  máuquice  lançar  uma 
gravadora  —  relembra  hoje  Olivia.  —  Pe¬ 
gamos  um  vácuo.  Na  época,  ninguém 
mvestia  muito  no  tipo  de  música  brasileira 
que  queríamos  lançar.  Só  não  tínliamos 
idéia  do  tamanho  que  a  coLsa  iria  tomar. 

Nos  primeiros  51  dias  do  anos,  a  BF  já 
lançou  seis  álbuns.  O  próximo  —  e  vultoso 
—  lançamento  é  o  CD/DVD  Oimra  Por- 
tuoudo  &  Maria  Bethânia,  união  inédita  da 
cantora  cubana  (egressa  do  Buena  Vista 
Sodá  Club)  com  a  imiâ  de  Caetano.  Nos 
próximos  meses,  vêm  os  novos  trabálios  de 
Toquinho,  Francis  Hime,  Cristina  Braga, 
Altamiro  Carrilho,  Roberto  Mendes,  jrius 
Macalé,  Edu  Lobo  e  Mait’nália. 


Bethânia  foi  o  pivô  da  transfomiaçào  da 
Biscoito  Fino.  Com  a  ida  da  báana  para  a  . 
gravadora,  em  2002,  o  selo  passou  a  ser  o 
refú^o  dos  figurões  da  MPB  desencantados 
com  os  desmandos  c  descaminlios  das  mul¬ 
tinacionais.  De  lá  para  cá,  Chico  Buarque, 
Arnaldo  Antunes,  Rita  Lee,  Miúcha,João 
Donato,  Chico  César,  Leila  Pinheiro,  Leny 
Andrade  e  mais  outros  tantos  nomes  ban- 
dearam-se  para  a  gravadora. 

—  A  vinda  da  Bethânia  foi  um  marco. 
Mas  é  claro  que  ela  só  veio  trabalhar 
conosco  porque  sabia  que  encontraria  uma 
estrutura  sólida  -  afimia  Olivia,  acrescen¬ 
tando  que  o  canto  de  sereia  da  Biscoito  para 
atrair  artistas  não  tem  mistério.  —  É  natural, 
são  todos  meus  amigos  desde  .sempre.  Aqui 
dentro,  ninguém  tem  rococós  no  rela¬ 
cionamento  com  os  artistas.  Existe  amizade 
e  intimidade.  A  Aninha  {Ana Jobim,  viúva  dc 
Tom),  por  exemplo,  quena  achar  uma 
.  gravadora  que  tivesse  cuidado  com  materiá 
do  Tom,  onde  ela  pudesse  também  toiriar 
decisões  sobre  os  unçamentos. 

Membros  do  elenco  da  gravadora 
aprovam  a  fórmula  da  intimidade. 

-  Olivia  entende  que  carreiras  levam  um 
tempo  para  serem  construídas.  Sempre  tive 
carta  branca  em  meus  projetos  -  diz  a 
cantora  Mônica  Sámaso,  que  já  lançou  três 
discos  solo  pela  companhia. 

A  todo-poderosa  também  é  a  fecc  pú¬ 
blica  da  dupla  que  comanda  a  Biscoito, 
completada  pela  empresária  Kati  Almeida 
Braga.  A  pnmcira  cuida  da  parte  artística 
enquanto  Kati  íuma  das  donas  dq  grupo 
Icatu  Hartford)  lida  com  o  numeiáno. 


-  Uma  parte  está  sempre  ligada  à  outra. 
Eu  vivo  no  estúdio,  acompanhando  as 
gravações,  mas  também  decido  .sobre  or¬ 
çamentos  e  produções.  E  a  Kati,  que  é  uma 
craque  nos  negócios,  sabe  quando  devemos 
colocar  no  mercado,  detenninados  artistas 
que  vendem  mais. 

Martinho  Füho,  gerente  de  produção 
da  gravadora,  testemunha; 

-  Olivia  tem  muito  cuidado  c  é  cri¬ 
teriosa.  Ela  sabe  escolher  produções  com 
o  jeitinho  da.Blscoito.  Neste  quase  oito 
anos,  tudo  passou  por  ela. 

Arthur  Fróes,  designer  àc  várias  capas  dos 
discos  da  BF,  também  clogja  a  chefe: 

—  Ela  tem  uma  .sensibilidade  enomie  e 
montou  um  catálogo  fabuloso.  Esse  é  o 
grande  trunfo  da  gravadora. 

A  gravadora  não  divulga  números 
(“Acho  que  é  deselegante  para  com  os 
artistas”,  esquiva-se  Olivia),  mas  a  diretora 
confinna  que  os  carros-chefès  da  com¬ 
panhia  são  mesmo  Chico  e  Bethânia: 

-  Os  discos  deles  chegam  a  tiragens  dc 
1 50  mil.  Mas  lançamos  também  álbuas  com 
apenas  três  mil  cópias. 

O  dia-a-dia  da  empresa  é  tocado  por 
uma  equipe  de  jovens.  Olivia  conta; 

-  (Queríamos  um  pessoá  que  lumca 
tivesse  trabalhado  cm  gravadora,  sem  ca¬ 
coetes.  T udo  está  estruturado;  se  preciso  me 
ausentar,  o  carro  anda  sozinho. 

Em  pleno  processo  de  divulçição  de  seu 
novo  disco,  como  a  artista  Olivia  Hime  fâz 
para  conjug^  os  deveres  administrativos? 

-Se  o  Gilberto  Gil  é  ministro  e  artista, 
eu  também  dou  um  jeito! 

Divulgação 
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ARTE  TECNOLÓGICA 

A  tecnologia  reconstrói  o 
rosto  de  Claudia  Schiífer 


Os  urubus  esperam 

A  DOunilNA  MONROE  foi  assinada  para  defender  o 
continente  americano.  Em  verdade,  o  foi  para  garantir 
interesses  americános  e  do  Canadá,  sempre  no  papel  dc 
caçambão.  Provatam  isso  oficialmente  na  guerra  de 
Cuba  contra  a  Espanha.  Já  que  estavam  porali,  para  não 
perder  a  viagem,  transformaram  extra-oficialmente  a 
princesa  do  Caribe  em  seu  puteiro,  como  hoje,  re¬ 
presentados  por  várias  máfias,  o  fazem  na  Europa  Cen¬ 
tral  e,  se  Putin  der  sopa,  na  própria  Rússia. 

As  coisas  simples  sempre  são  mais  simples,  como  diria 
um  peão  do  meu  falecido  iraiãojoão  de  Barros.  Com 
temor  do  comunismo,  o  mundo  viu  Hitler  se  armar  e 
invadir  os  vizinhos  sob  os  aplausos  gerais.  Ele  perdeu  a 
guerra  por  causa  do  Holocausto  e  da  não-invasão  ime¬ 
diata  da  Grã-Bretanha. 

No  Brasil,  seguindo  as  ordens  rigorosas  do  Coiso,  conforme 
FH  do  Vosso  C  Já  o  fizera,  o  senhor  Silva  e  seu  (como  chamar 
um  ministério  desses?)  presidente  do  Banco  Central  descobriram 
o  que  já  disse  -  a  forma  perfeita  de  governar  sem  governar;  1) 
uma  vez  eleito,  começar  a  campanlia  para  a  nova  eleição;  2)  com 
o  pretexto  de  empregar  mortos  de  fome,  aceitar  regras  do 
comécio  e  da  indústria  exteriores,  acabar  com  os  benefícios 
sociais,  sindicatos  e  greves;  3)  vender  o  patrimônio  nacional,  que 
o  povo  nem  sabe  que  é  dele;  4)  cristalizar  os  salários  e  aumentar 
os  impostos,  de  modo  a  não  permitir  que  a  classe  média  tcnlia 
tempo  de  perceber  o  que  está  acontecendo;  5)  comprar  a 
“oposição”,  distribuindo  dinheiro  e  cargos,  o  que  sobrar  dar  para 
a  população  crente,  faminta  e  ignorada,  que  agradece  a  quem  lhe 
deu  de  beber  e  comer  quando  dnha  fome  e  .sede. 

Seguida  essa  bula,  não  importa  o  nome  da  agremiação, 
os  mesmos  ladrões  estarão  sempre  no  poder  com  a 
“oposição  norte-nordestina"  fazendo  o  papel  de  caçamba 
canadense.  Somos  gado,  estamos  sendo  capados  e  a  nova 
geração  que  vem  aí  com  um  apetite  louco  está  pronta  para 

evoluir  esse  moder¬ 
nismo  que  sabe  o  ta¬ 
manho  do  piupiu  do 
Armani  mas  não  sabe 
quem  foi  Getúlio. 

Depois  que  traiKs- 
forniaram  o  jornalis¬ 
mo  em  shon>  busiiicss  a 
favor  do  poder,  os 
thiiik  laiikers  dc 
Washington  ■*  estão 
com  a  corda  toda.  Não  se  põe  mais  em  prática  o 
neoliberalismo  em  toda  a  sua  graça  e  esplendor,  como 
antigamente  o  faziam  aquelas  cruzes  de  diamante  que 
cegavam  os  aborígenes.  Hoje  a  imprensa  nos  conduz  pelo 
nariz.  Quando  Bin  Ladcn  não  está  no  Afeganistão,  está 
na  Patagônia.  Ao  mesmo  tempo,  deixam  o  mundo 
ignorar  o  que  se  passa  na  África,  um  continente  e  serviço 
da  Aids.  Quando  você  acha  que  as  coisas  estão  acon¬ 
tecendo  no  Irã,  sucedem  em  Gaza,  enquanto  depenam 
o  Timor-Leste  e  trazem  o  Chile,  a  França  e  o  Peru  para 
o  seu  lado. 

O  senhor  Silva  tem  licença  para  criticar  os  Estados 
Unidos  o  quanto  quiser  fora  do  Brasil.  Dentro  do  Brasil, 
é  país  irmão,  pois  “eu  nunca  disse  que  era  de  esquerda.” 
Quando  VMRl  dos  Oleosos  Lábios  Boca  Larga  FH  do 
Vosso  C  deu  um  pedaço  do  Maranhão  para  os  Estados 
Unidos  terem  menos  espaço  para  atingir  seus  alvos,  eu 
pensei;  “E  muito  cedo.  Á  coisa  ainda  não  está  pronta.". 

As  intalaçôes  explodiram  e  ninguém  explica  ao  pobre 
envergonhado  que  nem  tem  direito  de  saber  o  que 
acontece  em  seu  próprio  chão.  Mas,  como  eu  dizia, 
faltava  alguma  coisa  para  as  pedras  se  encaixarem,  o 
resultado  da  política  via  narcotráfico  na  Venezuela. 
Bolívia.  Colômbia  etc.  Agora  sabemos  o  que  está  acon¬ 
tecendo  e  há  anos  as  crianças  americanas  (pelo  menos  no 
Sul)  estudam  em  cartilh.is  que  mostram  a  Amazônia 
como  parte  do  terntóno  americano,  assim  como  o 
.Alaska.  Eu  vi.  E  plano  para  o  futuro  como  os  do 
Mangabcira  -  projetos  a  longo  prazo  -  o  único  ministro 
que  ganha  adiantado. 

(  ^  que  é  que  faltava  mesmo?  Faltava  o  grande  herói  do 
no  so  tempo  -  Fidel  (hi^tro  -  ansar.  faltava  'CU  corpo 
fraquejar.  í  )  urubus  de  Bush  só  precisam  esperar  um  i 
pniico  mar  para  d.  inícui  ao  baile  que  vomevará  no  ! 
i  aragu.-  nn-.tur.r  do  =  tr.if;  o  d.  dr  uax-oin  miitlito  ' 
P”  -nente  ’.1cdn>  -  qut  -:„  a  egui:;R  o  Ci"àí> 
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Há  anos  crianças 
americanas 
aprendem  que  a 
Amazônia  é 
território  dos  EUA 


Aberta  em  Porto  Alegre,  File  traz  até  remodelação  da  top 


Bolívar  Torres 

PORTO  ALEGRE 


Inaugurado  para  o  público  gaúcho 
anteontem  à  noite,  no  Espaço  Cul¬ 
tural  Banco  Santander  de  Porto  Ale¬ 
gre,  o  projeto  Se  Liga!  lança  as  novas 
perspectivas  aitísticas  das  tecnologi.Ts. 
Promovido  pelo  File  (Festival  In¬ 
ternacional  de  Lingua^m  Eletrô¬ 
nica),  o  maior  festival  de  arte  e  tec¬ 
nologia  do  Brasil,  a  exposição  com¬ 
pila  obras  <^ue  dialogai  com  o  uni¬ 
verso  eletronico-digital  contempo¬ 
râneo,  A  partir  do  cua  26,  poderá  ser 
conferido  também  no  espaço  Oi  Fu¬ 
turo,  no  ILio,  onde  o  festival  ocorre, 
pela  primeira  vez  na  história,  dc  forma 
simultânea.  Serão  apresentadas  cerca 
de  150  obras,  que  vão  de  mbart,  vida 
artificial  e  hipertexto  até  animação 
computadorizada,  teleconferência 

virtual, 
arte  ele¬ 
trônica. 

-  O  File  já  é  uma  referência  no 
mundo,  pois  criou  relações  interna¬ 
cionais  muito  fortes  -  avalia  Ricardo 
Barreto,  um  dos  curadores.  —  As  pes¬ 
soas  lá  fora  conhecem  o  festival.  Para 
um  pris  pobre  como  o  nosso,  é  muito 
importante  ser  referência  no  que  diz 
respeito  à  tecnologia.  Nomialmcntc, 
apenas  os  países  ricos  .são  associados  a 
eventos  como  este. 


cm  tempo  real,  reaudade 
sojiware  arf  e  instalações^de 


Os  traballíos  abrangem  um  uni¬ 
verso  de  9Ü  artistas  e  22  países.  Em 
Porto  Alegre,  estão  obras  que  podem 
não  apen,as  ser  admiradas,  mas  tam¬ 
bém  ‘  vivcnciadas”,  como  o  trabalho 
do  holandês  Han  Hoogerbmffie,  um 
dos  mais  importantes  nomes^  ani¬ 
mação  interativa.  Trabalhando  com 
cinemáticas  interativas  e  realidades 
expandidas,  elas  convidam  o  público 
a  interferir  no  seu  funcionamento. 

Imagem  em  transformação 

Outro  destaque  internacional  em 
Porto  Alegre  é  o  in^ês  Tim  Coe,  que 
participa  da  mostra  com  duas  ins¬ 
talações;  A  perfcct  face  e  Melafomts.  A 
primeira  reconstrói  gradativamente 
uma  imagem  do  rosto  da  top  model 
Claudia  SchiSêr.  Brincando  com  as 
convenções  dos  ideais  de  beleza,  a 
imagem  da  modelo  vai  .se  transfor¬ 
mando  a  cada  segundo,  de  modo 
quase  imperceptível,  já  Mctafomis  é 
uma  reflexão  sobre  a  individu^dade, 
que  apresenta  diferentes  zonas  dc 
percepção. 

—  ^a  convergência  entre  tec¬ 
nologia  e  arte  não  é  tão  nova  como 
muitos  peasam.  Ela  existe  desde  o 
século  1  o,  com  pintores  comojoscph 
Tumer.  Sempre  houve  camadas  de 
interação  com  .xs  nov.xs  mídias.  Acre¬ 
dito  que  uma  particularidade  da  arte 
dc  hoje  é  o  aparecimento  de  uma 


estética  de  ciborgização,  unindo  ho¬ 
mem  e  máquina  —  e.xplica  Barreto, 
que,  além  da  curadoria,  assina,  com 
Maria  Hsu  c  Marcos  Paulo  Moreri,  a 
obra  O  auator,  na  qual  o  público  pode 
&zer  perguntas  a  um  avatar.  A  per¬ 
sonagem  com  rosto  fentimno  fornece 
respostas  baseadas  no  pensamento  do 
filo^sofo  alemão  Friednch  Nictzsche. 

Um  bom  exemplo  dessa  cibor¬ 
gização  se  encontra  na  obra  Com- 
uergenze  paraUck,  do  venezuelano 
Ernesto  Klar,  na  qual  partículas  de 
pó  no  ar,  atravessadas  por  um  feixe 
de  luz,  são  locriizadas,  visualizadas  e 
sonorizadas  eni  tempo  real  por  um 
sistema  de  software  customizado.  Já 
em Juntp!,  da  belga  Yacine  Sebri,  o 
espectador  tem  a  po.ssibilidade  de 
entrar  na  instalação,  encontrando  a 
gravação  de  sua  própria  imagem 
espelhada  por  cima  de  uma  mul¬ 
tidão  de  pessoas. 

Além  da  mostra,  o  File  continua 
hoje  com  atividades  paralelas,  como  o 
File  Symposium,  que  reúne  artistas 
para  analisar  suas  obras  e  discutir  com 
o  público  as  implicações  do  conceito 
de  arte  digiuil.  No  debate,  particip.ini 
o  argentino  Leonardo  Solaas  e  o  ame¬ 
ricano  Ernesto  Klar,  além  dos  bra¬ 
sileiros  Leandro  Selister  e  Rafael  Be- 
znos. 


Bolívar  Torres  viajou  a  convite  do  RIe 


BOtHAS-  Transitional  species’:  a  obra  interativa  do  americano  Jed  Berk  entra  na  edição  carioca  do  festival 


»  Notas 


Araken,  Irmão  de 
Cauby,  morre  aos  77 

Foi  sepultado  ontem,  no  Cemitério 
do  Catumbi,  o  corpo  do  trompetista 
Araken  Peixoto,  que  morreu  na 
terça-feira,  aos  77  anos,  em  casa, 
em  Copacabana.  Parentes 
informaram  que  ele  era  diabético. 
Irmão  do  cantor  Cauby  Peixoto, 
atuou  na  noite  carioca  e  na 
paulista,  em  casas  como  Baiúca, 
Drink's.  Au  Bon  Gourmet,  Captain's 
Bar  e  Trianon.  Larrçou  a  série  de 
discos  Um  piston  dentro  da  noite, 
na  qual  foi  acompanhado  por  outro 
irmão,  o  pianista  Moacir.  No 
repertório,  uma  antologia  de  * 
standards  americanos  -  conx)  It 
ain't  necessarily  soe  Someone  to 
watch  over  me,  dos  irmãos 
Gershwin.  PerterKia  à  chamada 
escola  ianque,  de  e.míssão  de  notas 
Claras,  de  som  redorxJo. 


U2  prepara  novo  disco 
"^para  romper  clichês” 

0  grupo  irlandês  U2  anunciou 
ontem  que  está  trabalhando  num 
novo  disco  em  Dublin,  capital  da 
Irlanda.  “Vamos  romper  clichês  e 
oferecer  uma  obra-prima.  Bono 
{vocalista)  está  fazendo  as 
letras",  afirma  Daniel  Lanois.  um 
dos  produtores  da  banda.  A 
edição  online  da  revista 
americana  Biliboard  publicou  em 
seu  site  que  o  grupo  já  conta  com 
muito  material,  o  que  pode  fazer 
com  que  o  próximo  álbum  do  U2 
seja  duplo.  0  último  lançamento 
da  banda  irlandesa.  How  to 
dismantle  an  atomic  bomb,  foi 
lançado  em  2004.  mas  há  algum 
tempo  o  U2  e  seus  produtores 
trabalham  em  material  novo 
colhido  em  turnés  na  França  e  no 
Marrocos. 


Rime  de  Madonna  vai 
direto  para  a  Internet 

Filth  arxl  wisdom,  filme  de  estréia 
de  Madonna  como  diretora,  migra 
diretamente  para  a  internet. 
Madonna  diz  que  o  longa-metragem 
que  dirigiu  sobre  um  imigrante 
ucraniano  em  Londres  será  mais 
bem  aproveitado  na  rede.  A  cantora 
está  em  negociação  com  o 
provedor  iTunes,  que  será 
responsável  pelos  downloads.  Filth 
and  wisdom  teve  sua  estréia 
mundial  semana  passada  no 
Festival  Internacional  Berlim.  0 
filme  conta  a  história  do  músico 
A.K..  um  imigrante  ucraniarK)  em 
Londres  que  tem  uma  banda  e 
distnbui  demos  de  seus  discos. 
Enquanto  espera  a  fama.  garante  o 
dinheiro  do  aluguel  com  clientes 
que  lhe  pagam  por  encontros 
sadomasoqui  st  as . 
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CRITICAI JOZÚ,  0  ENCANTADOR  DE  RATOS 

Investigação  das  rotas  das  desilusões 

Divuleacão 


Divulgação 


tos.  Alçumas  citações  ao  poder 
autoritário  se  provam  um  tanto 
identificadas  com  lugar  e  época, 
o  que  não  deixa  de  ser  uma 
relativa  quebra  na  atmosfera  da 
escrita. 

O  diretor  Alexandre  David 
investiu  no  clima  do  texto,  em 
montagem  que  se  cerca  de  am- 
bientação  envolvente  c  de  uma 
atriz  capaz  de  projetar  a  ne¬ 
cessária  aridez  emocional  da 
personagem.  Numa  sala  anexa 
ao  Teatro  Solar,  com  apenas  25 
lugares,  a  direção  confronta  a 
intérprete  com  a  proximidade 
dos  espectadores,  tirando  par¬ 
tido  de  um  cara-a-cara,  que  de 
certo  modo  integra  a  platéia  à 
cena.  As  paredes  desgastadas,  a 
iluminação  de  intensidade  dra¬ 
mática,  a  música  mensurada- 
mente  interveniente,  o  tigu- 
rino  adequado  compõem  o  en¬ 
quadramento  técnico. 

Carla  Tausz  recria,  com  sua 
interpretação,  o  universo  de 
despojos  com  que  convive  a 
personagem.  Com  recursos 
bem  dosados,  e  sem  maiores 
“bravatas”  interpretativas,  a 
atriz  demonstra  o  domínio  so¬ 
bre  o  que  diz,  e  joga  com  emo¬ 
ção  fihgranada  nos  detalhes. 

Jozii  0  ctmuador  dc  mtos  é  um 
espetáculo  camerLstico,  com  qua- 


A  origem  é  o  conto  Jozú,  o 
eitcniitador  dc  ratos,  dc  Hilda 
Hilst,  do  livro  Rútilos  nada,  e 
esta  base  literária  não  compro¬ 
mete  a  montagem  que  esta  em 
cena  no  Solar  de  Botafogo.  A 
narrativa  da  autora  reflete  a  de¬ 
silusão  sobre  qualqiier  forma 
de  relação  social,  afetiva  c  se¬ 
xual,  como  se  esse  descrédito 
fosse  a  justificativa  para  encon¬ 
trar  razões  depermanecer  vivo. 
Jozú  é  alguém  que,  por  de¬ 
sacreditar  de  maneira  absoluta 
da  existência,  se  refugia  com 
seu  rato  num  poço,  de  onde  se 
comunica  com  um  casal  para 
um  sexo  sem  desejo.  E,  re- 
sidualmentc,  para  ganhar  a  so¬ 
brevivência  com  seu  rato  ames¬ 
trado.  São  esses  os  únicos  com¬ 
panheiros  desta  jornada  que  já 
chegou  ao  fim. 

Nesta  convivência,  ele  ex¬ 
põe  a  si  mesmo  como  alguém 
sem  lugar  num  mundo  no  qu.nl 
não  acredita  mais,  e  cuja  voz  é 
somente  um  desabafo,  sem 
qualquer  perspectiva  de  mu¬ 


dança.  As  imagens  do  poço,  de 
um  animal  repugnante  e  a  figura 
de  alguém  que  é  quase  um  va¬ 
gabundo  de  inspiração  becke- 
tiana  saltam  do  texto  dc  Hilda 
Hilst  como  referências  perver- 
samente  cncantatórias,  em  que 
o  fascínio  das  palavras  está  na 
capacidade  da  autora  de  tor¬ 
ná-las  um  caudal  de  sentimen- 


CAMB^Snneo  -  Carla  Tausz  transmite  com  fidelidade  o  universo  de  despojos  com  que  convive  a  personagem 


Divulgação 


»Ficha  teatral 

Suely  Franco,  50  anos  de 
carreira,  em  cartaz  com  ‘A 
falecida’  (Nelson  Rodrigues) 


dentemente  do  esforço  para  superar 
a  completa  aasência  de  sustentação 
do  texto.  Mas,  para  além  desta  li¬ 
mitação  c  da  conivência  da  dupla 
com  as  piadas  fàceLs,  Dcrta  Loran  e 
Bemvindo  Sequeira  acionam  a 
sua  máquina  de  atuação,  que  se 
mostra  azeitada,  para  retirar  do 
fiapo  de  história  e  da  fragilidade 
cômica  da  trama  alguns  manei¬ 
rismos  cênicos  que  acabam  por 
funcionar.  Bemvindo  está  mais 
à  vontade  quando  sai  do  texto  e 
se  transforma  num 

one-tnan-s/ioii’.  Berta  Loran,  que 
carrega  bem  mais  na  malícia  do 
humor,  mostra  a  sua  facilidade 
de  criar  “cacos”. 

_ Divulgação 


O  teatro  brasileiro  mantém 
em  atividade  uma  geração  dc 
atores  com  origem  na  tradição 
das  artes  cênicas  populares.  São 
comediantes  que  começaram 
em  circos,  no  teatro  de  revista 
e  em  espçtáculos  de  viés  mais 
popular.  E  o  caso  da  dupla  Ber¬ 
ta  Loran  c  Bemvindo  Semieira, 
que  está  em  cartaz  no  Teatro 
Vannucei,  com  a  comédia  Pais 
criados,  trabalhos  dobrados.  Bor 
essa  ascendência,  tais  atores 
buscam  no  improviso  c  nos 
“cacos”  a  base  de  suas  inter¬ 
pretações,  revivendo  técnicas  e 
truques  da  "velha  escola”,  que, 
muitas  vezes,  se  mostram  efi¬ 


cientes  e  comunicativas  ate  no- 
je.  O  que  talvez  prejudique 
esses  atores  é  que,  nem  sempre, 
se  apóiani  em  montagens  em 
que  possam  desenvolver  suas 
qualidades  de  atuação,  e  não 
apenas  se  aproveitar  delas,  de 
maneira  repetitiva  e  sem  in¬ 
ventividade. 

O  texto  de  Moacyr  Veiga  é 
pouco  mais  do  que  uma  seqücncia 
mal  costurada  de  situações  sem 
qualquer  humor,  somente  pretexto 
para  que  o  casal  de  atores  possa 
improvisar.  Mas  não  há  talento  que 
resista  à  fiJta  de  um  mínimo  de 
material,  a  partir  do  qu^  se  es¬ 
tabeleça  a  comicidade,  indepen- 


Cotno  reagiu  ao  ver  teatro 
pela  primeira  vez? 

-  Foi  algo  muito  natural  em 
minha  vida,  porque  desde  os  5  anos 
tive  contato  com  teatro. 

O  que  a  levou  à  carreira? 

-  Nas  brincadeiras  de  infância 
com  minhas  bonecas  sempre  fingia 
ser  atriz.  Aliás,  elas  foram  minhas 
primeiras  parceiras  de  palco. 

O.que  a  mantém  nela? 

-  É  uma  energia  tão  grande  que 
não  consigo  nem  pensar  na  pos¬ 
sibilidade  de  parar  de  represenbir. 

O  pior  espetáculo? 

—  Aquele  que  é  feito  por  obri¬ 
gação. 

Autor? 

-  Nelson  Rodrigues. 

Diretor? 

-  Aquele  que  sabe  tirar  o  melhor 
do  ator  e  do  espetáculo. 

A  melhor  platéia? 

—  A  que  entende  o  trabalho 
proposto  em  cena. 

A  pior? 

—  A  que  não  desligi  o  celular 
durante  o  espetáculo. 


Espetáculo  inesquecível? 

—  Nos  anos  60,  a  verão  de  O 
jKqiiaio  bttrqnês,  com  Fauzi  ,^p, 
um  dos  mcÚiores  atores  que  já  vi  nos 
palcos. 

Quando  o  teatro  vibra? 

—  Quando  todos  dão  tudo  de  si 
e  estão  com  o  mesmo  entusiasmo, 
num  trab.alho  de  equipe. 

Quando  é  chato? 

—  Quando  c  feito  “para  coas- 
tar  . 

O  que  é  transitório  e  o  que  e 
pennanente  no  palco? 

-  Acho  que  tutío  é  tnuisitório.  E 
permanente  é  o  que  o  espectador 
capta  do  espetáculo  e  fica  em  sua 
lembrança. 


»Cenas  curtas 

Os  Atores  de  Laura  e  a  Associação  de  Grupos  e  Cias.  de  Teatro  do 
Rio  organizam  no  Teatro  Miguel  Falabella,  no  Norte  Shopping,  a 
Mostra  Norte  de  Teatro,  que  até  abril  apresenta  montagens  dos 
grupos  Os  Ciclomáticos.  Tropel  e  Sarça  de  Horeb.  além  de  oficinas 
e  mesas  redondas. 

A  segunda  edição  da  mostra  Novíssimas  Pesquisas  Cénicas.^ 
coordenada  por  Ana  Kfouri,  realiza-se  em  maio  e  junho,  e  estão 
abertas  as  inscrições  para  grupos,  diretores,  atores  e  autores 
ligados  à  piesquisa.  Os  projetos  devem  ser  enviados  para 
ceae@anakfouri.com. 

Estreou  em  Londres  A  morte  de  Mergaret  Thatcher,  que,  com  o 
típico  humor  inglês,  trata  com  ironia  a  Dama  de  Ferro,  o  que  tem 
provocado  algumas  reações  indignadas  de  partidários  da 
ex-primeira  ministra.  Fora  de  cena.  Thatcher  continua  vigorosa  nos 
seus  82  ar>os. 


csMfeiA  _  Berta  Loran  e  Bcurvindo  Sequeira  como  os  pais  que 
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Bossa  Nova  -  Programação 

MARIA  CREUZA 

21  a  24  de  fevereiro 


Música  ao  vivo  a  partir  das  21h30min. 
Show  principal  a  partir  das  22h30min. 


Rua  Vinícius  de  Moraes,  39  -  2°  andar  -  Ipanema 
(21)  2287-1497/2523-4757 
Conheça  nosso  Restaurante. 
www.viniciusbar.com.br 
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E  MFB4 

40  anos  de  música 
ESTRÉIA  AMANHÃ 
sexta  e  sábado 


ISABELLA 

TAVIANI 

No  Show  "Diga  Sim' 

29  DE  FEVEREIRO 


UMA  NOITE 
EM  BUENOS  AIKES 


Ballet  Tango  Aigcntino,  Orquestra  de 
Maestros  de  Carlos  Buono,  Ariel  Ardit, 
Jorge  Guillermo,  Marisol,  Assodadon  lUdta 

08  E  09  DE  MARÇO 
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Ganhador  de  6  Grammy 

Um  show  inesquecível 
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FAÇA  SEU  EVENTO  NO  VIVO  RIO 


eventosi$vivorio.com.br  |  21  2272.2919 


Q|*y*Q  yyi  Q  o  gula  de  lazer  mais 
l^xwwXCllllCl  completo  da  cidade 

Ligue  e  anunde  RJ  (21)  2101-4041 
SP  (U)  2126-9515  •  DF  (61)  3313-5830 


TV  PAGA 

Luiza  Possi  se  revê  em  show 


A  programação  da  TV  por 
assinatura  de  hoje  apresenta 
dois  shows  inéditos  de  cantores 
nacionais.  No  Canal  Brasil  bri¬ 
lha  o  pop  romântico  de  Luiza 
Possi.  Roberta  Sá  comanda  o 
faixa  musical,  às  22h,  com  o 
show  A  uida  é  mesmo  agora,  que 
a  filha  de  Zizi  Possi  realizou  no 
Teatro  Muncipal  de  Niterói, 
em  agosto  de  2007.  A  apre¬ 
sentação,  que  marca  cinco  anos 
de  carreira  da  cantora,  lhe  ren¬ 
deu  o  primeiro  DVD  de  sua 
trajetória.  A  direção  é  de  Pedro 
Neschling  c  Raphael  Vieira. 

No  repertório,  Luiza  passeia 
por  ritmos  neolatinos,  além  da 
MPB  e  do  blues.  Entre  as  can¬ 
ções,  Pedra  e  areia, ^sciita,  Tudo 
que  há  de  bom.  Último  adeus, 
Rastro  de  cometa,  Eu  iião  c  Tango 
de  Naiici. 


O  Multishow  optou  pelo  ro¬ 
ck  e  vai  exibir  hoje,  às  22h  1 5,  o 
Nação  Brasil  com  show  inédito 
na  TV  do  ex-titã  Arnaldo  An¬ 
tunes.  Em  Ao  viuo  110  estúdio,  o 
cantor  recebe  as  participações 
de  Marisa  Monte,  Nando  Reis, 
Carlinhos  Brown,  Edgard 
Scandurra  é  Branco  Mello. 

O  show  foi  baseado  no  re- 
ertório  do  álbum  Qualquer. 
ntre  as  músicas,  Não  uou  me 
adaptar,  Judiaria,  Luzes  e  Velha 
iitfaticia.  A  gravação  foi  feita 
num  estúdio  de  São  Paulo,  em 
agosto  do  ano  passado,  com 
espaço  para  apenas  50  pessoas, 
que  ficaram  sentadas  no  chão, 
em  volta  dos  músicos  da  banda. 
Na  direção  do  show,  que  virou 
um  DVD,  o  experiente  Tadeu 
Jungle,  um  dos  principais  pro¬ 
dutores  de  clipes  no  Brasil. 


Divulgação 


MÚSICA  -  Antunes  também  canta 


TV  ABERTA 

TV  BRASIL  (CANAL  2) 

06li30  •  Telecurso  2000  -  2”  Grau 

061145  ■  Telecurso  2000  - 1*  Grau 

07h00-  Saúde  Brasil 

07h30  •  Mobilização  Brasil 

OSbOO-  Repórter  Brasil  -  Ao  vivo 

0ah45  -  Salto  para  o  luturo  -  Inédito 

09h45  •  Lá  vem  animação 

lOhOO-  Clilford 

10h30  •  Jay  Jay  -  0  Jaiinho 

llhOO  Janela  janelinha 

llhSO  -  Um  menino  muito  maluquinho 

12h00  -  Filhos 

12h25  ■  Jornal  visual 

12h30  -  Noticias  do  Rio 

13h00'  A  turma  do  Porerê 

131)30  •  Castelo  Ré  Tim  Bum 

14h00  -  Jay  Jay  -  0  jatlntw 

14h30 '  Um  menino  multo  maluqulnho 

IShOO  •  Lá  vem  animação 

15hl5- Curta  criança 

15h30  •  Clifford 

16h00  •  Sem  censura 

IBhOO  •  Atitude.com 

19h00  -  Maratona  animanio 

19h30  •  Programa  especial 

20h00  •  Diversidade  cultural 

20h30  •  Horário  poHtico  obrlgatério  -  DEM 

20h40  •  Re  |corte|  cultural 

211)00  •  Repórter  Brasil  -  Ao  vivo 

221)00  -  Comentário  geral 

22h40  ■  Direito  em  debate 

23h40  •  Conversa  afinada 

OOhlO  •  Curta  Brasil  especial 

00h40  -  Espaço  público 

REDE  GLOBO  (CANAL  4) 

OShlO  •  Telecurso  2000 
06hl0  •  Globo  rural 
06h2S  ■  Bom  dia  Rio 
07hl2- Fórmula  12008 
07hl4  •  Bom  dia  Brasil 
081)03  -  Radar 
081)07  ■  Mais  vocé 
091)29  -  Globo  noticia 
09h32-TVglobinho 
12h00.RJTV-l*  edição 
12h45  •  Globo  esporte 
13hl5  •  Jornal  hoje 
13h45  •  Video  Show 

14h30  •  Vale  a  pena  ver  de  novo  -  Coração  de 
estudante 

15h55  •  Sessão  da  tarde  -  Correndo  atrás 

17h35  •  Globo  noticia 

17h38 '  Malhaçáo 

IBhlO  -  Desejo  proibido 

18055 -RJ  TV -2*  edição 

19015  ■  Sete  pecados 

20015  >  Jorrial  nacional 


20030  ■  Horário  político  obngatórlo  -  DEM 

20040  •  Jornal  nacional 

21000  -  Duas  catas 

22005  ■  BBB  8 

22055  •  Queridos  amigos 

23035  •  Jornal  da  Globo 

00008  -  Fórmula  1  2008 

00010  •  24  horas 

OlhOS  ■  Intercine  -  Não  doiiarei  que  não  me  ame 
/  Lembranças  mortais 

REDE  TVI  (CANAL  6) 

09000  -  Bom  dia  mulher 
11040  •  Imbra 

11045  -  TV  esporte  noticias 

13000  •  Igieja  Universal  do  Reino  de  Deus 

14000  ■  A  tarde  é  sua 

16055  •  Imbra 

17000  •  Igreja  da  Graça,  nosso  programa 
18000  •  Noticias  das  6 
19000  •  Encontro  marcado 
19050 -TV  lama 

20030  -  Horário  político  obrigatório  -  DEM 

20040  ■  TV  Fama 

21020  •  Rede  TV  news 

22015  •  Supetpop 

23055  -  Leitura  dinâmica 

00025  •  Programa  Amauiy  Jr. 

01050 -HiperQI 

BAND  (CANAL  7) 

OShOO  •  Novas  Id^as 

08030  -  Primeiro  jornal 

09000  ■  Bem  lamilia 

11030  •  Jogo  aberto 

12030- Jogo  aberto  Rio 

12050  •  Furacão  2000 

13030  •  Pollshop 

14000 -MultlRIo 

15000  •  Atualíssima 

16030  •  Mãrcia 

18000  -  Brasil  urgente 

18h50  •  Jornal  do  Rio 

19020  •  Jornal  da  Band 

20015  •  Dance  dance  dance 

20030  -  Horário  político  obrigatório  -  DEM 

20b40  •  Dance  dance  dance 

22000  •  Top  cine  -  Sem  sentido 

00000  •  Jornal  da  noite 

00li45  -  A  noite  6  uma  criança 

CNT(CANAL9) 

09000  •  Fato  Baixada 
10000  •  Cálcio 
10030  •  Dish  blju 
IlOOO- Cálcio 
11030  •  Disk  biju 
12000  -  Vesticon 
12030  ■  Encontro  de  (é 


13000  •  Posso  crer  no  amanhã 
13030  Calcio 
14030  ■  Livro  de  curas 
15000  •  Magtins 

15li30  Desfrutando  8  vida  diária 

16000  Vitória  em  Cristo 

17000  -  Magrins 

17015 -Cálcio 

1703Ü '  Livro  de  curas 

18030  ■  Fonte  da  vida 

19000  •  Mestre  cuca 

19h3ü  ■  Vitória  em  Cristo 

20030  ■  Horário  político  obrigatório  -  DEM 

20040  •  Igreja  Mundial 

22040  -  Tons  do  Brasil 

23035  Na  onda  do  dom 

OOhOO  Mil  c  uma  noites 

SBT  (CANAL  11) 

06000  Jornal  do  SBT 
07000  Carrossel  animado 
09000  -  Bom  dia  &  cia 
12045  Jornal  SBT  Rio 
13015  ■  Bom  dia  &  cia 
15000  •  Charme 
16000  Casos  de  lamfiia 
17000  •  Mana  do  bairro 
18000  -  Um  maluco  no  pedaço 
18025  ■  As  visões  da  Raven 
18050  •  Eu,  a  patroa  e  as  crianças 
19015  ■  Chaves 
20015  ■  Lálola 

20030  •  Horário  político  obrigatório  -  DEM 
20h40  Ulola 

21015  -  Eu,  a  patroa  e  as  crianças 
21045 -SBT  Brasil 
22030  •  A  praça  é  nossa 
00000  •  Jornal  do  SBT 
00045  •  Fantasia 

RECORO  (CANAL  13) 

06045  •  RJ  no  ar  -  Jornalístico 

07055  -  Fala  Brasil  -  Jornalístico 

09000  -  Hqje  em  dia  -  JornaUstico 

12000  •  Tudo  a  ver  Rio  -  Jornalístico 

12030  •  Balanço  geral  -  Jornalístico 

14000  Hércules  -  Série 

14030  -  Xena,  a  princesa  guerreira  -  Sèrle 

15000  ■  Todo  mundo  odeia  Chris  -  Séne 

16000  Programa  da  tarde 

18030  •  A  turma  do  Picapau 

19040  •  RJ  Record  -  Jornalístico 

20010  •  Jornal  da  Record  -  Jornalisllco 

20030  •  Horário  politico  obrigatório  -  DEM 

20040  Jornal  da  Record 

20045  Tudo  a  ver 

21000  Amor  e  intrigas  -  Noieia 

22000  •  Caminhos  do  coração  -  Novela 

23000  •  Troca  de  (arnltia 

OOhOO  -  Dr.  House  -  Séne 


THE  ROCK  ‘N’  ROLL 
RESTAURANT 
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Hilde 


Pode  não  ser  a  sua 
opinião,  pode  não  ser 
a  meihor  opinião, 
mas  esta  é  uma 
coluna  com  opinião 


Fotos  de  Sebastião  Marinho 


As  rrtfesos  rti 
lindas  do  verõNf 


REGMA  MARIHil  é,  defirâtivamente,  uma  mulher  chique.  Entende  de  moda,  de 
gato  e  de  receber  bem.  Seu  apartamento,  lindamente  decorado,  devia  ser 
incluído  no  Guia  das  casas  do  Rio  a  \n^ar.  Se  tal  Guia  existisse,  claro.  Fdi  obra 
e  graça  de  Zau,  da  moda  como  ela  e  best  lhend.  Como  sempre  em  casa  de 
R^na  e  João  Elsto  Fferraz,  Zau  assinou  a  mesadesbunde  (foto  1).  com  velinhas 
e  flores  brancas,  no  jantar  de  aniversário  de  Consuelo  Pereira  de  Aknekla  — 
uma  tradição  de  que  a  Marte!  não  abre  mão.  Vejam  os  melhores  nxjmentos:  2- 
Aloísio  Salazar  e  Martha  Faissol...  3  -  Dulcinha  Bomhausen,  Paula  Barcelos  e 
Jackie  SpeicncfiO...  4  -  Consuelo  Pereira  e  Jorge  Bomhausen,  que  viajou 
especidmente  para  vir  abraçáía...  5  -  R^ina  e  Adilson  Gomes  de  Oliveira...  6  - 
R^ina  Matelli,  Consuelo  Pereira  de  Almeida  e  Carmen  Ma/iink  Veiga... 


TERMINOU  ONTEM,  com  êxito,  no 
Sírk)  e  Libanês,  em  São  Paulo  a 
operação  do  vice-presidente  José 
Alencar.  Na  verdade,  um 
procedimento  cirúrgico  por 
radio-freqüéncia,  em  que  se 
introduziu  uma  agulha  no  organismo 
que  implodiu  o  sarcoma  no 
abdômen  e  queimou  a  região, 
agindo  como  se  fosse  um 
microondas...  FORAM  S0S 
intervenções,  cada  uma  de  12 
minutos.  Operação  delicada,  que 
não  é  usual  no  caso  do  sarcoma,  e 
já  foi  feita  na  Alemanha,  em  um 
paciente  que,  assim  como  Alencar, 
já  havia  sido  operado  três  vezes... 
DESTE  TUMOR,  José  Alencar  está 
definitivamente  livre...  HOJE 
MESMO,  0  vice-presidente  retoma 
ao  Jaburu,  em  Elrasílla.  Talvez  antes 
passe  por  Minas...  FINAL  FELIZ 
para  todo  mundo:  Céclle  ex-Sarcozy 
marcou  seu  casamento  para  março, 
com  0  “amor  da  sua  vida",  RIchard 
Attlas...  FOI  UM  fhsson  danado  a 
visita  de  Sérgio  Cabral  a  Macaé, 
junto  com  Wagner  VIcter,  para 
anunciar  o  investimento  de  R$  15 
milhões  da  Cedae  no  precário 
abastecimento  de  água  na  cidade... 
EM  SEU  discurso,  Cabral  rasgou:  "0 
prefeito  Everton  MussI  é  um  sujeito 
decente"...  ESTE,  aproveitando, 
pediu  asfalto  para  sua  região 
serrana  e  a  duplicação  da  estrada 
MacaéRio  das  Ostras...  DE 
QUEBRA,  Cabral  levou  também  24 
viaturas  da  PM  tinindo  de  novas.  E 
decolou  de  volta  em  seu 
helicóptero,  deixando  todos  os 
dentes  da  cidade  de  fora,  felizes, 
felizes...  MUDANÇA  DE  GUARDA  na 
moda.  Mylene  PeWer  não  é  mais  o 
braço  direito  de  Luclano  Canale,  na 
Sta.  Ephlgênia.  Foi  trilhar  o  próprio 
caminho.  Mas  continuam 
amicíssimos...  CLAUDIA  JIMENEZ  e 
Stella  Torreão  estão  seguindo 
caminhos  separados,  mas  não 
estão  rompidas.  Steila  permanece 
personal  traineróe  Ciauda  e  a 
orienta,  com  força  total,  na 
hidroginãstica  na  academia  da 
Fonte  da  Saudade,  onde  a  atriz 
ainda  tem  interesses...  CLAUDIA  SE 
prepara  para  estrear  a  peça  No 
Natal  a  gente  vem  te  buscar,  de 
Naum  Alves  de  Souza.  No  elenco, 
quem?  0  belo  gato  Rodrigo 
Phavanello,  aquele  que  faz  Claudia 
ver  estrelas.  Miaul...  DO  QUE 
falavam  a  decoradora  Chrtstlna  Ups 
e  as  chefs  Laura  e  Roberta 
Pederneiras  rvo  almocinho  no 
shopping  BaM  Haibour,  em  Miaml?... 
DO  CASAMENTO  de  Chiara 
Magalhães  e  Pedro  Quintela,  dia  13 
de  junho,  com  'sim'  na  Candelária  e 
festa  no  IVIAM.  A  decoração  vai  ser 
da  Lips  e  0  bufê  das  Pederneiras... 
COMPLETAM  A  ficha  técnica, 
Beatriz  Miranda  Jordão.  r>o 
cerimonial,  e  Giorinha  Pires  Rebeilo, 
assinando  o  vestido  de  Chiara  e  de 
sua  mãe.  Clara  Magalhães...  POR 
FALAR  em  ‘sim’,  vai  ser  sábado,  no 
Hotel  Marriott,  o  casamento  de 
Celso  Galvèas,  filho  caçula  de 
Emane  e  a  saudosa  Léa,  com 
Alessandra  Nóbrega.  Lá,  os  noivos 
receberão  os  cumprimentos...  0 
ANDRÉA  Dutra  Quarteto,  que  tocou 
durante  cinco  arros  nos  sábados  da 
Modem  Sound,  toca  amanhã  jazz  e 
MPB  bem  temperados,  a  partir  das 
21h.  no  mas  novo  espaço  para 
shows  da  cidade,  o  Conversa 
Afinada,  na  Vinícius.  75...  DEPOIS 
DO  Show,  tem  um  ótimo  DJ  que  faz 
o  povo  dançar.  Sábado,  mesmo 
horário,  Andréa  .  cantora  com  pique 
pra  brilhar  em  qualque.  lugar  do 
mundo,  canta  jazz  bem  temperado 
rx}  Esch  Café  do  Lebion.  dentro  da 
série  Verão  Cantoras...  O  BANANA 
CAFÉ  está  lotando  a  esquma  da 
Paul  Redfem.  que  todo  mundo  cázia 
que  era  caveira  de  burro  até  ter 
dorros  inteligentes  e  irraugurarem  lá 
o  Boox.  que  se  desdobrou  e  outro 


B,  de  Banana...  EUDES  DE 
Orleans  e  Bragartça  e  Patrícia  . 
Landau  se  casam  dia  15  de 
março,  na  Nossa  Senhora  de 
Bonsucesso  e  festão  no  Museu 
Histórico  Nacional.  Décor  do  titio 
Neves  da  Rocha...  DIA  29, 
festejos  pelos  200  anos  de... 
Cacau  Bertrand,  Cauã  Varella, 
Emilk)  Salgado  e  Tanla  Chady. 
Cada  um  fazendo  50.  Ha.  ha.  ha! 
Festa  no  Gávea  Golf  Club...  SILVIA 
AMÉLIA,  que  veio  para  a  missa  de 
dona  Anah.  sim  (tomou  o  avião  na 
véspera  e  chegou  a  tempo),  vai 
embora  na  quarta  ou  na  quinta  da 
semana  que  vem.  Não  mais  de 
volta  à  Suíça,  pois  o  contrato  do 
chalé  que  havia  alugado  já 
expirou...  SÍLVIA  RETORNA  a 
Paris  orxJe,  dia  6.  entrega  prêmio 
da  L'Oréal  na  Unesco.  as 
MuRieres  Cientistas,  na  condição 
de  uma  Chagas,  filha  e  neta  de 
cientista  pesquisador...  O 
MINISTRO  inglês  Kkn  HoweBs. 
ad|unto  das  Relações  Exteriores, 
vem  ao  Rk>  para  o  jantar  de  Cesar 
Mala.  dia  8  de  nrarço,  pelos  200 
arx»  da  Chegada  da  FamSa 
Imperial  ao  Brasl ..  PM  A  Real 
Marinha  Britânica  que  escoltou  a 


frota  da  família  real  portuguesa  até 
o  Brasil,  daí  a  importância  da 
presença  de  Howells,  que  vem 
destacar  e  celebrar 
Brasii-Inglateira  no  passado...  e  no 
presente,  já  que  os  laços  cada  vez 
se  estreitam  mais.  principalmente 
nos  negócios...  UM  EXEMPLO:  a 
recente  decisão  do  Uoyds  of 
London  (maior  de  seguros  e 
resseguros  do  mundo)  de  abrir,  em 
breve,  seu  primeiro  escritório  no 
Brasil,  no  Rio  de  Janeiro...  NA 
SEGUNDA  vai  ser  open  house 
odia-todinho  de  Paulo  FémaiKlo 
Marcondes  Ferraz,  que  soma  mais 
um  na  identidade  e  inaugura  apè 
decorado  por  Ricardo  Bruno... 
MAIS  UMA  festinha,  regada  a 
VeuveCScquot  paraGiovanna 
Deodato:  do  presidente  de  honra 
da  Grande  Rio,  Jayder  Soa^.  Foi 
no  apartamento  da  Vieira  Souto, 
decorado  peio  craque  Jairo  de 
Sender...  COMIDINHA  RAUANA 
feita  pela  própria  Giovanna.  que  foi 
para  a  cozinha  com  Jakefine 
Carvatx).  brasileira  que  vive  na 
KáAa...  PRESENÇAS;  Armando 
Hemandez.  ex-Luba  Brunet 
Nardsa  T.  e  Chiistopher  Getty  — 
cada  vez  mais  bronzeado  —  Liège 


Monteiro,  Dino  Trappetti  e  mais  e 
mais...  É  UMA  homenagem  à  best 
triend  Lermy  Nlemeyer,  o  nome 
Maria  Helena,  que  Letícia 
Birtdieuer  vai  dar  à  sua  baby 
filhinha...  E  0  JOÃO  JÚUO,  do 
filhinho  de  Júlio  Lopes  e  Kltty, 
homenageia  o  padrinho  de 
casamento  deles  João  Reino... 
ESTE  ANO  não  vai  ter  festa  em  19 
de  março  na  Atlântica.  Chilstiira 
Oiticica  e  Pauk)  Coelho 
escolheram  passar  o  São  José  em 
Paris...  UM  CIDADÃO  que  pegar 


dengue  tem  que  ir  prestar  contas 
no  Posto  de  Saúde  mais  próximo 
da  sua  residência  e  tal...  NA 
SEGUNDAfaira.  posto  da  Gávea,  a 
espera  para  o  paciente  dar  queixa 
da  dengue  era  de  mais  de  meia 
hora  em  pé.  Nenhuma  cadeira 
disponível  para  as  pessoas  doentes 
e  convalescentes  senterem...  SÓ 
SENDO  realmente  patriota  como  o 
brasileiro  para  sair  de  casa  sem 
ganhar  nada  para  ajudar  a  saúde 
pública  que  só  decepciona  a 
população!... 


JB  CADERNO  BI  Quinta-feira,  21  de  fevereiro  de  2008 


cadernob@jb.com.br 


Programação 


•  ruim  ★  regular  ★★  bom  ★★★  ótimo 


»  Cinema 


PRÉ-ESTRÉIAS 


JUNO(Juno)  De  Jason  Reitman  Com  Ellen 
Page,  Michael  Cera  e  Jenniler  Gamer.  Co¬ 
média  dramática.  Juno  MacGuff  é  uma  ado¬ 
lescente  que  engravida  de  maneira  Inespe¬ 
rada  de  seu  colega  de  classe  Bleeker.  Com  a 
ajuda  de  sua  melhor  amiga,  Leah,  e  o  apoio  de 
seus  pais,  Juno  conhece  um  casal  que  está 
disposto  a  adotar  seu  filho,  que  ainda  nem 
nasceu.  1h32.  EUA/2007. 10  anos. 

Unibanco  Arteplex  5: 18h.  Plaza  Shopping  6: 
dom.,  às  17h40.  Carioca  Shopping  7;  16h15. 
Dovmtown  11: 16h35.  Espaço  de  Cinema  2; 
17h30,  19h30.  Estação  Barra  Point  1:  20h. 
Estação  Barra  Point  2:  17h.  Estação  Vivo 
Gávea  2;  1 6h20, 20h30.  Estação  Ipanema  2; 
15h50,  20h.  Art  West  Shopping  4:  19h30. 
Bangu  4:  18h.  Box  São  Gonçalo  2;  19h30. 
Espaço  Rio  Design  3: 18h. 

SENHORES  DO  CRIME  (Eastern  promíses) 
De  David  Cronenberg  Com  Viggo  Mortensen. 
Naomi  Watts  e  VincenI  Cassei. Drama.  Após 
uma  jovem  morrer  durante  um  parto  realizado 
no  Natal,  uma  parlolra  decide  avisar  sua  fa¬ 
mília  pessoalmente.  Só  que  em  sua  busca 
pela  identidade  da  falecida  ela  entra  em  con¬ 
tato  com  0  tráfico  do  sexo  em  Londres.  1  h40. 
EUA/  Reino  Unido/2007. 16  anos. 

Espaço  de  Cinema  2;  21h30.  Estação  Vivo 
Gávea  1:  2Qh.  Estação  Ipanema  1;  17h20. 


ESTRÉIAS 


★  ★★  ELIZABETH:AERADEOURO(Eli- 
zabelh:  the  golden  age)  Do  Stiekhar  Kapur 
Com  Cale  Blanchett,  Clive  Owen  e  Samaniha 
Mo  rton .  D  ra  m  a .  A  rainha  EUzabeth  I  busca  reaãzar 
as  tarefas  da  realeza,  ao  mesmo  tempo  em  que  fica 
vulnerável  devkio  a  um  amor  proibido.  1h54.  Reino 
LWdot2007. 14  anos. 

Unibanco  Arteplex  4:  14h50,  17h10,  19h30, 
21h50.Downtown3;  14h.  16h30. 19h,21h35. 
Botafogo  Praia  5: 13h20, 16h10, 19h,21h50. 
São  Luiz  2:  16h20,  18h50,  21h20.  Roxy  3; 
16h10, 18h40, 21h10.  Leblon  1: 16h30,  Í9h. 
21h30.  Kinoplex  Fashion  Mall  2:  16h10, 
18h40,  21h10.  New  York  3:  13h50,  16h15, 
18h40,  21  hl  5.  Estação  Vivo  Gávea  4:  13h, 
15h15, 17h30, 19h50, 22h10. 

★  OS  INDOMÁVEIS  (3:10  to  Yuma)  De 

James  Mangold  Com  Russell  Crowe,  Ch- 
ristlan  Bale  e  Chris  Browning.  Western.  O 
jovem  fazendeiro  Dan  Evans  é  escolhido  por  xerife 
para  escoltar  o  perigoso  lider  de  uma  gangue,  Ben 
Wade  até  o  bibunal  de  Yuma.  no  Colorado.  Na 
longa  viagem  de  Irem,  0  é  suipteencido  pelo 

bando  do  ctirninaso  tfisposlo  a  tudo  pera  libertá-lo. 
1h57.  EUA/2007. 14  anos. 

Art  West  Shopping  6: 14h30, 16h50,  19h10, 
21h30.  Downtown  5:  14h20,  17h10,  19h50, 
22h25.  Palácio  1:  13h30,  .15h50,  18h20, 
20h50.  Via  Parque  3: 16h40,  19h10,  21h40. 
Kinoplex  Tljuca  5:  14h,  16h30,  19h,  21h30. 
Iguatemi  5:  16h20,  IBhSO,  21h20.  Kinoplex 
Nova  América  5;  16h,  18h30, 21h.  New  York 
12:  13h15,  15h40,  18h20,  20h55.  Estação 
Vivo  Gávea  2:  14h,  18h10,  22h20.  Estação 
Ipanema  2:  13h30,  17h40,  21h50.  UCI  Ki¬ 
noplex  Norle  Shopping  4:  13h05,  15h35, 
18h05,  20h35. 

•kic  SANGUE  NEGRO  (Therewlllbeblood) 
De  Paul  Thomas  Anderson  Com  Daniel 
Day-Lewis,  Paul  Dano  e  Kevin  J.  0'Connor. 
Drama.  No  Inicio  do  século  20,  no  Texas,  um 
magnata  do  petróleo  lenta  ensinar  ao  filho 
princípios  que,  na  sua  visão,  considera  im¬ 
portantes  como  família,  ambição  e  riqueza 
nos  negócios.  Porém,  ele  terá  de  enfrentar  o 
lato  de  que  o  filho  começa  a  simpralizar  com 
trabalhadores  socialistas  e  seus  Ideais.  ; 
2h40.  EUA/2007. 14  anos. 

Unibanco  Arieplex  6:  15h.  18h,  21h.  Plaza 
Shopping  4;  14h40.  17h50,  21h.  Downtown 
12:  15h30.  18h45.  22h.  São  Luiz  4:  14h30. 
17h30, 20h40.  Roxy  1: 14h30. 17h40. 20h50. 
Leblon  2:  14h30,  17h40,  20h50.  Kinoplex 
Fashion  Mall  1:  14h10,  17h20.  20h30.  Ki¬ 
noplex  Tljuca  1:  14h20.  17h30,  20h40.  New 
York  5:  13h.  16h05. 19h20.  22h25.  Estação 
Vivo  Gávea  5: 12h50. 15h50. 16h50. 21h50. 
Odeon  BR:  14h30. 17h30. 20h30. 

*  O  SIGNO  DA  CIDADE  De  Carlos  Alberto 
Riccelli  Com  Bruna  Lombardi.  Juca  do  Oli¬ 
veira  e  Malvino  Salvador.  Drama.  Um  grupo 
de  pessoas  costuma  ouvir  um  programa  no¬ 
turno  do  rádio,  onde  unra  astróloga  lida  com 
suas  angústias  1h35  Brasil'2007.  14  anos. 

Unibanco  Aneplex  5: 14h.  16h,  20h,  22h  Rio 
Sul  1 : 1 5h20. 1 7h30. 1 9h40. 21  hSO.  Kinoplex 
Leblon4;  t4h50. 17h.  19h10.2lh20.  Iguatemi 
7  I4h40.  16h50,  19h,  21h10.  UCI  Kinoplex 
Norte  Shopping  7:  13h10.  15h20.  17h35. 
19h50.22h 

•  OSOMDOCORAÇÀOfAugustRushjDe 
Kirsien  Shondan  Com  Freddie  Highmore.  Ken 
Russell  e  Robin  Wiliiams  Drama.  /Vugust 
Rush.  crescido  em  orfanato,  é  dotado  de  um 
dom  rnusjcal  mipressiorwne.  ele  se  apre¬ 
senta  nas  ruas  de  Nova  York  ao  lado  do 
dnrertido  Wizard  Contando  apenas  com  seu 
laiemo  rrusica).  August  decide  usá-lo  para 
tentar  reencontrar  seus  pais  1h40 
EUA2007  livre 

Box  Sáo  Gonç^  4  14ri2S.  16h45.  19hOS. 
21h2S.EspaçoRioDesignl  I4h.l6h30.19h, 
21hX  Recreio  3:  14h35.  letiSS.  19h15. 
2ir)36  Ari  West  Shopping  2.  14h10. 16h20. 
21h20.  Art  Node  Shoppmg  1:  15h.  17h10. 
19h20.  21h30  Carioca  Shoppmg  1  14h10, 
tetuo  19hl0  22h  Downlown  10  16h05, 
ia»>W.21h30  FfeoSU4  I6h40. 19h.21h20 
ViaParquoS  I6h4a  t9h,2lh20  iguatenxA 
I6h50  i9t;lü.2ifT30  KinoçíexNovaAfTWTica 
?  •6-^30  tahSO  2’htO  BayMa.-ket3  I6h2í> 


18h40.  21h.  New  York  11:  14h20.  16h45. 
19h15.  21h40.  Estação  Ipanema  1:  13h, 
15h10.  19h20.  21h30.  UCI  Kinoplex  Norte 
Shopping  5: 13h45, 16h10, 18h35, 21h.  Ban¬ 
gu  3: 14h35, 16h55. 19h15. 21h35. 

★  VESTIDA  PARA  CASAR  (27  dresses)  De 
Anne  Flelcher  Com  Katherino  HeigI,  Brian 
Kerwin  e  Peyton  List.  Comédia  romântica. 
Uma  mulher  é  madrinha  de  vários  casamen¬ 
tos,  mas  nunca  encontrou  seu  verdadeiro 
amor.  Ela  vive  um  verdadeiro  pesadelo  ao 
saber  que  a  irmã  ficou  noiva  do  homem  dos 
seus  sonhos.  Mas  o  casamento  dá  a  ela  a 
chance  de  conhecer  o  homem  que  pode  mu¬ 
dar  de  vez  sua  condição  de  ser  sempre  a 
madrinha.  1h47.  EUA/2008. 10  anos. 

Box  São  Gonçalo  7:  14h20,  16h40,  19h, 
21  h20.  Espaço  Rio  Design3: 1 4h,  1 6h,  1 9h40, 
22h.  Recreio  2: 14h30, 17h.  19h20.21h40.  Art 
West  Shopping  5: 14h20, 16h30, 18h50,21h. 
Plaza  Shopping  3;  1 4h30. 1 7h1 0. 1 9h30. 22h. 
Carioca  Shopping  5:  13h55,  16h25,  19h. 
21h30.  Downtown  8:  14h35.  17h05,  19h40, 
22h10.  Botafogo  Praia  6;  13hl0,  15h45. 
18h25,  21h10.  São  Luiz  3:  14h30,  16h50, 
19h10.  21h30.  Rio  Sul  2:  16h50,  19h10. 
21  h30.  Kinoplex  Leblon  3: 1 4h,  1 6h20, 1 8h40, 
21  h.  Kinoplex  Fashion  Mall  4;  14h30. 16h50, 
19h10,  21h30.  Via  Parque  2:  16h20. 18h40. 
21h.  Kinoplex  Tljuca  6:  14h,  16h20,  18h40. 
21  h.  Iguatemi  1 : 1 6h40, 1 9h,  21  h20.  Kinoplex 
Nova  América  6:  16h50, 19h10.  21h30.  Bay 
Market2: 14h10, 16h30. 18h50,21h10.  New 
York  13:  14h50.  17h20,  19h40,  22h.  UCI  Ki¬ 
noplex  Norle  Shopping  6: 1 4h40, 1 7h.  1 9h25, 
21h50..Bangu2: 14h30,  17h,  19h20,21h40. 


EM  CARTAZ 


•  ★  ★  4  MESES.  3  SEMANAS  E  2  DIAS  (4 
lunt,  3  saptamani  si  2  zilo).  De  Crislian  Mungiu. 
Com  Anamaria  Marlnca,  Laura  Vasiliu.  Drama.  Na 
Romênia,  ainda  sob  o  regime  comunista,  uni- 
veisrtáiia  decide  fazer  um  aborlo  Ilegal.  1h53. 
Romênia/2007. 14  anos. 

Espaço  Museu  da  República:  14h.  16h30, 
19n.  Estação  Barra  Poinl  1:  21h45.  Estação 
Botafogo  3:  21h30.  Estação  Laura  Alvim  2: 
14h10, 19h40.  Ponto  Cine:  18h,  20h. 

•  ALIEN  VS.  PREDADOR  2  (Alien  Vs. 
Predador2).De  Colin  e  Greg  Stiause.  Com  John 
Oniz,  Steven  Pasquale.  Ação,  Único  sobrevivente 
dos  Predadores  luta  para  destruir  os  /Viens.  1  h41 . 
EUAC007. 14  anos. 

Art  West  Shopping  3: 15h10.  Art  Unigranrio2i 
15h. 

•  ALVIN  E  OS  ESQUILOS  (Alvin  and  the 
Chipmunks).  De  Tim  Hill.  Comédia.  O  longa 
conta  a  história  de  um  gmpo  musical  de 
esquilos.  1h34.  EUA/2007.  Livre. 

Box  São  Gonçalo  6:  13h15.  15h15,  17h15 
(dub.).  Art  West  Shopping  1: 15h  (dub.).  Ca¬ 
rioca  Shopping  3: 13h40,  IShSO  (dub  ).  New 
York  7: 14h.  16h  (dub.).  Bangu  6: 13h40. 15h30 
(dub.).  Top  One  Hipershopping  1:  15h30  (dub.). 
Niiópots  Squara  3: 14M0, 16h40. 

•  O  AMOR  NOS  TEMPOS  00  CÓLERA 
(Love  In  the  time  of  cholera).  De  Mike  Newell. 
Com  Javier  Bardem,  Giovanna  Mezzogiono, 
Fernanda  Monlenegro.  Drama.  Baseado  no 
romance  homónimo  de  Gabriel  Garcia  Már- 
quez.  Florentino  Ariza,  poeta  e  telegrafista, 
dedica  sua  vida  para  conquistar  o  coração  de 
sua  amada.  2h21.  EUA/2007. 12  anos. 

Armazém  Digital  Leblon:  20h.  Estação  Barra 
Point  1:  17h20. 

ir  BEE  MOVIE  -  A  HISTÓRIA  DE  UMA 
ABELHA  (Bee  Movia).  De  Steve  Hckner  e 
Simon  J.  Srnith.  Com  vozes  de  Jetry  Seinfeid  e 
Rervéo  ZeOweger.  Animação.  Bany  B.  Benson  é 
uma  abetra  que  acaba  de  se  formar,  mas  se 
desilude  com  a  carreira  que  escolheu:  fazer  mel. 
1h31.  EUAC007.  Livre. 

New  York  10;  14h.  15h55  (dub.). 

•  O  CAÇADOR  DE  PIPAS  (The  kile  rurv 
ner).  De  Man:  Forster.  Com  Sald  Taghmaoui, 
Shaun  Toub  e  Atossa  Leon .  Drama.  Depois  de 
passar  anos  na  Califórnia,  Amir  retoma  ao 
Afeganistão  para  tentar  corrigir  seus  erros  do 
passado.  2h08  EU/V2007. 12  anos. 

Unibanco  Arteplex  2: 13h30. 18h50.  Espaço 
Rio  Design  2: 14h10, 19h10.  Carioca  Shop¬ 
ping  7:  13h30.  21h35.  Downtown  6;  IShIS, 
18h.  20h50.  Iguatemi  3: 18h45,  21h15.  New 
York  14:  13h10.  15h50.  18h30,  21h20.  Es¬ 
tação  Barra  Point  2:  14h30.  Estação  Laura 
Alvim  1:  14h20,  19h15.  UCI  Kinoplex  Norle 
Shopping  8:21  h40.  Star  Itaipu  3: 1 6h,  1 8h30, 
21h  Cine  Mercado  1;  15h40. 18h10. 20h40 

•  ★  CLOVERFIELD- MONSTRO  (Clover- 
fiekf)  De  Matt  ReeveS  Com  Michael  Slahl-Da- 
vxf.  Mikc  Vogei  e  üzzy  Caplan  Ação.  Um 
monstro  gigante  ataca  Manhattan,  deixando  a 
população  em  pânico.  Todo  o  tenor  espa¬ 
lhado  peia  criatura  é  acompanhado  por  mero 
de  registros  fertos  por  pessoas  nos  ruas.  com 
suas  câmeras  de  video  caseiras.  Ih25 
EUA/200e.  14  anos 

BoxSâoGoiKaio6.  l9h15.21h10.Recreio1 
18h10.  20h.  21hS0  An  West  Shoppmg  4 
16h10.  17h50.21h20  Art  Norte  Shoppmg  2 
I7h30.  21h20.  Plaza  Shopping  S;  20h20. 
22h20Canoca  Shopping  3: 18h.20h,22h10 
Downtovm  2:  ISh.  19h45  Botafogo  Praia  1 
13h.  17h20.  21h40  Via  Parque  1:  14h40 
Kinoptex  Tljuca  3  I9h40. 21  h40.  Iguatemi  5  . 
14030  Kirioplex  Nova  AmérKa  3  1Sh30. 
17030. 19h30.2lh30  fiáadureiraShoppmgS 
ISh  tguaçuTop1.15(tBayMarke11:19hãO. 
2lh30  New  York  9  I4hl0.  16h10.  16h05 
20h20.  22h15  New  York  16  19hS0.  21h45 
UCI  Kinopiex  Norte  Shopping  9. 13h.  14h50. 
16045  Bangu4  140, 160.19050  Star  Cenlef 
Shopping  1  15h30. 17h20. 19h10.21h.  Star 
Itaxxj  2  15M0.  17h30,  I9h20.  21h10  Top 
One  Hpe'Shopp*rg  2  1540.  17h30.  19020 
2lh  Cine  Show  Fntx^  1  15h30  17hl5 
19h 


★★  CONDUTA  DE  RISCO  (Michael  Clay- 
lon).  DeTonyGitroy.  ComGeorgeClooney,Tlda 
Sw^on.  Drama.  Ex-promolor  público  se  envolve 
nos  bastidores  de  um  processo  milonário.  1h59. 
EU/V2007. 12  anos. 

New  York  10;  20h30.  22h55.  Estação  Bo¬ 
tafogo  2: 21h50. 

it*  CONVERSAS  COM  MEU  JARDINEI¬ 
RO  (Dialoge  avec  mon  jardinier).  De  Jean  Be- 
cker.  Com  Daniel  AuteulI,  Jean-Pierre  Danroussin. 
Drama.  Pirlor  bem-suceddo  retoma  a  sua  cidade 
natal  e  contrata  um  jaitfneiro,  sem  lembrar  que  é  um 
amigo  de  infância.  1h49.  Fr3nça/2007. 10  anos. 

Armazém  Digital  Leblon:  1 5h50, 1 8h.  Estação 
Botalogo  3: 14h. 

★  ★  A  CULPA  É  DO  FIDEL  (La  faule  à 
Fidel).  De  Julie  Gavras.  Com  Nina  Ker- 
vel-Bey,  Julle  Depardieu  e  Stefano  Aceorsí. 
Drama.  No  começo  dos  anos  70,  menina  tem  sua 
vida  complicada  ouando  seus  pais  viiam  ativistas 
políticos.  1h38.  Itália/  França/2006,  livre. 

Cine  Arte  UFF:  19h10.  Espaço  de  Cinema  1: 
15h,  17h,  19h15,21h15. 

★  ★★  DESEJO  E  REPARAÇÃO  (Atone- 
ment).  De  Joe  Wright.  Com  Keira  Knightley, 
James  McAvoy.  Drama.  Menina  acusa  filho 
da  governanta  de  ser  o  responsável  pelo 
estupro  de  uma  jovem.  2h10.  Reino  Uni¬ 
do/2007.  14  anos. 

Unibanco  Arteplex  2;  16h20. 21h20.  Espaço 
de  Cinema  2: 14h45.  Estação  Barra  Point  1: 
14h50.  Estação  Laura  Alvim  3;  14h,  19h.Clne 
Mercado  3: 15h30. 18h,  20h30. 

★  ★  ENCANTADA  (Enchanted).  De  Kevin  U- 
ma.  Com  Amy  /Vdams,  Patrick  Denipsey  e  James 
Marsden.  Comédia  romântica.  Princesa  banida 
do  mundo  mágico  vai  parar  na  Manhattan  dos  dias 
atuais  e  se  apaixona  por  um  advogado.  1h47. 
EU/V2007.  Livre. 

New  York  16: 13h05, 15h20, 17n35  (dub.). 

★  ★  AESPIÃ(Zwar1boek).DePaulVerhoe- 
ven.  Com  Caríce  van  Houten,  Sebastian  Koch 
e  Thom  Hoffman.  Suspense.  Durante  a  Se¬ 
gunda  Guerra  Mirdial,  cantora  judia  acaba  per¬ 
seguida  tanto  pelos  alemães  como  por  membros  da 
resislència.  2h25.  Holanda/  Bélgica/  Ráno  Unido/ 
Alemanha/  2006. 16  arxjs. 

Estação  Botafogo  2: 13h30.  CineArle  Bangu; 
16h40. 20h50. 

ESTAMOS  BEM  MESMO  SEM  VO¬ 
CÊ  (Anche  libero  va  bene).  De  Klm  Rossi 
Stuarl.  Com  Barbora  Bobulova,  Stefano  Bu- 
sirivicl.  Drama.  Homem  forma  uma  familia 
com  seus  filhos  até  que  a  esposa  reaparece. 
Ih^B.  llália/2006.  12  anos. 

Estação  Botafogo  3: 19h30. 

-Á  EUSOUALENDA(lBmlegend).DeFrands 
Lawrence.  Com  WilSmtlh,SalBRichaitlson.  Tho¬ 
mas  J.  Rlufik  e  Alice  Braga.  FIcçãoroieritifica. 
Após  un  mistertoso  evento  que  desM  boa  parte  do 
mundo.  Robed  Nevile  vaga  por  uma  Nova  York 
deserta  ao  lado  de  seu  cão.  Até  que  ele  descobre 
que  não  está  sozinho.  1h42.  ELIA/2007. 14  anos. 

Box  São  Gonçalo  2:  13h,  IShIO,  17h20, 
21h30.  Box  São  Gonçalo  8:  14h,  16h10, 
18h20.  20h40.  Ari  West  Shopping  3: 17h10. 
19h10. 21h10.  Art  Norte  Shopping  2: 15h30. 
19h20.  Art  Unigranrio  1:  16h30,  18h30. 
20h30.  Plaza  Snopping  1:  15h35.  20h15, 
22h30.  Carioca  Shopping  4;  14h15,  16h30, 
18h45.  21h05.  Downtown  2:  17h25,  21h50. 
Botafogo  Praia  1 : 1  Sh,  1 9h20.  Kinoplex  Tljuca 
2;  14h10.  Iguatemi  3;  16h20.  Kinoplex  Nova 
América  T.  19h,  21  hl  5.  Madurelra  Shopping 
2: 18h30,  20h40.  Iguaçu  Top  2;  20h40.  Bay 
Markel  3:  14h20.  New  York  2;  21h30.  New 
York  7;  18h.  20h10,  22h20.  UCI  Kinoplex 
Norte  Shopping  2;  20h,  22h10.  Bangu"!: 
14h20, 21h20.  Star  Center  Shopping  AílQh, 
21h.  S&  Rb  Shopping  3: 17h,  19h,  21h.  Star  Mpu 
1;  ISh.  21h.  One  Mercado  Z  1€h,  16h20, 20h20. 
NKpois  Square  3:  16h50,  20h50.  One  Show 
TerBsdpofe2: 14h15Cb8SÍK)wFilxigo3: 16h15. 
21h10. 

Á*  O  GÃNGSTER  (American  gangsler).  De 
RIdley  Scott.  Com  Denzel  Washington,  Rus- 
soll  Crowe  e  Carla  Gugino.  Policial.  Am¬ 
bientado  ria  Nova  York  da  década  de  1 970,  o 
longa  noostra  a  trajetória  do  gángster  Frank 
Lucas,  que  altera  as  regras  do  untverso  da 
máfia  Halíana.  2h37.  EUA/2007. 18  anos. 

Box  São  Gonçalo  1 : 21h.  Art  West  Shopping 
2:  18h30.  Art  Unigranrio  2: 17h.  20h.  Down- 
lown4;  16h10, 19h25,22h30.  Botafogo  Praia 
3;  15h10.  18h35,  22h.  Kinoplex  Lebton  2: 
20h40.  Kinoplex  Fashion  Mall  3:  20hS0  Via 
Parque4;20h50.  Madureira  Shopping  3: 17h. 
20h.  Iguaçu  Top  1: 17h,  20h10.  New  York  1; 
13h.  Í8h20.  21h40.  New  York  15:  15h30. 
18h40.  22h10.  Bangu  4;  21h40  Star  Cerfier 
Shop^  Z  14hS0.  IThSO.  20h50.  Star  Itaipu  4 
14hM.  IThSO.  20hã0  TopOne  Hpxxshopprn  1: 
17h10,  20h10  Cine  Shrxv  Frtxjrgo  Z  21h  CSne 
ShowFrtx«go3  19i 

**  GAROTO  CÓSMICO.  De  Alê  Abreu 
Com  vozes  de  Aleph  Naki.  Bianca  Rayen  Ani¬ 
mação  Três  enanças  de  txn  mrxb  Uibsta 
perdenvsc  no  espaço  e  tbscxbtem  ifD  pequore 
creo.  thl5  Brasâ2007  Uvre 

Morera  Sales  13h30  New  York  15  13h45 

★  ★★  JOGO  DE  CENA.  De  Eduardo Cou- 
tinho  Documentário  Mulheres  anónimas 
contam  suas  hisiónas  Esses  reialos  são  «v 
terpretarlos  por  atnzes  prohssrortais  1h44 
Brasil  2007  üvre. 

Estação  Botafogo  2  I8h 

Ar*  A  LENDA  DE  BEOWULF  iBeowiAi 
De  Robert  Zemecbs  Com  Angekna  Jote. 
Ray  Wrstone.  Robn  Wnght  e  Anthony  Hop- 
kr-s  Aventura  O  f^me  conta  a  histona  do 
guerrevo  escaniínavo  Beowua  ih54 
EUAÍOOT  t4a--ics 


Downtown  4: 13h40  (dub.).  UCI  Kinoplex  Nor¬ 
te  Shopping  10: 16h55. 

★  A  LENDA  DO  TESOURO  PERDIDO  - 
LIVRO  DOS  SEGREDOS  (National  Ireasure. 
Book  of  secrels).  De  Jon  Turtellaub.  Com 
Nicolas  Cage,  Jon  Volghl  e  Díane  Kruger. 
Aventura.  Determinado  a  provar  a  inocérxda  de 
um  ancestral  no  assassirwlo  do  presidente 
Abraham  Unootn,  homem  segue  uma  série  de 
pisias  e  descobre  que  há  um  grande  tesouropor  trás 
da  hblória.  2h07.  EUA/2007. 10  arxis. 

Box  São  Gonçalo  5;  13h10,  15h50,  1Bh30, 
21h15.  Recreio  4;  14h10,  19h10.  Carioca 
Shopping  2:  21h40.  Downtown  1:  13h5S, 
19h30.  Madurelra  Shopping  2: 15h50  (dub.). 
Cine  Bauhaus  1: 15h,  17h30, 20h.  New  York 
6: 14h40, 17h15  (dub.),  19h50,  22h30  (leg.). 
UCI  Kinoplex  Norte  Shopping  2;  14h35, 
17h10.  Bangu  1: 16h40, 19h  (dub.).  Star  Rio 
Shopprng  2;  15h50, 18h20,  20h50.  Niiópolis 
Square  1: 14h,  16h20,18h40,21h.CineShow 
Teresópolis  1: 16h,  18h30, 21  h  (dub.). 

MAROCK  (Marock)  De  Laila  MarrakchI  Com 
Morjana  Alaoui,  Matthleu  Boujenah.Drama. 
Rita  é  uma  jovem  de  17  anos  que  eslá  para  se 
formar  no  oolégb.  0a  está  vivendo  sua  primeita 
história  de  amor  com  Yuri,  um  jt^vem  judeu  que 
adora  se  exfcir.  Porém  o  relaciotTamento  faz  com 
que  ela  se  rebele  contra  a  tamila.  1h40.  Mar- 
rocos/Ftança/2005. 14  arxrs. 

Cândido  Mendes;  I4h30. 19h10. 

★  ■Á  MEU  MELHOR  AMIGO  (Mon  meilleur 
ami).  Oo  Patrice  Leconte.  Com  Daniel  AuteulI. 
Dany  Boon  e  Juie  Gayet.  Comédia.  Acusado  do 
só  pensar  em  si  mesmo,  comerciante  aceita  o 
desafio  de  conquistar  um  amigo.  1h34.  Fran¬ 
ça/2006.  Lrvre. 

Annazém  Digital  Leblon;  14h10.  Estaçào  Bo¬ 
talogo  3: 16h. 

★  ★  MEU  MONSTRO  DE  ESTIMAÇÃO 
(The  Waler  Horse:  legend  of  lhe  deQp)De  Jay 
Russell  Com  Alex  Etel.  Brian  Cox  e  Emily 
Walson.  Aventura.  Angus  MacMorrow  des¬ 
cobre  um  misterioso  ovona  beira  da  praia,  que 
dá  origem  a  uma  estranha  criatura.  Ela  ó 
levará  a  uma  jornada  inesquecível  e  única. 
1h51.  EUA/2007,  livre. 

Box  São  Gonçalo  1:  13h55.  16h20.  18h40 
(dub.).  Recreio  1:  13h50,  16h  (dub,).  Plaza 
Shopping  5;  13h10.  15h30,  10h  (dub.).  Ca¬ 
rioca  Shopping  2:  13h35.  16h05.  18h50 
(dub.).  Downtown  7: 14h10, 16h40(dub.).  Rio 
Sul  3;  16h10  (dub.).  Via  Parque  4:  16h10, 
1Bh30  (dub.).  Kinoplex  Tljuca  3:  15h,  17h20 
(dub.).  Iguatemi  2: 16h  (dub.).  Kinoplex  Nova 
América  1: 16h40(dub.).  Madureira  Shopping 
4: 16h10, 18h30.20h50(dub.).  Iguaçu Top2: 
16h,  18h20  (dub  ).  Cine  Bauhaus  2;  14h40, 
17h,19h20.NewYork2:14h30.16h50,19h10 
(dub.).  Estação  Vivo  Gávea  3: 1 3h1 5, 1 5h30. 
UCI  Kinoplex  Norte  Shopping  8:  14h20, 
16h40,  19h10  (dub.).  Bangu  5:  ISh.  19h30 
(dub.).  Star  Center  shopping  4: 14h40, 16h50 
(dub.).  star  Itaipu  1: 14h40, 16h50  (dub.). 

irir  MEUNOMENÃOÉJOHNNY.DeMau- 
ro  Lima.  Com  Sellon  Mello,  Cléo  Pires,  Júila 
Lemmertz  e  Cássia  Kiss.  Drama.Um  típico 
jovem  da  classe  média  torna-se  o  rei  do  tráfico 
de  drogas  da  Zona  Sul  do  Rio  de  Janeiro. 
1h47.  Brasil/  2007. 14  anos. 

Box  São  Gonçalo  3;  16h25,  21h05.  Plaza 
Shopping  6;  ISh,  17h40,  20h30.  Carioca 
Shopping  7:  18h25.  Downtown  9:  14h30, 
17h20,  lOhIO.  Botalogo  Praia  2:  13h30, 
16h40, 19h35,  22h15.  Via  Parque  6;  14h40. 
Iguatemi  2: 1 8h20, 2 1  h.  Kinopiex  Nova  Amé- 
nca  2: 1 5h40. 18h20, 21  h.  Bay  Market  1 ;  1 4h. 
16h40.  New  York  4:  15h35,  18h10,  20h45. 
Estação  Laura  Atvlm  3;  16h30,  21h30.  UCI 
Kinoplex  Norte  Shopping  9:  18h45,  21h25. 
Bangu  6;  17h20, 19h45, 22h15.  Star  Center 
Shopping  3;  15h40,  18h10,  20h40.  Star  Rio 
Shopping  1;  IBhIO,  20h40.  Cine  Santa  Te¬ 
resa:  15h,  17h10, 19h30, 21h40.  Cine  Show 
Teresópolis  2: 16h1S,  18h45,  21h1S. 

-ÁAr  MORTE  NO  FUNERAL  (Death  al  a 
funeral).  De  Frank  Oz.  Com  Matlhew  Mac- 
ladyen,  Keeley  Hawes  o  Andy  Nyman.  Co¬ 
média.  Familia  desajusiada  se  une  para  o 
enterro  do  patriarca.  1h30.  EUA/Reino  Uni- 
do//2007. 14  anos. 

Estação  Botalogo  2: 16h15. 

★  MULHERES  SEXO  VERDADES  MEN¬ 
TIRAS.  De  Euclydes  Marinho.  Com  Júlia 
Lemmertz.  Fernando  Atves  Pinto  e  Maiu  Galli. 
Comédia  romântica.  Separada  após  um  lon¬ 
go  casamento,  documentarista  decide  rea¬ 
lizar  um  filme  sobre  a  sexualidade  feminina 
nos  dias  aluais  lh21.  Brasil/2007. 16  anos. 

Estaçào  Botalogo  3:  IThSO.  Estação  Laura 
Alvim  2: 18h. 

★  ★★  ONDE  OS  FRACOS  NÃO  TÊM  VEZ 
(No  couniry  for  old  men)  De  Elhan  Coen  e  Joel 
Coen  Com  Tommy  Lee  Jones.  Javier  Bardem. 
JoshBrotm  Sutpense  No  oeste  do  Texas,  na 
dâcada  de  ea  veterano  do  Vietiã  apnweta  ura 
verrta  malela  de  dogas  para  fugr  oom  USS  2 
miióes  2h  EUA2007  16anos. 

Untranco  Arteplex  1  14h.16h30  19h.21h30. 
Espaço  R*o  De^gn  2:  I6h40.  2lh40.  Plaza 
Shoppmg  1  13h.  17h45  Downtown  I  16h45. 
22h15.  R»  SU  3  18h30. 21h  New  York  10; 
I8h.  Espaço  de  Cmema  3:  21h45  Estação 
Vivo  Gávoa  3  1 7h50. 20h10. 22h30.  Estação 
Paço  14h  16h30. 19h  Estação  Laura  AMm 
1  16hã0.  21t>45  UCI  Kinoplex  Norte  Shop¬ 
pmg  ia  I4h05.  igh20.21hS5 

-AA’  PARANOtOPARK(ParanoxlPark)  De 
GusVanSart  Com  Gabe  Newis  Daniel  Lu  e 
Taytor  Momsen  Drama.  Adotescerte  va  a  ixn 
penije  que  c  o  paraeo  dos  skaastas  e  se  erxrolve 
em  urra  ^aide  oorAJsào  ih30  Frarv 
çatUA2007  16  anos 

Casa França-6r^  I3h20. 15h10.  i7h  Cme 
A.-1C  UFF  21h10  Estação  Laura  A-S-m  2 
irj>l6  ^  Cm?  A.-te  Bangu  15h  I9rv20 


★★  P.S.:  EU  TE  AMO  (P.S.:  I  loveyou).  De 
RIehard  LaGravenese.  Com  Hilary  Swank, 
Gerard  Butier,  Lisa  Kudrow.  Romance.  Jovem 
supera  a  morte  do  marido  com  uma  série  de  cartas 
d^xadas  por  ele.  2h10.  EUA/2007. 12  anos. 

Niiópolis  Square  2: 16h10, 18h30. 20h50. 

•  OS  SEIS  SIGNOS  DA  LUZ  (The  Seeker: 
lhe  dark  is  rising).  De  David  L.  Cunningham. 
Com  Alexander  Ludwlg,  lan  MeShane.  Aven¬ 
tura.  Herdeiro  de  uma  linhagem  de  guerreiros 
imortais  lula  para  salvar  o  mundo  de  poderes 
malignos.  1h35.  EUA/2007.  Livre. 

Art  Unigranrio  1;  14h40  (dub.). 

•  SEXO  COM  AMOR?  De  Wolf  Maya  Com 
Reynaldo  Glaiiecchini,  Carolina  Dleckmann  e 
MaIu  Mader.  Comédia.  Três  casais,  em  es¬ 
tágios  de  vida,  idades  e  ciasses  sociais  diferentes, 
lém  uma  coisa  em  comum:  suas  vidas  amorosas 
passam  por  um  momento  turbulento.  1h39.  Bia- 
sl/2008  14  anos. 

Box  São  Gonçalo  3:  14h10,  16h15.  Re¬ 
creio  4 :  1 6h40, 2 1  h30.  Art  WéSt  Shopping 
1:i7h,  19h,21h.  Plaza  Shopping2;13h15, 
15h20,  17h30.  19h40.  2lh50.  Carioca 
Shopping  6:  15h.  17h15,  19h30.  21h50. 
Downtown  11:  14h15, 18h50,  21h10.  Bo¬ 
tafogo  Praia  4:  14h,  16h25. 18h50,21h20, 
PaIacio2;  14h30. 16h40. 18hõ0,  21h.  Ki¬ 
noplex  Shopping  Leblon  1 : 1 5h1 0, 1 7h20. 
19h30,  21h40.  Via  Parque  6;  17h10, 
19h20,  21h30.  Kinoplex  Shopping  Tljuca 
4;  15h20.  17h30, 19h40,  21h50.  Iguatemi 
6:  15h,  17h10,  19h20,  21h30.  Kinoplex 
Nova  Amórica4;  15h,  17h.  19h10.21h20. 
Madureira  Shopping  1;  IBMO,  18h50, 2lh.  Iguaçu 
Top  3;  16h40, 18h50,  21h.  Bay  Market  4: 14h50, 
17h,  19h10.  21h20.  New  York  17:  14h30,  16h40, 
19h,21h10.  New  Yoik  18: 13h,  15h10.  IThSO,  20h, 
22h10  UCI  Kinoptex  NorteShopping3;13h.15h10, 
17h20, 19h30, 22h20.  Bangu  5: 17h30, 21h50. 

•  SOMBRAS  DE  GOYA(Goya's 
ghosis).  De  Milos  Forman.  Com  Javier 
Bardem.  Nalalle  Portman.  Drama.  O  pin¬ 
tor  espanhol  Francisco  Goya  encara  um 
escândalo  quando  sua  maior  musa,  Inés, 
é  acusada  de  heresia  o  enviada  à  prisão. 
IhSB  Espanha/2006. 14  anos. 

Cine  Arte  UFF:  16h50.  Espaço  de  Cinema 
3:  16h40. 

SWEENEY  TODO:  O  BARBEIRO  DEMO¬ 
NÍACO  DA  RUA  FLEET  (Sweeney  Todd; 
the  demon  barber  oi  FleeI  Street]  De  Tim 
Burton  Com  Johnny  Depp,  Helena  Bo- 
nham  Cárter.  Suspense.  O  barbeiro  Swe¬ 
eney  Todd  (Johnny  Depp)  é  preso  ínjus- 
lamenle  por  determinação  do  juiz  Turpin. 
Ao  sair  da  cadeia,  ele  coloca  em  prática  a 
sua  vingança,  reabrindo  a  barbearia,  na 
qual  os  clientes  sempre  desaparecem. 
1h56.  EUA/2007. 16  anos. 

Unibanco  Arteplex  3:  14h10,  16h40, 
19h10,  21h40.  Plaza  Shopping  7: 13h50. 
16h30,  19h,  21h30.  Carioca  Shopping  8: 
14h25,  17h05.  19h40.  22h15.  Downtown 
7: 19h10,  21h45.  SàoLuiz  1: 16h.  18h30, 
2 1  h.  Roxy  2: 1 6h30, 1 9h,  2 1  h30.  Kinoplex 
Leblon  2: 13h20,  15h40. 18h10.  Kinoplex 
Fashion  Mall  3: 1 5h50. 1 8h20.  Via  Parque 
1:  16h30,  19h,  21h30.  Kinoplex  Tljuca  2; 
1 6h20. 1  ehSO,  2 1  h20.  New  York  8: 1 3h55, 
16h20,  19h30,  21h55.  Estação  Vivo  Gá¬ 
vea  1:  15h20.  17h40.  22h.  UCI  Kinoplex 
Norle  Shopping  1: 13h20,  15h50,  18h20, 
20h50. 

A  A  VIAGEM  A  DARJEELING  (The  Dar- 
jeeling  limited).  De  Wes  Anderson.  Com 
Nalalle  Porlman,  BilI  Murray  e  Owen  Wil¬ 
son.  Aventura.  Após  a  morte  do  pai  e  o 
desaparecimento  da  mãe,  tíès  irmãos  la- 
zom  viagem  ao  interior  da  índia.  1h31. 
EUA/2007. 14  anos. 

Estação  Barra  Poinl  2:  21h30.  Estaçào 
Botalogo  2;  20h. 

AAA  A  VIDA  DOS  OUTROS  (Das  Leben 
der  Anderen).  De  Fkxian  Henckel  von  Donneis- 
maick.ComMartinaGedecKUirtchMúhe.  Drama 
Na /Vlemanha  dos  anos  80.  agente  secreto  recebe 
a  missào  de  observar  casal  de  artistas.  2h17. 
Alemanha/2006. 16  anos. 

Instituto  Moreira  Salles:  15h20,  19h40 
Estação  Botalogo  1:  13hl0.  15h45, 
18h20,  21h.  Cândido  Mendes:  16h30, 
21h10. 

•  XUXA  EM  SONHO  DE  MENINA.  De 
Rudi  Lagemann.  Com  Xuxa  Meneghol. 
Carlos  Casagrande  e  Dirce  Migliaccio 
Aventura.  Um  loiliço  faz  professora  voltar 
a  ser  criança.  1b2À  Brasil/2007.  Livre. 

New  York  1:  16h10.  Niiópolis  Square  2: 
14h30. 


REAPRESENTAÇÃO _ 

PELE  OE  ASNO  (PeaudÃne)  Oo  Jaeques 
Oomy  Com  Cathcrine  Oeneuve.  Jean  Ma- 
rais  Musical.  À  beira  da  morte,  uma  rai¬ 
nha  faz  com  que  o  rei  prometa  apenas  se 
casar  novamente  se  encontrar  uma  mu¬ 
lher  mais  bela  do  que  eia.  th40.  Fran¬ 
ça/t  970.  livre 

Estaçào  Vivo  Gávea  1:  13h30(dub.) 

PIAF-UMHINOAOAMOR(Umómc)  De 
OlvcrDahan  Com  ManonColAanl  Pascal  Greg- 
gory  Orema  A  wda  dB  caricra  francesa  Edto 
Ptal  2h20  FrançaRe»»  UnxJoTtopiáca  Tche- 
ca2007  14  anos 

Espaço  de  Cmema  3  I4h.  I9h  Estação 
Barra  Poinl  2  IShSO 

SANTIAGO.  De  João  Moreira  Sailes  Do¬ 
cumentário  Cineasta  tenta  concluir  ti'me 
sobre  antigo  mordomo  da  famiira  ih20 
8r3S'l’2006  Livre 

1n5t:‘'jl0  Wc'?ir?  S:.  es  iBf" 
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BELO  -o  sambista  grava  CD  e  DVD.  com 
participações  de  Negra  Li,  Alcione  e  Pari- 
la.  No  roteiro,  Deró,  Nada  vai  separar,  Luz 
das  estrelas  e  outras.  Citibank  Hall, 
Shopping  Via  Parque,  Av.  Ayrton  Senna, 
3000,  Barra  da  Tijuca  (2156-7300).  5*.  às 
21h30.  RS  140  (camarote),  R$  100  (pol¬ 
tronas)  e  RS  40  (pista).  Estudantes  e 
Idosos  pagam  meia-entrada.  15  anos. 
Cap.;  3.336  pessoas. 

FÀBIO  FONSECATRIO-Omúsicolança 
oCD  Opus  samba,  ao  lado  de  Pedro  Leão 
(baixo)  e  Mac  William  (bateria  e  percus¬ 
são).  O  som  é  uma  mistura  de  samba,  jazz 
e  bossa  nova.  Esptrito  das  Artes,  Cobal 
do  Humaltá,  Rua  Voluntários  da  Pátria, 
446  ,  Botafogo  (2579  -  4091).  5*.  às 
23h30.  H$  15.  18  anos.  Cap.:  80  pes¬ 
soas. 

MART’NÁLIA-Acantorapropõeum.mer- 
gulho  em  vários  ritmos,  tendo  como  base 
0  samba  tradicional,  no  show 
Sambacharme.  Teatro  Rival  Petrobras. 
Rua  Álvaro  Aivim,  33/37,  Cinelándia 
(2524-1666).  5*.  às  19h30.  R$  40  (in¬ 
teira),  RS  30  (150  primeiros  pagantes)  e 
RS  20  (meia-entrada).  Estudantes  e  Ido¬ 
sos  pagam  mela.  18  anos.  Cap.;  500  pes¬ 
soas. 


B  RECOMENDA  I  SHOW 


»  Marfnália 

A  sambista  apresenta  hoje  e  amanhã  no  Rival  o  Show  Sambacharme, 
unindo  black  music  ao  samba  tradicional.  Com  músicos  como  Jotjão 
Barreto  (teclados,  voz)  e  Arthur  Maia  (baixo  e  guitarra),  Marfnália 
acrescenta  a  seu  repértório  músicas  como  Pra  que  vou  recordar  o  que 
chorei  {Dafé)  e  até  Don't  worry  be  happy  (Bobby  McFerrin). 


»  Teatro 

■H9 

ESTRÉIAS 

SEM  VERGONHAS  -  Adaptação  de  Gui¬ 
lherme  Leme  a  partir  do  texto  do  argentino 
Daniel  Botti.  Direção  de  Guilherme  Leme. 
Com  Leandro  Hassum,  Pedro  Neschiing, 
Jandir  Ferrari  e  outros.  Seis  amigos  de¬ 
cidem  protagonizar  um  Show  de  strip  tease 
para  sair  da  pindaíba.  Teatro  dos  Gran¬ 
des  Atores,  Sala  Vermelha,  Av.  das  Amé¬ 
ricas,  3.555,  Barra  (3325-1 645) .  Cap. :  350 
pessoas.  3*  a  5*,  às  21  h.  R$  50.  Estu¬ 
dantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração: 
lh20. 12  anos.  Até  1“de  maio. 


EM  CARTAZ _ 

BEATLES  NUM  CÉU  DE  DIAMANTES  - 
Direção  musical  de  Cláudio  Botelho.  Di¬ 
reção  de  Charles  Mõeller.  Com  Gottsha. 
Kacau  Gomes,  Cristiano  Gualda  e  elenco. 
O  musical  monta  situações  e  cria  peque¬ 
nas  histórias  a  partir  de  47  canções  dos 
Beatles.  Espaço  Sesc,  Rua  Domingos 
Ferreira,  160,  Copacabana  (2547-0156). 
Cap.:  244  pessoas.  5*  e6',  às  21  h;  sáb.,  às 
1  Bh30  e  21  h;  dom.,  às  1 7h  e  1 9h30.  R$  1 6 
e  R$  8  (estudantes  e  idosos).  Duração; 
IhIO.  Livre. 

DONA  FLOR  E  SEUS  DOIS  MARIDOS 
-Texto  de  Jorge  Amado.  Direção  de  Pedro 


Vasconcellos.  Com  Carol  Castro,  Marcelo 
Faria  e  Duda  Ribeiro  e  elenco.  Boêmio 
Irresponsável  continua  a  perturbar  a  vida 
da  mulher  mesmo  depois  de  morto.  Teatro 
das  Artes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente,  52,  2°  piso.  Gávea 
(2540-6004).  Cap.:  457  pessoas.  5*  a 
sáb.,  às  21  h;  dom.,  às  20h.  RS  60  (5“,  6*  e 
dom.)  e  R$70  (sáb.).  Estudantes  e  idosos 
pagam  meia.  Duração;  1h50. 18  anos. 

A  FALECIDA  -  Texto  de  Nelson  Rodri¬ 
gues.  Direção  de  João  Fonseca.  Com  Ra- 
faeia  Amado,  Guilherme  Piva  e  elenco. 
Participação  de  Camilia  Amado  e  Duse 
Nacarati.Mulhertuberculosajulga-se  per¬ 
to  da  morte  e  planeja  obsesslvamente  os 
detalhes  do  seu  próprio  enterro,  além  de 
uma  vingança  contra  a  prima,  que  a  des¬ 
preza.  Caixa  Cultural  -  Teatro  Nelson 
Rodrigues,  Av.  Chile,  230,  Centro 
(2262-5483).  Cap.:  388  pessoas.  5’  a 
dom.,  às  20h.  R$  1 5.  Estudantes  e  idosos 
pagam  meia.  Duração:  1h20. 14  anos. 

MÃE  CORAGEM  E  SEUS  FILHOS-Texto 
de  Berlolt  Brecht.  Direção  de  Paulo  Mo¬ 
raes.  Com  Louise  Cardoso  e  a  Armazém 
Companhia  de  Teatro.  Na  Alemanha,  du¬ 
rante  a  Guerra  dos  Trinta  Anos,  mãe  de 
três  filhos  viaja  vendendo  mercadorias 
para  os  soldados.  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil/Teatro  1 ,  Rua  PrimeirD  de  Março,  66,  Centro 
(3808-2020).  Cap.;  100  pessoas.  4*  a  dara,  às 
igh30.  R$  10  e  R$  5  (estudantes  e  Idosos).  Du¬ 
ração:  IhM.  12  anos. 


TIRAS 


DOMINAHO  lOTA 


(ESSE  MALW1D  CARTÃO 
CORPORATIVO  Só  ME 
DEU  DOR  DE 
VOU  OUeSRAR  ELEí  . 


RATO  ICIÇA 


©ff 


BZÃO  I  PEDRO  DE  LU  NA 


\  COA/G/t  C0I<G4  ^ 


aue  pesAoeLoi 

âONHEI  COM 
A  VOLTA  POS 


MALVADOS  1  ANDRÉ  DAHMER 

super-malvados.  ativar 


Medo,  multo  medo... 
Comprei  um  celular 
cancengeno  e  na  caixa 
estava  escrito  "você  em 
p-^..^prlmeiro  lugar". 


São  05  safadinhos  da 
publicidade.  Eles 
vendem  o  carro  ecológico 
e  o  banco  que  nem 
parece  um  banco. 


E  meu 

desodorante, 
não  deixa  as 
mulheres 
loucas? 


Loucas 
para  fu^ir 
de  voce... 


CRUZADAS 


HORÓSCOPO  1  POR  MAX  KUM  maxklim@maxklim.com 


Coquetel  ^ 


www.coquetel.com.br 
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w>vw.coquetel.  com.br 
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PNavra  do  adgem 


Gritos 
de  dor 


ichoca  desHpia  a 
máquina  capaz  de 
atuar  emo  servo 


cáftea 


de  freios 


(abtcWL) 


Piaria 


lucro  do 
doloáo 


dedicado 

aMarta 

(RcL) 


Concodido 


^1  i 

4^ 

Og 

Êí 

“  1 

roè  i 

O  quadro  do  dia  apono  nioinemo  cm  que  a  Lua  plena  cm  Vir^*m  atrai 
generosiiladc  c  fitz  a  busca  pelo  sentido  de  benemerência  e  seaso  social,  traços 
mais  significativos  de  todo  o  caráter  da  Semeadora. 


ÁrÍ6S  21  de  mar.  a  20  de  abr. 
Vantagens  para  os  projetos  que  tratem 
de  dirüieiro  pata  o  seu  anunliã.  Dia  de 
a*cncontro. 

Amon  Dom  Finanças:  ftiw 

Touro  21  de  abr.a  20  de  mar. 

Atente  a  compromissos  com  pessoas 
mais  próximas.  Quadro  positivo  para 
solucionar  querelas. 

Amon  Bom  Finanças:  -Fnu- 

Gêmeos  21  Oe  mai.  a  20  de  jun. 

Dú  posidvo  para  o  trato  com 
máquinas  c  traballios  com  cmpregi>  c 
auxflio  dc  equipamentos. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 

CânCGr  21dejun.  a21deju!. 
Accrutla  anonuda  ilc  planos 
esqueadt».  você  terá  apoio  para 
resolver  proWeiius  pendentes. 

Amon  Dom  Finanças:  Dom 

Leão  22  de  jul.  a  22  de  ago. 

Você  rieve  tesxr  conceitsw  c  moklar 
seu  compssrtaiiicnto  de  fomu  nuts 
tealisa  c  menos  créduLi- 
Amon  ILmi  Finanças: 

Virgem  23  de  aga  a  22  de  set 

Saturno  resrla  um  du  de  decisões 
acenadas  e  gesto»  de  lannho  r  apoK> 
partido  dc  inonv*' 

Amon  Rvn  Finanças;  fi’m 


Libro  23  de  set.  a  22  de  out. 
l^tesença  amiga  mudará 
(ãvonivelmcntc  os  seus  planos  cm  um 
dia  de  muitas  novidades  materiais. 
Amon  Bem  Finanças:  Bom 

Escorpião  23  de  out.  a  21  de  nov. 

Graças  a  decisões  passaiias  liá  aspectos 
propícios  a  atividade  que  diga  de 
dinlieiro  e  valores. 

Amon  Dom  Finanças:  Dom 

Sagitário  22  de  nov.  a  21  de  òcl 

Com  apoio,  você  potlerá  implemcnui 
projetos  e  mudanças  no  cotidiano  c 
em  seu  pensamento. 

Amon  +í»ii-  Finanças:  ft*m 

Capricórnio  22  de  dez.  a  20  de  jan. 

Você  terá  elementos  poaovtw  de  lucros 
c  acentiuiio  seu  senso  critico.  Acinte 
consellios. 

Amon  -Him-  Finanças:  /Ivn 

Aquário  21dejan.al9defes. 

A  sua  intu^ão,  sc  aplicada 
conrtamente.  será  o  grande  fator  dc 
s’antagein  ao  longo  do  du. 

Amon  -Hm-  Finanças:  iVw 

Peixes  20 de  tev.  a  20 de  mar 

Quadro  no  ■».  anipLa 
dc  orginiry-,^  '  iLwm  sua  tutun;v.i 
■,-n'áv  %  e  p-íKii. 

Amon  /i  Finanças:  A-j. 
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Miião  — Folos  Romors  e  AFP 


OLHAR  LÚDICO  -  Nas  passarelas  de  Milão,  as  mais  lindas  imagens  concebidas  nos  desfiles  das  grifes  Roccobarocco,  BlugirI,  Valentin  Yudashkin,  Roberto  Cavalli  e  Gaetano  Navarra 


A  poesia  da  moda 

A  cada  dia,  a  arte  de  fotografer  um 
desfile  de  moda  toma-se  mais  sub¬ 
jetiva,  sem,  no  entanto,  perder  a 
essência  de  fotojomalismo.  Os  pro¬ 
fissionais  que  rodam  o  mundo  nas 
semanas  de  moda,  e  penam  por  um 
espaço  no  pit  das  ábs  de  desfile, 
coaseguem,  naqueles  iastantes  em 
que  os  holofotes  são  acesos,  produzir 
pura  arte  c  não  meros  a*gistros.  Es¬ 
tamos  em  plena  Semana  de  Moda  de 
Milão  -  com  Giorgio  Annani. 
Miuceia  Prada,  Roberto  Cavalli 
apresentando  as  coleções  de  outo- 
no-invemo  2(  X)8/2(K )9  —  e  a  coluna 
selecionou  ;dgunus  im.Tgeas  quepea- 
dem  ser  a  síntese  desta  ane  fbiografica 
de  não  somente  retratar  a  roupa,  nus 
uma  atitude,  um  instilo...  Nc^sta  ode 
aos  pmfissionais  da  foto^afia  pc*r- 
cebeimas  que  o  olhar  esictico  e  re¬ 
pleto  de  intagiaação. 

À  lu  Tom  S«*IIcck 

Um  creme  de  barbear  para  quem 
adi\inh.ar  a  alcunha  do  ijiLâ  ftances 
que  .aparece  de  bigode  curto  à  la 
Tom  ScIIeck  ita  capa  de  c'stréia  da 
cxlição  <Tancc'sa  da  rcMsta  GQ.  E 
Nunuas  is  Pisus  mais  quentes:  no 
Brasil.  dc*sde  o  ano  passado,  j.í  deu 
pinti  no  réveillon  cie  André  Ra¬ 
mos  ede  Bruno  Chatcaubríand; 
no  B.ai1e  do  C'opa:  lu  Marquês  de 
Sapucai;  no  Baí  Mascpic  da  Tor- 
rtqtbi  -  Ms*'  que  vem.  o  “brgo- 
chicio”  rodará,  enn  Búzios,  .á  Jenva. 
filme  de  Heitor  Dhalia 


Conflito  homofônico 

O  ator  nainciro  Creo  Kellab  vem 
cortando  um  dobrado  ao  ser  .ilvo  de 
brincadeirinhas  —  algumas  en^- 
çadas,  outras  nem  tanto  -  dirigidas 
ao  seu  nome,  por  sin.!!,  learimo  na 
carteira  de  identidide.  “Com  esta 
história  de  D.inça  do  Créu,  coda  vez 
que  me  apresento  para  .ilgqcm.  viro 
motivo  de  brincadeira.  E  engra- 
ç.ido,  mas  cheg-a  uma  hora  que 
c.utsa“,  avisa  Creo,  com  todo  o 
rc“speito,  que  c*stí  c^scalado  para  um 
dos  principais  papéis  na  montagem 
de  Boiiitiiihii,  tiuis  oniiiuiria,  com 
direção  de  Moacyr  Góes,  e  Lean- 
dra  Leal.  no  papel  que  um  dia 
coube  .1  Lucélia  Santos. 

Por  falar  cm... 

A  nossa  lio  Ctát,  composui 

pelo  DJ  e  pnxlutor  carioca  Scrgjo 
Costa,  soa  até  pudicissima  peno  di 
Bofhinthi  —  “traseiro  grande”,  no 
idionu  dioula  —  dinca  di  nuxiiniu 
i)as  pistas  d»  Costa  do  M.irfim.  lu 
África.  C'riada  pelos  1  )Js  Mix  e  Eloh. 
a  dança,  indexente  que  só  \\*ndo, 
vem  scaido  ad\'c*rtida  pelo  Minis¬ 
tério  lia  Siúde  africano,  jxiis  as  inu- 
IhcTes  estão  buscando  produtos  ile¬ 
gais  para...  aumentar  o  tanunho  de 
suas  náde^s.  No  mercvido  de  Ad- 
janie.  ao  Norte  da  capital  Abiifcui. 
ampolas  de  um  liquiA)  coloriílo  e 
batizado  “Vitaniiiu  B  1 2”  são  com¬ 
pradas  ao  equrealente  a  US$  2  e 
injetadas,  ah  mesmo,  à  luz  do  dia.  no 
tiãseiro  das  psctido-popozudas. 


Cuba  de  Caras 

Sagaz,  divertidi  e  imprudente  na 
medida  certa,  a  pauHsbana  Rosana 
Hermann,  roteirista  do  pro^ma 
Pânico  da  TV,  não  perde  apiacu  nem 
mesmo  depois  da  rcnúnaa  do  .agora 
ex-presidente  de  Cuba,  Fidel  Cas¬ 
tro,  lenda  viva  da  esquerda  mun¬ 
dial.  “Quem  vai  ficar  com  Cuba 
quando  Fidel  partir  de.stc  socialismo 

fara  outro  melhor?”,  pergunta  La 
lennann,  em  seu  blog 
<\v\vsv.queridoleitor.zip.nct>.  re¬ 
ferência  da  inteiligentsia  brasileira 
na  grande  rede,  dando  a  pista  sobre 
o  fiituro  da  “ilha  do  cara’ ;  “Aposto 
que  a  Abril  vai  comprar  o  país 
inteiro  para  fazer  uma  aguitesca 
espécie  de  Ilha  de  Giras’ .  Faz  rir  e 
faz  peusar. 

Mania  nacional 
Alinne  "ftanjinha”  Moraes  é  a 
campeã  em  ligações  recebicLis  pela 
TV  Globo  de  mulheres  em  busca  da 
marca  de  tintura  e  do  tom  de  cabelo 
usados  por  sua  personagem  em 
Diios  GiTiu.  A  resposta  tem  sido 
sempre  a  mesma:  mel  tabaco  (6H8). 
da  linha  Imédia  (688).  di  UOréal. 
Em  tempo:  mais  antiga  emlxiixatriz 
lia  gigante  di  cosiriétici,  Alinne 
Moraes  é  a  única  garota-corpo  a 
gozar  de  um  contrato  niulo-ca- 
tegorús  indo  desde  pnxlutos  de 
cuidado  com  a  pele  até  os  de  co¬ 
loração  para  cabelos. 


Com  Marcelo  Isaack 


Para  gringo  ver 

'  O  filme  Cidade  dos  Homens,  de 
Paulo  Morelli,  estréia  nas  s.tlas  do 
exterior,  dia  29.  Píua  conquistar  o 
mercado  e.xtenio,  a  Miram.xx  apos¬ 
ta  em  um  marketing  virai  poderoso 
que  irá  contemplar  um  voluntário  a 
vivenciar  a  ex^periência  de  pa.ssar  um 
dia  em  uma  favela  do  Rio. 


A  fíla  anda 

Se  Ivete  San^o  já  tem  um  bofe 
p.Tia  chamar  de  seu  (o  empresário 
mineiro  Felipe  Simão),  o  apre- 
scntador-gito  do  Band  Social  CIuIk, 
da  Band,  Guilherme  Arruda,  tam¬ 
bém  está  em  boa  companhia:  a  co- 
leguinha  de  emissora.  Patrícia  Mal- 
donado. 


